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A' TO 	 'PODER EXECUTIVO:

Dee,ae 1 it. *:59, que era mais lima bri-
ga. Ia de infan taria, e uma de cavallaria
de ai;aalas nacionaes na comarca de 1,a-
vias. lio Esatde de Minas Geraes.

a,len-a a mi.
d.t Justiça e Negocio Int crimes

— Decreto de 27 do carrente.

NOTIC.; ADIO .

PAUTE COMERCIAL.
:SECRETARIA S DE Es r Ano :

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
— Exneainnte iIas lirectorias de. Justiça,
Conta'HU,Iiila, Geral de Sande Pualica, e
PoFe i i do District° Fed:a•al.

Minisam io da Fazenda — Expediente das Di-
T'tooa i1 Gabineto do Tu ouro Na
doo. 1, da Recelndoria do District() Fe-
der,: a da imprensa Nacional e Bi,frio

otr 'aixa, do Conversão.
Min ri o io da Marinha — Podarias — Expe-

diefre.
atina aa •ai da Guerra -- Portarias — Expe-

dita'
Ministero da -Viação e Obras Publicas —

• Expalamta da Directocias Geraes de Con-
talai' j ad o, Viac .io e Obras Public s o
ral dra ::erraiosa

Aiinist(Tio da \gricultura, Iodnstria A COM-

' merrm	 Ex!! . liente das Directorias Ge-
Industria e Commercio e Agri-

cultura e Indiaaria Animal.

tsTani

	

	 RIO D.: JANEIRO — Acta da As-
Legad itiva .

TRIBIIN:.T, DE CONTAS.
DIAPIO TRIRUN.AES.
MARCAS REGISTRADAS.
LENDA:3
41ITA) ,,.. E AVISOS.

SOME) oCS ANDNYMAS — Acta d assembléa
gera	 a'i r abriea de Teci 1. , s 13Ji,st'ogu.

ANNUNctos.
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ACTOS	 PODER EXECUTIVO

tnini. 'de dons rngimentoa ris. 205 e 206, os
gumes s organiz trio com os gaardas qua-
iiti !altos nos distrietos da referida comarca ;
revogadas as dispo lça. es em contrario.

Rio de Janeira, 27 de iulhj de 1911, 93°
da Indepandencia e 23° da Republica.

Ilanmas R. DA FONSECA.

RivadaoÉt da Cunha Corrêa

—
MENSAGEM

Srs. membros do Cengr isso Nacional —
Teansmittindo a inclusa exposiç -to que me
foi apresentada pelo ministro de Estado da
Gnecra oli oe a necessidade de transformar
as companhias regionaes do Acre, Purús e
,fitrua Can unidades permanentas do Exer-
oito e anamentar O qaadro ordinario
arma de infantaria pela Liclusio nelle dos
odiciae; em serviço nos corpos resultantes
desat transformação, roao vos (1 gnais resol-
Var. )bra a adopção de tal providemaa, que
me carece utd. á Nação.

Rio de Jannro, 26 de julho de 1011, 90 , da
IndePendencia e 23" da Republicl.

HERMES R. D .: FONSr.:CA.

Sr. Presidente da Republica — O art. 2^
das instrucç nies toara as eomnanliurs rnaionaes
do Acre, Pulais e Jtirul, mandad is observar
nor decreto n. 8.041, de 2 de pilho de 1010,
dspi"ia que para essas companhias serão tira-
dos os capitães e 1" tenentes do quadro sup-
plementar da arma de infa mana á os 2"

tenentes dos excedentes deste jasto na dita
arma. O cumprimento de tal daposição
quanto ais cap.tães e l os tenente, determi-
nou o augmento indevido do nu moro de dl-
ciaes do n lit ) cativo. Para resta,bele er este
quadro cam o seu atractivo legal outra, pro-
videncia não ha siaão considerar as compa-
nhias de que SJ trata como ttuidat.es perma-
nentes do Exercitcye consequentemente
gmentar o numero de °Mentes do quado
ordinario da arma em questão, de tres
t rios. tios 1" tenentes e seis 2" tenentes em
serviço nellas, reunindo-se estas ás winp
nhias isolada,s sob a denominação de 14°. E?
e 16°. Peço-vos, portanto, que vos digiteis
submetter o a,ssumpta á consideraçãa do
Coogre-so para que elle se pronuncie sobre

adopçaa da providencia indicada.
Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911. —

Entyydio Dantas Barreto.

Ministerio da Guerra — N. 24 — Rio de
Janeiro, 26 de julho de 1911.

Sr. 1 0 Secretario da Camara d .s Deputados
—De ordem do Sr. Presidente da Republica
traasmitto-vos a inclusa Mensagam que elle
dirige ao Congres:o Nacioaal sobre a trais-
formação das companhias regionaes Co terri-
todo do Acre em unidades permanentes do
Exercito e consequente augmento do quadro
ordinario de inatntaria pela incatsão dos Otti.•

e aos nos corpos resultantes dessa transfor-
Maçã ).

Sande e fraternidade. — Emygflio Dantns

Barreto.

Ministerio da Justiça e Negociol
Interiores

Por decreto de 27 de julho findo foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca da Parahybunn,

118° brigada de infantaria
Coronel-commanda,nte, Basilen Gomes No-

Gateira.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Luiz

Israel d Joaquim Vicente do Morais;
Capitães ajudante de ordens, Josa Ricardo

Gomes Nogueira e Antonio da Rocha Me-
doiras

Major-cirurgião, Guilherme Ferreira de
Moura 

2° companhia, — Capiião, Ant mio Mleira,
Ortiz ;

Tenente, José Marcellino de Camargo ; •
Alfe:es, Beuedieto laWtlandes de Oliveira.
3° companhia — Catão, Bento Rodrigues

de Siqueira ;

. 8.859—DE 27 DE JULHO DE 1911

CrCM nivk uma brigada de infantaria e uma
de e,,vallaria de guardas nacionces na co-
marca de Lavras, no Estado de Minas
Gera es

O Pro ,ddente da Repiblica, dos Estados
o Brazil, para execução do decreto n. 431,

de. 14 de dezembro de 1800, decreta
Artigo unico. Ficam craadas na Guarda

Nacional da comarca de Lavras, no Estado
kie Minas Geates, mais uma brioada, de in-
Pintaria e uma do cavallarin, aqtyl'a com
,a designaçao de 223°, cpie so .constituirá d.e
".ras ba,tallOes do •;ervieo , ' activo, ns. 667,
658 e 669 e um do da roscava, sob e. 223, e

c uni • a designação	 103aque 513 constá-
,	 _

352° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

(Lute, Galdino Alves da Silva;
Major-liscal, Oscar de Azevedo Guirria-

rãnesai;atãn-ajuilante, Joe 1 eito de Fari i;
Tenente-secre, ario,Iose Negueir (Ta Costa;
Tenente quartel-m ,stre, Luiz ilarbosa de

Almeida
Capitão-cirurgião, Julio Casar E irraira.
l a companhia—Capitão, Miguel Velicio da

Silva ;
Tenente, Bernardino José de Miranda
Alferes, Adrião Nunes de Brito o José Be-

nedicto dos Reis.
2° companhia — Capitão, José Antonio do

Souza Penna
Tenente, Antonio Feliciano de Matt ;
Alferes, José Bernardino Soares e Manoel

Alves Nogueira.
3° c unpanhia—Capitio, Bonedicto Corrêa

C-.0 Prado ;
Tenente„loão Ribeiro do Prado ,•
Alfe..es, José Pinto da Silva e Benta Nu-

nes d.e Brito.
4° companhia, — Capitão, Paulino José de

Mira ida
Tenente.	 SanttAnna de Moura
Meros, Pedro Nolasco de Souza Penna e

Beuedicto da Silva Santos.

3530 1)i-talhão de infantaria

Estalo-mai . ,r — Tenente-coronel comi -nau-
dante. Pe iro Leite de Faria

Maanr-fisc ti, Joaquim Marcondes Sodré
Capitão-andante. Daniel Poeira -Barro;
Tenente-secretario, João Moreira Leal .
Tenente quartel-mestre, Benedicto José do

Espirito Santo
capitão-cirurgião, João Am plio Orli/
l a companhia — Capitão, Atroas() Caastan-

t.no de Alvarenga ;
Tenente, João Baptista de Siqualre,;
Alferes, Pedro Nogueira Martins e Raia-

dieto Cyriaco de Faria.
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Alferes, o alferes Joaquim Barbosa Coelho
e João José Barbosa sobrinho.

2a COMpanlli L —Capita ), Francisco Ribeiro
da Silva

Tenente, o tenente Luiz Honorio de
Pont( s;

Alferes, Marsollino da Costa Vadie e An-
tonio Gomes !marte.

3a. companhia - Capitão, Antonio de Al-
meida Campos

Tenente, o tenente Querino Dias Duarte -
Alferes, Julião Pereira Duarte _e- oaquim

Franco de Lima.	 •
4a companhia-Capiiáb; Joaquim Eliziario

de Campos
Tenente, o tenente Rodrigo Pereira de

Oliveira
Alferes, Francisco Izidro de Paula e José

Camillo dos Santos.

e O
Freitas

Tenente quartel-mestre, José Dias Duarte
Capitão-cirurgião,' Pedro Joaquim Ri

beiro.
l a companhia-Capitão, José Thomaz d

Lima ;
Tenente, o tenente Jcaquim Dias Coelho

l a comptinhia-Capitão, o capitão Joaquim y
Barboza Sobrinho;

Tenente, Felicissimo Cezario Prestes;
Alferes, Hypolito Rodrigues de Lima e

Benedicto Camillo de Oliveira Rosa.
2a compannia- Capitão, Pedro Celestino

da Silva;
Tenente, o tenente Antonio Barbosa da

Silva;
Alferes, Augusto Finnino Barbosa e Nor-

berto da Ros Teixeira.
companhia-Capitão, Reducino dos San-

tos Lisbôa;
Tenente, Severino Dias Coelho;
Alferes, o alferes Benedicto de Pontes Ma-

ciel o Vida! Antonio do Nascimento.
zia companhia-Capitão, Francisco Anthe-

ro d is Chagas;
Tenente. Emygdio de Oliveira Rosa;
Altar . s. Theodoro Gonçalves de Campos e

Antonio lzidoro dos Santos.

96° batalhão de infantaria

Estado-maior - Tenente-coronel comman-
dante, José Vicente de Freitas ;

Major-fiscal, Emilio Lopes de Castro ;
Capitão-ajudante, José Thimotheo de Oli-

veira;
Tenente-secret trio Constantino Rib ir de

•

e

•

32° batalhão de reserva
Est a (I o-m a ior- Tenesite-cor mel cominan-

do ri te, o capitão Francisco Ferrei' a de Mo-
raes

Major fiscal, Aleixo dos Santos . Dias
Capitãosijudante„losé Cyrino de Campos
Tenente-secretario, LiberatO Dona ;

, Tenente-quarld mestre, o tenente José
Xavier da Silva Aini6r

capita o cirurgião, Henrique Dias Pereira.
l a companhia-Capitão, José Machado de

Oliveira
Tenente, José Fileno de Pontes ;
Alferes, Pedro Arlindo Cesostre e José

Pinto Peniche.
2a companhi "-Capitão, José Ignez Dias
Tenente, Laurinda Alves de Miranda •
Alferes, Cypaano de Oliveira ROSA e 'José

Placido de Oliveira.
a s companhia-Capitão, José de • Britto
Tenente, o tenente Laurindo José Bar-

bosa;	 -
Alferes, Antonio de Oliveira Rasa e Ray-

mundo Francisco Alves.
4a com: anhia-Capitão, Raphael dos San-

tos Lisboa.
Tenente, o tenente Miguel José Barboza.
Alferes, Jorge Rodrigues Santiago e Ho-

norato de Oliveira Rosa.

Etsnedico Barbost do:Prado
a ǹionio ictorino Lopes e Beim-

': aasosins de Faria.
cornanhia - Capitão, Joaquim Antonio

•S'saisas
'Iainante, Sebastião José de Mattos •
'1 'r s, Antonio José Domiciano junior e
:toriano Moreira da Costa-

354° batalhão de infantaria
• S s tedo-mai .r - Tenente-secretario sita-

o co de Assis Gomes
Tenente quartel-mestre, João Soares de

a companhia - Tenente, Benjamin Rodri-
, :al Rosas
Alferes, J.sé Cursino Junior e Luiz Amaro
1; ria.

2 companhia -Tenente, José Antonio DO-

,simpsnllia-Tenente, Joaquim Candido
, moura.
.1 companhia - Tenente, José Maria de

1180 batalhão da reserva

Tenente-s3cretario, Bane-
cio Roger O da Luz
aenen: e quartel-uestre, Antonio Mudei-
s	 SlllI03.

Comarca de Apiahy

32a brigada de infantaria
ortnei commandante, o coronel João José

sst ;
:st tdoanaior-C pites awistentes, os ca-

Boaventura da Rosa Cyrillo e Benicio
N e ia Cyrdlo

;pitas ajudan-,es de ordens, Candido
s Baptista e Antonio Valentia' Barbosa.

940 batalhão de infantaria

tI -maior-Tenente-coronel cominam-
'. s o tenente Caros Sarty;
ajor-fiscal, Jusé Maria Domingos de
ass ;
raita, -ajudante, Antonio Cyriaco de

;
p oente-swretario, Berthold° Balbino Dias
siins
silente quartel-mestre, o tenente JosS
frisei
sittai -c ruegião, o capitão Antonio José
oiro, de oliveira,
companhia-Capitão, o capitão Cyriaco

'soai. de Campos '•
:mente, o tonante Diogo Dias Baptista
irsa , s, o aireres Antonio da. Rosa Tei-

e Sota lito dos Anjos Garcia,
roinnenhia-Capitão, o capitão Robsrto
do Nos emento

oaeee , Luo Leio de Pontes
leres. Falei-nau Domise lies Vieira e Tito
'0-10 Va le
roinp	 - Capita, M guel Alves de
nit
11011i% Manoel R ihniro de Freitas

Pedro Anuiu ao Gonçalves e Gre-
i coa . as de Oliv;'ir.L.,
companlaa-Capita Jt ão Pedro de Al-

;
Lie Luiz Pedro de Atmeida

Maxiini . no de Pontes Maciel e
Cypriad ) l'arbusa.

batalhão de infantaria
ode-maior- Tenente-coronel comman-
, açtverio Di is de Almeida;
"os fiscal„ osé . ias Baptista;

iãos. ;tu lauto, Li bano da Costa Valia;
os:	 ario, Di ,go Mal oel Barboza;
ou 	 tostei-mestre, o tenente Lau-

Sa aii \ a Poeira;
itão-cirurgiãO, GregOri0 Franco de

Comarca de S. José de Campos

156 brigada. de infantaria
Estado-maior - Capitães-assistente

tonio Hygino Bonilha e Theodoro dos
Mascarenhas ;

Capitães-ajudantes do ordens, The
Saltes e João Antonio de Oliveira

Major cirurgiã, José da Silva Buc
nior.

4660 batalhão de infantaria

.Sstado-maior-Tenente-coronel cc
dante, Joaquim Augusto de Andrade

Capitão-ajudante, Mario Nunes
Filho

Tenente-secretario, José Pires de
Tenente quartel-mestre, Samuel

Rodrigues ;
Capitão cirurgião, José Ferreira r
la companhia - Tenente, Ante

Machado;
Alferes, Antonio de Paula Fe

Theodoro de Oliveira Costa.
2a companhia-Ca,pi tão, Antenor

mento
Tenente, Pedro Antunes Cabral
Alferes, Ismael de Paula Pesta,nz

rindo Cuida.
3a companhia - Capitão, Manoel

veira e Silva
• Tenente, Benedicto Dias Pereira

Alferes, Benedicto Cursino Brev
tomo B iptista Rodrigues.

4a coutpanhia - Capitão, Raul
gundes;

Tenente, Ismael Ricardo Monteii
Alferes, Arthur de Oliveira Cari

quim Antonio Rodrigues.

467° batalhão de infantari

Estado-maior-Ma:or fiscal, José
de

 °a 1);
irtziejoilaCaj ;udante,	 Climerio

Fiança
Tenente-secretario, Francisco R

Andrade ; •
nastê- quartel-mestre, Bene, •

there do Prado
Capitão cirurgião, Eiiziario

Claro.
l a companhia -Tenente, Delfinc

Mascztrenhas ;
Alferes, Geraldo da Silva Gued

Lobo de Andrade.
20 companhia -- Capitão, Achill

bianco
Tenente, Francisco de Oliveira
Alferes, Lindolpho da Cruz

João Le.te de Andrade.
3. companhia — Capitão, Aug,ti

de Wiraes
Tenente, Francisco Ferreira Lr
Atreve , Egydio José Lemos Pi

dido de dtiveira Arantes.
4a companhia - Capitão, José

Costa
Tenente, Bernardino Bueno de •
Alferes, Benedicto de Oliveira

João JosS da. Cota Sobrinho..

468° batalhão de infantsr
Estado-mator-Tefiente-coronel

dante, alaudino Prisco da emita:
Capitão ajudante, José Costa de
Tenente-secretario,João de Oliv • •
Tenente quartel-mestre, Benedi

de Sal es Arau:o
Capitão-cirurgião, Fernando L.

Araujo.
la compardria - Capitão, Porfi

da Silva ;
Tenente, Ricasedo Ferreira Limt
Alferes, Gustao Corrêa de A

José Rodrigues Danaasceno.
2° companhia -Czei spitão, Ardo&

Rezende ;	 •
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vivendo da luz reflexa—mas esta homena,-
..
gem de gente heroic marca nitidamente
que até agora o eriterio que te ha condu-
zido é o fluxo ardente do sangue dos Fon-
secas e te sagra o representante mais puro
das nobres qualidades da mocidade brazi-
leirtia—a força, a affeição ardente á patria,

fa,milia, aos amigos, o desinteresse, a de-
dicação e a bravura!

Nós te aclamamos, os que te conhece-
tios, neste grave momento historie° que
atravessamos, de resurgim nto da raça e
da energia, o symbolo exemplar da lealdade
filial, da lealdade inquebrantavel a pa-
tria, o typo mo lelar cuja vida pontifi-
ca para a mocidade contemporanea a nor-
ma superior da vida heroica —a uni-
ca que vale a pena ser vivida, pois vi-
ver sem a energia que eleva o homem
acima da humanidade para dignitical-o com

• o forte e senhor do seu destino é ser
triste como uma arvoro bella, e verdejante
mas immovel, e escrava do solo!

E assim te saudamos — forte Mario Her-
mes — honra já da mocidade contempo-
ranea, esperança viva de que a patria
tenha ainda no futuro um Fonseca triurn-
'phante e magnanimo !»

O Se. 1° tenente Mario Herme respondeu

a essa saudação dizendo que não merecia
a homenagem que lhe prestava a lealdade
dos seus amigos, porquanto o pouco que
a sua sinceridade tem feito não vale o ca-
rinho com que o cercam. Só acredita que
ê forte porque nunca mentiu aos senti-
rnentos profundos da sua alma. Hypotheca,
'em retribuição á,quellas provas de affecto, a
segurança de sua lealdade á Republica,
a seu pae e aos seus amigos; não desfalle-
Cerzi nunca. Terminou saudando aos seus
'amigos na pessoa do seu grande e leal amigo
Nicanor do Nascimento, gloria da sua , .é,00ca
—pelo talento; honra dos seus contempo-
ra,neos—pola sua inquebrantavel 1 aldade.

Seguiu-se com a p :lavra o Sr. De. Theo-
dor° Figueira, secretario geral do Estado do
Rio de Janeiro.

Em rapado improviso, o orador levantou
uma saudação ao Um. Sr. Marecha 1 Her-

mes da Fonseca.
Terminou a série de brindes o Sr. Dr. Ra-

phael Pinheiro, que disse, em resumo, o se-
guinte:

eiac lbaes de ouvir, senhores, em rythmo
aonóro e belicoso de 'nobres aças comba-
tivos, as justas e desassombradas palavras'
os verdadeiros e primorosos conceitos que,
Como cartel s lemne de incondicional des.
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afio, lançarana, uns idos, em gesto largo e
nobre de lea.es campeõea que o são, aati ales
que, aqui, me antecederam nesta nonros e
tatua, tarefa de traduzir pelo verbo, trai-

çoeiro, quasi sempre, os alheios e proprios
sentimentos.

Acordada por caso elangoroso rebate,
'aquella immanente porção de conbativi-
dado que em cada um de nós habita, teda
se acaba de alevantar fremindo, e vê-se
bem que um 8 ;TO heroico,sopitado embora,
perpassa triumphal por toda esta nobre as-
sembléa, onde cara conviva ,é algaem que
já deixou farraws de força e de coragem
em alguma arrancada em prol da amizade
ou da idéa.

Por um antagonismo, tão frequente e tão
peculiar ao paradoxo h:imanente da vida —
a grande contradictora-cabe ao mais impe-
tuoso e resoluto dos tres oradores desta
festa, aquele-a aliem menos parecia compe-
tir tal honra, o en argo de, calando os estos
belicosos que o possam agitar nesta mo :ma-
to, derramar sobre a . atinesphera de ,ta fes-
ta a uncção balsamica de um apaziguamento.

Cabe-me, neste agape helenico de amizade
e protesto, ferir a nota dulçorosa e harmo-
nica, nota de tal harmonia e doçura tanta
que, mesmo em campo inimigo,entre as bes-
tes que mais nos possam combater, tenho a
certeza, soaria como hymin de paz ao es-
tranho Santos Oleos de um via,tico levado
para a extrema uncção da maldade ou do

Cabe-me a honra insigne de levantar a
minha taça em honra de alguam que cinge
sobre a sua fronte pura a excelsa coró' I, de
.martyrio e de gloria que dá o titulo de
mãe.

Tão nobre ttuIco basta, senhores, para
que,em festa em que se celebra um homem,
isto é, alguem que é filho, ela possua a pri-
mazia e a excellencia das homenagens todas.

Imaginae, porém, alg tem, que o pos-
suindo, juntasse a tão nobilissimo florão, ou-
tro deante do qual a nossa Patria inteira
reverente se curva e gani:flex .], agra lace,
isto é, mãe que sobre a sua santidade esten-
desse o manto glorioso de mulher provinda
desse sangue heroico.

Invoco-a, propositalmente, -pelo seu nome
intimo, á gloriosa progenitora de tão glo-
riosa raça. A intimidade, o lar, são os campos
de batalha, as escadas jacobicas das santifl-
cações femininas. E si essa o foi grande,
se enveredou insopitavel pela eternidade
da historia de um povo, é que mais que
nenhuma outra deu o exemplo divino da ni-

AgOstO 191/	 941-gfi

t da comprehansão do dever feminal para
com a Patria, s'‘.pitan , lo em seu amantis•

• sim:) coração os cheques da dor, para dou-
ral-o com as vestes ao patriotismo.

Participar de tão gel-acros) sangue é glo-
ria sem par. M Intel-o, porém, através dos
tempos, sem que de um atimo se desvirtuo
—sublimidade divina.

Essa, por quem ora vos envido a levantar
as vossas taças, tão sublimado e diffleil pra.
digio, o operou.

As vergastadas dum dos dias teadeaag,
por alta teem passado, vivas, contundentes,
assassinas quasi. A herança de soffrimento
que todavia com o seu sangue deu ás
mulheres da familia, Fonseca, ter-se-hia
amparado sempre, quer sangre o seu co-
ração de esposa ao ver os baldões da,
calumnia vil cuspidos sobre a honra imana
cula do esposo bem querido, quer vej 1. as
portas do earcere abrirem-se para o filho
glorioso que tenta corrigir pelo desforço no-
bre a infamia sam peias.

Tudo tem sabido sone% sem que a ti-
biez, fatal no seu sexo, a anime um ais ante
a obstar os gestos desassombrados dos seu
a serviço da patrla.

Espoa e mãe !
Senhores, sursunt corda !
Elevemos Os nossos coraeties. Eu le ante

a minha taça, respeitoso, em homenage iia
esposa de Hermes da Fonseca, á mãe de
Ma io Hermes.»

— Exeusaram•se do não comparecimento,
por telegra.mma, a Srs. goaeral Motina,

Barreto, deputado Carlos Cavale :oiti, Dr.
Mauricio de Lacerda, capitão de corveta
Jorge da -Fonseca, tenente coronel ,1 unes
Andrews, Dr. Osorio do Almeida Filho, ca-
pitão de corveta Sad)ck de Sá, Francisco
Sant is, Oscar de Carvalho Azevedo e Amin-
tilas de Lima.

IMMD

Reune-se hoje, ás 12 horas da tarde, pela
primeira vez, no edificio do E \ t; s reale n .0
Collegio Pedro II, s b a presidencia do
Sr. Dr. Brasilio Machado, o Conselho Su-
perior do Ensino.

O Sr. Dr. Riva,davia Corrêa, ministra
Justiça, comparecerá a essa reunião.

n•••nn•n17

Estiveram hontem no gabinete (10 .Sr? 'mi-
nistro (Ia Justiça os Srs. sentai ,rtiti vasto-
rimo Monteiro, Leopoldo de i.e.Ues,
Freire e Augusto de Vasca:Aceitos, depu-
tados Diogo Fortuna, Co	 laairigues, Fre-
derico Borges, Pandiá Co' a ".-era.s, José Bento
-Nogueira, Nicanor Nascimento, e Estacio
Coimbra, Drs. Belisario Ta vora, Br
Machado, Joaquim , Alves Amazonas, 411,*
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O Sr. ministro da Justiça nomeou o Sr.
Dr. Amorico Gaivão Rueno pira o ergo de
inspector sanitario, interino, dura nta o im-
pedimento do efrectivo Sr. Dr. c aarno
Rocha Cerqueira, e Ectiaiii Nanes Pioneira,
para o cargo de continuo do Conselho Supe-
x'ior de Ensino.

IWW.W.wweeW•WwWn

Pelo Sr. ministro da Justiça foi annullada
a conclua-mona eira -tua 'a piai ;is b - .4 da
canaliza e • I o n te agua do pal UjO Rio Negro,
em Petropulis.

O Sr. ministro da Justiça declarou ao di-
rector da Faculdade de Medi, inr dasta Ca-
pital, em virtude de re ineriine itu do Sr.
Dr. Joaquim Moreira da Fonseca, que devem
ser expe idas as instruceõ.'s, com a deter-
minaosão do pi azo de um ando, ao referido
doutor, para que desempenhe na Europa a
cfmmissão a que fez jas, com ) premio de
viagem correspondente ao anuo de 1910.

Conferenciaram hontem com o Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. sem olores Alvaro
Machado, Cowlio Campos, Leopoldo de Bu-
lhões, Sá Freire, Araujo (Oes, •onathas Pe-
drosa e mareshal Pires Ferrei' . ), deputados
José Bento Nogueira, Leite de Castro, Fran-
CISCi Bressane, Augusto de Lima, Manoel
Fulgencio, Alvaro Ho t elho, Jaão Penido, La-
inounier Godolredo, Cbaldino de Assis, Au-
relio AMOI'IM, Jasé Murtinho, Auferi) 13o-
telho, Aarão Rei; o Campos Cartier, Dr.
Prado Lopes, presidente da Cania,ra Minei-
ra ; ,Dr. C trios	 De. Joaquim Pereira
Teixeira, director da Fot/i ,c do Dii; Aironio
Sattarnini Sobrinho, Rau! Antonio Ayrosa,
O. Gomes Ferreira, C. Gaffrée, Antonio Gon-
çalves Coelao e Luiz Presser. •

O Sr. Laurence de Lalande, ministro da
França, estore limitem com o Sr. ministro
da Fazenda.

• hontein com o'Sr. ministro da Fa-N
zenda „si . . Dr. Jim.) Dui , ii0 nrniiitfie Fii::0,
receeliealeote nomeada rir e il'iul , d.' NIkli doThemmru "%Taci, 11,1 em Mio is Geraes.

Sr:
1,!
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iães para o mesmo caogi nas ilhas du
p.m, eampitanga, ilaratulia, A raré e Mos-
quito . em Sergi-e; Alfredo Vieira de Paiva
aaidante do ad ninitradoe das éapata,zias

 itandega da Balda ; José T110111aZ de
M 'deiros c'oerêa, e.eleeado da D rectoria
de Fstatistea Cor".mercial na Parahyba
Edmundo Mria	 ei 1 de consumo na pri-
nicit a circom-eril . Sia de Sergipe

Exonerando : A relu) 1 otto de Farros de
fiscal da produ-ção do sal em Socc,•rro, Ser-
gipe ; Antonio Pes o t, de Sá de delegado da
Direetori'a de Esta istica, Commeacial na Pa-
rahyba ; Jo, é Roi rigues Calazans de fiscal
di praducção do i 1 em Capim, Carapitan-
ga, Jaratuba.Arari e Mosou to, em Sergipe.

Decl taido que a D. Cecili I. _da Moita
Leite de Araujo, lha do 1° tebente da Ar-
mada Miguel Jos da M dia Leito Araujo,
compete a quant c Try nsal de 25 :5 de nie:o
soldo e inc oe¡ic ; idem, idem. á mesm
senhora, 11s; ; 	 e a D. Benedicta R, dri-
gues da Costa Te ano, viuva d (A r i•ão
exercito Em ilian Gonçalves T • a,ja,no, com-
pete a Troar ia me i Ide 75..; ; que a D. Vir-

Damasio di Mirand 1, viuva, do te-
nente-coronel med o do axeredo Dr. Evo-
raldino Cie'iro de avalia, compete) a qua,u-
tia de 160a. de : te o soldo ; que á mesma
senhora compete 1, mesma quantia de moio
te
pio. iscai io do direito: para di-

versos mater,aes a chegar j ara os conces-
sionarios das obi is do porto do Rio de Ja.
Beiro.

O Sr. director c Recebo 'o ia do Districto

Federal, em poit ria de hontem, mand„u

dar sabida aos eu pregados encarregados do

lançamento do im msto de industrias e pra-

fissões, para 1912, expedindo a cada um por-

taria de designa, ), afina de que posam fa-

zer reconhecer, p ranto Os contribuintes, a
sua identidade.

Começa boje a c )brança, bocca do cofre,

dos impostos de ic lustrias e profissões.
W www.

O Sr. ministro a Fazenda fez . se repre-
sentar hontern na missa em acçao de gr ,ças
pelo resfabelecim nto do Sr. Dr. Leopoldo
de Bulhões pelo ii officiad de gabinete, Dr.
Fab.o Bueno Brai: Ião.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu li-
cença ao pension sta do Estado Juão avan-
geliata da Silva p ra residir fóra do raiz.

41, •ww

filtraram honti m para a Caixa de Con-
versão : libras 172, francos 460, dollars 20
e liras 40.

Saldram. na mesma data : libras , 1.654,
francos 500, dollars 100 . e ouro nacional
12%000.

,wwnula

A thesouraria, da Divida Publica Pagou
bontern na. Caixa de Amortizsção 575 che-
ques na impdrtancia, de 325:880$003.

Devido ao cont parec;niento de gi-anje nu-
mero de possuidores de . apolices, o expe-
diente da thesouraria foi prorogado até 4

nai I 7 :3;0s,par G a Collewor , a das Rendas
Federa:as de Petronolks 48:4008 atira a 'te
Sito G pçi.o ; e )1 8 , lies a lliesi vos : 3:320$
para a de Petrooalis.

Recebeis da offiy ina do xdographia, confe-
riu e einp icotou.„ 5.280.'720 l'arnmlas para
o imiosto de consumo n n cional. no valor de
173:518s; ; da, de e-tamoaria, 413.700 .sttllos
adhesiv,s na imp rtancii. de 482s;200 ; da
de g ravura, duas niedalhas de ouro, posan-
do 85 grammas, no valor de 308,140, perten-
centes a uni particul ir.

T.r ) an para esta praça 259::„4 em nieket
pr papel.

Entregou á Caixa da Amort i zação, cila
ncoas iputilizadas. 14:4038. protitiet;ii do tro-
co de nicke', o 1:370::; do de broio:-.

Trosou para esta praça, dm anta o mez de
.jultio rindo, 2? 619s em moedas de prata,
por papel moeda.

O Si,ministro da 'ar,rinha resolveu tornar

sem e3'eito o aviso n. 3.518, de 2:1 de julhO

findo, que manda e irreg ir aos ofile:aes que
permanecerem m snos de um anuo nas com-
missões para que forem nomeados, a a;inla

de casto que houverem recebido e a impor
tancia das passagens despendidas.

O Sr. capitão de fragata Verissimo j053
da Coda, em nome do-chefo as Tiops000tt,
de Pharties. em ordem do dia de 28 de julho
findo, mandou publicar os segu i ntes avisos
aos navegantes:

«De osdem do Sr. vice-almir oito super,
intendente de navegação, aviso aos nave
gtiotes 'que se acha apagado o pharolete da
bola illuminativa collorado ao norte do
Barco Inglez, a qual foi substiodila por
uma outra secca, pinta3a de bn,

Novo aviso indica.á o restabe.acimento
luz e a reixsição da reforida boir .a

—
«De 'ordem do se. vice-almirante super.

intendente de navegaçãe, aNiso aos nave-
gan tes que foi l 'est 'i l e l ecido o caracter de
1.iz do pharol de Ponta Negra, isto O, re7-
lampago com lampejos duplos do cinco em
cinco minutos, alcançando 20 milhas temp S,claro.»	 a

O Sr. Benito de Posada foi nomeado parà
o caiam de desenhist da Directoria do Ma-
chinas do Arsenal de M [rinha do Estado de
Matto Grosso.

O Sr. Antonio Florencio de MaCedo foi no-n
meado para o cargo de desenhista da Dire-
ctoria de Construcções Navais do Arsenal
do Marulha do Estado de Matto Grosso.

Em vista da exorbitancia dos preços da,
propostas apresentadas, foi annullada a coa- •
currencia . pala o fornecimento, durante a
corrento armo, dos grupos «mantimentos,
dietas eTorragem a do Arsenal de Marinha
do Estado de Matto Grosso.

Foram requisitados pelo Min kterio di;Marinha os seguintes p igamentos
De 304.,i 09 d.e que é credor Basilio Ri-

beiro, Doadas ; -
De '91:693,412 proveniente do forneci-

mento de diViersas artigos ao Deposito Naval.,
•

az de 0.iveira, Ma,noal (Mero, P„-
s' da Silva, Silva, :Antos, Alcibiados

',111:41lid** e Diogenes &k r/ripai°, genoral Is- !
n

' Mel da Rocha o non:uva Mattoso ala,a.
¥w • ...	 .______	 .	 I

.̀.4t,o. Sr. ministro da Justiça visitou hontem
.	 -

.:.1ão. edificio do Externato do Collegio Pedro

:1‘. ala em que devo realizar-se hoje a pri-t:

, eira reunilu, do Conselho Superior de

, Ensino.,	 i
WI.Ww.m.wWwWwwn

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça, em officio dirigido ao Sr. nrasi-

,dente 4k Supreino Tribunal FedoraLaccitsou
e recebimento da communicacão de haver
sido concedido por aquede tribunal o hnheas,
corydas impetrado pelo Sr. Modesto de Mello
e outros para se reunirem em aosembléa
Estado do Rio de Janeiro.

O Sr. Leonidas Detzi, direc'or do Banco
: do Brazil, confereaciou hontem com o Sr. mi-
",
salstro da Fazenda.
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Enganharia, afim de ficar 'á diwp as M.1.4
com inaniam e do estaaloleci mento, soft+) das- •
tinaua á instrucçã,o dos alumnos da Judia es
cola.	 .

it erça-feira
'  —

CoMp. . pela falta de .assignatura ,'o con-
trÉicto para o fornecimento de sap ctos du-
rante o Corrente atino..

- Foi requisitado o pagamento pelas dele-
-Racias fiscaes do Pará, S. Paulo e Rio

Gtande di Se', da qtrattia de 2:200S, p ira
attender ás de ,pazits can as see.mtai• ias ci-
vis dos respectivcs Estados.

Teve ordem de desernbarq • te o capitão-
tenente Joaquim 'Aureliano Freire do Car-
valho, do couraçado Minas Geraes.

• Foi mandado incluir no Asy/o de Invalidos
éta Patria o ex-foguista extranumerario de
3° classe Manoel Antonio dos Santos.

Devem reunir-s3 amanhã, ua Auditoria
Ôeral da Marinha, ás 11 horas da manhã. o
clinse/ho de guerra a que responde o mate-
isheiro nacional de 28 classe Sabino Rodri-
gues Lopes, do qual é presidente o contra-
almirante reformado, Pedro Nolasco Perei-
ra da Cunha e juizes : capitão-tenente, me-
dico, Dr. Eduardo João Baptista Gaillard,
1" tenentes commissarios João Luiz de
Paiva Junior e Pedro Nunes Corrêa de Sá,
20, teneates engenheiros ma,chinistas Leo-
cadio Joaquim da Costa e Silvio Palite° Fa-
brica, devendo co npat•ecer o réo o as teste-
munhas, 1° sargento do Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes João Telles de Meira, mari-
nheiros nacionaes de l a classe Lilo Bapt i s-
ta de Faria e de 2a classe, Manoel Arnbrosio
de Oliveira, embate Idos no crusador Tira-
dentes; e no mesmo dia, ás mesmas horas,
aquelle a que respondia o niarinho!ro na-
cional grumete Pedro Braz, do qual é pre-
sidente o capitão de frigata reformado
Joaquim Franco e juizes: capitão de cosveta,
engenheiro machin i sta José Francisco do
Araujo Custa, 1°° tenentes Laonel Romualdo
da Silva Porto e M ircos Autran de Ateneu-
tio Graça, 2' 8 tenent 5 sino ()rosco e en-
genheiro machinista Olympio Antunes ; e no
referido dia, ás mesmas hora , , aquelle a que
responde o marinh ara nacional grumete
Nero Radrigue, do qual é presidente o ca-
pitao de corveta José Libanio Lame tha

•
i•stins de Souza e juizo : capitão-tenente Eu-

lino do Rosario Cardoso 1 05 tenentes Au-
tusto Vidtor Bara sto o Helio Sayão Basta-
manta, 208 tenentes °atavio Guedes de Car-

'• iNih0 q edgenbeiro machinista Alberto Amo-
rico Maranhão.

Tiveram ordem de embarque os mem-
ticos navaos de 2 8 classe Joio Freitas de Sá,
Anto mio Davillart o Abilio Cartucho, no
couraçado S. Paulo ; José de Manos Pavão,

o erucador Bari .oso e Pedro Joaquim da
veiga Junior, no couraçado Minas Geraes.

• Foi promovido a 28 sargento o cabo de
foguistas do Corpo de Marinheiros Nacionaes
da 58 companhia n. 11 Tra,jano Torres,
contando antigáidade do 22 de abril ultimo,
data em que lhe cabia a promoção, visto
ter-se verificado não 'haver excesso nas
Oito companhias de foguistas.

Foram detsrminadas as passagens: do
iO tenente Henrique de Barros Alves nranco,

t do cruzador Republica para o afina.: Geraes;
os sub-machinistas Carlos Greenhalgh do

ltliveira do cruzador- torpedeiro Tymbira
ra o cruzador Barroso e Gustavo Eugenio

da Costa Ramos,déate cruzador para aque/le
pluhchir-tofPedeiro; dos mecanicos Irmos

imAnto orFicIAL
_

•
de 28 classe: José Betifo Soares e Antonia Car-
valho, pa,:a, o cruzador-torpedeiro Tymbira;
Arthur Vieira da Silveira e Ant mio Acenso,
para o contra-torpedeiro Amazonds ; Angelo
Joaquim Ladeira, para o contra-torpedeiro
Parahyba ; Manoel Vonancio Lopes Otton,
para o contra-torpedeiro Alagoas a Jo .A Ma-
ciel do Espirito Santo, fo couraçado S. Paulo
para o contra-torpe:doiro SanUt ;
e do de l a classe Eric° Souza Lacet•iia, do
couraçado S. Paulo para o cruzada! Bar-
roso.

Ao chefe do Dapartamento da Guerra foi
enviada a planta dos terrenos pertencentes
á Villa Militar, em Deodoro, e que por ordem
do Exmo. Sr. Presidente da Republica firam
cedidos ao Ministerio da Agricultura para a
fazenda experimental da Escola, Superior do
Agricultura e Medicina Veterinaria.

O general Souza Aguiar communicou
Departamento da Guerra ter assumido o
cargo de inspector da 1 l a região.

Assumiu o commando da 28 brigada ostra,-
tegica o coronel Antwiio Sebastião Basilio
Pyrrho.

•
Pediu exoneração do cargo da instructor

do Tiro Joazeirense, na Bahia, o aspirante a
°Moia' Alfredo Principe.

Foi feita hontem a mudança do quartel
general da, l a brigada . estrategica para o
antigo Arsenal de Guerra.

O capitão José Tohias Coelho, do griino
provis trio ile obuzeiros, foi nomeado presi-
dente do conselho de invest i gação a (pio vão
responder os soldados Francisco Pereira •li

Florenelo Bispo da Cruz e 3 si B (-
ditem dos Reis, servindo de Mizes o f a ti -
nente Manoel Corrêa de Arruda o Rade-
brando de Almeida Freitas.

O capitão do quadro supplementar
arma de artilhari i João Fredsriai Ribeiro
re. i uereu ao Sr. min i stro da Gusrt• 1, que
fosse averbado no seus assentamento; o
attestado passado polo Sr. general José Cae-
tano de Faria e referente aos serviços por
elle prestados no Estado do Rio Grande do
Sul po: ()ocasião da psoclansação da Repu-
blica.

Assumiu o commando do 2° batalhão de
artilharia, o major Hastirnphito de Moura.

Está marcado para o d i a 6 do corrente, ás
8 h oras da manhã, o embarque d.os tficiaes
e praças que se destinam aos portos do
norte.

../1n7nMOINN

Seguem no dia 3 do corrente para a li a re-
gião matar os c-rroneis Lindelpho Libanio
Mi.ireir. S 'era o Gustavo do S tetos Sara-
lry a, cammandantes do 6° r giinento de in-
fantaria e do 2° regimento de art lhana.

O goaeral inspector da 98 região determi-
nou , que a brigada, estrategica designasse
uma s, ca to de artilharia de . tiro rap do
para ser enviada á Escola de Artilharia e

Foram transferidos do 1 0 ressims nto de
infa [daria para o 15" o 1° tenente O llatino
Mar,jues e p ira o 13° regimento o 2° te-
ti/ente Junathas Salathiel Dias da Rocha,

Foi classificado no 1 0 regimento de infan-
taria o 1 0 tenente Carlos Trompowsky Tau-

O Sr. ministro da Guerra approvon a no-
meação feia pido comiliandaute da brign,ila,
relata prov soria do 2° tenent- Joio Ferreira
Johnscri para o cargo de chefe da 4s secçã(
daquellt brigada.

O arra,conm a n s a da aliai-mica° de ln Irta-
laza foi lia. is lios seguiu , es valores: etapa.
1113, estraordiiturics $826 e forragem
2$ n 132.

Foi a,nnallada a cole,nr a •n&a, rsaEzarla
em 2í Ii	 ai ) illtim • }atra, a a espli •içir LØ
art gos li a e unte para o Departamouto
Central do Exerciio.

Ao chefe da commissao lo Minis f erio da
Guerra na Europa foi en vin,.11) o officio do
direcror da Fabrica ob.: Cai e ms relativo á
aequ si. ão do ma ch rias p ii 1 1 mes,sa fa-
brica, devendo reinei ter, com urgancia, o
orçamento das dest.ezas.

O Tiro Pay /mansa, realizou ana-hontem
um raid de infantaria, entro Doi Castiiho e
paviina.

A's 8 1/2 horas da manhã partiu a primeira
turma e sticcessivamento a seLmilda. ter-
ceira, quarta e quinta, guardando entre si o
inter vallo de 10 minutos.

Os raidmen oram recebidos no ponto de
chegada pelo jury constituido pelos Srs.
Dr. Domingos de Gusmão Gi , , • a,pitão Aure-
liano Pinto dos Reis e Hem ue Luiz \ . i ir na,
que em seguida os apresentava ao jury
prova de tiro.

Conoluida esta, foi pela COMMiPSTIO julga-
dora feita a seguinte classitLaç,.o:

1 0 vencedor, Agostinho Pinheiro de Aval-
iar, que além dos premios do raid rece-
beu tambem uma medalha, prendo de mar-
cha; 2°, Virtulino Joaquim de Souza. p:sa-
miado com medalha de prata; 3°, Jorge Pe-
reira de Paiva, premiado com medalha de
prata; 4° Manoel Barbosa da Silva, premiado
com medalha do bronze, e mais os seguintes
atiradorea: Jorge Monlen,Frederico Chavan-
tes, Antonio dos Santos,Austrichnio de Lima,
Ametico Bastc)°, Manoel Augusto, tenente
João de Ba.rrirs Carvalhaes Junor, ',Moro
deiSouza, Pedro José Mazalesch i , Guilherme
Martins Gana ClarindoAive, Deociecio

••••••••nn•n•n•••n••

•
Ao Departamento da nuerra apresenta:

rain-se os seguintes officiaes: major de ca-
vallaria Jorge Cavalcanti de Albuquerque Ó' '
1 0 tenentp Ceaario Madeiro Autran, por
terem sido transferidos '• 1" tenentes audito-
res João Paulo Barboss Lima, por ter sido
classificado na 7° regiã e Eugenio de Sá
Pereira, por ter sido nomeado auditor.
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rio da Agrièultura, de estudar na Eu i opa a por, -to los com o nome de Ws e numerad0

industria da pesca.	 l'e um a soco.

Nessa •cara, o referido ansiai da nossa 	 Findo o curso, quando os meninos toem

di1Pall0=Coelho e Augusto Toixeira de Maga-

et fama classificados os outros concur-
Á.,

YO	 .1:1;£0, te1201 feito o percurso no
Aedo progratnma.

•s premios foram entroguo pela directo -
e pelo coronel Joaquim Vieira, da Força

wqmaild.

w Realizou-se arite-hontem um roid de infan-
ria entre os atiradores do Tiro Federal,

a. distancia, de 23 kilometr, s do stand deste
4. YNA. e a Escola de Artilharia do Realengo.

As turmas eram eonstitaidas de oito ati-
xadores, dando a partida o instructor do

• 'Tiro Federal tenente Ildefonso Escobar.

• Poi vencedor o atirador Floriano Escobar,
-. l u Tencen a distaneia em 2 horas e 33

1MM:tos, obtondo em seguido. 90 e, no alvo
ft 300 metros.

Os raidmen eram fiscalizados pelos Srs. Ro-
ger Mosac, na fazenda dos Affonsos ; A Ido-
vrando de Oliveira, no Marco Seis ; Dr. Jcoé
Vanrolini, em Carapinho; David Cardoso
Mendes, em Dr. Frontin ; Luiz Camargo de

: }rito, em Encantado ; Manoel Antonio de
. 1 tgueiredo, em Todes os Santos ; Gervasio

fiamos de Araujo, no Engmilio de Dentro ;
Eduardo Watson, no Engenho Novo ; e Fer-
nando Monteiro, na rua Barão do Bom
,Pi4iro.

Esperavam os raidmen no tiro de Villa
Isabol os membros do jury Dr. Alvaro Za-
rnith„ J. Mendes Sobrinho e Nicolão Co-
ooao.

3:sepois do exame medico a que era subm st-
diee, cada um dos atiradores fez uma serie
de tiro tapido.

;Oeita a apuração do boletins de marcha
e dos boletins de tiro, foram os atiradores
a.Ssim classificados: 1 0 vencedor, Floriano
Piscobar ; 2° vencedor, Confucio Abden e
3^ vencedor Francisco Sarmento Marques.

a classificação da prova de tiro foi a se-
guiote:

is logar; F/oriano Eseobar,que fez 67 pon-
2• togar, Antonio do Moraes com

: 61 :pontos e em 3° legar Agenor Cesar de
iBaroosnque obteve 38 pontos.

1 , l'uldo havido empate na somma, total dos
,•peitt.,S dos deus vencedores, o jury classifi-
cou om 1° togar o atirador Floriano Escobar,

• qne no alvo conseguiu melhor ponto em
';Itlener tempo.
:• , Cs vencedore dessa prova são todos re-
• sers istas do exercito.
.. A' tarde o Tiro Federal realizou um
.41teeetel0 no pateo do Quartel General do
,I,Xxere.to, marchando de accôrdo com a nova
g intoi.ucção allemã, ora adoptada no exor-4
leite,
: Nt.l. o exercido o seu instructor tenente
;'Esco,fia,r.

1:.	
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Lm
O .es . ministro da Viação autorizott a

Ccprolashia Manáos Harbour a construir
• • a ,:asa forte em edifieio de sua proprieda-

_e voo« Mantos.
mmeempeffiewmilemm

' ,14teco. ram ao Congresso foi o despacho
-ext Sr. ministro da Viação deu a diversos

_mados ?cistites de Ribeirão Preto que
angrnento de veacimentos.

2,11•711,1•n•••••••n•n

ei 8 : Dr. Pedro de Toledo dirigiu, em 17
.18/02,

Àitnar

marinha de guerra dá canta da acção que,

na Belgiea„ exerceu junto á Administração

Superior da Obra dibis, patro3inada pelo

rei Alberto, da qual resultou, segundo com-

municação do commandante A. Builtinck,

director da Escola de Pesca de Ostendo,

resolução de ser permittida a matricula

gratuita, nessa escola, de brazileiros entre

16 e 18 annos de idade, afim de seguirem o

respectivo curso, assim como o embarque a

tordo da flotilha auxiliar da mesma es-

cola.

Pensa o Sr. commonclante Villar que o

Governo Bra.zileiro deve aproveitar-se da

resolução preeitada, escolhendo em cada

um dos Estados mais importantes dons ra-

pazes com as condições necessarias para a

matricula no alludida esccla, aos quaes,

além da passagem em 33. classe até Ostende,

via . Antuorpia, o GrJvcrao daria uma diaria;

de cinco mil réis durante os doas primeiros

annos necessarios para seguremn o curso da

mesma escola.	 •

Esses aprendizeopescadores ficariam em

tudo sajeitos á Administração da Obra

d'Ibis, em igualdade de condições dos rapa-

zes belgas. •

A Escola de Pesca de Ostende, segundo in-
forma o Sr. em-mandante Vaiar, está instai-

lada em um velho navio do guerra para esse

fim adaptado, tendo sala de aulas, r&bitorio,

dormitorio, lava,torios, cosinha, banhoiro de

agua doce, enfermaria, alojamento para o pes-

soal, composto do commandamte, de um guar-

da e. do cosinheiro, havendo exteriormente uni

banheiro fluctuanto para as aulas de nata-

ção. Os professores são em numero do qua-
tro, dons para aá aulas de lettras e mathe-
maticas e dous para as aulas technicas,
sendo todos externos, porquanto o navio

está atracado ao cães. Em terra, em frente

ao navio-oscola„ encontram-se as oficinas
de costura e córte de patino, fabricação de

redes e engenhos do pesca, a casa do director,
bibliothmea, sala de esgrima, e alojamento

dos aprendizes-peseadores que estão embar-
cados nos navios de pesca da flotilha au-

xiliar da escola, durante o tempo em que

estes permanecem no porto, e tudo quanto

elleS carecem para alimentação, descanço,
etc.

14 anros, s' o enes embarcados nos na vio.

de industr'a particular, que por isso reco

bem um prein'o.

A escola mantem-se exclusivanarnte com

os feudos de soas pesa riss, vea.lid..s no.

mecead s publicos da Bolgica e do estran.=

geiro, compraado o Governo Belga urna,
pirto para forneàment.0 ás suas forças ar-4

modas.

Todo o pos.oal d remunerado com uma,

parte do: lucros liquidos de ,nas veadas, das

quaes se tira ainda uma parte para pulha

dos aprendizes-peRadoras. Estes, logo que

são eml arcados na flotilha auxiliar, isto
'é, uma vez terminado o curo da esccla,

teeM igualmente, como qualquer peacass

dor; direito á sua parto na pesca, sendo

portanto romunorsdos dahl em deante.

Dando por alta a organi ., ação da referida

instituição, o Sr. comandante Villar ter-

mina sua carta salientando que urna insti-

tuição dessa ordem seria cio toda a convea

niencia para o Brazil e que ao,Governo cila

não custaria sinão as despezas de insta/-!

110 = o, que attingiriam no maximo cerca de

350:000$, vivendo ella depois "Lr si, com 03

seus propriot recursos, como acontece á de
Ostende, e podendo mesmo ser fontes de re-

ceita puVea, quando sériameate a Imi-
niotradas.

O Sr. Dr. Gama Corqueira, secrotorio
Sr. ministro da Agricultuta. recebeu de
S. Paulo os ssguintes telegrammas, data-

dos respectivameate de 29 e 30 do moa

findo

«Realizou-se no palacete do Sr. Dr. Ro-
dolpho Miranda lauto almoço por eito
otr„,recido ao Sr . Dr. Pedro de Toledo. Esti-
veram presentes o Sr. Dr. Toledo, Rodol-
phe Miranda, Dr. Manoel Villaboim,
depittato Angelo Pinheiro Machado, senador
Benta /delito, Drs. Antonio Carvalho, Ci-
coro Monteiro, Lino Moreira, Leonel Filho
e Cassio Prado, Nicolá,o Faneele e familia
Miranda. O Dr. Toledo visitou a E . cola, de
Aprendizes Artifices, onde foi onthusiasti-
camente acclamado, S. Ex. tem recebido
milhares de ielogrammas de felicitações e
votos de boas vindas de todo o Estado e tem
sido muito visitodo, contando-se entre os
visitantes o senador Lauro Sodre, commea-
dador Zerrenner, Dr. Carlos Botelho, va.-
rios politicos e commissões maçonicas. O
Dr. Toledo, em c,..mpanhia do Dr. Podam
Salles, secretario da Agricultura, irá hoje
visitar o Posto Zootechnieo Estadual, depois
da visita que neste momento t ao fazer
Caixa Eeonoinica, onde o esporam signifi.-
ontiVR,1 Muni nau+ani-ina
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externa e internamente e lindamente orna-
itentado. Foi enorme e selecta, a eoncur-
reueia de senhoras e cavalheiros em traje
de rig ,r. A' chegada do Sr. Dia Toledo e do
Sr. senador Lauro Soiré as bandas de inu-
ãca, tocaram o hymno nacional.

Depois da sessão sscreta teve inicio a
sessão publica; presidida pelo Sr. senador
Lauro Sodré. Faltou, calorosamente applau-
dido, Luiz Fonseca, orador do Grande Oriente,
saud indo e fazendo a apologia do Dr. Pedro
de Toledo. Em seguida o eloquente orador
Raul Silva saudou os Drs. Toledo e Sodaé
em nome do todas as lojas de S. Paulo.
Teve a palavra denois a, Sra. Belén Sár-
roga, saudando igualmente os Srs. Drs. To-
ledo e Sodré. Em seguida faltaram o Sr.
Dr. Arnado Fragoso em nome do Grande
Oriente da lirazil e o Sr. corainendador
Zérí'enner, grão mestre adjuncto. Teve então
a palavra o Sc. Dr. Pedro de Tolialo, levan-
tando-se todos os presoates. S. Ex. traçou
um bailo prograinnaa do administração,
sendo interrompido a cada passo por con-
Staastes applausos e terminando debaixo de
prolongada ovação. Encerrou a sessão o
Sr. Dr. Lauro Sodré, saudando o illustre
grão mestre da Maçonaria Paulista, Sr. Dr.
Toledo. lia talvez 30 annos que não se faz
na Maçonaria Paulista tão bella e concor-
rida, festa. Hoje, ás oito horas da manhã, o
Sr.Dr. Toledo, em companhia dos Srs. general
Percilio, Drs. Emilio Ribas, Urbano Santos,
Victor Godinho, Satticnino Padtus, Manoel
Reis, Luiz Fonseca e Lino Moreira, foi em
autornovel visitar Bota,tan, onde ficaram
até meio dia, almoça,n lo depois na residen-
eia do Dr. Rol:4h° Miranda. Promette ser
brilhante o grande banquete politico que
hoje será offerecido ao Sr. De. Pedro de To-
ledo nos salões do Club. Germania, com a
presença de toda a representação hermista
das Gamaras Federal e Estadual, chefes do
partido, vultos importantes do commercio e
da industria. As festas Cvl homenagem ao
Sr. ministro da Agricultura tooin corrido
acima do toda expectativa.»

O Sr. Dr. Urbano de Gouvêa, presciente
de Goiaz, communicou ao Sr. ministro da
Agricultura haver designado o deputai° fe-
deral Dr. Marcado Silva para repre-entar
aquelle Estado na proxima reunião para
tratar da valorização da borra,cht.

Para representa-a na reunião da valori-
zação da barrar:ha, a Aosoeiação Com tnercial
da Balda designou o seu associado or. Hen-
rioue llirsch.

Sabendo que o Sr. ministro da Agricul-
tura tem o maximo interessa em atender
as consultas que lhe são feitas pelos capita-
listas que cogitam em adquirir terrena

• adaptavels ágaitara de eacãozeiros
'
 o Sr.

Dr. Henrique- Devoto, director da Escola
Agrícola da Bahia, promntificou-so a orla-
recer tod,s as itiformações reSerentes
zoais do Ilhées e 'tribuna, naquelle Estado.

O Sr. Dr. Devoto pai	 aiada ternecer
o mappa, geral da zona aludida e
eldmentcs de que careserem os iliteress
dos.

O Sro ministro da agricultura teve com-
Tmulicação de haver sal') con fita ido o Banco
de IS :steio Rural de Arara suara, no Estado
de S. Paulo.

Wewian..n••••n

As municipalidades de Patrocinio de Coité,
na alahia„ Chião, no Piauhy, Villa, Porto

s4legre, no Ria Oid o Ncirt,24 Opa/R, ijp

Pará, Icatal, no Maranhão. Villa .Serraria,
na Parahyb t do Norte, e Sonta, Quitaria, no
Ceará, communicaram ao Ministerio
Agricultura não ter organizado o serviço
de registro das marcas a fogo usadas pelos
criadores, seus municipoe para assignala,: o
gado maior de sua prooriedade.

As de Souza, na Parahyba, e A/cantara,
no alaraahão,conamunicararn,porémonanter
o mesmo serviço, constando da secreta,sia
da primeira o registro de 68 mar, as. per-
tencentes a 565 criadores, o da secunda o
registro de 32 marcas, propriedade de igual
numero de criadores.

.ffil..~,1•11nn•nn

A Directoria Geral do Serviço do Prote-
cção aos Inclios o Localização de Trabalha-
dores Nacionaes rece'aeu o seguinte tele-
gramma :

«S. Paulo, 30 cio julho de 1911—Acabo de
receber :auspicioso notici do ac smpamento
dos Pato, enviada pel ] chefe da 'turma
destacada, tenente Condido Sobrinho.

Tra.nsmitto-voe na integra o despacho te-
legraphico, pe'o qual vereis que os Kain-
gongs se resolveram afinal a responder aos
nossos interoretes, o que constitue um ani-
mador acontecimento, promissor de esplen-
dido successo dos trabslhos de pacificação:
«Heitor Legru 29. Tenente Rabeie) -O ser-
viço de avançamento da picada contirteta
com indescriptivel enthusiasmo ern rumo
do rio Feio, seguindo o corso do ribeirão dos
Patos, já, estando concluidos 13 kilometros.

Hontsin á tarde, ao toque de retirar, ou-
viram-se gritos partidos do interior da
matta. Immediatamente o no so interprete
Vegroon, em voz alta, pronuncio . ] palavras
amistosas,significativas dos intuitos da nossa
missão, 4ondo todas essas palo.vias repetidas
pelos Komgangs.

Esse facto cau:oli ineaprimivel satisfação
em nosso pessoal, reinando viva aleoria no
acampamento, °orle á antegoeianoe O exito
brilhante dd nosso d. "[casto e patriotioo em-.
prehendimeat a. Todo o peesoal, sem ,ex-
cepçã a tem-se portado de modo admiravel,
achando-se todo eito identificado com as
praças do 53 0 batalhão, cujo comportainento
tem sido exemplar.

Estou prepad ando lagar para o nevo ;toam-
painest o , espeowido que muito breve attin-
giremos o aldeamento. Saudaçass.—Tenen-
te Sobrinho.»

Com mais dons ai tres kilometros, a pi-
cada attingiiet o rio Feio e, transposto este,
provavelmen i e eicontrar-se-hi o os aldea-
mentes dos kaingangs, talvez uns vertente
do rio Tybiricá ou no espiga) div's .r dos
rios Feio e Peixe. Saudaç.íes.—leaaello, in-
spector.»	 •

ciptlio Candeio Lopes, • Antides Bittencourt,
Virgilio FeLciano Alves. Sudario Antonio
Francisco, Condido Dominguea Faustino,
José Silverio da Cruz, João eilverio da Cruz,
Camillo José da Costa, Saturnino Ruga° do
Lima. alancel Pedro de Oliveira e Florencio
Joaquim da Costa para tomarem parte em
uma exposiição, afim de massacrarem os ia-
(lios errantes que vivem nas moitas exis-
lutes entre os rios das Cinzas o La,ranjitilia;
e, effectivaniente, no dia marcado, deu-se a
reunião na casa de Capunho, sita na fazenda
denominada Barra Mansa, do districio de
Santo Antmio da Plat na, de onda partiram
os indivíduos convi lados, ás S horas da ma-
nhã, mas ou menos, todos munidos de ara
mas de fog ] e radias, levando instrucçõos6
tenente-coronel Capinha, para perseguirem
os iodais nas referida- matta,e, nas quites sd
demoraram cinco dias, tendo pa sacio pelo
Lidar denomins do Osso do Porco.

Na batida feita, nos logares percorridos;
deram os denunciados varios tires. com o
fim deliberado de rn dar os infelizes sela
vicolas, s5 se retiraado depois que esgo•
taram a. pai] isão de b coa, que levavam,
conforme os proprioe demmciados confessam
nos autos de decla,raçaes constantes; do in-
queriio junto, feito a requerimento do
Serviço de Proteosão aos Mios 'lesto
Estado.	 •

Acontece ainda que Cota vin Rolri e ltoa (rd
Prado tombem concorreti paca c o sg niza-
ção daquella, expediçso, tendo foi:net:ato a
provisão de bocca.

Trata-se de um facto c s iminoso que can-
sou furida impressão, maxime agora . qUo o
Governo da Republica rad, com -toda soli-
citude, promoveud, a catoshese e
d'JS indlOS, de accardo com o regulamento
que baixou com o decreto il. 3.072, de 20
do junho do armo lassado, o qual, no seu
art. 20 , § 50 , manda «promover a punição
dos crimes commetti os contra aqiiellea
nossos infelizes patriciosa.

Em vista do exposto vem esta promotoria,
danou dar o tenente-coronel Evaris'o Alves
Colmilho e as demais peesoas oito
convidadas pata a refecida expedi0 o, como
auto!-es do crime do tentativa, de homi-
cidío contra os indios já mencionados, old
acedido com O disposto no art. I8, §2.°
e 4 0 do Colijo° Penal, sendo todos passí-
veis das penas do art. 2)4, combinado com
os art. 1'3 e 63 do mesmo codigo, bem
como Octavio Rodrigues do Prado, co.i o
cumplice,	 disposiçã.o do art. 21,

la do codigo citado.
Assim, pois, pele a V. Fx. que se digne

Ord.:11;1:* tOJR-s as Iii gencas legaes para o
competente snmmario de c olpa. para o em
do serem Os delinquentes punidos com e ma-
ximo das pen is estob31 ci bis no refeeido
act. 29 1 , a 1 0 , ou oito o crime de tentativa.
de homicídio e cumplicidade deste, por se te-
rem dado as c e. iirrota í cias aggravantes do
art. 39, aa ta 2, 40, 50, 70 e 13 0 do mesma
uni g.), d tve id.) ser i.timadas :Is testemu-
nhas a ' ei o arroladas pari dia' 0 4 ti n
deixa meo tos no dia 1 )gar e hora designadas
intimando-s ta,mbern os denuncia ios para,
se verem pio:casita e pa segunale-se noa
demais termos da causa.

Pele d tferimento e as communice,e3rs /e.
gaes, offereeeroa, o seguinte ad das toste-
mo Ilias: Jos'e Coelho de 5 se u i O
Ti: tão de Paiva Azeve,lo, Palro Cl iro do

çia
1) mia . os Jist dii Csta, Acto ia Francis-

Le pol'ilo Alves e Aotonno JuSa

Jacarézinho, 12 de julho de 1911. — O prcb
motor publico ,/cod Manos( Froirc

E' esta a denuncia apresentada pelo pro-
motor publi a) da comarc s de atesseazinoo
contra os autores da te,ntativa de homicalio
dos judias Cayusts em Sinto Aotunio da Pla-
tina, no. Estado do Paraná:

« E (mo. Sr. Dr. juiz d.: direito — 0 . pro-
motor publica desta contatei ,usai.do das
attribui aios que lhe sio conferidas n da
lei estadual n. 32, de 8 de maio :do 189
arts. 148 e 285, § 2°, vem perante V. Ex.
apresentar a cisnuncia seguinte:

Nos primeiros dias do mez de abril ul-
timo, o tenente-coronel Evaristo Alvrs Ca-
punho convidou João pgiygdio çie Faria, Ja-

a a



04:18	 'Terça-feira 1

À denuncia foi recebida pelo Dr. juiz do
direito da comande Jacarézinho, que mar-
cou o surnmario de culpa para o dia 31 do

ÇOr11110,13.

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte
• Superior de dia, mijar Carneiro.

Offic t at de dia. á Força, capitão Proença.
Melico de dia, tenente Dr. Gerson.
Medico de promptidio, capitão Dr. Pinto

. Interno de dia, alferes betumaria Monte.
Musica- dtparada e promptidão, a do 2 3

ir egirrento.
Wn fa ao3 theatros, tenedte Bem-

dieta .
Ronda do visita, alferes Arthur.
Ronda ás ruas do Macia, Regente e

B. Jorge. alferes Pararmos e um inferior do
regitneato de contraria.

Rondantes á, disposição do sinerior de dia,
sete inter ores do regimento‘ de cavai taria,
sendo deus para rondar as patrulhas das
ruas Guanabara e Pay•andá e dous de cada
regimento de infantara.

Rondinten 1133 patrulhas de cavailaria
nos 1 0, 30 e 50 Districto.3 Paliciaes, duns in-
feriores do mesiae regimento. 	 •	 -Guardas : na Caixa de Conversão, tenente
Sá Peixoto; na Casa da aldeda, alferes Ro-
gue ; anatos do 1 0 regimento ; na Cdixa de
Amortização, alferes Telles, e no Thesouro,

*tenente liatiro ambos de 2° regimaito, e no
quartel central, um inferior do m:smo re-
gimento.

Estado Maior: no 1 0 regimento, capitão
Cominho; no 2', tsnente Cunha; no de An-
dara», capitão Vieira Ferreira e no de
Frei Caneca, tenente Teixeira.

Promptidão: no 2e regimento, alferes Mari-
tal e no de °avaliaria, tenente Catalão.

Auxiliar do °Melai do dia, um inferior
do 20 regimento.

Ordens ao commando geral, um corne-
teiro do 2* regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O regimento de cavallaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe. 30 praças prom-
ptas com um enleial subalterno, •e o mais
+que se pedir.
P O 1 0 regimento do infantaria dará o
servico já pedida em detalhe o mais o que
lta pulá.

o 2 , regimento de infantaria dará um
ceda' subalterno com 5) praças con sti-
tuindo as promptidães de Neon lio, soccorro
do regimento, e serviço já pedido em deta-
lhe o mais o que se pedir.
• Uniforme, 30.

Foram mandad is alistar na Força Policial
os cidalãos J ião Marques do Mendonça, Ma-
noel Joaquim da S Iva e Antonio Constantino
de Sá.	 .

Foi multado de accôrdo com o art. 310 do
respectivo regulamento, o fornecedor de
leite do Hospital da Força Polteiil.'

O Tribunal de Cantis, em soai% de 28 ju-
lho tido, recusou registro ao c infracto cele-
brado com a Companhia de Loterias Macio-
naus do Brasil, para o serviço de extracção
de loterias federaes ; ao termo de acuer m
feito cora a Companhia das Estralas de
Ferro do Norte no Brasil, para alteração
da clausula XXIV do contracto autorizado
pelo decreto n. 8.123, de 8 de julho de 1910;
gi ao contrasto realizado cein José Martins,
para a constaucçao dos passeios em volta
da F.scola Polytechnica..	 • •
' Ordenou o registro doa contraclbs elte-
dttiadoecoM o engenhei?o Jeito leeMann,

. •

DLARIO OPPiCIAL
•

Para ás aras de que carece o edificio on le
funeciona a Sectetara do Estado do Mia s-
t •rio. da Viação, e Oras Publicas ; pela
Administração os Correios de S. Paulo
com D. Elisa de Camargo Noves, para arren-
damento do predio onde funecioaa a agencia.
de Jaboticabal, pelo prazo de ires anuas;
pe!a, Directoria Geral dos COITO/03 com
Augusto Anion - o Garcia, Francisao Ri-
beiro Ifes.sa, Francisco de Assis Carvalho o
Leopoldo Bernardas dos Sant.s, para o dos
prados em mte funccionam as agencias de
Copacabana e Ponta do Cajú, e suei:ursa! de
S..Christovão e da praça 7 de Março; pela
mesma directora g tal com a Societá Br.-
vette Postai Ferroviari, para o fornocl-
mento do fechos privilegiados do seu (a-
bico; pela Ad.mint,tração das C3,•3 3i is,
IC0 Grande do a til cara L. P. Barcena; &
Comp., Carlos Schaique e outros, para o de
material, no correnta atino ; pela de Goyaz
core 26 na lividnos, para o serviço de coas
doação de malas no corrente anno ; pelo Go-
verno com o Sr. Raphael Ydedosa, para
s mv.r, durante dons armas. como vetari-
nario do Sliaisterio da Agricultdra ; pea,
Directoria Geral do Serviço do Pr teaçlo
aos ludms e Localização de Trab Maiores
Nacionaes com a firma Trajam de Me-
deiros & Comp., para o fornecimento de
instramen tos (Intimido; a traba lhos de as-
tronamia e topographia ; pela mi sma dij
reataria coal o engenheiro architecto Eva-
risto Zamberli, para a consumação de um
edificio, dedinado ao alojamento de itulzmi,
laboratorto para o engenheiro agronorno e
atelier nhutographico; pelo Governo com o
agric./no Bruno Hauff pari servir como
instrictor agricula no aanisterio da Ag,d-
cultura ; e p do chefe de policia com José
Pereira Paulo, para o arrendamento do
predio descia ido ao fun:cionamento da de-
legacia e edição do 14 0 distrato policial.

Negou rezistro ao que foi firma la paio
'Governo o Mar-tias & Crmp. para execução
das obras do Posto Zoateaddiico Federal oni
Pirmeir s.

---
No concurso ao lagar de guarda da Alfans'

(lega desta Capital serão chamados hoje a
prova oral de asitlinactira os smitOttes Srs.:
Gabriel P. de Arruda, Gasto M. C. de Oli-
veira, Gasto Santss, Guilherme?. Torres,
Grumercindo de s. M. Ovino, G sntil J. do
Casoto, Gilher l o B. de Carvalho, Gabriel do
Barros, Godofredo de al.o.Amori n, He nalque
Caulliraux, Floreio de Carvalho, Heitor de
Vincenzi, limado D. da Silva, Henrique R.
Magnier, Heitor C. de Faria,Henrique Solte%
Hildebrando Machado, H nicio F. dos S.
Reis Heitor S. Nunes e Honda F. Pinto.

Não haverá segunda chamada.

A renda arrecadada hontem pela A lfande-
ga desta Capital importou em 101:510000,
ouro, e 161:366$138, papel.

De 1 do mcz findo ate aqueda data ar-
recadaram-se 8.674 53?$408, a o passo que,
em igual peri .do da armo passado,
7.825:1778016, de onde se verifica que,
neste anno, houve uma diferença a maior
de 849:355$392.

O director geral dos Telegraphod removeu
da estação de Uruburetama para Sobral
o telegraphista Manoel Luiz Pereira dos
Santos.

O Sr. Dr. Andrade Pinto, sub-director da
fls divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, dirigiu hontem aos Srs. agentes as
seguintes circulai:

Vara os devidos fins, vos communice que,
no/dia I do ago. —rotim, será entregue

Agosto -- 19-11
.•

ao trafego a Linha Fluvial da 'Rede Sul
nein entre Porto Salmo .hy e Porto C/lbLião'

Os despachos de cuco:meadas, bagagene.
animaes, vellieu1os, valores e mercado-ias,
que adem uardes para os portos da nova li-
nha, deverão ser cale /lados pala tarifa da
Rede Sul ahneira de Cruzeiro a Porto Sapu-
caty o pela tarifa da Linha Fluvial de Por-
to Saaucahy em deante.

Junto vos remeti° a te'ação el p idos
abaram ao trafego e um folheto com as tari-
fas a appl car polo percurso das expedias
na Linha Fluvial.

Os denteias serão feitos nos impreaos
actualmente em uso nos transportes em
trafego mutuo com a Rede Sul Mineira,
approveitando-os da melhor fôrma pos-
sive( •	 •

dicre ordem da directo • scientifiedvOs
que 03 fabricantes nacionais, que quiserem
gosar, de 1 do setembro proximo em Mote,
ds favores da tarifa indicados na pauta, do-
verão provar em requerimento, detida-
mente &aumentado, dirigido á directoria.
desta estrada:

a) a denominamo de sua fabrica e de sua
firma commeraial

b) a localidade, a rua e o numero, onde a
fabrica se acat ;
• c) os artigo.; que fabricam ou prepar

De todos os Co neri mentos dessa natureza
deferi-1es pel directoria sereis infarsilo
trkmensalmer. :por meio de circular desta.
divisão,.

•De ordem da directoria, communico-vos
que nos despachos de madeira, prodedentes
de Além Norte em lotação completa (-e
vagão, dava ser tolerado um excesso de
pesa até 10 % da lotaçãJ do vagão empre-
guio no transporte.

Esse excesso deverá ser calculado ria ,
anpicada ao transviaria por lote°

completa, toma ndo-se por tonelada qu dquer
fracção de tonelada.

Pelo sub-directo• do trafego da Est-ada,
de Ferro Central do Bra .11 fujam desi na-
dos pa.a sorvi!-: em Parahybuna o poitiicau-
tel livier de ramargo; em Dandoro, o 'nade

wie Joaquim Pereira tisk temos; em Villa
Militar, o conferente Rafidolaho Lima; eia
S. Francisco, o praticante Rareio Flo,es;
em Mim iam ira,o praticante Dermerval
les. em Queluz. o peada teto José Muniz Ma-
chado • em naquela, o conferente Ernesti
França Freire.

•
•	

. . ••. •
Deram parle' de d lente o tele -raphista -

da E4radit de Ferro Central do ira ias-
me de tanta Barros, de Entre Rios, e o pra-
ticante Rani Novaes, de Queila&

b	 •	 •

• Teve wdem de servir em Entre 11,Ms o •
prateanto da Estrada i e Ferro ...entrai do
Brasil, amar Rodrigues de Glisteira.

Uma grande commissao de senhoras re-
solveu solemnizar a < leição de Sua santi..
dada Pio X com uma fesEval em beneficia
das creança.s pobres.

A commissão organizadora ficou assinogsa
composta:

Senhoras Bento Ribeiro, presidente: Al-
varo de Tette. Is vice-presidente; Mello Mat-
tos, 2• vice-pr.eidente; Belisario Tavora,
•thesouretra e senhorita Maria Luiza De,rav.
secretaria.

•



Terça-feira 1
	

DIARIO OFFICIAL'
	

Agosto .— 1911	 04Z;7'

•

externa e internamente e lindamente orna-
Ifientado. Foi enorme e selecta a eoncur-
rendia de senhoras e cavalheiros em traje
de rig.ir. A' chegada do Sr. Dr. Toledo e do
Sr. senador Lauro Soiré as bandas de mu-
§ica tocaram o hymno nacional.

Depois da sessão snreta teve inicio a
sessão publica.; presidida pelo Sr. senador
Lauro Sodre. Faltou, calorosamente applau-
dia, Luiz Fonseca, orador do Grande Oriente,
gatid indo e fazendo a apologia do Dr. Pedro
de Toledo. Em seguida o eloquente orador
Raul Silva saudou os Drs. Toledo e Sodeé
em nome do todas as lojas de S. Paulo.
Teve a palavra de pois a Sra. Releu Sár-
raga, saudando igualmente os Srs. Drs. To-
ledo e Sodré. Em Soguida fatiaram o Sr.
Dr. Arlindo Fragoso em nome do grande
Oriente do Itrazil e o Sr. commendador
ZOrímnaor, grão mestre adjunuto. Teve então
a palavra o Sr. Dr. Pedro de Toledo, levan-
tando-se todos os preseates. S. E. traçou
um bello prograhma do acimiuistração,
sendo interrompido a cada passo por con-
stantes applausos e terminando debaixo de
prolongada ovação. Encerrou a sessão o
Sr. Dr. Lauro Sodré, saudando o illustre
grão mestre da Maçonaria. Paulista, Sr. Dr.
Toledo. lia talvez 30 amuos que não se faz
na Maçonaria Paulista tão boita e concor-
rida festa. Hoje, ás oito horas da manhã, o
Sr.Dr. Toledo, em companhia dos Srs. general
Percilio, Drs. Emilio Ribas, Urbano Santos,
Victor Godinlio, Saturnino Pittlua, Manoel
Reis, Luiz Fonseca e Lino Moreira, foi em
autornovel visitar Batatan, onde ficaram
até meio dia, almoçai) lo depois na residen-
eia do Dr. Rololpho Miranda. Promette ser
brilhante o guando banquete politico que
hoje será offerecido ao Sr. Dr. Pedro de To-
ledo nos salões do Club. Germania, com a
presença de toda a representação hermista
das Camaras Federal e Estadual, chefes do
partido, vultos importantes do comrnercio e
da industria. As festas era homenagem ao
Sr. ministro da Agricultura toma corrido
acima do toda expectativa.»

O Sr. Dr. 'Urbano de Gouvêa, pres'clente
de Go iaz, communicou ao Sr. ministro da
Agricultura haver designado o deputa lo fe-
deral Dr. Marcado Silva para ropreentar
aquelle Estado na proxima reunido para
tratar da valorização da borrach t.

Para represenfal-a na reunião da valori-
zação da barracha, a A•sociação .Commercial
da Bailia designou o seu associado br. Hen-
riaue Ilirsch.

Sabendo que o Sr. ministro da Agi-lel:ti-
-tura tem o =cirno interesse em attender
ás consultas que Rio são ieitas pelos capita-
listas que cogitam em adquirir terrenos
adaptavels á wiltura de eacdozeiros, o Sr.
Dr. Henrique Devoto, directar da Escola
Agricola da Bahia, promntificou-se a °lie-
recer tod .s as ieformações re:brentes
zoaa do Ilhées e Itabuna, naquelle Estado.

O Sr. Dr. Devoto po 1 ri adida fila:ice:a'
o mappa geral da zona aliudida e mais
elementts de que careierem os interess

O Sr. ministra da Agricultura teve- com-
rnimicação de haver sid • n coa tituido o Banco
de .; :steio Rural de Arara juara, no Estado
de S. Paulo.

leral•nnn•.

As municipalidades de Patrocinio de Coité,
na Bahia, União, no Piauhy, Villa Porto

tÁlegve, n,o Rô Ctroclo cio	 Omp, np

Pará, Icate, no Maranhão. Villa .Serraria,
na Parahyb I. do Noite, o Santa Quitaria, no
Ceará, communiearam ao Ministerio da
Agricultura não tJr organizado o serviço
do registro das marcas a fogo usadas pelos
criadores, seus municipa:. p ira assignalar o
gado maior de sua propriedade.

As de Souza, na Parahyba, o Alcantara,
no Maranhão,conanrmica,ram,porém ,nianter
o mesmo servie- o, constando da secretaria
da primeira o registro de 63 mar, as, per-
tencentes a 565 criadores, e da •selienda o
registro de 32 marcas, propriedade de igual
numero de criadores.

A Directoria Geral do Serviço do Prote-

cção aos Indios o Localização de Trabalha-

dores Nacioaaes receaea o seguinte tele-

gramma

«S. Paulo, 30 de julho de 1911—Acabo de
receber :auspiciosa notici do ao trapamento
dos Pato :, enviada pel chefe da -turma 3,11i
destacada, tenente Candido Sobrinho.

Transmitto-vos na integra o despacho te-
legraphico, pe:o qual vereis que os Kain-
gangs se resolveram afinal a responder aos
nossos interoretes, o que constitue um ani-
mador acontecimento, promissor de esplen-
dido successo dos trabtlhos do pacificação:
«Heitor Legam. 29. Tenente Rabello -O ser-
viço de avançamento da picada continna
com indescriptivel enthusiasmo em rumo
do' rio Feio, seguindo o corso do ribeirão dos
Pata, já estando concluidos 13 kllometros.

liont2in á tarde, ao toque de retirar, ou-
viram-se gritos partidos do interior da
matta. Immediatamente O no se interprete
Vegrtion, em voz alta., pronunciou palavras
amistosas,significativas dos intuitos da nossa
missão, rndo todas essas palavi as repetidas
pelos Kaingangs.

Esse facto cau:ott inexprimivel satisfação
em nosso pessoal, reinando viva alezria no
acampamento, onde á antego,amos o exito
brilhante do nosso cl Heade e patriotieo em-.
prehendiment.). Todo o pessoal, sem ,ex-
cepçã ,, tem-se portado de modo admiravel,
achando-se todo elle identificado com as
praças do 53° batalhão, cujo comportamento
tem sido exemplar.

Estou propalando legar para o novo acam-
pameato , espeaaido que muito breve attin-
giremos o aldeamento. Saudaç3es.—Tenen-
te Sobrinho.»

Com mais d.ous tres kilometros, a pi-
cada attingirã o rio Feio e, transposto este,
provavelmenie eacontrar•se-hi.o os abica-
mentes dos Kaingangs, talvez nas vertentes
do rio Tybirlça, ou no espigão divs a: dos
rios Feio e Peixe. Saitdaç.ies. —Raaello, in-
spector.»

E' esta a denuncia apresentada pelo pro-
motor publi o da comarc i de J iracaziine

contra os autores da tentativa de homicidio

dos inlios Cayuás em Sinto Aatonio da Pla-

tina, no Estado do Paraná:

« E (mo. Sr. Dr. juiz d ; direito — 0 . pro-
motor publici desta cornare 1, usado das
attribui ões que lhe são coarei . das n
lei estadual n. 3 •:2, de 8 do .nato .de 189
arts. 148 o 285, § 2°, vem perante V. Ex.
apresentar a (Enuncia seguiu e:

Nos primeiros dias do mez de abril ul-
timo, o tenente-coronel Evaristo Alves Ca-
pucho convidou Jogo Elpygdio çle Faria, Ja-

emIlio Candido Lopes, Ao lides Bittencourt,
Virgilio Feliciano Alves, Sudariu Antonio
Francisco, Candido DOMinpICS
José Silverio da Cruz, João ailverio da CIILZ,
Camillo José da Costa, Saturnino Roque do
Lima. Maneei Pedro de Oliveira e Florencio
Joaquim da Costa para tomai-era parte em
uma expedição, afina da massacrarem os ira-
dios errantes que vivem nas militas exis-
teates entre os tios das Cinzas o Laritujinha;
e, effectivq,mente, no dia marcado, deu-ae
reunião na casa de Ca,punho, sita na fazenda
denominada Barra Mansa, da distrieio de
Santo Antmio da Plat na, de onde partiram
os individuos convi lados, is 8 horas da ma-
nhã, mas ou menos, todos munidos de ar.,
mas de fog e faces, levando instrucçõesdd
tenen te-coronel Caponho, para perseguirem
os ind . os nas rol-crida, mattas, nas quaes sd
demuraram cinco dias, tendo pa sacio pelo
ligar denomin alo Osso de Porco.	 '

Na batida feita, nos togares percorridos,'
deram os denunciados varies t com o
fim oleliberado de na dar os infelize-r

se retirando depois que esp.).
taram a pr„ix isão de b coa que levavam,
conl'orme os pr3prios denunciados confessam
na: autos de decIaraçTies constantes do In-
querito junto, feito a requerimento da
Serviço de Protecção aos ludios neste
Estado.

Acontece ainda que Oefavin Rolai-nas (rei
Prado tombem concorreut para a odg niza-
ção daquela expediea o, tendo fornecia° á
provisão de bocca.

Trata-se de um facto e-iminoso que cau-
sou funda impressão, maximo agora • quo o
Governo da Republica e-ei, Com tola a soli-
citude, pr„mevend a cateille.-e e civil oão
dis inatos, de acefirdo com o regulamento
que lytixou cem o decreto a. 8.972, de 20
do junho do armo lassado, o que 1, ao seu
art. 2°, § 5°, manda «promovei' a punição
dos crimes commetti os contra aquedes
nossos infelizes patricios».

Em vista do exposto vem esta promotoria
denun . iar o tenente-coronel Evo riso Alves
Capunho e as demais pessoa .; po,..ello
convidadas para a refeidda, expedieio, como
aut ocos do crime do tentai iva de homi-
cid'o cont ...a os bailios já mencionados, de
a.ecôrdo com o disposto no art. 18, §§,20
e 4° do Codi ,o Penal, sendo todos passi-
vais das penas do art. 2 1, combinado com
os art • 13 e 63 do mesmo co.ligo, bem
como Octavio Rodrigoes do Peado, coa o
cumplice, e£-vi da -disposição do art. 21,
§ 1 0 , do codigo citado.

Assim, pois , pe le a V. Fx. que se digne
orlana:. tolas as LI geneks legaes para o
competente snmmario de c dpa. pira o nria
da serena 03 delinquentes punidos iann o ma-
ximo das penas estabal ci as no refecido
art. 291, g t o , quinto ao crime de tentativa
de homicidio e cumplicidade deste, por se te-
rem dado as c e, um-ta teias aggra vantes do
aet. 39, 10, 2', 4°, 5", 7° e 13° do mesmo
col g), clive Kb ser i timadas :is testemu-
nhas a rim arroladas para d ir 04 8
(lopo: meatos nu di1,1 igar e hora designados;
intimando-s tambem os 1101111111;k n rs para
se verem pi o :essar, o pr. seguutd.--se aos
demais termos da causa.

l'o lo d 'ferimento e as communic s.c5rc te.
gaes., efferacendo o seguinte r.d das leste-
to dias: Jos': Coelho de S • IM	 i
T trio de Paiva Azevedo. P,elro cl iro de
.Stm uia,	 NewnItt.: :CO t':'

na in.os ,I nm'• da Casta, Auto 1.0 FidneiS.
C i Lo)es, Le pall :o Alves e Anton.o JuS.
tino.

Jacarézinho, 12 de njulho de 1911. — O pra,
motor publico Joád Nanofl Froird.P
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A ‘ l meneia foi recebida pelo Dr. juiz de

• dir c,o da comarca de Jacarézinho, que mar-

eou summario de culpa para o dia 31 do

çorrobte.

• Tviço para hoje na Força Policial é o
:

1),nrior de dia, major Carneiro.
-ai de dia á Força, capitão Proença.

isli Eco de dia, tenente Dr. Gerson.
de promptidao, capitão Dr. Pinto

rt.	 •
.liiecno de dia, alferes bonorario Monte.

:ca, de parada e promptidão, a do 20

í . a aos theatros, tenente

i • •:a de visita, alferes Arthur.
a ás ruas do Noticio. Regente e

.	 'e. alfercis Paranhos e um inferior do
..:ito de cavallaria.

. :antes á disposição do suPerior de dia,
▪ :,• .er ores do reMnento de cavallaria,

' -• .'nus para rondar as patrulhas das
...tanabara e Pay•andil e doas de cada

• nto de infantaria.
intes das patrulhas do cavallaria,
3° e 5° Districtos Policiaes, dous in-

• do mesiit regimento.
das : na Caixa de Conversão, tenente
ota ; na Casa da Moeda, alferes Ro-
mbos do 1° regimento ; na Caixa, de
,zação, alferes Telles, e no Thesouro,

Iiidro ambos do 2° regimento, e ntr
t	 central, um inferior do m ismo

•. O.
1,,,	 o Maior: no 1 0 regimento, capitão

; no 2, tenente Cunha ; no de' An-

• , capitão Viei! .a, Ferreira e no de
• ,coca, tenente Teixeira.
iptidão: no 2, regimento, alferes Mar-

• o de cavallaria, tenente Catalão.
• .iar do official de dia, um inferior

*to
Or ..o ns ao commando geral, um corne-

'13 2° regimento.
• .as á assisteucia do pessoal,, um cabo

.'agimento.
• gimento de cavallaria dará o ser-

• pedido em detalho. 30 praças prom-
t,..,: • . )m um official subalterno, o o mais

pedir.
regimento de infantaria dará o

' • já pedido em detalhe e mais o que
!rk: 	••

regimento de infantaria dará um
(.1* ••;,. subalterno com 5) praças consti-
lii:.	 as promptidies de incen liu, soccorro

imento, e serviço já pedido em deta-
ll:e .nais o que se pedir.

L	 ''orme, 3°.

AI mandadas alistar na Força Policial
• .,.1,1,15os João Marques de Mendonça, Ma-
no . .. :capim da S Iva e Antonio Constantino

i multado de accôrdo com o . art. 310 do
• tivo regulamento, o fornecedor de

lo Hospital da Força Policial.

fribunal de Contas, em sesso de 28 ju-
lhx-, b.ido. recusou registro ao contracto ceie-
bi . ado com a Companhia de Loterias Nacio-
àat.? do Brazil, para o serviço de extracção
de !aterias federaes ; ao termo de accôr :o
fei t.) com a Companhia das Estradas de
'Y(n .ro do Norte do Brazil, para alter Lção

• .	 ---4,..non autorizado
:a dee'r!	 ;I,	 .'•

1,.
:4).11'a a
da	 , t:: T' •

ikirtinide;	 r.-:

para as obras de que carece o edificio onde
funcciona a Secretaria de Estado do Min s-
t . rio. da Viação e Oras Public:;s ; pela
Administração l'os Correios de S. Paulo
com D. Elisa de Camargo Neves, para arren-
damento do predio onde funcciona a agencia
de Jaboticabal, pelo prazo de tres amos;
pe:a Directoria Geral dos Correios com
Augusto Auton'o Garcia, Francisco

Ressa, Francisco de Assis Carvalho e
Leopoldo Berna,rdes dos Santcs, para o dos
pre,ios em crie funccionam as agencias de
Copacabana e Ponta do Cuja, e succursal de
S. Christovão e da praça 7 de Março ; pela
mesma directora g Tal com a Societá
vette Postai FeTroviari, para o forneci-
mento do fechos privilegiados do seu fa-
brico; pela Alojai Áração dos CW:i )S o
Rio Grande do til C3M L. P. Barcellos &
Comp., Carlos Schnique e outros, para o de
material, no corrente anno ; pela de Goyaz
com 26 in lividuos, para o serviço de coa-
ducção de malas rio corrente armo ; pelo Go-
verno com o Sr. Rapha,e1 Ydeaosa, para
servir, durante dons annos, como veteri-
nario do Ministerio da Agricultara ; pe'a,
Directoria Geral do Serviço de Pute,Jção
aos 'Aios e Localização de Traia lhadores
Nacionaes com a firma Trajano de Me.
deiros & Comp., para o fornecimento de
instrumentos destinados a traba'hos de as-
tronomia e topographia ; pela mesma di-
rectoria com o engenheiro architecto .Eva-
risto Zamberli, para a construcção de una
edificio destinado ao alojamento de ind:os,
laboratorio para o engenheiro agronorno e
atelier photographico ; pelo Governo com o
agrnomo Bruno Hatiff para servir corno
instractor agricola no M,nisterio Agi-

cultura; e pelo chefe de policia com José
Pereira Paulo, para o arrendamento do
predio destia ido ao fim acionamento da de-
legacia e estação do 14° distr;cto policial.

Negou re rzistra ao que foi firma lo polo
Governo o Martins & Comp. para. execução
das obras do Posto Zootechoico Federal em
Pinheir, s.

No ConcurFm ao logar de guarda da Alfan-
dega desta Capital serão chamados hoje a
prova oral de arithmetica os sr .guMtes Srs.:
Gabriel P. de Arreda, Gasto M. C. de Oli-
veira, Gasto Santos, Guilherme F. Torres,
Grumercindo de S. M. Grillo, Gentil J. de
Castro, Gilber`o B. de Carvalho, Gabriel do
Barros, Goclofredo de M.R.Amorim, Henrique
Caulliraux, Horacio de Carvalho, Heitor de
Vincenzi, floracio D. da Silva, Henrique R.
Magnier, Heitor C. de Faria, Henrique Soller,
Hildebrando Machado, Haracio F. dos S.
Reis, Heitor S. Nunes e Horacio F. Pinto.

Não haver& segunda chamada.
•INOMMIIIIMM•n•••n

A renda arrecadada hontem pela Alfande-
ga, desta Capital importou em 101:540$800,
ouro, e 161:306$138, papel.

De 1 do mez findo até aquella, data ar-
recadaram-se 8.674 5328408, ao passo que,
em igual peri ;do do anno passado,
7.825:1775016, de onde se verifica que,
neste armo, houve uma diferença a maior
de 849:354392.

O director geral dos Telegraphos removeu
da estação de Uruburetama para. Sobral
o telegraphista Manoel Luiz Pereira dos
Santos.

n Sr, Dr Andrade Pinto, sub-director da
'-'..rntrni l do

-.,r• •	 ;	 t n L

Pelo sub-directo,. do trafego da Est-ada
de Ferro Central do Bra ,.il foram dei na-
dos pr2a servir: em Parahybuna, o p:aitiertn-
te( livier de 'amargo; em Deodoro, o 'arrai-
cinto Joaquim Pereira ile I.emo; em Vila
Militar, o conferente Randoloho Lima; em
S. Francisco, o praticante Rogerio Fio, es;
em Mantaqu ira, o praticante Dermerval sal-
les; em Queluz, o pratic into José Munia Ma-
chado e em naquela, o conferente Ernesto
França Freire.

Deram parte de el. :ente o tele-raphisfa
da E,tra,da de Fer:'o Central do I . ra Jay -me de i'aula Barros, de Entre [tios, e o pra-
ticante Raul Novaes, de Qiielnc.

Teve ordena de servir em Entre Wos o
praticante da Estrada de Ferro ...entrai do
Brazil, Oscar Rodrigues de Oliveira.

••n•••n

Uma grande commissão de senhoras re-
solveu solemnizar a leição de Sua Santi-

dade Pio X com uma festival em benefici0
das crenças pobres.

A commissão organizadora ficou assina
composta:

.Senhoras Bento Ribeiro, presidente ; Al-

";:n,1

aeolex•nnn••

ao trafego a Linha Fluvial da Rede Sul Mi"
feira entre Porto Sapue ihy e Porto Cub Lião*

Os despachos de encoinmendas, bagagem',
'animaes, vehiculos, valores e mercadorias,
que effectuardes para os portos da nova li-
nha, deverão ser ealcalados pela tarifa da
Rede Sul Mineira de Cruzeiro a Porto Sapat-
eai-1y e pela tarifa, da Linha Fluvial de Por-
to Saaucally em deante.

Junto vos remetto a re'ação d is portos
abertos ao trafego e um folheto com as tari-
fas a appl car pelo percurso das expedMios
na Linha Fluvial.

Os despiclt s serão feitos nos impressos
actualmente em uso nos transportes em
trafego mutuo com a Rede Sul Mineira,
approveitando-os da melhor fOrma pos-
sivel »

«re ordem da directo -ia, scientifico vos
que 03 fabricantes nacionaes, que quizerena
gosar, de 1 de setembro proximo em deante,
t.s favores da tarifa indicados na pauta, de-
verão provar em requerimento, devida-
mente decumentado, dirigido á directoria
desta estrada:

a) a denominação de sua fabrica e de sua
firma commercial

1)) a localidade, a rua e o numero, onde a
fabrica se ac,.a

c) os artigo3 que fabricam ou prepar m.
De todos os rei uerimentos deus t natureza

deferides pel t directoria sereis inf,r aaeo
trina ensalmente por meio de circular desta
divisão».

«De ordena da directoria, communiCO-vOs
que nos despachos de madeira, promitentes
de Além Norte em lotação completa Ce
vagão, deve ser tolerado um excesso de
peso até 10 cx, da lotação do vagão empre-
gado no transporte.

Esse excesso deverá ser calculado pela
taára, applicada ao transporte por lotação
completa, tom ndo-se por tonelada qu alquer
fracção de tonelada.
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Esta commissão é aaxiliacla p das seguin-
tas commissões parciaes das aiversas fre-
guezias desta cidade

S. Christovam —Senhoras Alibrosina Vil-
laça, Evangolina Joppert, Albertina Coelha
e Asta Hamann.

Candelaria — Senhoras Ovidia Hecksher,
Carolina de Paula Travassos e Augusta dos
Anjos Lima.	 •

S. João Baptjsta da Laga— Senhoras Re-
gina San Juan, Nair Maximo Pereira e Alice
Baptista Costa.

SS. Sacramento — Senhoras Cesina de Bar-
ros Salles o Mercêdes de Barros Salles.

S. ,Toé— Senhoras Maria Vieras de Oli-
veira, Anna Augusta da Costa e Philo:nana
Bastos Ribeiro.

Siai:Anna—Senhoras Marianna Nunes e
Georaina Virado de Arauja.

Engen o Velho—Senhoras Violeta de Sayão
Dantas, Luiza, Araujo e Macia Araujo.

Espirito Santo—Senharas Maria Thereza
Bovlialua, Flisa do Abreu Jorga e Maria

mond Franklin.

Covacabtnt—S .inhoras Maria Freire de
alarvalho, Ale Fonseet,Dahil Corrêa, Daria
Leria e Branca Pereira.

Inhaúma—Senhoras Noemla Pedroso da
Si) vi. Nunes, Tu .:tina Eiras. (eciaa Fonte-
noite. Em ida CarJlina Coelho Lessa, e M iria.
H iuriquet L ss t Paiheiro de Vasion-
cellos.

N. S. da Luz— Sanhoras: Anna do Valia
Mello Mattos, Eta lvina ' Menezes, Mari a Ame-
rira Moreira Jacobina e Maria da Conceição
Faria.

N. S. da Gloria—Senhoras Francisca Cor-
deira da sjiva, Guerra, LeJpoldina. Russell
Alvares de Azevedo e Eludia Xavier da Sil-
veira.

N. S. de Laurdes—sonhoras Rachel Moa.
dos, Antonia de àlacodu, Maria de Barros e
E lith de harr_s.

Jaearepaguá — Senhoras Rosaria M
Lura, Andrelina Gonçalves Deichman, Ma-
ria Verneck de Almeida e Corina Córa da i1-
veira Domingues.

Mit do Governador — Senhoras Candida
Pa nista. dos Santos, Anna Guerra Fragoso,
Olga Datra Fraa oso, Maria Dutra e Arthur
Maggioli.

C i rculo C itholico — Senh -iras Francisco
Saltes, Paes Leme, Leopoldo Noronha e Pio
Ottoni.

Na ranniã,o, presidida pelo Revm. padre
Ri r aliao Arthur Sévo, membro do Circulo
Cid:mia-o. foram acel una,das presidente de
honra a senhora, Hermes da Fonse.!a e v ce-
presidante (te . honra a senhora Rivada.via
Co,.raa.

Os donativos serão re ebidos até o pro-
ximo dia 15, dcv ii lo ser enviados para a
igreja do Santa Rita.

A festa realztr•s,i-lia no dia 20 de arsto,
no marque da, Peaça, da Re,publici, o cim-
stará de distribuição de objectos ;is ore inças
;Doble., que entrarão no parque com entoe.;
di , tribuidos pol s Revms vig trios das pa-,	 .
rochias desta cidade.

pregramma, dehnitivo da festa infantil
será oppartimamenta anntmcaulo. 	 •

Na, Primeira pagaaloria do Thesouro pa-
g-tot-sn- hoje. as seguintes folhas:

Peneiro dia util — Secretarias do Exte-
teri aa Viação. Agricultura o Justiça, Con-
sultor Gel aId.t Repablica, COate de Appel-

,

juizeS de direito, Ministerio Publico,-
Tribanal do Jury e Pretorias, Juizes Seccio-
naes do District° Federal e Estado do Rio,
Avulsas da Justiça, Viação, Agricultura,Fa-
zonda e Exterior, Repartições fiscaes junto
ás Companhias City e Illaminação, Povoa-
mento do Solo, Fiscaliz tção de Ba,ncos,Lote-
rias, Companhias de Seguros e de Estradas
de Ferro, Archivo Publico, Inspectoria do
Obras Publicas, Estrada de Ferro Rio do
Ouro, Estatiatiea e Junta Commercial.

12.•••nn•n•n=2.11.11.50

Funceionou hontern em sessão ordinaria o
cons ilimo fisc ti da Caixa Economica e Monte
de Soccorro do Rio. de Jane i ro, sob a presi-
dencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expadiente.

O cons dato discutiu e adoptou diversas
deliberaç5es referentes as 'requerimentos
que lho firam presentes pelos respectivos
interessados..

Fie ai inteirado dá communicação do novo
collaetor federal em Petropolis, çhefe da
Caixa Economica Filial da mesma cidade, o
Sr. Dr. E Imundo de Lacerda, de haver en-
trado no exercicio das suas fimeçii23 no dia
12 do corrente ;

Recommendou que se respondesse á Secre-
taria de Esiado da Guerra, d.,: acc-irdo com
as i I formações prestadas pela gerencia, re•
1 ttivamante a caderneta instituida em favor
do ex-m nau aprendiz, hoje 1° teu oito do
Exercito Victoriano B tptista Pinheiro arte
Real ;	 •

Auctorizou a acquisiçãa dos materia,es
reclamados para o ascensor Glutino, de-
vendo ser pedi los os pre,os respectivos

Despachm o requerimento c.o 1 0 cacriptu-
rario Alfredo José de Carvalhc Rocha, man-
dando submetter este funcciolario á in-
spee,ã ) de saude pela Directoria •Geral
respectiva;

Deferiu os requerime mios i?o ajudante do
por.eira, capitão Eduardo Cata.las a, pedindo
60 di is do licença por mo ivo de molestia
e o do callaborador Oscar Gonçalves de 01-
veira, por 30 dias, pelo mesmo motivo.

Adquiriram immoveis:
Angelo Iseviiacqua terreno á travessa

Derby Club, por 11:400,j; Mina da Costa
Pi nto, predics á rua oito de Dezembro n. 156,
avenida IV e ti. 164; Clotiks de Burlamarqui
de Mello, pre mio n. 28 B, a rua dos Praze-
res p . ,r 6:000., Georgina Gomes da Cruz
Dias, terreno á. travessa Derby Ciub por
5:700.; Henriqueta Leal Coelho da Rosa,
predio e terreno A rua Diamantina n. 31,
por 4:500;-:; Dr. Alvaro Freire Vilella
Abalso, terreno á rua Loa-jugos Freire por
6:000;3; Geraldo Gregorio de Meira Borges
pre.lio á- rua de S. Clemente n. 193 por
8:0004, Antonia da Costa Castello Brauco
•predio e terreno á rua Eugenia n. 56,
Interior, por 5:000$; Benedieto caldeira Ja-,
n rt, terrenos a rua Dr. José Hygino 150 e
118 por 8:000$; Francisco Gomes Frag z
terreno á rua. Cardoso Belmonte por 50¥00.

Reauerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Justiça:

Tenente Braziliani Cavalcanti Junior, dia
ractor da revista militar Mar e Terra, pe-
dindo paaaia into de 2:2023, pelt a nubli-
cação da receat 3 Lei Organiea do Ensino.—
Junte a autorização.

De. Joaquim Aut mio Tanajura, medico
da Força Policial, pedindo pagamento de seu
soldo . —Indeferido .
. Bacharel Carlos Domicio de Assis Tolelo;

promotor publico do Alto Purasa.pedindo
para.. ser sainuettido a inspecção de saude,

no Estado de •Minas, onde Sr, acha. par:b ps
elreitos da aposentadoria.—Indeferido.

José Julio de Almeida Fagundes, a /mos-,
xarife do escriptorio de obras do Mtnisterio
do Interior, pedindo prorogação de licença,
par tres mezes.—Deferido.

Sargento Manoel Domingos dó Oliveira,
cabo Antonio Moreira da Fonseca o Editaria
José da Silva, soldado, pedindo averbaçãio
de serviço.—Deferido.

—Pelo Sr. ministro da Marinha:
De tres mozes, em prorogação, ao :1 0 pharo-

loiro do pharol do Rio Real, João Patricio
de Mello, para tratar de sua saaide, oade
lhe convier.

Pelo Sr. ministro da Viação:
Dano José da Silva, prop indo-se a sanear

a Lagoa Rodrigo de Freitas.—Insleferido.
Tertuliano do Oliveira, atrziliar do esa

cripta do 3° districto das Obras do Porto, pe-
dindo contagem de temno.—In.leforido.

Corapagnie fraaçaise de port (1^ Rio Grando
do Sul, pedindo se a ordenada a pito effecti-
vidade de pr. scripçes que lhe foram feitas
pela secretaria, do aliniste.do da Vieção.—
Indeferido;

José Pignatai a, propondo a venda do uma
casa em Uberaba ao Ministerio da Viação.
—Indoferido.

Compagnie Ausciliaire do Cl. e,i; ins de fer du
Brésil, pedindo para installar apparelhos te-
legraphicos em varias pontos de suas linhas.
—Deferido.

—Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

Alfredo Vieira de Macedo.—Concedo.
Augusto ii s é da Cruz.—Prociela-se do n-

etinho com o art. 70 do regula imito.
Adoidai' Domingos Moreira .—Aitenila-se

de accUrdo com o regulamento.
Antonio Moura da. Silya.-13,i.;•,to-s3.
Antonio José de Miranda.—Salle o Peque-

rimento.
Antonlo Pinto da Silva.—Concado 30 dias'

com 2/3 da diarla, em prorogateão.
Antonio José de Souza.—Prove a residen-

cia.
• Antonio de Souza Mello Netto.—Certitle

que-se o que constar.
Antonio Rodrigues Ferreira de

Conce.lo.
Antonio Joaquim Mano.—Conceilo.
Antonio Pinto de Souza.—Conciato Ga dias

com 2/3 da alaria, a contar de O do cor-
rente.

Antonio José Barbosa.—Coneado 30 dias
com 2/3 da diaria, a contar de 1 de junho.

Antonio da Silva Pinheiro. — Não ha
vaga.

Antonio Valle.—Deferido.
Bernardiao da Silva Rosadas.— Cone

cedo.
Brazilio Motta.— Idem.
Boaventura José Riidrigues.— Mono.
.Celiao Maciel.— Certifique-se o que cons-

tar.
"Caetano Lopes Junior. — Concedo pelo

tempo requerido..
Companhia Cervejaria Brahma.--, Defe-

rido.
Carlos Santos.— Mediante recibo seja ç,

documento restitnido.
Empraza In tustria.I Serra do A'

vista da informação - da 3 a divisão não 14
que deferir.

Elias Parreira Teixeira,.— Providon-
ciado, archive-s. •

Josino Alves Campos,— Reauclra ao.
Exmo. Sr. ministroala Viação.
• Julio Einilio Cocraa.— Couce& pr:SSe
vre de ida e volta.

Julio de Mello Mattos.— Coaced.o corta
'75 % de abatimento.	 a

Jarbas Nunes de Souia.--; laTão ha vaga,
Jei onynao Alpoim atenazes.— Seja -Cana.

cellada a nota de suSPensão do 30 dias;
fõrme a informação da 3 a divisão.

'
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Joaquim do Nascimento.— Não ha vaga.
bailainl Ferreira de Aguiar.— A' vista
Informição da 6° divisão não tem di-

reito ao que requer.
Joaquim Ferreira Fontes.— Concedo 30

dias com deus terços da diaria, a contar de
17 de junho.
- José Lopes. — Attenda-se nos termos do

regulamento.
José Euclydes Placido. — Concedo com

'75 %.
José Rossi.—Proceda-se de accôrdo com o

art. 81 do regulamento.
José da Silva Monteiro.— Concedo 30 dias

com 2/3 da diaria, a contar de 1 do cor-
rente.

José Antonio Martins.— Acceito o fiador.
José G ou v êa . —Conced o .
José Vieira Leite.—Idem.
José Emiliano.—Idem.
José Augusto. — Attenda-se de accôrdo

(sun o regulamento.
José Rubim.—Concedo 10 di ts de licença

com ordenado,em p ['o r ogação
José Joaquim de Assumpção. — Deferido.
José Pliga..—liem, levando a reposição a

iiebito do Estalo de Minas Geraes.

Licenças:
Foram concedidas as s vintes:
Pelo Sr. ministro da Justiça:
De seis mezes, ao Dr. .lodo Nery, jaspe.

ctor sanitario da prophylaxii da febre ama-
re:1a.
• Pelo Sr. ministro da Fazenda:

De 90 dias, com soldo, ao guarda da Al-
Isuclega do Pará José Antooict Clementino
Monteiro, para tratar de su sande

De 90 dias, com vencimentos, ao 1 0 escri-
vturario da Alfsndega de Porto Alegre
-adolpho Fredolin Fayet, para tratar de sua
sttsid.e ;

De seis mezes, com vencimentos, ao 2 es-
o.sipturario da FstatiAiea Commercial João

s	 is Pereira de Brito, para tratar de
saude

De tres meses, em pror, gaçío, com vens
• mentos, ao 40 escripturalso da Delegacia
1' soa,' em Minas Geraes Ant nio da' Costa e
S•lva„ para tratar de sua sa,ude.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-
anão foram despachados os seguintss pa-

• peis :
José Werneck Brandão.— A' Junta.
Theadorico R. da Costa.—Idem.
Antonio Freire B. Sanches.—Idem.
Antonio Basilio Gomes.— Idem.
José Amoedo Miguez.— Cumpra-se o al-
ara de lis. 3, de accôrdo com a infor-

mação.
José da Silva Moira.— Apresente e, rido

do imposto pago, visto não ter sido transcri-
pto no alvará o conhecimento n. 3.591 de
2.3 de maio deste armo, como exige o art. 122

20 do regulamento desta repartição.
Manoel Coelho Ro Irigues.— Entregue-se

juediante recibo.
Pedro Gonçalves Coimbra.—Cumpra-se o

alvará, de accôrdo com a informação.
Arando Pedro Caminha.—Reconheça a &-

na do juiz signatario do alvará.
Oscar da Motta Maia,—Junte procuração.
João Manoel Ferreira Fettosa.—Havendo

procuração, certifique-se.
Olga Varella.—Compro.-se o alvará, do

aecôrdo com a informação.
Maria da Conceição Varella.—Idem.
Delphim Affonso Neves.—Reconheça a fir-

do juiz signatario do alvará.
Officio 145 da ntsss s s--- •

•Tancredo M. Baptista Leão. — Cumpra--
se o alvará, de accerdo Coin a informação
supra reconhecida a identidade de pessol.

Catão da Camara Pinto. — Certifique-se.
Georgeto Darlot de Geolei. — Cumora-se

o alvará, de accôrdo com a informação, re-
conhecida•a, identidade de pes oa.

Anna Borges soares. — A' Secção de Con-
tabilidade para fazer annotação.

Arthur Nu les da Silva.—A' Junta.
Candida Maria da Silva.—Apresente nova

procuração em que venha declarado o es-
tado civil e a nacionalidade da possuidora
das apolices, corno já res Aveu a junta no
officio da D rectoria do Expediente n. ;:29,
de 20 de agosto de 1908.

Maria M igdalena Esco' ar.—A' Junta.
João Rodrigues Ferreira. —Idem.
Oficio n. 147 da Directoria do Gabenete.

—A' SecOct do Contabilidale.
Polybio Affonso Alves.— A' Juntas
José Bento de Araujo. — Cumpra-se o al-

vará, de accôrdo com a i iformação, reconhe-
cida a identi lade de pessoa.

Anna Borges Soares.—Idem.
José Monteiro de Castro.— A' Junta.
Officio n. 601 da Repart,ção Central da

Polci t, do Estado do Rio. — Restituam as
notas, officiando-se, de accÓrdo com a infor-
mação.

O uniforme para hoe na Armada é o 3".

Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Jo é de Castello.

Branco.
O 130 regimento de cavallaria dá o oficial

para ronda de visita e para auxiliar o (Al-
otal superior de dia á guarnição.

O I s regimeoto de inrantsria, dá o cffi 'ial
para dia ao quartel general da 9 8 região.

Ansi' ar do offi ial de dia, amanuense
R IMOS.

Dia ao quartel general da 1° brigada,
amanuense Baptista Eyer.

O 3 0 rsgimento de infan'aria
nição da cicia e.

O l s regimento do artilharia
de extraordnarios.

Uniforme 5^.

A Repartição Geral dos Correi ,s expedirá
malas pelos segilintes paquetes:

Hoje:
Pelo CambolgP, para Rio da Priti, Mattn

Grosso e Paraguay„ r ‘cebendo impressos até
as 6 horss da manhã, cartis pra o inte-
r or até ás 6 1/2, ditas com porte dupl) e
para o exterior até 7.

Pelo Cap Vilano, para Europa, via lisbia,
recebendo impre•sos até ás 7 11.,ras da' ma-
nhã e cartas p ira o exterior até ás 8.

Pelo S.Ient Istvan, pira Oratl, Malta e
Trieste, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã e c trt •s para o exterior até ás 9.

Pelo Aquitõ.ine, para Bahia, Marselha, Ge-
nova, Barcelona e Almeida, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10. 	 •

Amanhã :
Pato Ania.wne, para Da, lcar, Lisboa e Bor-

déos, recebendo impe( ss s até ás 11 horas da
manhã, cai tas para o exterior até ás 12 e
objectos pai •it registrar ate ás 10.

Pelo Paparyna, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até
8 horas da manhi, cart is para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 90

para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte- duplo e para o exterior até
1 e objectos para registrar até ás 11 dà
manhã.

Pelo Oriano, para Bahia, Recife e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas pira o interior até'
ás 8 1/2. ditas com porte duplo é para o ex-
terior até ás 9 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo S. Paulo, para Bahia. Recife, Ceará,
Pará e Nova York, recçbendo impressos até
ás 12 hora', cartas para o inierior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e
para o exterior até 1 e objectos para re-
gistrar ate ás 11 da manhã.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açares e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da p trtida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os .1a
Compagnie Messageries Maritimes ; e en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 cia tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa
ia Misericorilia„ dos hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. Jaão 13a.ritista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhorm das Dores,em Cascadura, foi, no dia 29
de julho, o seguinte

Nacionces Estrangs. Total

Existiam........, 	 979	 741	 1.720
Entraram 	 	 20	 10	 30
Sahiram 	 	 20	 17	 37
Falleceram 	 	 10	 1	 11
Existem	 	 	 969	 733	 1 .702

O movimento da sala do banco e dos C, fl-
seltortos puidicos foi, no mesmo dia, do
456 consultantes, para os quaes se aviaram
415 receitas.

Fizera,m-se quatro obturacções
No dia 30:

Nacionaes Estrangs. Total

(") movi atento da sala do banco e dos coe-
,o ltorios piihtico3 foi, no ines:no dia, de
F09 consultantes, para os quaes se aviaram
575 receitas.

Viveram-se 39 extracsbes de dentes e 52
p2criea is operações.

Foram sedultadas, no dia 29 de julho do
1911, 27 pess as, sendo

N	
	  21

E .:teri;t3tnigleeirtts 	 	 6

27
Di s s xo masculino .. 	  18
Do sexo feminino 	  9

27
Maisres de 12 ann-is 	  15,
Menores de 12 aflitos	   12

27
Indigentes 	 	 	 5

No dia 30, 39 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 	 35
E trange,ras 	 	 4

59
DO sexo ma•culino 	  30
Do seio feminino 	 	 9

39
------"nin”nR à. 1? anon,: 	  29

dá a guar- Existiam 	 969 733 1.702
dá o serv ÇO Entraram

Sabiram 	
26
20

4
7

30
27

Falleceram 	 	 * O 2 8
Existem 	 •	 O • 959 7?..8 1.097
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áirectoriá, de Meteorologia e Astronomia-Obervatorio Nacionai-Boletim Meteorologico-Dia 24 de julho de 1911.
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Phenomenos diversos
Veloci-
dade DireCçoã Quanti-

dade Nuveds

,---

1 a. na 	

.

756.8 24.5 11.4 50 2.9 N O Limpo Nev. tonna
2a. m 	 756.7 24.7 11.7 50 4.2 N
3 a. m 	 756.2 24.2 11.6 51 4.0 NW
4 a. m 	 757.1 23.7 11.9 55 7.7 WNW 6 CKOS Nev. tenue baixo.
5 a. m 	 757.5 23.7 12.5 57 7.2 W

.

6 a. in 	 758.9 23.6 12.4 57 4.5 SSE
7 a. m.... 759.7 13.1 13.4 64 6.7 SSW 8 C.CS CK
8 a. in 	 760.4 23.4 12.5 59 8.3 SSE I
9 a. m 	 761.5 23.5 13.1 61 1.2 SSE 8 C. CK CS i Nev. teime bain

10 a. m 	 762,4 24.2 14.5 65. 0.0 Calrip 8 C. CK I
/I a. m 	 762.1 23.3 14.7 •	 69 5.0 SSE

1/2 dia 	 762.3 23.0 15.6 74 2.9 -S 8 CK. KNN
1 p. m.... 761.9 21.2 15.2 81 9.1 S 10 KNN Ameaçador
2 p. m.... 761.9 20.8 14.9 82 8.3 SSE !i Ameaçador	 .
3 p.	 m...,
4 n. m 	

762.1
762.5

20.0
19.3

13.6
13.2

78
79

10.0
8.3

SSW
SW

10
10

KNN
NKN

Ameaçador

.5. m 	 763.3 19.1 13.0 79 2.9 SE I
6 p. m 	 764.1 19.0 12.8 78 3.4 sw
7 p. m 	 764.5 19.2 11.9 72 4.2 SW	 . 10 N
3 p. m 	 765.1 19.4 12.1 72 1.1 SSW
9 p.	 m..., . 762.3 18.8 12.4 77 4.5 WNW

10 p. m 	 765.7 18.7 13.4 84 2.5 NW 10 N ChoviScos
11 p. m 	 764.8 18.0 13.3 90 1.9 WNW Choviscos

1/2 noite 	 765.7 17.6 13.2 88 5.6 . WNW Choviscos
,

----Á-'-=,

•	 Mé lias..., . 761.66 21.50 13.12 69.7 4.9 8.0

---,.L-

Temperatura: rnaxinla, 25 5 ás 10 lis, e 15 111. a.. ni.;naininaa, 17.6 á meia noite. Evaporação era 24 horrs: 0.1. aumr).
7 lis. ni . 0; 7 lis'. n., 4. chuva cabida: 7. lis. rn.,0,7hs. n., 0. Tacal em 24 horas: 0. Horas de insolação: 5 lis. 50=5	 3 IN

Cliovciu das 10 h. p. m.e.sn dia,ute.

Directoria de Meteorologia e , Astronomia-Observatorio Nacional - Boletim Dileteorologico - Dia 26 de julho de 1911;
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Ventos Coé
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Plienomenos diverscs
E
o Ê 8

Ec„, -1, Veloci- Direcçoã Quanti- Nuvens
o
=

E-. Q
dado dado

-

1 a. m 	 767.2 16.4 13.3 95 3.8 SSE 10 N Chove
2 -	 na 	 766.5 16.7 13.3 94 3.0 NW
3 ..	 m 	 760.4 1. O 13.0 92 2.5 NW
4 a. m 	 766.1 16.4 13.0 94 5.0 WNW 10 N ChoviscoS
5 a. m 	 766.0 16.5 14.0 10.0 2.5 NW Choviscoá
6 a. m 	 766.1 16.4 13.1 94 5.0 WNW Chuviscos
7 :'	 m 	 766.4 16.4 13.0 94 5.3 NW 10 N Chovis,cos
8 r.. m ...,. 766 6 16.5 13.1 94 4.3 WNW Nev. terítIO
9 a. m 	 766.9 17.1 13.5 93 4.8 NW 10 KNK

10 a. m 	 767.1 18.1 13.9 90 2.5 W 10 CK. KN
11 a. m 	 766.8 19.0 14.3 87 2.5 W

1/2 dia 	 766.5 19.2 14.4 87 3.3 W ;'	 10 'KNN
1 p. m 765.6 '20.0 14.6 84 5.0 WNW 10. CK. KNN
2 p. m 	 765.0 20.5 15.3 85 0.0 Calmo
3 p. m 	 '764.9 19.9 13.7 80 2.9 SSE 8 CK.KN
4 p. In •00 	 764.8 20.0 15.3 88 2.9 SSE 3 SSK
5 p. m 	 764.9 19.8 15.2 89 1.9	 - SSE
6 p. m 	 765.0 19.5 15.3 91 1.3 SSE .

i

7 p. na 	 765.1 19.3 14.9 89 1.0 SSE O Limpo
8 p. nr 	 765.3 19.0 14.8 , 90 0.0 Cimo
9 p. m 	 765.5 19.0 14.9 \91 0.0 Calmo

10 p. m 	 765.8 18.9 14.8 91	 . 0.0 Calmo 7 CS. SK Nov. tenue.
11 p. m 	 765.7 18.8 14.9 92 1.5 WNW 1	 •

1/2 noite 	 765.0 18.9 14.8 91 0.0 Calmo

Médias 	 •	 765.91 18.29 14.18 90.7 . 2.5 3.0

Temperatura: maxima, 21 O i 1 lis. e 50 m. p. 	 ~una, Idi.1 as 4 fl. e O m. a. m. vaporaçao cm 	 noras: .
Ozona: 7 lis. m., 2; 7 lis. n., 0; Chuva cahida: 7 lis. m., 4.70; 7 lis. n., 0. Total em 24 horas: 4.70, Horas de insor'ação: 2h,s, 80= os. AELríA4J

Da meia noite até as 7 h.. a_ III. choveu e choyjscOu çpna interinittenk_	 _	 •
" •	 •

•
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PAU', flOMMERCIAL
Rio, 1 de agosto de 1911.

Tu formações divérsas

) ui dos deber.1ures da Associação dos
iprer.illos do Commercio, pagam-se hoje
anaLli • a lettra J e ao nome Joaquim.
no dia I em diante, deverão ser apresou-
10s o, fl 1),t, ,res que para esse fim foram
deados pela C impanhia Matoriaes de Con-
ii..4

Eal ri •Ja de Tecidos Esperança, a partir
hoje, procedera a troca dos recibos pro-
a rios ,1 eu emprestimo de 300:000$,
los litelos definitivos.

:1:1:EDeRIA DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

renda arrecadada hontem, fai de réis
4 , ç-1-723, e de 1 a 31, de 473:062;; 552, con-
26:e 176;4785, em igual perioda do anuo

;5:1 do .
una opi‘racões, hoje, na praça, o Banco
einno Traraatlantico, agente do Deutsch
II: de Berlim.
:sse lane.) estende as suas operações
alas as classes de DCSOCIOS. sendo a sua
e á r lia da Alfandega n. 11.
seu capital é de 30 000.000 de marcos,

do inauguladas tambom outras agencias
Londres, Alemanha, BruxelLts e Com-

linepla
Ideai sch-Sudameriksaniche Bank, (Banco
manico da America do Sul) fundado
t res poder, sos bancos da Allemanha,

;afile'', A Se .affitnsenscher e National
k, caio capital reunido excede a cifra de
.000 ADO de marcos, iniciai á hoje. as

op e rações na j raça da capital Federal.
s ,se banco, fundada em 1d'06, com o ca-
1 solido de 24.000.000 de mares, será
¡guiado cern toda a solemnidade.

no-uniões convocadas

Monio Jannuzzi, Filhos & Comp., ás
iras da tarde de hoje, para prest . ‘ çãe de
'ris e eleições.
inco Evolucion r sta, ás 2 horas da tarde
ia ?., pnra procedimento de urna liqui-
ii de seu activo.
nh Militar, para prestação de contas e

3 1;2 horas. de 2.
imp:inhia de Mineração e Industrio do
;i1, no dia 14, ás 2 horas da tarde, para
fação de contas e eleição da d L'ectoria
.ssembléa ordinaria e para tratar de
inptos do importancia, na ext

mpanhia Cominercio e Navegação, á
da tarde do dia 20, pari prestação de

is e eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS

JUROS

OlicPS do Estado de Minas Geraes, os
vencidos, deste já.

oldie,s do Estado do Espirito Santo, de
n	 os juros, desde já, no B.0,11,:o do

s municipa..s de Nitheroy, os juros
me Are findo, desde já.

COMPANHIAS DIVERSAS

tnreira e Viação, os juros dos titules
:atives. desde já.
estria! de Cellulose, o 7° coupon, desde

ro carril do Jardim Botanico, os juros
los e o capital dos titulas sortea-
sde já.

Tecidos Magéense, desde já, o 10 semes-
tre.

Camara Municipal de Potropolis, os
juros do semestre findo, desde já, no Banco
Commercial.

Jornal do Commercio, o coupon n. 2,
desde já.

Paulo Zsigmondy & Comp., desde já
os juros do pericdo de 15 de fevereiro a 30
de junho.

Docas de Santos, desde já, o P semes-
tro. •

Tecidos de Juta, desde já, o 1° semes-
tre:

Tecidos Confiança, o 1° semestre, des-
dejá.

Industrial:de Valença, no Banco Commer-
cial. os juros, des.le já.

C impanhia Edificadora, desde já, o sO-
mestr findo.

Tecidos Botafogo, o 1° semestre, desde
já.

Club Gymnastico Portuguez, o 1 0 se-
mestre, desde já.

Materiaes de Construcção, desde já, o
semestre findo.

Tecidos Progresso Industrial, o 61 cou-
pon, desde já.

Companhia de Carris Urbanos, o 1° semes-
tre, desde já.

Força e Luz de Palmyra, desde já, os
juros refercntes ás entradas realizadas.

DIVIDENDOS

Club de Engenharia., o 1° semestre,
desde já.

Empreza de Navegação Esperança Mari-
titila, OS juros vencidos, desde já.

Companhia Brazdeira de Lacticinios,
desde já, os jurou vencidos.

Associaçã,o dos Empregados do Commercio,
desde já, o semestre findo.

Docas de Santos, o 36 0 dividendo, desde
já.

Seguros Integridade, o 730 dividendo,
desde já.

Tecidos Cometa, desde já, o 1 0 semestre.
Seguros Garantia, 10$ por acção, desde

já.
Seguros União dos Proprietarios, 3$ por

acção, desde já.
Tecidos Botafogo, o dividendo pravisorie,

desde "á .
Seguros Argos Fluminensc, 25$ por acção,

deste já.
Acidos, 10 % por acção, deste já.
Tecidos Progresso Industrial, o 1° semes-

tre, desde já.
Seguras Confiança, o 75 0 dividendo, desde

já
13 .--tneo Mercantil, 12 % por ace'io, desde

já.
Banco Comm ,r ia l , o 72° dividendo, de

8$ por acção, dos le já.
Se tnr03 Previdente, o 69 0 dividendo,

desde já.
Banco de Credito Rural e Internacional,

desde já, 5$ por acção.
Tecidos S. Felix, u19° dividendo, de 1 a 3.
Tecidos Santa Helena, o 2° dividendo, de

5 em deante.
Transportes e Carruagens, aos sabbados, o

dividendo do scmestre
Tecidos Bi azil Industrial, o 50° dividendo,

desde já.
M inufactora Fluminense, o 29° dividendo,

desde já.
Banco do Brazil, desde já, 9$ por acção.
Banco Nac,onal Brazileiro, 8 0/. por

acção, desde já.
Banca Commorcial, o 89° dividendo, des-

de já.
• Tecidos S. Pedro de Alcantara, o 380

divioendo, desde já.
Companhia Luz Stearica, o dividendo de

3 °h, desdejá,.

Manufactora de Conservas, desde já, O
P semestre.

Empreza de Melhoramentos no Brazil,'
3$500 por acção, desde já.

Banco de Credito Real de Minas Geraes,
desde já, 8 0/0 por acção.

Cervejaria Brahma, desde já, o dividendo
do 1° semestre.

Companhia Morro da Mina, o 15 0 divi•
dendo, desde já.

Banco dos Funccionarlos, 3$ por acção,
desde já.

Banco da Provincia do Rio Grande do Sul,
6$ por acção, desde já.

Tecidos Corcovado, o semestre findo,
desde já.

Taubaté Industrial, desde já, o 21° divi-
dendo.

Agosto:
Companhia de Tecidos Petropolitana, desde

já, o 34° dividenda.
• Companhia Americana Fabril, o 25° divi-
vendo, desde já.

Tecidos Industrial Campista, o 40 divi-
dendo, até 10.

Tecidos Industrial Mineira, o 390 divi-
dendo do I° semestre, até 3.

Companhia de Saneamento do Rio de Ja-
neiro, um devidendo de 3$ por acção, de
2a 5.

Companhia Progresso Industrial do Brazil,
a partir de 12, o semestre findo.

MERCADOS DIVERSOS

O CAMBIO

Continuaram o mercado destittido de in-
teresse, carecendo ainda de importando a
procura e offerta,s de letras.

Havia algum papel particular offerecido
a 16 3/16 d, a que constaram negocios, os
bancos, porém, declararam comprar a
16 5/32 d.

Os papeis bancarios eram fornecidos pelo
Banco do Brazil a 16 1/8 d e pelos sacado-
res estrangeiros a 16 3/32 d, estos, porém,
em condições exepcionaes operaram a 16 1/16
e 101/8 cl

Foram dadas e mantidos as tabelas de
161/16 e 161/8 d. sen lo esta no Banco do
Brazil e aquela nos bancos estrangeiros.

TAXAS OFFICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Praças :	 a 90 d, v.

Londres (por pouco).. 	 16 1/16
Pariz (por franco)....	 $593 a $594
Hamburgo (po.. ~roo)	 $731 a $734

a 3 d. v.
Londres (por pence).. 15 31/32 a 15 15/16
Pariz (por franco)...	 $596 a ,5,59A

ro (por marco)	 $737 a $740
latia (por Bra)..	 $594 a	 59l(
Poitugal (réis furtes).	 314	 a	 311
Hespanha (por peseta)	 $558 a $564
Nova-Yo (par dollar)	 3$100 a 3l20
Tutqu 1 (por pence).. 15 29/32 a 15 12/16
Austra (p 1 pence)...	 —	 15 29/32

Rj,, da Prata
Buenos A ires(por peso)	 3015 a 3$025
Montevideo (par peso)	 3$235 a 3$259

Sobre-t ao.
Café (por franco) 	 	 $593 a $598

Operaçõ :
Bano rio 	 	 16 3/32
Partici' lar 	 	 16 3/16

BANCO DO BRAZIL

a 90 d.v. a 3
Praças

Londres (por penco) . 	  16 .1/8 a 16 cl

• •
•	

"Si
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ark(lerfranco).......
anibureo (POr marcos).

$590 a $595
$730 a $736

OFFRRTAS

Apolices	 Vendedor
-obre-taxa: Geraes de 5 % 1:014$000

Ca"(por franco).........
Alfandega

'	 $503 Emprestimo de 1903,
5 % 	

Emprestimo de 1909,
1:013$000

Vales, ouro (por 1$000)..' . 1$6875 5 % 	 995$000

Operações:
Bancario	 - 	
Particular

-	 16 1/8
163/16a 16 7/32

Emprestimo de 1910,
3 %, 	

Ernprestimo de 1897,
6 % 	  ,

700$000

1:008$000

-

Agosto - 1911. .0•4•:53

Tecidos Corcovado. .. 213$000 212000
Tecidos Carioca - 208$00G
Cantareira 	
Carris Urbanos 	

214$000 212$000);
201$00G

Carris Urbanos de 100$ 	 101000 100800d
Fabril Paulistana 	 - 204$0d0
Mercado Municipal 	 210$000 206$000
Manuf. A-. Fluminense. 208$000
Manufactora Progresso, 205000 200$000
Tecido; Magéense . 	 210$000 205$000

.

LETRAS

Banco C. Real Minas 7%
Saneamento 	
Banco do Credito • Rueal-

Inernacional 	

103$000 1038500
- 68$000

•
	 100$00C

•
DBBENTURES •

.190$000

1.0.$000

201000

201:000

295$000

290000
20.2S500
202
205000
206:$000
202000
198$000

498$000
91$000

912$000
900000
850:000

208$500
221S500
170000
2 2S000
150000

305000
230$000
255000
-3200000
22•1)A00
200A00
2.t5$000
200$000
28 - ;•'•-;000
350000
22,3000

Comprador
1:013$000

1:012$000

993$000

650$000

1:006$000
MUNICIPA.ES

Emprestimo de 1909,
port.,6 °/.	 .195$000

Emprestimo de 1909,
nom., 6 o/. 	

Emprestimo de 1906,
port., 6°/a 	

Emprestimo de 1906,
nom., 6% 	 	 203$00Õ

Emprestinao de 1904,

	

20, port., 6 0 1..,	 299$000
Emprestimo de 1904,

nom., 6 0/. 	 	 2.)6$000
Antigas, port.', 6 °I 	 	 204000
Antigas, nom., 6 °/ 	
Nitheroy; port., 6 %	 208$000
Nitheroy, nom., 6%	 2J8$000
Nitheroy, 1910, 6 °/. 	 •
Petropolis, 6 °/. 	 	 202,000

ESTADUAES

Rio, de 500$, 6 °/ 	 	 500$000
Rio, de 11:10$,.4.°/ 	  .	 92:14500
Minas, de 1:000$, 5/0	 916000
Espirito Santo, 7 o /.-	 -
Espirito Santo, 60/ 	

-BANCOS'

Brazil.	 	  209i$
CommerciaI 	 	 223);;
Commercio 	  175:$
Mercantil do R. de Janeiro 235$
Lavoura 	

TECIDOS

Alliança. 	  -
Con tiança 	  -
Corcovado 	  2n0.$'
Progresso Industrial 	  340$
Industrial t zunpista 	
S. Pedro 	

•)310$
Mamufactora, FlurninenSe. • • -.-
PetropLtana. 	   290$
.tainerica, Fabril 	
U. Laurense 	

SEGUROS

Brazil 	  -30$000
Previdente. 	  500$000
Confiança 	
Indemnizadora
Varegistas .
Mineira 	

DI V E aSAS

Caxambil 	
Commercio de . sal
	 ! !

Construcçbes Civis 	
Docas da Bahia 	  49$000
Doe is de S taito g 	 -
Loterias Nacionaes....O	 44000
M. S. Jeronyino
Sul Mineira 	
Usinas Nacionae 	
Terras 	

▪ 

oo	 10000
Girruagens 	 o 86$000

no Maranhãa ..... 43000
Centros Pastor	 22$>00
Jardim Bot.inie6 	

America Fabril 	  217$000
Tecidos Botafogo.,.,. " 208$100

O CA.F
Abriu o mercado, mais uma vez, sabalmá

pressão de baixa nos centros ,consutnidores'o•
por isso, fancc.onou com pouco movimente
e bastante frouxo.

No wrrer do dia, variaram as evoluç3es •
das Lei as que accusaram olg:tnaa alta; os
exportadores, porém, mantiveram-se retra,?.
hioes, tornando-se o mercado apenaS
calmo.

Os ti abati' s foram ab3rtos com os com-)
missario ; bastantemente ..suppridos e DOP
pouco indeciso, assim onerraudo-os,
Imitados, com os coinpradOpes em divera
gencia.
• enatado, conseguiram cAlocar 3.763 sacÁ
cas á base de, 10$600 sobre o typa 7 europeu,
regulando para o 7 americ.bno o limite do
10$500, sem trabalhos. •

CAnqu int° no correr da tarde sobrevies-
sem ainda not)cias favoraveis das bolsas, o
mercado não apresentou melhora alguma„
apenas passando a regular mais calmo, com
vendade 1.541 saccas no fechamento, e fi-
cando inalterado aos prko's que regularam
de manhã.

•Orçaram as vendas geraes "do dia por
5.304 saccas, cantra 7.952 de Sa,bbado.

A parda da s'ou aia foi' 'MO 'ffacta para
$740, tendo passado por 'Jundially padi
Santos 44.200 s cc s, Contra'ontra '37'.000 d. salP•
bado.

MOVIMENTO DIARIO

... -Entradas:
Saccas

Barra dentro 	
C ‘botagem 	
Estrada	 Ferro Central dó B.V.a.:z.i.'t." 	 2:1-. 21 0154. .
Estrada de Ferro Leopoldina 	

--" '7á

P5.204

Total 	 60
Vencias conhecidas:

No dia de hoatem 	  •
No dia de anta-liontorn 	 	 7.52

'Do (tia 1 a 31 	  144.08D
Pac sagam por Juad,aliv 	  42,200

Pauta da sena; a, 740 reis.
NOTAS ESRík.TIS1 ICAS

St ick ouvi l a •e 2° mãos:
Saccasi

Stock anterior 	  202.157 .
Ultimas entradas 	  13.718

Total 	  215.875
Ultimos embarques 	  14.543 -

Stock actual 	  201.3.22
E N T RADAS

Do dia 1 a 30:
Sacras	 KiloTo.

Estrada de Ferro Leo-
poldina 	  112.096 6,725.760

Estrada de Fervo Cen-
tral 	 	 77.136 4.C25IGQ.

Por via marítima., .... 21.865 1.311.90 •
210$000	 O
205$000	 Totah000lio'd.o.o 211.091 12.665.8

POR TELEGRAMMA

• A' vista
Praças

Londres (por pence) 	 15 15 15/16
Pariz (por franco) 	 	 -	 598
Hamburgo (por marco) ,	

• 

• - • 739

CAIXA DE CONVERSÃO

Valores diversos

.. Moedas;	 Cambio a 16 do
Libra esterlina (soberano)... 	 15$000
Ouro nacional. por 1$000....	 1$687
Franco, lira a peseta 	
Por marco 	

	 s594
734

3.. 082Por dollar .......... ........
2073Peso argentino._ . o . ., ....o 	

Corôa austriaca, 	
	 $624

3$330Por 1$ fortes.......... .....

A BOLSA

Funccionou sem animação esse mercado,
cuja pequenez de trabalhos denunciaVa
falta de animo para novos emprehendi-
mentos.

Com effeito, continuaram retirados do
movimento todos Co3 papeis do jogo que nas
offertas cleclara,ra,m-se. frouxos, devido jus-
tamente a respectiva falta de procura.

Entretanto, houve ainda : algum traio ilho
em a-o'iees, cujo mereado revelou .se firme,
continuando mantidas as acçôes de bancas e
outros papeis de renda.„

VENDAS OFFICIAES

Apolices gerara

Antigas , 5%, 1 	
»	 1, 1, I, 2, 2, 2, 3, 1:015$000

1:014$00011, 12, 23 	
lundu, de 500$, 1 	  1:015$000

1:007$000Emprestimo 1897, 5 	
»	 1909, 5, 8, 16, 17,

995$00020,33 	
Emprestirno 1909, 4, G, 24 50, 	

W6$00085 	
Emprestimo 1903, 4, 4 	  1:012$000

Estadoaes

Minas, de 1:000$, 1, 1, 4, 3,•5,	
01580003,20 	

92$500Rio, de 100$, 4 0 /„ 11, 40, 60, 73
iaicipaes :

Antigas, port., 25 	
	

203$00a
Emprestimo 1906, part., 40 	 o	 202S0J0

Bancos
220S00)Commercial, 3 .......	
208S500Bra,zil, 25 	
209.0002.	 10. 	

Commercio, 25, 50 	
	

1;))00
Companhias

Tecidos Norte do Brazil, 45 	
	

206$000
Centros Pastoris, 100, 100, 300 	

	
21$0)0

De,bentures

200$000Manufactora Progresso, port., 50
Industrial de Cellulose,-2 • , 20

	
190$0o0

ÇagtareB:.a,	 15, 50, 100.... o op.,	 212$000

9R;$ )00.	 .

23go00
75$000

20$000
405A00
58$000
21$000

105;000
17000	 15$000

10$000
55$000

• 80$000
47.1:500

393 :000
42500
22000

- 724,000'
202000

9.500
82$000
40s0 )0
200500

•238$000.
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0:1,57"
ã,r4 (2er franco)....... $590 a $595 OFFERTAS
anfiburdo (Per marcos).

obre-taxm:

$730 a $736 Apolices

Geraes de 5 % 	

Vendedor

1:014$000

Comprador

1:013$000
CaIt (por franco).. .....

Alfandega
-	 $593 Emprestimo de 1903,

5% 	
Emprestimo de 1909,

1:013$000 1:012$000

Vales, ouro (por 18000).. 1$6875 5% 	 995$900 993$000

Operações:

Bancario
Particular,,............

16 1/8
163/16 a 16 7/32

Emprestimo de 1910,
3%' 	

Emprestimo de 1897,
6% 	

700$000

1:008$000

650$000

1:006$000

49W00
92:3000

912.-M0
900.3000
85000o

POR TELEGRAMMA

Praças
Londres (por pence).....
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	  •

A' vista

15 15 15/16
--	 598
- •	 739

CAIXA DE CONVERSÃO

Valores diversos

Moedas;	 •	 •	 Cambio a 16 d.
--Libra esterlina (soberano)... 15000
--Ouro nacional, por 18000.... 1$687

Franco, lira e peseta ...... -- 8594
--Por marco 	 $734
--Por dollar 	 3:8082

Peso argentino 	 -- 2$-)73
Cortia austríaca.... ........ -- $624
Por 1$ fortes 	 -- 3$330

A BOLSA.
-

Funccionou sem animação esse mercado,
cuja pequenez de trabalhos denunciaÁra
falta de animo para novos omprehendi-
mentos.

COM effeito, continuaram 'retirados do
movimento todos 03 papeis de jogo que nas
oirertas declararam-se. frouxos, devido jus-
tamente a respectiva falta de procura.

Entretanto, houve ainda, algum trab
em a oies, cujo mercado revelou se firme,
continuando mantidas as ;anões de bancas e
outros papeis de renda...

VENDAS OFFICIAES

Apolices geraes

Antigas , 5%, 1 	  1:015000
)» 1, I, 1, 2, 2, 2, 3,

11, 12,23 	  1:014000
Miudas, de 500$, 1 	  1:015;000
Emprestimo 1807, 5 	  1 :007000

»	 1909, 5, 8, 16, 17,
20, 33 	 	 995$000

Emprestimo 1003, 4, 6, 24, •50,
85 	 	 9368000

Emprestimo 1903, 4,4 	  1:012000

Estadvaes

Minas, de 1:000:3, 1, 1, 4, 3, 5,
3,20 	

Rio, da 1008, 4 °i„ 11, 40, 60, 73
.3.1a;ticipaes :

Antigas, port.,	 	
Empresthno 1906, port., 40.....

Bancos

Commercial, 3 	
Brazil, 25 	

D.	 10. 	

Commercio, 25, 50 	
Companhias

Tecidos Norte do Brazil, 45 	
Centros Pastoris, 100, 100, 300 	

Dcbentures

Manufactora Progresso, port., 50
Industrial de Cellulose,-2	 , 20
PQntuOra,, 15,50, 100........	 -_•	 •

EIUNICIPAES

Ernprestimo de 1909,
port.,6 °/0 , 	

Emprestimo de 1909,
nom., 6 0/3 	

Emprestimo de 1906,
port., 6

Emprestimo de 1906,
nom., 6% 	

Emprestimo de 1904,
20, port., 6 0/c..,

Emprestimo de 1904,
nom., 6 o/. 	

Antigas, port., 60/a.
Antigas, nom., 6 0/0.
Nitheroy, port., 6 %
Nitheroy, nom., 6%
Nitheroy, 1910, 60/0
Petropolis, 6 °/. 	

ESTADUAES

Rio, de 5008, 6 o/....	 5003000

Minas, de 1:00N, 5.
Rio, de 1008,	

916000
923500

Espirito Santo, 7 0/....
Espirito Santo, 6

'BANCOS

	

...... .......	 2093
Commercial 	  2233
Commercio 	  1753
Mercantil do R. de Janeiro 235$
Lavoura 	

TECIDOS

AI 1 lança . 	
Conlança, 	  -
Corcovado 	  w)08 '
Progresso Industrial 	  3403
Industrial ta,mpista 	
S Pedro 	
Brizil Industrial.'....	 • '3103
Manufactora FluminenSe.' •
Petrop.A itana 	  	  290$
America Fabril  •	 •
U. Laurense,

SWUROS

Brazil 	  '303000
Previdente. 	  5003000
Confiança
Indemnizadora 	  283100

iVaregista s 	
Mineira 	 	 17;000

DIVERSAS.

Caxambil .........
Commercio de sal 	  " •
COMS trucções Civis 	
Docas da Balda 	  49000
Doe is de 8 tidos 	
Loterias Nacion tes.... 	 44;3000
M. S. Jeconyino 	

	
2'38(100

Sul Mineira 	  758000
Usinas Nacioales
Terras . 	 .	 10s000
C rruagens 	
	

86:3000
Melb. no Nlaranhtio.....	 43-s000
Centros PastOr.S......	 228300
Jardim Botanico 	 	 •	 • •

DEBENTURES • •

America Fabril 	  217$000
Tecidos Botafogo..... " 208$000

•
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Tecidos Corcovado.. 213$000 212$000
Tecidos Carioca 	
Cantareira 	 214.'3000

2088000
212.~

Carris Urbanos 201$00C
Carris Urbanos de 100$. 1018000 100-800k
Fabril Paulistana 	 2048060
Mercado Municipal 	 2108000 206$000
Manuf. A.. Fluminense. 2080001
Manufactora Progresso, 2058000 200000
Tecido; Magéense . 	 210$000 205$000

LETRAS

Banco C. Real Minas 7 % 105$000 1038500
Saneamento 	
Banco do Credito Rural - •

6S$000

In 'mimei onal 	 100$000
O CAFI :1 •

Abriu o mercado, mais uma vez, s )1) a lu;
pressão de baixa nos centros consumidores;
por isso. funee.onoti com pomo movimente
e bastante frouxo.

No wrrer do dia, variaram as evo1uç5es
das lol as que accrisaram nig:Ema alta; os
exportadores, porém, mantiveram-se retra.-
hinos, tornando-se o mercado apenÚ

cal On io.stiabalh s f,marn ab:1'. tos com os con.4-
missario; bastantemente supprido3 e no
pouco indeciso s , assim eneerr todo-os, dea-
lentados, com os compradores em diver-
gencia
• Condado, conseguiram cAlocar 3.763 saq-
cas á base de 10000 sobre o typa 7 europeu,
regulando para o 7 americ3no o limite de'
108500, som trabalhos.

Caniqu oito no correr da tarde sobrovies.
sem ainda not i cias favoraveis das bobas,
mero Ldo não aprsentou. melhora, algiuna,
apenas passando a regular mais calmo, com
venda.de 1.541 saccas no fechamento, e fi-
cando inalterado aos preço:s eine regularam
de manhã.

•Orçaram as vendas geraes i do dia por
5.304 sacca,s , entra, 7.952 cio Sabbado,

A paula da s ni na foi' - Mod fiát:da para
740, tendo passado por jundialiv

Santos 44.203 s ice IS, contra' 7.000 di sitig
bado.

MOVIMENTO DIARIO

Entradas:
Saerag

Barra dentro 	 	 .
C Lbotagem 	 	 -
Estrada d.: Ferro Central dó Brazif 	 2.114
Estrada de Ferro Leopoldina 	

Total 	 	 5.609
Vencias conhecidas:

No dia de imitem 	  5.304
No dia de anta-hontem 	 	 7.; 52

•Do uia. 1 a 31 	  144.085
Pa,ssa,gmn por Jitad,aby 	  42.200

Pauta da se,na, a, 740 reis.

NOTAS ESTATISlICAS

St )ek em la e 20 mãos:
Saccaà

Stock anterior 	  202 157 .
Ultimas entradas 	  13.718

Total 	  215.875
Ultimos e,miarques 	  14.548,

Stock actual 	  201,32"o
• ENTRADASTRADAS

Do dial a 30:

238.3500
2215500
1703000
2 2:3000
150'3000

3053000
23N000
255:;000
320:000

is030
200..000
2.!5:3000
2003000
28 - 3000
350.3000
22 )$000

20.000
405,3000
58:3000
213000

1053000
15$000

103000
55000
8C3000
478500

3933000
42500
22.s000
723000

2023000
9. i500

190$000

1...0$000

201$000

2013000

295$000

290000
2023500
2023000
205:3000
2068000
2025000
198.000

915:3000
928590

2038003
20230.10

2203003
208-500
209,M0

i) 3. )00

206$000
21,9)0

20%000
190$0o0
212$000

. 195$000

2038000

299,003

236$000
204000

2088000
2383000

.__.	 •
202,3000

828000 Sacras Kilog.
4030 Estrada de	 Forro Leo-
20.,500 poldina 	 112.090 0.723.760

208,1000• Estrada de Ferro Cen-
tral 	 77.136 4.628. 1Gqi

210000
Por via maritima.,

'
21.865 1 . 311 . Na •

211.097205000 . o-. 12 . (IQ?, .82,5_1 •



DIARIO OFFICIAL Agosto - 1911

GENEROS DE CONSUMO Canella, kilo 	 1$600 a	 1$700
Kilog. COTAÇÕES DIARIAS

Cangiea (por 10 kilos)... 218000 a	 23$000

6.923 .
O algodão

Ervilhas
Por 100 kilos

0404	 Terça-feira

To dia 1 a31:	
Saccas

	  79 4:',0 4.767.000
501' i a maritima 	  21.865 1.311.900

	  216.706 13.032.360

EMBARQUES.

	Saccas	 Kilog.

:',si',., n :`kns tinidos.. 	
	

4.2998.079 257.940
484.740

54.000900bi	 Prata 	
•• to 	

--

	

1.270	 76.200gem 	
-

	

14.548	 872.880Total 	

ia / a, 29

	

Saccas	 Kilog.

; Unidos
	 64.034	 3.890.040

b %••
	 61.312	 3.078.720

Prata 	
	

9.094	 545.640

	

1.041	 62.460
--

;em 	  • • • •
	 14.942	 890.520

al 	
	

151.323	 9.079.380

COTAÇXO POR ARROBA

Genero de estylo

3 	 118400
4 	 115200
5 	 11,5000
6 	 10830
7 	 108000
8 	 108400
9 	 105200

GENERO AMERICANO

EM SANTOS

rcado de Santos ante-hontern fechou
ao preço de 68500 sobre o ii. 7, por

;.
, ram 39.891 saccas e sahiram 50.064,

• stock actual de 819.510 saccas.
• o dia 1 do mez passado, foram

as 762.088 saccas, na média de 26.279.

OSCILLAÇÕES DAS BOLSAS

NA ABERTURA

-Nova York, alta de tres a quatro
Pe,
	 nas acções.

.e-Baixa de 1/4 de franco.
burgo-Baixa de 1/4 a 1/2 pfening.

•res -Baixa de 3 a 6 d.

NAS SEGUNDAS CHAMADAS

1,-York, baixa de um a quatro pontos.
i s a .'e-Alta de 1/4 a 1/2 pfening.

OPÇÕES PARA. SETEMBRO

. 1-Havre, 673/4; hamburgo, 553/4,
.3, 51 sh. e 9 cl.

•

baixa de 22 1onto. A cotação d
O mercado de Liverpool, tc	 ontem

oro de
Pernambuco cahiu a 6.78 d. por	 .

O mercado aqui na praça estY	 omple-
tamente frouxo e sem movime4

Nao houve entradas, tendo sa; 	 'dos tra-
piches 873 fardos. O stock adir	 Áe 19.085
fardos.

O kilosProcedencias
Estado de Pernambno 	

	
i00 a 105600.

Estado do Rio G. do Norte
	

S500 a 10$030
Estado do Ceará 	

	
oa a 108500

Estado da Parahyb 	
Estado de Sergipe 	

 98500 a 9$800
Nominal

Estado de Alagoas (Penedo)
	

Nominal

O ASSUCAR

O mercado de assucar esteve, hontem,
calmo, notando-se alguma pr. cura para
qualidades de refinação.

As ultimas entradas foram de 4.329 sac-
cos, s indo 800 de C, mpos a Albano de Cas-
tro, 600 a R. de Oliveira. 500 a ordem,
450 a Thomaz da Silva & C„mp., 250 a
Walter Brothers,1.0:3 a DI1ViVieFS & Comp.
e 250 a Zenha Ramos & Como., e de Per-
nambuc ), 446 a Tlumaz da Silva & Comp.

SABIDAS EM 29

Trapiches
Rio de Janeiro 	
Caravellas 	
Córa.
Cantareira 	
Commercio e Navegação
Armazem n. 12 	
Armazem n. 13 	
Medeiros 	
Armaz m n. 14 	
S. João da Parra 	
Praia Vermelha 	
Silvino 	

	

Total 	

Exist3ncia em trapiches; hcntem, 212.848
sacccs.

QUALIDADES:
	

POR	 KILO

Branco, usina. 	
	

não ha
Branco, er ystal 	

	
220 a 250

Branco, 38  sorte 	
	

215 a 20
Somenos 	

	
170a 180

Mas cav inho 	
	

170 a 220
Amarello crvst%r 	

	
190 a 920

Mascavo bom 	
	

150 a 165
Miscaxo rutilar 	

	
140 a 155

Mascavo baixo 	
	

120 a 130
Por 100 kilos

Arroz superior 	  45$000 a
Idem regu'a,r 	 	 36 510
Idem do norte 	  „351100'
Idem, Mero, rajado 	 	 3080.10 a
Idem agulha 	  50:5000 a
Idem inglez 	 	 39$100 a

Carne secca

R. Grande, systema pla-
tino 	

Nacional 	
Rio da Prata :

Patos e mantas 	
Patos e mantas

Cimento:

Cruz Vermelha 	
Monroe. ,
Albatroz  •
Minerva 	
OutAts marcas 	  10$000 a

Est -angeira . 	 	 668000 a 70$000

Farinha de 'mandioca:

De Porto Alegre:
Especial 	 	 188500 a 198000
Fina 	 	 168000 a 178000
P,.-neirada 	 	 148ao0 a 148500
Grossa 	 	 11$000 a 128000

De Laguna:
Fina 	 	 Não ha,
Grossa  •	 11$000 a 128000

Farinha de trigo:
Moinho Inglez:

Por dons saccos
Bula treinai 	  23s001 a 238700
Nacional 	  228000 a 228500
Brazi leira 	

	
218231 a 21000

Moinho Fluminense:
São Leopoldo 	

	
22;,21,) a 238500

Q. O 	
	

228200 a 22008--,
Moinho de Santa Cruz:

Perol a 	
	

238500
Extra.
Mimosa 	
	

21$500
Farelo de trigo:

Moinho Inglez. 38 Mos. 	 38500 a 38600
Moinho 'Fluminense, 38

Moinho de Santa Cruz,
Mios. 	
	

38-.00 a 38600

38500 a 3860038 kilos 	
Por .100 kilosFeijão

Pre'o, de Po-to Alegre,
superior 	

	
18ona a
20$000Idem da terra 	

Idem, Santa Catharina,
superior 	

	
188000 a

De côr:
Amendoim, nacional 	  2$000 a 268000

198000 aEn °frio 	
	

188000
20500 aMulatinho 	
	

218000
178500BrAnco nacional 	

	
16s700 a

Vermelho 	
	

23000 a 23A10
Itiverm 	

	
168500 a 175500
415,000 aBranco 	

	
40-,500

38se00 aAmen loina 	 ..	 398000
458'00 aFradinho 	
	

485000
258000 aManteiga, nacional 	
	

268000
FUMOS

158000 a 175000
128000 a 145000
10000 a 125000
95000 a 108300

20:4000 a 308000
1~00 a 16S000
108000 a 1450 ;0

20000 a 23800
248- 1 00 a 265,100
188000 a 22,000

98200 a 98500
Não ha

148000 a 20000
325000 a 338000
68800 a 78000

120$000

	

18100 a
	

18300

1;8000 a 18200

	

$800 a	 ;8900

18850 a 1$900

28380 »
28380 » 2$400

2$400

	

25200 *
	

2",,4;.220
•

:strada de Ferro Leo-
poldina 	  115.391
trada de Ferro

Total

11$900
10700
105500
105300
105100

Saccos
264
29
--

418
29
92

247
96

185
117
--
29

1 .506

50$000
41.-->500
39.000
338000
575000.
40$000

•• $680 a	 $800
Não ha

$700 a	 $820
$740 a	 $960

19.000
21$000

198000

De Minas
Especial, arroba 	
Primeira. idem 	
Segunda, idem 	
Baixos, idem 	

Rio Novo
Especial, ari-oba 	
Primeira, idem..
Segunda, idem 	

Goyano
Especial, arroba 	
Primeira, idem 	
Seunda,	 -ty. 	
Farelo, de trigo, por 100

kilos 	
Favas. idem 	 -
Fubá de milho, idem 	

	

Genebrt. F. oking, caixa 	
Kerosme, idem 	
Ladrilhos, mini ,iro
Linguas do Rio Grande,

urna 	 3.
Lombo

Especial, kilo. 	 .4.

Baixo, idem 	
Itiont-iga

Mo lesto Gallone (sorti-
das) 	

11$500 Demagny, Isigny (sorti-
13000	 das) 	
148000 Idem, pequenas 	
15000	 Fréres,(latas sor-
11$000	 tidas) 	
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Lepelletier 	
,Isbensen 	
-1154,ascler 	

3rum 	
'Brook Junior 	 , 	
**outras marcas
.De Minai 	
Do sul 	

Malte
Eito 	

Milho
Do norte amarello , 	
Da terra. idem 	
Idem branco 	

Oleo de linlaça:
Em barril, kilo.. 	
Em lata,kilo 	

Oleo de algodtio
Nacional, litro ......

Pimenta da lndia
Eito 	

Phosphoros
'Lata 	 ...De cora, lata 	

Presuntos

Polvilho, por 100 kilos,

Superiores 	
Inferiores. .. 	

Tapioca, por 100 kLos 	 -
Toucinho (por kilo). 	
Tremoços, por 100 kilos 313000 »

203000 »
18$000 2.

13850 a
13700 »

y4;700 » 

30000

31$500

225000

13900
1$-80

5R40

Pinho:
Americano, pé 	 	 —	 9?280
Resina, duzla .. . .. 	 	 —	 845000
Spruce. idem 	 	 —	 820)0
Sueco, branco, idem 	 	 —	 825000
.to, vermelho, idem 	 	 ..,_	 845000

Do Paraná:
Superior, duzia 	 	 —	 70$000
Inferior. duzia 	 	 —	 60$000

Sal :
Do norte, 00 kilos  '	 65000 a 63500
De Cabo Frio, GO kilos 	 	 5$000 a 55300

Sebo:	 .
Rio Grande, kilo 	 	 $620 a	 $660
Matadouro, idem 	 	 $570 a	 $620

Telhas:
Francezas 	 	 $230 a	 $240

Vinhos
Rio Grande, pipa 	  1303000 a 1503000
Virgem, do Porto, pipa 	  3005000 a 340$000
Verde, do Porto, pipa 	  3003030 a 3205000
Collares, superior, pipa 	  340$000 a 3603000

GENEROS DIVERSOS

Alpiste

	

	  473000 a 40)00
A800'Agua ra,z 	 	 —

Aguardente:
Cachaça, pipa. 	  1305000 a 1403000
Canna, pipa 	  1253000 a 1353000
Para,ty, pipa 	  1203000 a 1303000

Azeite
Lata de 10 litros 	  223000 a 275000
Dita de um a dois 	 	 13450 a 15800

Álcool: •
Fino, de 38 a 40 grãos 	  22 '$ : )00 a 2503000
pe 30 grãos 	  2005000 a 21)5000

Amendoini:
EM casca (por 100 kilos) 243000 a 253000

Alfafa
Nacional (por kilo) 	 	 3240 a	 $250
Estrangeira (por kilo) 	 	 $195 a	 $200
Batatas (por kilo) 	 	 $150 a	 $200

AlcatrOo
Em barris de 170 kilos

m/m 	
Idem, idem 80 kils. mim 243000

Banha nacional
.Porto Alegre (por 60 ks.) 663000 a 723000
Em lata de 20 k.., idem 663000 a 723000
Laguna, idem, idem 	  613200 a 643800
Itajahy, em latas de 2
.4W:is (por 60 kibs): 	  70000 a 723000,

JUNTA DOS CORRECTORES

Foram dadas por esta junta as informa-
ções seguintes:

MERCADO DE CAFE'

O mercado de café no «Centro do Com-
m.ircio de Café». abriu hontem menos ani-
noado tendo-se realizado vendas de 3.763 sac-
cas, a base de 103600 a 103700 .obre o typo
7 (desansaccado), por arroba.

Durante o dia realizaram-se de rendas
mais 1.541 saccas, ao preço de 10,560J fe-
chando o mero do, calmo.

Total das vendas conhecidas, 5.304 saccas.
Entradas conhecidas:

CabotagemSaccas
Estrada do Ferro L'opo. ldina 	  3.25
Estrada de Forro Central 	  2.314

Total 	
	

5.609
Observações—Para a quasi totalidade dos

negocios prevaleceu o preço de 10$60).

MERCADO DE ASSEDAR

Entradas em 29 	
&ilidas em 29 	
Existencia em 31 	

	

Mercado, calmo 	
Observações—Dls entradas, 3.883 saccas

são de Campos e 446 de Pernambuco.
MERCADO DE :ALGODÃO

Fardos
Entradas em 29 	  --
Sahidas em 29 	

	
873

Existencia em 31 	  19.085
Mercado, frouxo.

Observações — Mercado de Liverpool, 22
pontos de ba.xa.

Movimento do Porta
ENTRADAS EM 30 E 31	 -

De Bordéos e escalas, paquete francei
Chili, vario s generos a Messageries Marin-
gizes .

De Santos, paquete nacional S. Paulo,
vario( generos ao Lloyd Brazileiro.

De 1 ordéos e escalas, paquete fra,ncez
Provence, 'Varias generos a Antunes dos
Santos & Comp.

Da Paranaguá e escalas, patinete nacional
Paulista, varios generos. a C. Moreira &
Comp.

De Cabo Frio, hiato nacional Planeta, sal,
a ordem.

Da S. Matheus e escalas, com 4 dias, pa-
quete nacional Fidelense, varios generos a
Congregação Cominei-cio e Na,veg Lção.

De Rosario e escalas, com 8 dias, paquete
inglez Mala, yarios.generos a Amaral Sou-
therland & Comp.

De Hamburgo e escalas, com 44 dia", pa-
quete allemão Dacia, varios generos a Theo-
dor Wille.& comp.

De Bordéos, e escalas, com 24 dias, pa-
quete francez Cagnbodge, varios goneros a
Messageries .Maritimes.

De cabo Frio, rebocador nacional S.Paulo.
De Cabo-Frio, hia,tesnacionaes,S. SebastiOo

e Vsrgin-u„ cal, a ordem.
De Macahé, hiate nacional Vencedor, C fé,

a Branco, Cosia & Comp.
De ca)o° frio, hiato nacional Gania II, sal-

a Souza, Mat(qs & Comp.

SAIIIDAS EM 30 E 31

Manek .o escalas, paquete inglaz
Bracngonl.

Porto Alegre o escalas, nacionaes Ilapoan
H Itaitna.

Durbán, inglez Annie.
Novo Porto, , inglez Indian Prime.
ManCtp Qescalas, nacional Bahia.
Buen s A/res e eseala,s, fraacez Chile e

Provence.
Leaguna e" :escalas, nacional Laguna.
HambuisO e escalas, allemão Gatritne.
Nova' york, e escalas, inglez ilud,!.
Buenos'Ayres e escalas, francez Canzbodge.

' VAPORES EsruriAnos
Portos do- sul; Sitio 	
Porto do . sut, Itauba 	
Santos, Szent -Istvan 	
Rio da Pcri-ta, Pordova
Rio da 1)rata,,-Cap Vilano 	 	 1
Bordéos e escalas, Chiti 	 	 1
Portos do sul, Itanema 	 	 	 1
Rio da Pra-ta. Arymitaine. 	 	 1
Portos do-norte; Fagundes Varella 	 	 1
Portos do sul; Bocaina 	  2
Calláo e-escalas, Oriana 	
Rio da -Prata, Antazone 	  2
Liverpool e esc., Orita 	  	 	 2
Santos, Byron 	 	 2
Po-tos do sul, itatibe 	
Portos do norte, Iris  • •	 2
Santos, H, bs'itsrg 	
Santas, Halle 	 	 4
Rio da Prata, Hollandia 	  	  3
Portos do sul, Itajulia 	 	 4
Port)s do sul, Ann 	 	 4
Rio da Prata, Sic./ia 	 	 O
Nova York e esc.. Minas G ra:s . 	
Liverp ml e es •.. Trenzont 	
Nova York e esc., Verdi 	
Hamburgo e esc., Konig F. August 	
Amsterdam e esc., Frisia 	
Rio da Prata, Savoia 	
Southampton, e escalas, Arctgon. 	 	 9
Portos d.o nort, Alagoas 	 	 9
Rio da Prata, Saturno 	  7
Rio .da Prata, Regina Elena 	
Rio da Prata, Asturi s 	 	 8
Trieste e escalas, Lauro 	  9
Portos do norte, Pyrineus 	  16
Isremen e escalas, VI'urzturg..„ 	  10
Santos, Assucion 	  10
Genova e escalas, Umbria 	  12
Havre e esc., Malte 	  12
Rio da Prata, Cap Arcom cr 	  14
Rio da Prata, Val?)CtraiSO 	  15
Rio da Prata, Princepessa Mafalda 	  15
Rio da Prata, Francesca 	  16
Rio da Prata, Voltaire 	  16
Rio da Prata. Chili 	  16
Calão e escalas, Orissa 	  17
Santos, Crefeld. . 	  17

VAPORES A SAHIR
Rio da Prata, Canzbodge
Trieste e esc., Szent Istvan ...... g 	
Hamburgo e escs., Cap 1 itano .....
Almerie e ases., Aguitaine „. 	
Caravanas ,H ens., Muguy.,,... „ 	
.Nova York e escs:, 8, Paulo 	

41 •

$460 a	 $580

Nlo ha
113300 a 113500
93000 » 9,5500

13100 a	 13200-
$850 »	 $900

$630 a

15100 a

38500) a 45$000
603000

$800

43$010

1 • 	 •

2300 o 25320	 De Minas:
Não ha	 Lata de dous kilos 	  583800 a
Não ha	 Lata grande 	  583800 a

2$280 a 23400	 Banha americana
N o ha	 Em barris, por libra...	 . $800 a

13750 a 23500
2370(1 » 33000
13700 » 23000

Bacalhc'co
Gaspe (tina) 	 	 433000 a
Noruega (caixa) 	 	 9 4000 a
Peixelim	 	  363000 a
Halifax, (tina) 	 	 403000 a

Breu :
Escuro (barril) 	 	 353000
Claro (280 libras) 	

-	

343000

Borracha
Manimbeira (por 15 ks.).	 403000 a 423000

Cebolas
Rio Grande, cento 	 	 33000 a 33500
Cama do porco, kilo 	 	 VOO a	 $680

Chã da India
1$200 Verde, kilo 	 	 63200 a 93500

Preto, idem 	 	 63000 a 93000

443000
373000
373000
413000

603000
603000

$840

Saccos
4.329
1°.506

212.848

1
1
1
4

•
	

•
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2 De Bremen:
2 Arroz — 500 sacos a Guimarães Irmão e
2 200 a ordem.
2 Canela — 1 caixa a ordem.
3 Fumo — 8 fardos a J. F. Corrêa.
3 Couros-1 caixa a Cezar Mendes.
3 Cimento-1.700 barris a Prefeitura de
3 Bello Horisonte:
3
4
4
4
4
4
5
5
5
6
6
6
6
7
7
7
7
7

De Antuerpia:	 •	 •
Leite-1.130 caixas a ordem e 100 a H.

Marti & Comp.
Polvilho — 160 caixas a	 Gonçalves	 Al-

meida,, 100 a Antonio Braga e 100 a Marques
Silva.

Vinhos-4 caixas a ordem, 41 caixas a H.
B. Werner.

Alvaiade-55 barricas a ordem, 60 a Dias
Garcia & Comp. e 40 a ordem.

Papel-95 fardos a F. Borgonoso e 105 a
ordem.

Graxa-10 barris a ordem.
Ladrilhos-42 caixas a ordem, 324 a Santa

Casa, 92 a J. Ferreira & Comp. e	 1.288 ao
Ministero :da Guerra.

Cimento-300 barricas	 a Prefeitura , de
7 Bello Horizonte e 1.000 á de Nictheroy.

De Leixóes:
9 dillus-300/5 a Marques Velloso, 400/5 a
9 Camillo Mourão, 150/5 a Mathias Pere:ra,

10 150/5 a Feraandes Mourão, 100/5 a Marques
10 Veiloso, 92/5 e 70/10 a Caldas Bastos, 3/5 a
10 J. Lopes Martins, 52 caixas	 a	 Almeida Ba-
10 ptis'a e 250 a Coelho Martins & Comp.
10 Sal-50 saccos a Carlos Taveira & Comp.
10
11 De Lisboa:
12 Vinhos-100/5 a G. Affonso & Comp.
12 Feijão-150 s tecos a Couuto & Comp.

Azeite-20 caixas a D. Coelho & Comp.
1
1

4
2

Sardinhas-30 caixas a F.	 Costa	 e	 100 a
14 F. Moreira.
15 Batatas-500 caixas	 a Angelino Simões,
15 200 a Bernardo Santos e 130 a Conto & C .mp.
16 —O vapor in1ez Bellasco,	 de Santo, não
15 trouxe Carga.
16 Por cabotagem
17
17

—Vapor nacional Rapoan, do norte,

18 Carga de Pernambuco :
18 Algodão-300'fardos a ordem.

Oleo-15 barris a dfddrii;
Palha-17 fardos a Couto' & Comp.
Cocos-200 saccos a João Calheiros, 	 100 a

A.	 Miranda,	 100 a Soares Cunha.,	 300 a

1Bordos e esc., Arnazon 	
tiverpool e escs., Oriana 	
ealláo e eses., Grita 	
I. artes do sul, Itaperana 	
I-'araty e esc., Gloria 	 a •.
A tnstardam o eses., Hollandia 	
11ana1argo e escs., Habsburg 	 •
;',...)va York e escs., B yron 	
1' :o da Prata e escs. Sirio (1 h.) 	
l'”emen e escs., Salte 	
l'ortos do sul, Mayrink 	 .
1' irnambuco e esc., Paraná 	
11,inova e escs., Cordova 	
T  aios do Norte, Itanenta 	 ';
'. bhia e escs., Victoria 	
.(2 Matheus e escs., Industrial 	
! , 'acajd, Santa Cruz 	
e-nova e escs., Sicilia 	
F Ttos do norte, Brazil 	
''...va York e eses, Puras. 	 •

o da Prata,Koeig Friedriche August..
' nova e escs.. Savoia 	
. .rto Alegre e esc., Assa.. ...... .,...;
. a da Prata, lrisia 	 • 
r ' )rianopolis e escs., Anna 	 ..,'....,

ranaguá e escs., Paulista 	
' Ithampton e e3cs., Asturia 	

. ) da Prata, Laura 	 , •

) da Prata, Aragon	 , 	
. nova e esels., Regina Helena 	

4 - rtos do norte, Bocaina 	 •
tia Nova e escs., Iris, (10 hs.).......

- rá e esc., Tupy 	
, bedello e ecos., _Bragança 	
i . ) da Prata e escs, Saturno 	 ,
i, ) da Prata, Guajard 	
.: mburgo e e es.. Asuncion 	

) da Prata, Umbria. 	
, rtos do norte, Par& (10 h,) 	

) aa Prata, Malte 	
• mios e esc., Mossord 	

mburgo e yes., Cap Arcoma 	
nova, Valparaiso 	 ,,

. ,ova je jescs., Princepessa Mafalda....
va-York, Voltaire. ......... .,.......

' rtos do norte, Rajt 	
_

iba
rdéos e escs., Ch,i/i 	
verpcol e escs., Orissa
,mburgo e escs., Ho tienstaufen 	
rtos do norte, Alagoas 	
emen e escalas, Crefeld 	 	

Vapor allemão Crefeld, de Bremen e.

arga de Hamburgo:
Baealháo — 50 caixas a Teixeira Borges &
mp., 50 a Caldas Bastos e 100 a L. Ma-
lhães.
Arroz	 100 saccos a Marques Silvado,
0 a Pereiia de Carvalho, 250 a Alves Ir-

. ão, 150 a Coelho Duirte, 300 a Ayres de
uza, 150 a caldas Bastos, 100 a Luiz A. de
tgalhães e 200 a Luiz Camuyrano.
Licores — 30 caixas a Teixeira Borges &
,nap.
Tamaras — 20 caixas á ordem.
Farinhas — 12 caixas a 11. Marti & Comp.

" Farinha-aveia — 25 caixas a H. Marti &

Massas — 8 caixas a H. Marti & Comp.
Sáes — 250 sucos a C. I. F. de Tecidos.
Cancha — 20 caixas a Hime & Comp.

' Conservas — 25 caixas a Corrêa Ribeiro &
nap.
Chá — 1 caixa a A. Vianna.
Aguas — 100 caixas a Coelho Martins.
Papel — 158 rolos a ordem, 35 rollos, 20,
xas e 22 fardos a Herm St ilrz & Comp.
;ouros — 1 caixa a Rocha Dima, 1 a C.

I: , ?queira, 3 a L. Rodrigues, 3 a F. G. Oli-
o' ira e 3 a -L. -Marciano.

,?apel — 15 fardos a G. B. Ferriniil

Couto & Comp. e 16 a A. Maio Irmão.
Da Bahia :
Charutos-8 caixas a B. Meyer, 2 a Leite

Gomes e 9 a•Clamen & Comp.
—Vapor nae:onal Illuquy, de Caravellas.
Cdfé-1.612 saccos-a B. Magalhães, 585 a

Theodor \Vide & Comp., 81 a E. Merban,
45 ao• Banco Hypothecario do Brasil e 206 a
Teixeira Borges & Comp. 	 -

Couros-4 amarrados a Queiroz Moreira
& Comp.

De Victoria
Café-2.000 saccos ao agente official de

Minas.
—Vapor Mandos, do norte.
Carga do Ceará :
Algo ião-300 fardos a Fry Joule & Comp.
De Mandos
Manteiga-5 caixas a F. Macedo.
De Maceió : )
Aguardente-3 pipas a A. C. Gouveia.
De Cabedello
Algodão-300 fardos a A. Gafrée, 20 a or-

dem e 118 a F. G. Pedrosa.
Alcool — 10 pipas a Costa Simões.
Manteiga — 4 caixas a ordem.
De Bahia:
Coita. — 6 barricas a Dias Garcia & Comp.
Charutos—Zealxas a Carlos Fuclç ç' S‘

De Pernambuco
Algodão — 100 fardos a Gepp Edward.
Vaquetas — 1 caixa a J. • Bastos, 1 a FA

Placido, 5 a Walter Brothers & Comp., 1
J. O. Pinto, 1 a É. Souto & Comp., 1 a Mi
Lima, 2 a L. Marciana e 2 a Pinto Ange1o.1

Couros— 4 fa:rdos a J. Bastos, 2 a F. Plk.x,
eido, 5 a W. BrOthers & Comp. e 1 a J. 0.j,
Pinto.

Castanhas — 3 caixas a ordem.
Alcool — 10 pipas a Lopes Filho. 25 a Gui-

chard & Comp. e 25 a F. Vaz Saluso.
— A barca nacional Emilie, de Itaguahy

e escalas, trouxe madeira.

CURSO OFFICIAL DE • ÓAMBIO E MOEDA
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Sobre Londres. 	
• Pariz. . 	
1) Hamburgo
D Italia 	
• Portugal 	
• Nova York 	  —

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional em vales, por 1$000

1:0158000
1:01480001

1:0078000

1:012800d

9968000

203$000

202$000

9158003

92$500,
172$00c
208$75()

220$000.,

218000

206$00C1

.190800?

200$001J

212$000
do Rio de
Simowei2,

A estação Maritima importou ante-hon..,
tem 783.580 kilogranamas de mercadorias
e carvão da.Estrada e de.particulares, tendo
sido exportado 463.192 kilogrammas de
mercadorias diversas, minerio, milho, feijão
e café.

A ficada d ste ullimo producto foi 14.25
saccos, pesando 862.307 kilogrammas.

A renda dos despachos pagos e a pagar
no dia anterior foi 9:1358900.

A estação de S. Dilago importou e az•
portou 450.782 kilogrammas de merca
daras, mater:aes, carne verde e encom
mendas.

A renda do dia 28 foi 9348010.

O movimento de gado nas estações for- j
o seguinte:

Santa Cruz, recebidas  •	 396
Matadouro, abatidas ...... 	 511
Cruzeiro, embarcadas. 	 	 120

ri 0,. 484, J78

MOVIMENTO DE ENTRADAS

o	
•

extrangeivo no dia 29:

-16 d. 3/32 15d. 15/16
$592	 $597
$731	 573k

„ 98
$322

4097
15$050

1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes miudas de 5 '3,0

Apolices geraes de-1:000$, 5 0/	
Apolices do emprestimo nacio•

nal cie 1897, nom 	
Apolices do emprestimo na-

cienal de 1903, port.. 	
Apolices do emprestimo na-

cional de 11"09, nom 	
Apolices do ernprestimo muni-

cipal de 1906, port 	
Apolices do .emprestimo mu-

Weipal do 1906, port. 	
Apolices de Minas Geraes de

1:000$, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro de

100$, 4 %, port 	
Banco do Commercio 	
Banco do Brazil 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Comranhia Centros Pastoris do

Brazil 	
Companhia de Tecidos Norte do

Brazil 	
Debontures da Companhia In-

dustrial de Cellulose, 2a série.
Debentures da Companhia Ma-

n'ufactora. Progresso  ' 	 •
Debentures da Companhi Can-

tareira e Viação Fluminense.
Secretaria da Camara Syndical

Janeiro, 31 de julho de 1911.-=-A.
syndico.

rezei
»	 •
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tECRETARIAS DE  ESTADO

Ninisterio da Justiça e Negocid
Interiores

tgpecliente do dia 27 de julho de 1911
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

?Azevedo Alves, Carvalho & Comp. para o
Iornecimento de fardamento a diversas re-

il • De 5:000$, quantia depositada no Thesouro

:)'• De 8:7288500, trabalhos effectuados por
' goj-io Costa & Filho no palacio do Cattete

I aiartições dependentes deste ministerio
l De 11:981066, alugueis, relativos a junho

Nnal
!-.Xs seguintes pagamentos no Thesouro Na-
IS Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

Mio garantia da proposta apresentada por

findo, dos predios occupados pela Policia do
II)istricto Federal

I" De 2:300$, obi as effectuadas no Archivo
i Publico Nacional em junho lindo ;
V De 1:566$899, fornecimentos feitos á Dire-
r:.4toria Geral de Saudo Publica nos mezes de
,'.' akil e junho do corrente anuo

De 1:480$534, material . adquirido pela
l'Eorça, Policial em junho findo
,,' De 277M40, fornecimentos feitos á Repar-
'licito de Policia, ao Gabinete de Identifica-f t	 --»pão o Estatistica e á Policia Maritima no

11 0 trimestre deste anno
De 104$ •:00, indemnização ao engenheiro.,

Sanitario Dr. D nningos J. da Silva Cunha,
poi.) despezas de prompto pagamento por

, ielle realizadas em maio ultimo
if De 8578050, fornecimentos feitos em maio

kiltimo á Escola de Menores Abandoo :dos
X . De 2:104, oura, seg ioda prestação do pre-
;,. NO de viagem concedido ao Dr. João Ri-
:Miro de Souza Vianna.

Concessão do ci .edità de 1:6424500 á Dele-
' ?nela, Fiscal do Tiie ouro no,Estadi do Pará.,

;.para pagamento de objectos de expediente e
:livros fornecidos para o serviço eleitoral
c4tquelle Estado.

./,:;.,.' •
	

Requerimentos despachados
i;r1e.
..l: Tenente Braziliano Cavalcanti Jun'or, di-
yeetor da revista militar Mar e Terra, pe-

1 d•indo pagamentJ de 2:292,;;; pela publicação
ta da Lei Organica do Ensino Superiw e do
!;Fundamental na Repub ica. — Juate a au-
1:tOrize.ção.
. v José Julio de Almoida Fagundes, pedindo
r'r prorogação, por tres mezes, da licença em
...cpjo goso se acha. — Deferido.

Expediente de 29 de lulho 4e 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

. Autorizou-se o coronel commandante su-
, plYrior interino da Guarda Nacional. no Es-

tado do Ceará, a conceder guia de mudança
' para a capital do Estado do Amazonas ao
. capitão ajudante de ordens da 52° 1)..igada

de infantaria da referida milicia da coinar-
t'ca de Maranguape, Cesar,o Pereira Uma.

• Remetteram-se:
-, Ao juiz federal na secção do Rio de Ja-
neiro, quatro decreto t de 26 deste mez,
nomeando os supplenies do substituto do
juiz federal e o ajudante do procurador da
Republica, no municipio do S. Sebastião do
alto;

,• Ao da secção das Alag3as, igual numero
de decretos de identicas noineações no mu.
ElCipio (1-; V.ctoria;

Ao da SeCÇãO do Pará, ti •es decretos no-
ateando os 1° e 2^ supplentes do juiz substi-
tuto federal e o ajudante, do procurador da
gepublica no municipio de S. João do Ara-
Altaya.

Requerimentos despachados

Manoel Domingos de Oliveira, Antenor
Moreira da Fonsec I, e Eduardo José da Sil-
va, sargento, cabo de esquadra e soldado da
Força Policial, pedindo averbação de ser-
viços.—Deferidos, na conformidade dos avi-
sos expedidos nesta data ao com mandante
da Força.	 •

Dr. Joaquim Augusto Tanajura, medico
da Força Policial,pedindo pagamento do seu
soldo pela Força Policial.—Indeferido, visto
estar o referido incluso nos vencimento 4 que
lho são abonados pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas, onde se acha em com-
missão.

Promotor publico da comarca do Alto Pu-
rús, no Territorio do Acre, bacharel Caros
Domicio de Assis Toledo, pedindo para ser
submettido a inspecção de saúde no Estado
de'Minas Geraes, para os efeitos da a»osen-
tadoria que pretende requerer.—Indeferido.

Adalberto Nogueira Soares, pedindi ser
nomeado (Aliciai da Guarda Nacional.—Nada
ha que deferir.

1.1•••n • n•••

Foi annullada a concurrencia effectuala
para as obras de canaliza;ão v.o Palacio Rio
Negro, em Petropolis.

Expediente de 29 de julho de 1911

DIREGTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portarias desta data foram nomeados
para representar o Brazil na Exposiçã) In-
ternacional de Hyalene, annexa ao Congresso
Internacional contra a Tuberculose, a se
realizar de 24 a 30 de setembro vindouro
em Roma, os Drs. general Ismael da Ro3lia,
Antonino Ferrari, Antonio Cardoso Fontes e
Wolf Havelbarg.

Communicon-se:
Ao ininisterio das Relações Exteriores,

que o Governo resolveu nomear delega los
do Bradil na Exposição Intua Lcional de Hy-
giene, annoxa ao Congresso I iternacio
contra a Tuberculose, a se realiz ,sr de 24 a
30 de setembro vindouro em Roma, os Drs.
gene..al Ismael da Rocha, Antonino Ferrari,
Antonio Ca rdosa Fontes e Wolf

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brami, que não ponde ser levada a ef-
feito em dom'cl'io a inspecção requisitada
para o guarda armazeno da se ção de carga
e descarga dessa estrada, Ma,aciel Victar de
Aguiar, por ter o mesmo empregado se apre-
sentado á commissão de exame t,e validez
desta directoria.

Solicitaram-se provide idas ao rninisterio
da rustiça e Negocios In'eriores relativa-
mente a um credito p tra, pagamento a dous
marinheiros, reclamado pela inspe.itori•i, de
sande do porto do Estado do Rio grande do
Sal.

Remetteram-se
Ao sub-seeretario interino da Faculd Ide de

Medicina, do Rio de Janeiro, os (11 , 1 n ma-7 , ,e-
vida •-nente registrados. expedids pot essa
facul lado aos Srs. .To--é Cerqueira Garcia e
Alpheu Gomes de Oliveira Campos, este me-
dico e aquelle pharmacentico.

Ao dir ,ctor da Eso.ada de Ferro Ceatral
do Bra,zil, os lauds de exame de validez de
João Cav ilcamti de Souza Braulio, Pedro
Antonio Pereira, Ant ui o de Oliveira Por-
tuga l , Antonio Crespo, Joaluim Luiz dos
Santos, Agostinho Rodrigues do Prado, Jisé
konrigues do Prado, Manoel Fe,.nandes, Be-
nedicto Villas Fio s, Olivt ,rio Novabs da
Silva, Luiz Allmrio Whately, Euclydes 13 t-
ptista da Silva, Antoni ) José Pinheiro, Al-
fred. i de Souza Almeida, Antonio Fernandes,
Castão Fernandes Ca npo , , NI moei d : Silva
Marques, FrancisJo An alio da Silva, Theo-
defino Cruz, Doiniugos Bitoncourt Corrêa,
Benjamin de Oliveira, João Moreira da

Silva, Virgilio Alves da Silva, Hora-cio Cal-
das, Augusto Silva, José Botelho de Mello,
Adindo Caetano Pinto, Manoel lavarei,
Eznquiel José de Macedo e Candido Pedro dos
Santos.

Ao director geral dos Correios, o de Sobe
Waldemar de Oliveira Santiag).

Requerimentos de.,pachados

Avelino José Leite Bastos (1° districto).—
Não pôde ser attend ido.

Dr. Luiz Guedes de Moraes Sarment ) (2°
districto).— Queira comparecer á sucção do
engenharia.

Dr. João Borges de Castro r 3° districto)
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Jos.5 de Souza (4° districto ),— Appro-
vado.

Custodio Manoel Feria-mies (4^ distii,:to).
— Queira comi arecer á secção de engenha-
ria.

João de Souza, Cruz (4) distriet .).--• Queira
comparecer á secção de engenhari t.

Rita Gomes Teixeira ( 4° distric'o ).—
Appro çado.

João Lopes Guerra (4° districto).— São
coacedidos 60 dias.

Dr. Anthero de Figueiredo (4° districto).
— Sã) concedidos 60 dias.

Vicente Fra,acisco de Albuquerque ( d is-
trict )).— Diferido.

Major Emilio Nrguet (5° district ,).— Cor-
tilliole-se.

.io;e B trb si, Coutinho (5° district, ).—
Cortitique-se.

R:It ./avia de Oliveira Monteiro Torres (5°
districto).— O ferido.

Jiaquiin M nteiro (5° distr.cto).— Defe-
ri lo.

João Moniz Machado (6 . districto).— São
concedidos 90 dia,.

José Fernan • les dc Silv i Mtriz (6° dis-
tricto).— Deferido.

M. Guimarães (6^ districto).
— São concedidos 90 OMS,

Jo..é Gonçalves Ferraz (6° districto) —
Sc ente.

Delphica Toledo Fia-oco Alves (6 , di,trieto)
— Queila comparec.ir á seeção te elig
r;a.

R. Alves & (,,rnp. (6" dstr 0'; 3).-- Quei-
ram coinp irem . á se •çã iii eagenhaeia.

• Berna rd FerrAra, ianna, O districto).—
Wieira coinnarecer á seeçaode ong .0.111'ia.

João Au 0010 Linhares ( 0 (listro t ). —
Queira e nnp tre e: . á s ev . o de eng uir

Joaluiet dos A 'jos t osta (t° distr.ct ,).—
São coe 'oitos 30 oi :s.

Dr. lienedi lie Carneiro Leão Teixeira, (8°.
diste cto).— Queira compar cor á sução do
eagenliaria.

Jos ,3 da Silveira Rocha (8° d s ricto).—
Deferido.

i;u Ilierinina Luiza Alvos dr 5 o za	 dis-
tricto).— éo CJ-C3Ji tos 60

C. Moreira &	 Defer,d,

Policia do D stricto Federa
PRIMEIRA SE 'ÇÃO

Por a('t.) d . ; 28 do or . rente, tica .disro isido
o medic legista in ermo	 ,l. s1
Cout „ or haver reassomido o XOl'e.CIO de
seu e trgo o , Ifectivo, Dr. Henrique Ro-
gues Caó.

—Por outros de 29 do correate
Foram exonerados
A pedido, o 2° supplente do 12° disteicto

policial, major Fi uniu() M tatine de Sá
A pedido, o es reveate d 18" distrato

Arthue Guar,i na s, e B irro.s
O official de ju,tiça e. !S . ' ls1, je10 	,li-

cial, Antonio Luiz it •Ilva
O °ilida' de just	 -2. ti steictn

policial, João Pinheiro d.e Campos.



• Foram nomeados
2° su iplente do 12° districto noticiai, o

cidadoiniaahrand o Newtoa de Biareellos
Escrevente do 18° districto policial, o ci-

dadso Antonio I 'fiz da Silva
ti :da 1 o j iostisa. 11	 Is° districto

o e , o	 pi h p ii . 0 de C 61111MS
O i ai ,11 , j • 1,.	 lr10 do 2° distrieto

pol:cial, o cita ião Euelydes Vianua simGes.

SEGUNDA SECÇÃO

e'ir*P; n le fie .`; 1 (1,.? julho de 1011

. n 	 .	 7. da	 i'M'Oria, ii nrespntando
j	 \	 od. Vaz, a,1im de as,sg.iiar tosin

•, •oop 1Ç30, N isto ter (ounprido a p
(rio .11e foi imoasol, na Colunia Coprecioaal
de oos Rios.

, :no chefe	 aolicia do Eslado do Rio,
a

	

	 ,s a aioaido Nd.i ltiis'uo do Prdoo, acc• St
'nciirso nas palias do art. 267 no

C Oi	 Pooal.
„o eso or di Eospic:o Nac . onal de

„s1 ,	 ;a	 l i ,s,,	 aro	 ,eneiar	 na) seirtioo
lo e a a or aenO n 	 1.0.:1;:. repartição Luiz
oo teu s	 s a, qui obteve alta daquol-

,	 lo•dmont
oo Dr. ui/. da I la Preteria, communican-

io	 sido r, colhido á t asa de Detenção, á
o, Eos noise Condido a artins

ao ;Lanai,' sia, .ui' da Casa de Detençrmi,
11:1 iii lecodi disposidã.o do Dr. juiz
o I a' Prewria, rs:icisc Candi lo Martins.
Ao ir'. • iaz da as Vara Criminal, resti-

ii	 ai os ia	 pr sito coatra
i•I	 n Ioriano. N isto achar-se o mesmo
coas] útil asa	 Detonção ã sua dispo-

) 1 soo . ' vio da rlsa dq z, Expostos, requisi-
r ra qoe ;_aj	 ('ntregoe. ao seu pro-

rt. : 1• 0 	 r,Cr • CO Coutinho, seus
1) , 	 \ i • ia de Latistes, Maria da

• /. ,• Alva o, rem otid .,.apara aquel:e es!abe-
o p olo() rui 1' de maio do eorreote atui o
o . , sia c .n5111 eoral da, Norneg,a, apre-
'Ii 111 o mitainlaaro A. Lewingstone que

.,ei a o o. ri	 Lido á casa de Dotençao
tosai!

(1)' . ertor do Uospital da alisericor-
a, p1 a informar so Gienmar Maria de

•1 lho está cai condieO,s ce Ideer alta.
ao) Sr. 111:11k	 ,:a	 oa, ' st e N ,gocios In-

r s., e 101,1111eson..0 que Kiri Foehlish,
jura 1 lu rborgo em 28 do corrente

.1o.te
\•, 1) •. jitdi. I , "Vara de Orphr" n ns, 5o l,ici-
:11 • a entrega, á s ta progea,to..a.,, da me-
' ilisanlina Gomos do nascimento, que se

oa • eLida á scola de Menores, a sua
VI"  o.

is aetorolados foram expedidos
li' is r

io Na dosai foram recolhidos
li lii

T .,IiHisierio da Fazenda
iirestor:a do Gabinete do Thesouro

Naaionai
Rej o rimentc,s despachados

li) ar. direetar:
a. Costa, por seu procurador, pedindo
Incuto de 27:067;; proven:ente do for-
le ao ao alurs,,erio da Justiça em 1909.
isfaça a exigencia.
dii Adolpho de Souza Pitanga, pedindo
aento dos dias que deixou vencidos a
insta D. Regina Lylia Pitanga.—Sa-

. 1 a exigencia dos pareceres.
iii.al e Anton,o da Rocha Bastos, par
ia r, pedindo reversão ue pensão.—De

os , coda o parecer, satisfaçam as exi-
o ao oas.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de julho de pn
Sr. inspetor da Alfanlega do Rio de Ja-

.neiro5:	 -N
9r—Communico-vos, para os devidos

fins, qui) o Sr. ministro, por acto de 22 do
corrente mez, proferido sobre o aviso do
Minister,o da Marinha n. 2.347, datado do
dia : 13, resolveu autorizar a entrega ao
Dsposito Naval do Rio de Janeiro dos seguin-
tes 6.8I3—Rio do Janairo, seu
numeosa 166 vi lumas conte;.do cantoaeiras
de firo, pe:on :o 2.70 kilus, vindos de An-
vers no vapor Lo,.£1 Erne, comi -nados á or-
dam; VS& a I, 1 os i n a contendo vidros p ir ni-
valo Vsal—eo 7, 5 ditas contendo grelhas
(obi as não classiOcalas de ferro fundido);
n. 28, 1 nita e intondo g tchetas de as:iesto;
2",),'30. 2 Ii as cantondo tabm para c Id ira,
e VSM—:1e, 1 dita c-mit-alo ma-hin is para
vuntil c.ao, som lo que todas as c Lixas vieram
de Gl'oetow no vanor Planlengo, consignadas
a Daviiisou Pudim] & Comp.

N. WS—autorizo-vos a provideac:ar para
quo se a suspenso o desconto da consi gna-
ção rei a p,Oo 4' escriptitrario dessa alfan-
de ea Antonio Pinto de Ai aujo CorrOa. e a
que se refera o vosso officio n. 592, de 1
do mez oroximo findo, enleve .a lo á. Dire-
ctoria da Despeza Pdblica, restituindc-se ao
dito funceionar:o as importancias descon-
tadas a l.a tio de jansiro (1 , sto armo.,

—Sr. inspector da Alfandega, do Rio de
Jane, ro :

N. a99—Do accordo com o despacho do
Sio ministro, de 7 de jatem proximo findo,
incluso .5"0.; devolvo o processo transmittido
com o v, SSJ oilicio n. 465, de 25 do abril
ultim re 'crente á isençao de direitos re-
quordia p 1:1 Co Inala Municipal da cidade
ao uaratinguetá, Estado de S. Paulo, para
o material importado co si destin ) á illu-
mMaeão da \dita de Ap-aarecida e tracei()
eloc , rica da mesma vinil,- áquella e dado,
afim de qtaa pio tolo pelo requeeente, pe-
rante es :a anil log e que (.5 serviços'refe-
ridas sao foit( s por administração, delibe-
reis sobe a protenção de que se trata,
depois de dtaignado um profissional para
passar o necessario certificado, visto ser
de vos a comlytencia a concesoão referida.

N. 600— Communico-voa para os devidos
fins, que o $r. miaStro, t Auto em vista o
qu.3 r, quereu 'l'he Leouoldina, Railway Com-
p i.ny, Limitei!, rotativamente á reconside-
ração do despacho de 26 de novembro do
anuo findo, em virtude do qual foram ex-
cluidos da iseação autoriza ia pelo officio
dos. a directora n. 3.241, de 2 do me: sub-
samicate, diversos artigos que fazem parte
da rolaç o que o acompanhou, resolveu, por
acto de 17 do corrente, autorizar o despacho
livre de direitos de importação das brochas,
pinceis o rens is co npreliondidos na alia-
dida exclusão ; mantido, porém, o citado
dost acho para os demais arts .gos exclui los,
que ona o..tram s,milares no paiz e podem
ser f aamsidos á companhia, desde que se-
jam encommendados com a necessaria anta-
cedenc.a.

— Sr. director da Recebedoria do Distri-
cto Federal

N. 47—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo . presente
o recurso transmittido com o vosso offi do
n. 61, de 2 de junho ultimo, e interpo.to
por A. J. Ferreira & Comp., estabelecidos
á rua Muriquipary n. 1 P, da decisão pela
qual deixastes de tom ir conhecimento, por
preseripta, da reclamação contra o valor
locativo lançado ao seu estabelecimento,
para a deducçao da taxa pro porcional do
imposto de industrias e profissões, resolveu,
por despacho de 25 do corrente, negar pro-
vmento ao alludido recurso, po,' ter sido
regular o acto recorrido.,

•
..	 .	 L

—Sr. presidente' do Tribunal de ContaSfi
N. 21 -- Afim de que possa satisfazee- al

solicitação feita pela Delegacia Fiscal no.
Rio Grande do Sal, em telegramma do 14
de ,;unli) ultimo, no sentido de- ser-lhe era,
viada cópia da . moclidca-ão do orçamento,
para a construcção do • edificio destinado á
Allandegit. de Posto Alegre. do que são em-
preiteiros Jo5..o Corrêa •& Irmão, peço, no
caso de já tsr sido registrado por esse tri.,
bunal o respectivo contiado, vos digneis'
reinotter a esta, dientoria o processo role-
rente a esse assumpto, o qual vos foi ert-
viado com o officio n. 117, de O de abril pro-!„
xi no findo.

—Sr. deleJado fiscal em Alagoas: 	 a
N. 59—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tende presente
o recurso transmittido com o vosso oficio
n. 51, de 15 do março ultimo, e interposto
poios commerciantes Williams & Comp.,
agente, nesse Estado, do vapir inglez Gramsx
of Castle, do acto da Inspectoria da Allan-
dega de Maceió impondo a multa de direi-
tos em dobro ao commandanie do me,mo
vapor, por ter descarregado para aqueda
repartirão uma caixa marca FF&C, n.5.827,
COM iodicio de violação, alOrn do apresentar
pra; ) inferior ao do manifesto o factura con-',
sular, e na qual foi -verificado o extravio de
mercadorias, resolveu, por despacho de 20
de junho proximo findo,tomar umffiecimento.
(11 alludido recurso, para o fim do serena
cola-. elos os direitos simules ; relevada a.
multa por equidade, visto qu , a responsabi=,
lidada dos commandantes dos vapores, no
caso de que se tr da, não deve ir alêni '
dessa penalidade, decorrent , do preceituado
no art. 370, da Consolidação das Leis das
Alaridos, is e Mes is de Rendas.

—Sr. deleaado fiscal no Amazonas
N. 116—Declare-vos, para os fins C3RVe.

niente,4 , de aCJOrii0 COM o despacho do Sr.s
ministro, de 30 de maio ultimo, lote o Til-.
banal de Contas, segundo conuolm,cou o sei/
presidente em officio n. 637, de 2 ,3 do mez
corrente, resolveu, em ses.ão do dia, 21;
julgar idonea, e sufficiente a fiança no valor
de 720..;, prestada por D. Anua Augusta da
Andrade Noiva, e . n uma cadernata da Caixa.'
Economica n. 9.321. de que O proprietaria,
com o deposito de igual quantia, afim de
giantitir a sua responsabilidade e a de seus
pupostos no togar de agente do Correio do.
Parintins, nessa Estado.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 163 — Remeto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo, nomeando o ajudante
do administrador das Capatazias da Alan-
dega desse Estado, Luiz Francisco Saraiva,
para o lotar de administrador das Capata-,
zias da mesma alfandega.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 158—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de accardo com o despacho do Sr.,
ministro, de 7 de junho proximo findo, que
o Tribunal de Contas, segundo communicoe.
o seu presidente em officio n. 617, de 19 do
mez corrente, resolveu, em sessão do dia'
13, Algar idonaa e sia:banto a fiança no
valor de 665.:;500, prestada por José Quinti-
liano Barb ,sa da Silva, em uma caderneta
da Caixa Economica n. 345.252, de que fã
proprietario, com o deposito de 6G6, afim
de garaner a responsabilidade de Quinti-O
liano Barbosa e a de seus prepostos no logar
de escrivão da Collectoria, das Rendas 14'e,
deraes no municipio do Ubá, nesse EstadO.o

N. 159—Declaro -vos, para es fins conve-
niontes, de accordo com o despacho do Sr.;
ministro, de .23 de maio ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicon o set
presidente, em oficio n. 638, de 26 do Met
corrente, resolveu, em sessão do dia 21, jU1:7

1

 NeRr2 ,(imeloneparees.tsaudffiacipeonrto joaafigaunimça,pneoirpvailie.

reira, em uma caderneta, da, Caixa Ed
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RornIca, n. 20.?89, de que é pronrietario,
ciem o deptAto de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos do Iogas de colleetor das rendas
tederaes em Camnos Gomes, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 204—Declaro-vos, para os fins con-

venientea de scoardo com o despacho do
Sr. ministro, de 30 de maio ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communic iu o
seu presidente em officio n. 636, de 23 do
mez corrente, resolVou, em sessão do dia
21, julgar idonea e sufficiente a fiança, no
valor de 300$, prestada por João Alves
de Carvalho Pirea colector das rendas
federaes dos monicipios de Cabrobó e Flo-
resta, nesse Estado, em moeda corrente,
afim de garantir a sua respons ibilidade e
a de seus propostos no alludiio cargo.

—Sr. delegado fi cal no P auhy:
N. 43— Declaro-vos, p Ira, os fins co

nientes, do a,ccôrdo com e despacho do
Sr. ministro, de 27 de abril ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo comnaunicou o
seu presidente em offic . o n. 628, de 24 do
3fiez corrente, resolveu em sessão do cisa 21,
julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor
de 100s, prestada por Antonio Mendes
Vieira ," escrivão do encarregado da arreca-
dação das rendas federaes no municipio
União, nesse Estado, em uma caderneta da
Caixa Economica, il. 2.844, de que O pro-
prietario, afim de garantir a sua rospons
bilidade e a de seus propostos no alluilido
cargo.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande d)
Sul :

N. 231—Declaro-vos, para iv fins conve-
nientos, que o Sr. ministro, tendo pres att;
o recurso traiam fiado com o vosso officio
n. 21, de 15 de fevereiro ultimo e interpo3to
por Urbano Martin Garcia, agente, na ci-
dade de Pelotas, nesse Estado, da Companhia
Nambitegaaidamerileanische Damp f schiffa-
arts faez ellshaft, da acto da inspectoria
Al!andega, daquolla cidade, imp -ilido a mul-
ta sle de . eitos cio dobro ao commanlante do
vapor Alemão Kart ygo, pela falta, de mer-
cadorias verificada na casa marca FC-
344, a. 578, descarregado, de bordo do
mesmo va por com ind cio do violaoio, a
qual foi siibmet tida a despacho pela nota do
importação n. 4.484, de novembro do armo
passado. resolveu. por despacho de 20 de
julho proximo findo, tomar co ihocimento
do alludid recurso, para que sejam cobra-
elos os direitos simples, relevada a multa,
por equidade, po- isso ceie, muito embora
esteja provada legalmente a culpabilidade do
commanda »to do refarido vap.èr, a s ia unica
responab lidado é pelos direitos da merca-
doria e .. travia a. eu f ice do d spo4o no
art. '..'et) da C uaol dação das Leis das Altan-
deg,as e Mesa; de Rendas.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 47C — Doc l aro-'os, para os fins con-

veniente:, de accerdo com o despacho do
Sr. ministro, de 23 de maio ultimo, que o
Tribunal de Contas, sooundo com municou o
seu presidente em officio n. 618, de 19 do
corrente. resoleou, em sessao do dia 13,
julgar Monco, e sufficiento a fiarÇa no valor
de 2:100S, prestada por Cleophano Christian°
de Casi.ro Cortes, agente a o C wreio de São
João da Boa Vista, nesse Estado, em uma ca-
derneta da Caixa Ecouoinica n. 47.211,
serie A, de que O propriot LriO, COM o de-
posite de igual qii teria, alim de garantir a
sua responsabilidade e a de seus prepastos
no alie lido cargo.

N. 480 — Reinotto-vos, para os devidos
fins, os incluso: titidos. nomeando para as
collect o rias d is rendas le.teraes. no-se Es-
tado, abaixo menu o tdas : Nacti viciado,
colector. José Mariana de Almeida Junior
Vila nela, eseri va o, Emygdio Li o s de 1 humo;
Bananal, escrivão, Abulara° de Camargo

Frota ; Santa Isabel,. escrivão, Benoilicto
Rozendo Pinto; Patrocinio do Saplicaby,
escrivão, Estevain Marcolino de Rezende;
Fartura, escrivão, Manuel Nunes Vieira de
Macedo Bicudo.

N. 481—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de acceialo com o despacho do
Sr. ministro, de 19 de maio ultimo, que o
Tribunal de Contas, s indo communic)u o
seu presidente em offic o n. 629, de 24 do
mez corrento, resolvei, em sessão do dia 21,
julgar id nea, e suficiente a fiança, no valor
de 2:3004a prestada por FrancSco Jastino
de Paiva, collector das rendas fedaraes erra
Batataes, nesse estado, em uma caderneta
da Cai ia Economica n. 39.410, série A. de
quo O propr:otario, com o dopos.to de igual
quantia, afim de sarantir a sua responsabi-
lidade e a de seus propostos no alladido
cargo.

N. 71—Declaro-vos, para os fins cmv emi-
entea de acceirdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 24 de maio ultimo, que o Tribu-
nal de Contas, segundo communicoa o seu
presidente em officio n. 616, de 19 do mez
cosrente, resolveu, em sessão do dia 13,
jul;ar idonea e sia lente a fiança., no valor
de 3:100$, prestada-por Antonio Per,dra Ma-
cedo, ein uma caderneta da Caixa Economica
n. G81, de que é proprietario, com o ilepo-
s:to de igual quantia, afina de garantir a sua
responsab lidado e a de seus prep n stos no
logar de collector das roa :as fedsraes
Jo:nville, nos 3 Estado.

N. 72 .- Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado com o vosso officio II. 61,
de 15 de junho proximo findo, e reativo á,
isenção de direitos para material escalar,
solicitada pelo governo dose Estado, de-
claro-ao :

'
 para os devidos fins, que não pólo

ser tomado o mesmo processo na devida
consideração, visto sor inacceitavel o cor-
titio tdo que acompanho . O fiseal das is n-
ções, escr ptorario da Alfamdega, não f inc-
ciona como profissioal e o laudo psonaeosai
O indisaensavol. Si certifi2a profis donal-
mente, exhorbita, das suas attiebuiç-ies.

A fiscalização que compete aos fineciona-
rios da Fazenda, n is termos do art. 20
do regolamen'o das iseras de direitos
n. 8.5)2, de 8 de março do corrente a in), é
a do destino das merca • orlas favoreci las
com isenção d; direitos. Não é, portanto, o
documento apresentado iam certtfie ido pro-
fission 1. Accresco que a dita relaçã com-
pondo-se de artigos que toem similares na
industrio 'nacional, o referido cortifi.;ado não
menciona essa eircumstamia ; mas, na Ily-
pothese de não terem imilar, dovera
noto csrtificado explicar por que não .1 si-
milar, poisai mio, peia ordem desta dire-
ctoria, n. 54, do 22 do corrente me,z, já, foi
concedida isençio co diroitos para as 150
cacto ias e cadoiras destina(bs aos grupos
escol ires de Joinvill ,) e B U 10 iaum, s ib o
fundamento de ser toda aa rin . tçã,') de ferro,
e o processa iledouma referencia faz sobre
es a circumsta

--
lawebedoria do District° F.sisral

Requerimentos despachados

Dia 31 de julho de 1911
Estilar e Alice de Avi:ez Carvalho.—

Transfira-se.
Aureilano Augusto de Souza Serrano.—

Mein.
Rodoval *cstres de Ereitts e outros.—

Idem .
Joã i Sate no da Costa —Idem.
Mutualidade Vitaii eia dos Esta • os Unidos

do Bras 1. —Idem .
Manoel Joaquim da Co.sta.—Satisfaça a

exige teia.
Jo ,é Joaquim da Costa..—Idem.
Calixto Burges de Barros. —Transfica se.

Joaquim, Vieira da Costa & Comp.—Idem.
Maria Julia Ribeiro Ferreira—Satisfaça a

exiganoia.
Paulo Joaquim da Costa.—Idem.
Marques & Comp.— Selam o documento de

fls. 3.
Maria Netto Serzedello.— Transira-se.

Imponho a multa de 20$ na fórma doai-a, 21
do decreto n. 5.141, de 21 do fevereiro de
1904.

Euely les Sooto Fernandes Villaça.—A' 2°
Sub-D rectoria.

Aurelio Cavalcanti de Sá e outros.—Sa-
tisfaça a exigencia.

Companhia de Seguros Maritimos e Ter
reste Previrlont - Transira-se.

Olavo Souto Villaça..—Averbe-se a mus
dança.

Jo-O Cha'aait.—Transfira-se.
Alexandrina Pradhome Chambeau.—Já es-

tar] to ai tondido, archive-se.
Fernandes & Irdião.-- ,Stando comprido o

despacho de 21 do corrente mos, tran zfi-
ra-se. Imponho a mulo, de 2 % na forma
do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

Equitativa dos E ;tados Unidos do Brasil.
—Restitua-se a quantia de 1.10S878, levando-
Se a desPeza á, re eitaet anniillar.

Amorico Moreira, da Rocha Britto.—Pros
ceda-se na firma do parecer e transfira-se.

Dr. Joaquim Machado de Modo.—Traas-
fira-se.

Epimin son las Cersueira. de Carvalho—
Pio ,, ,da-se pela fórma indicada no parecer,
ficando do mino elfoito a traasfereacia coa-
stanto da noot n. 19.

José Mandei° da F nueca.—Tratando-se
de terreno sem inscripção, nada ha q te de-
ferir.

Jo é Rodrigues Ferriz.—Tran•fira,-:e.
una Alves Barbosa.—satisfaç .a cot-

gencia.
Antonio JO é Parb
José Carlo; de P lava e coai os.—Com pistom

com rovali lação o solto do documuti do
fl. 7.

Elisabete Fortes Gral, dtano.—Transti c.a se.
Carina G ilvão Sodré.—Selle o docum oito

de 1-1. 6,
Manoel Chrisostono de Carvallio.—Sos :s-

faça a exigencia.
.10 tquim de 0.ive:ra GuMaarães.— T. ans-

fira-
José Martins da Silva.—Idons.
Estiles Au;usta Dias.—Ein face do pare-

cer, estando perempta a reclamação, nada
ha que deferir.

Manoel Martins Maranhão.—'. n;stando pe.-
rempta a reelamaotio, n tia ha que doierir.

G. D. Stetano P. & Comp. —Liscrot a se
e imponho a multa do 50.; na fórma do
art. 44 ilo decreto n.5.142 de 27 de fevereiro
de 1904.

J .sé dos Santos Avila.—Complete cum re-
validação o solto do doesimento de fls. 2.

Cai sido 13iith rza.— Trabalhando o reque
rente no interior de sua cas t, sem ope-
raro:), está comprelieadido nu art. 7 a. 5 do
dee eto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904;
annulle-se, pois, a divida de que si trwa, e
constante da contra fé junta. O que feito,
volte o proaesso a, 2° sub-directoria pára ve-
riticar-se si existe divida de outros exerci-
cios.

Al neida Baptista & Comp.—Transfira se.

Caixa de Conversão

Movi ment, rio dia 31 do julho de 1911

Entradas

Libras.........	 172
Fra.nc s 	
	

400
Dollars.. 	
	

20
Liras 	
	

40

•

•
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ROSOollSabIliti MIO do The-

soar.) ii i ii. 2.:357 e de-
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.lea 'a sob , id aria 	
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Impronsa Nacional e cDiario Offilab

EXPEDIENTE DESPACIal O

Di-c 31 de julho de 1911

1' ,:"talaram-se s seguintes officins:
• 2	 :10 Sr . d ircet ir da Despoza Pu-

•• do Tia iuc Nadi nal, rematando o

I • ui() Gd fre,111P11, ia dos funecionarios da
li n T •» nsa Naciutin , referente ao mez de

:
N. 2.230, ao Sr. director da Despem, Pa-

hl a do Til •so iro Nacional, remei tendo a
d )aUxilio	 a O latnial da. Casa do
ieo ia Imprensa Nulo	 relativa ao

,'n juIlm
N. 2.237, ao Sr. direct ir da Dospeza Pu-

la im do "ihosoucti Na. lima i , r imetiendo
lel a do auxilio para o nlii:md da casa tio

ador	 1 da Imprenia . Nacional, rela-
a ao maz de julho

N. 2.238, ao S .. . director do Gymnasio
Mil cedo So lens, «immunicando que a re-
i) sso do	 011icld t, ia s- feito com re-
g, 1	 •e ,,es l- 1 de »oleiro ultimo;

• 2.:39, ao Se. gerente da Companhia
zi'eira do Fxi o-iç to de Fructas, em

sa etiviando inn ext tripla] . da catalogo
d;•., obras. que a lei (si tio exl o tas zi venda

Y. 2.210, ao s.'. mini-tao da Fazenda,
en' n mlnlie n ndo que ata agora não se te .,-e
tíild- qaç to (;(2) n.onoro ue exemalaros, que

v e ter a edição da Tarifi, d 1s Al,',nde:-.ras.
N. 2.241, ao Sr. de,egmlo rscal d ) The-

s duo Nacional Eli S. Prn'o, commun!can lo
que a Vil 1, (10 bi• , rio O [fieira deo,inada
t , n .a1	 Macedo s ar s	 fe ta com
re,d1 r, ,ade dos 1e 1 d.: janeiro ultitno.

•,?t g ti egpaChadOS

Tr , crive:leio A domo da Silva. — Provando
o ali gado, sim.

Pe, xoto F. iria.— Sim, em termos.
01• ,:s fas M ig to da Silva.— Requeira ao

Ex . Sr . munstz.,i dl Fazei! .a.
TyIio do Saco. menio.--= Como reauer.
.alberto ai.ão	 tewer. — 1[1(1er:rido.

) Manada() Fereeiea.— Aguarde vaga.
al iria ',copo Bi•aga. — Aguarde a

dp tua regulameutar para requerer em ter-
n' s.

II iilit' Pote rt Leite.— Indeferido. O
ai:. , stado metclieo S o l' O para solicitar li-
tali,ça e lião paia j11tifi 'ar faltas.

.Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 de julho foram no-

Dl e tdos
De conformidade com o regulamento an-

nexo ao decreto n. 6.782, de 19 de dezembro
de 1907, Bonito de Posada para exercer o
cargo de desenhista da Directoria de Ma,chi-
nas do Arsenal do Marinha, do -Estalo de

• 251titto Grosso ;
•

I

Do conformidade com o regulamento 'an-
, neixo áo decreto n. n ' .782, do 19 de dezembro
de 1907, Antonio Fiorencio de Maeedo paia
exercer o cargo de desenhista. da Directoria
de GoastrucOo Naval do 'Arsenal de Nfari-
Mal, do Estado de Matto groso. -

Foi proroga 1;1 por t OS =MS, n t fôrma
da lei, a lie-nça 1 oneed ida eni 30 de março
ultimo ao 3° pliaruleiro do R • o Real João
13a-,tisca Patricto d.: Mello para tratar de
sua sau :e mulo Pie convier.

--

Dire . tori-t do Exaelima

EXPI D1E5Tt DO SR. 3I•NISTRO

Dia 31 dr, julho de 1911

Sr.mi listro da Faze ida :	 -
N. -- R )4r,0 vos di g neis de providon-

ciar ziti a de que seja na hit'dlit elas as dele-
gacias ficaes ao" Tuesauro Nac onal nos Es-
tados do Pará, s. Paulo o Rio Gran le do
Sul com os cr, ditos e 2:2005 a cada ama,
a c ,nta, da ver a 1::°—Inspectori t de Portos
e Co.tts t'o orçame,ii o vigante, nava atte::-
der ao pa:amenta de ve,„canentos dos raspe-
cv s secretari is civis.

Na cicripturação da Directoria Geral de
Cont&iili 'a le deste mi listerio fica amua-
latia a inq»rin no a, do credita.

N. 3 529 — R J.:o v„s digiteis pro idencia.r
afia de qae seja habilitada a Delegacia
Fiscal do The ()avo Nacional no Est • tuo da•
Parabyba, com o crodito de 2:100:5 a, conta
da verba 2S — Eventai tes-mat ‘ria], do orça-
mento vi gente, pari, oc or co: . ao pagamento
do alu guel da cast onde ludeciona a Escola,
de Aorendizos Mai inbe.ros do referido Es-
talo.	 -

N. 3.530 — Roo vos digneis de . providea-
ciar afina de que seja h thilitada a Deleacia
Fiscal do flie,ouro Nacional no Estado de
Matt ) Grosso e vil o credito de 1:2338 á conta
da verba, 13 — I ispectwia de Portos e Cos-
tas — qu na paia p igameuto de alegueis de
pr dias onde funocionam a3 Capitanias de
Porto,2 , tio orçamento vigente, pára attender
ao paga da differen i de aaifuel do
pre i,) o ide tu leciona a Capitania do Porto
daquel e Estado. no per.o 'o de janeiro a de-
zoam o de 1911.

N. 3.531 — Solicito-vos exp ,d:elo de or-
dem p ira ser hal) li Latia -a Delegacia Fi-cai
do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo,
com o credito e 3-703 . 000 á conta das se-
guintes verbas: 23, Muniçõ ts nat aos, 1:200,
part. deqoezit tio ilLiminação e'ectric b tio
edificio d • t Fs li Aureni,zes Mztrinhe,ros
25, Obra, 1:5005, paia pag :mente u h lim-
peza e caiação do ine,mo edificio ;• e 26,
Combostivel, :000.;000, pua iusuflie °peia
de quota distribaula,.

N. 3.532— Rogo vos di gnei, de providen-
ciar co semi io da ser paga no Thesouro Na-
cional a divida do exerciew lindo na impor-
ta te a de 3045530 de que é credur
R beiro Dant is, ex-praç t do 'Coroo de Mari-
nheiros Naidonaes, cri aucCi • do com o incluso
processa sob ti. 4.748.-

N. 3.5• 3 — Rogo s os expadição de ordens
para o 'me-amem° no Thes ouro Naci enal a
cont i ti s rt s lectivas verbis tio orçamento
em vigor, la qu tnt,a, de 91: 603 :;442 prove-
niente do fornecimento de 'diversos artig, s
ao Dopo it ) Naval 1101 mez as de março a
junho do corre te ai) no conforineiconstti
das fa.ctiii-s a,noexas ti iaclusa relação
n. 13.

N. 3.578—Satisfazendo a vossa, sulicitd-
ção o stante do aviso n. 74, de 7 de junho
ulián ). tenho a lio ira de enviar-vos o in-
ela o titia o de peusão de mo.,tepio civil, na
iflIprLiica ue 1:C0%, perteneonte a D. Ai •
tolda Peado de Assis Fi;; ue'red,), vilosa do

•1° official aposentado da Escola Naval Auto-
nio do -Assis Figueiredo .e bem -assim' •OS pa-
peis que acompanharam o mesmo aviso..

• -N. 3.539—Transmitiindo-vos a inclusa guia
n. 185, de 7 de abril ultimo, na importan-
eia de 9:665$400, proveniente da multa Là
5 % em que incorreu a firma Bardai° es
Comp. pela falta de assignatura do contra-
cto pira o fornecimento de sapatos durante
o corrente anuo, solicito-vos providencias"
no sentido de elle tuar-se, pela repartiçãá
compete ile, a cobrança executiva da refe-
rida quantia, visto os mesmos senhores, ao
serem it titilados em 8 do abril proximo nas-
s Ido, terem se recusado a lançar a nota de
sei ente.

—Sr. ministro da Justiça e Negocias Inte-
riores:

N. 3.541—Tenha a honra de passtr
vossas mács a inclusa parte do patrão do
rebocador Laurindo Pina, relitando o facto
de haver o foguista Thomaz de Aquilo pe-
recido afogidi, casuaimente, quando em via-
gem dente porto á 11.1a. Grande.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada,:'

N. 3.531 — Tendo resolvido tornar Sem
effetto o aviso numero 3.518, de 9 do cai'-
rente, que inunda carregar ais ollicia,es que
permanecerem menos de um atino nas com-
missões para que forem nomeados a ajuda
de custo que houve' em recebido e a impor-
tinc:a das passagens despendidas, asaim vos
declaro, para os devidos elreitos.

N :3.5 i2—Recommendo-vos que mandeis
pôr em execussão, por espaço de 60 dias, a
titulo de e ;perimida, a tabella que ao"
panou o officio deste Estado Maior, n. 45.,
de 6 de abril ultimo, org,anizudt para o ser-
viço a bordo dos navios da es tu idea, de-
vendo os respectivos cammandantes, bela
c.ino os dos co.Tos de Marinha, emittir pa-
recer sobre as alterações que julgarem con•
venientes,que, findo a,quelle prazo, S2P -ãO eu,
viados a este gabinete.

— Sr. inspector de Marinha:

N. 3.543— De ace0rdo com o que infor-•
mast 's em officio n. 784, de 25 do correate„
autorizo-vos a providenciar pira que seja
ift]luido no Asylo de Invalido] da "'atra o
ex-foguista extranumerario de 3' cla sse Ma-
noel Anton o dos Santo 4 , visto ter sido jul-
g ido invadi 'o, não potl ,ndo avariar meios
de subiste.ic a, em inspecção de sande a
que foi submettido.

—Se. i ispector do Arsenal de Marinha do
Estado de M dto Grosso:

N. 3.544—Tendo resolvido anoull ir a con-
curei:eia para o fornecimento durante 9
c crente amo dos grupos «Mantimentos»,
«Dietas» e «Forragem» de que tratou o offi-
cio ri. 7, de '23 de n-1 1.i0 ulti me, d ) conelliet
de c.impt .a] desse Arsenal, em vista da,
exorb iancia do] preços (ias pro ostat pra-
fer.das, sass'm vos declaro, par t 03 fins coa.
veuientes, cumpAide que provit,encieis no
sent do de ser etrectuada„ por ajuste com
quem maiores vantagei:s oTeaecer, a, acipti-
sição dos artigos pertencentes áquelles
g tipos.

1?e iverimentos despachoilog

C. Guilliat.—De acedida COM a informft.
ção 11 1 •0ta bt aonde, sendo o as ninntoala.
e, mpetencia do Mmisterio da Faz-n(1a, re-
corra a ess'e ministerio.

Julio da Costa Forroira (Fiel) .--Rcqueira,
em termos e pelos ca :ae: co iioittitit 'S'.

C. E. Ilrrgreaves & Comp. —Completem
salto.

& Comp.--Compareçam • á Directo,.
ria de Expediente.

ia) 1;.,c) de mar e guerra Alberto Alvaro
da Silva.— Indeferido em vista do avisa-
n. 441, de 28 de janeiro de 1911..

Emyg,lio Saraiva.—Indeferido, ejn s ist&
da informação.
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Ministerio da Guerra
Por portaria do 31 de julho findo foi no-

meado o capitão Silvino Moreira Lima aju-
dante da 2° divisão do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro.

—Por outra do igual data foi dispensado do
liogar de ajudante da 2° divisão do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro o capitão José
Vict-iriano Aranha da Silva, visto fazer
parte da commissão do Ministerio da Guerra
na Europa.

Requerimentos despachad-s

Dia 31 de julho de 1911

Francisco Xavier do Carmo Juniar, capi-
tão.—Concedo a licença arbitrada pela junta,
podendo gosal-a nesta capital, como pede.—
Ao D. O.

Francisco da Graça Leitão.—Seja entregue
-ao interessado mediante recibo o documento
a que allude.—Ao Arch:vo.

Manoel Thimoteu da Silveira Fonseca,.
—Certifique-se em termos o que constar.—
Ao D. C.

Aurelio Jortqu'rn Viera, 2° tenente inten-
dente.—Concedo, na forma da lei, 15 dias
de licença, correndo, por conta propria os
papeis de transporte.— \ o D. G.

Sylvi no Comia Brandão. —Mande-se abo-
nar as passagens para pagamento, para in-
(1emn iza,ção deniro do exercicio, si convier
assim . —ao 1). G.

Latirenço Pedro das Mercês.— Certifique-
ae o que constar.— Ao D. G.

Antonio de Carvalho Borges Sobrinho, 1°
tenente.—Não tem log.ti • em vista da infor-
mação.

Antonio C trios Propé, m tjor .—Entregue-
.se ao interessado mediante recibo. —Ao Ar-
clii vo.

Teilos da Roch i & Comp. — Mantenho o
primeiro despacho.

ilinisterio da Viam e Obras•
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 31 de julho de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os s •giiietes pagamentos : •

D3 121:020 a diversos, fornecimentos á
Repartição das Obras Publicas em março e
abril ultimo .; (requisitado por officio n. 563,
aviso u. 1.553)
, De 16:469$549 idem, idem á m-sma em
abril e maio ultimm (id ‘m idem n. 564,
aviso n. 1.554)

De 1:837a500 idem, idem á mesma em
janeiro a itb, • il i.ittinos (idem idem n. 565,
cA• iso n. 1.555)

De 2625000 idem, idem á mesma em
abril e maio ultimos (idem idem n. 568,
aviso n. 1.5l3);

De 323$:249 idem, idem á . mesma em
março a maio altimos (idem idem n. 569. •
aviso n. 1.557)

De 4:065$900 idem, idom á E. F. Rio do
Ouro em março a maio ultimos (idem idem
n. 570 aviso n. 1.558) •

De 117$500 idem, idem á mesma em abril
e maio ultimos (idem idem n. 571,.aviso

De 53:096016 a Luiz Rodolpho C. de A!-
buquorque Pilho, serviços executados no

c...mpartimento do Reservatorio da Tijuca
em maio ultimo (aviso n. 1.560)

'
•

De 134$780 a diversos, obedtos de expe-
diente fornecidos para o escriptorie central-
da E. F. do Rio d'Ouro em abril e maio
ultimos (requisitado por officio n. 573, aviso
il. J.561).	 —	 •- •
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Reàuerimentos despachados

Dia 27

Brasilianische Elektricitãts Gesel'schaft.
— Compareça na l a Secçã) tinta Directoria
Geral.

Dia 28

Antenor Dalor Pedro de Campos, pedindo
restituição de 202$400, excesso de imposto
sobre os seus vencimentos como conferente
de 3° classe da E. F .. C. do Brazil, em julho
de 1906.— Requeira ao Ministerio da Fa-
zenda.

SEGUNDA SECÇÃO

Re2uerinzentos despachados
Dia 31 de julho de 1911

Malácis Flarbour Conapa,ny, Limited. —
Compareça na 2° secção desta Diretoria
Geral.

José Soares dos Prazeres, carteiro de 1°
classe da Administração dos Correios de
Alagoas, pedindo aposentadoria.---Deferido.

Directoria Geral de Viaçã,o e Obras
Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 31 de julho de 1911

Arthur Botelho, servente da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO

Min isterio da Viaçã. o o Obras Publicas —
2' secção — Directoria Geral de Viação e
Obras Publ'eas Aviso n. 256— Rio de Ja-
neiro, 26 de julho de 1911.

Sr. ministro da Fazenda Tendo o Minis-
tarjo da Marinha declara!) que podem ser
entregues á Compagnie Fra,nçaise du Port
do Rio Grande do Sul os terren 's de marinha
no Pontal Norte da barra daquelle Estado
para serem utiliza 'os nas obras da barra e
do porto, como estabelece a clausula 22° do
contracto, de 12 de setembro de 1906, e os
da caditania situados ao s ti da rua Mare-
chal Floriana, indicados nas plantas juntas,
peço vossas providencias com urgencia no
sentido do exposto, por meio de um trule
lavrado na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional naquelle Estado, no qual fiquem tarn-
bem consignadas as cessões dos demais
terrenos, tudo por usufructo, durante o
prazo da conces ,ão e sob a condição de
ser reservada, sem onus de especie al-
guma para a Nação, área igual para novo
edificio para a capitania em terrenos ater-
rad s pel i companhia, em local proximo ao
nov) porto, cuja construcçlo banhem de-
verá atixilar.

No referido termo será tombem nacos-
s trio indica' que ficará reservada, dentro
dentro dos mesmos terrenos, outra área,
para moradia do pessoal da commissão
fiscal, que alli deve attender •ao serviço da
fiscalização das obras.

&Iode e fraternidade.—.). 	 Seabra.
a.a.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral da Viação e Obras Publicas
— 2° Secção — Aviso n. 258.— Rio de Ja-
neiro, 26 de julho de 1911.

Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados — Tenho a honra de passar as vossas
mãos, a pedido dó Club de Engenharia, a
inclusa copia das conclusões que sobre a
«Questão da hora » -foram unanimemente
approvadas em sessão de 1 'alo corrente do
Conselho Director do mesmo Club, fazendo-a

acompanhar da exposição feita pelo Sr. Dr;
A. Moritze, a qual consta do retalho annexo
do exemplar de 3 de junho ultimo da Gazett5
de Noticias.	 •

Saude e fraternidade.— J. J. Seabrav
•nnn•••nn

Ministerio da Viação e Obras Publicas....
28' secção — Directoria Geral do Viação C
Obras Publicas — Aviso n. 261—Rio de Ja-
neiro, 28 de julho de 1911.

A' vista da communicação que me foi
feita pelo Ministerio da Fazenda, por aviso
n. 170, do 28 de junho ultimo. de ter ficado
sem einito a acauis l çio dos lotes ns. 1 a 6
do quarteirão n. 18 do Cães do Porto, feita
pela Companhia União dos Trapiches, e bem
assim que pela mesma companhia não foi
cumprido o determinado na clausula IX do
edital do leilão, convém que informes si,
de facto, deixou a companhia licitante de
effectuar o deposito de 10 % de que trata a
alludida clausula, e a que era a mesma
obrigada.

Sande e fraternidade.-- .. Seabra.
Sr. director technico da Commis-ão Fiscal

e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro.

WEMMIC,1

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
secção —D:rectaria Geral de Viação e

Obras Publicas — Aviso n. 262— Rio de Ja-
neiro 28 de julho de 1911.

Sr. ministro da F..zenda —Em resposta
ao vosso aviso n. 32, de 30 de janeiro
proximo passado, pedindo esclarecimentos
sobre predios' e terrenos situados na Ti-
juca de propriedade do finado conselheiro
Francisco de Paula Mayrina, e que segundo
vos consta se acham em poder deste minis-
terio desse 1908, tenho a honra de decla-
rar-vos que taes inuroveis não '6,c• proprie-
dade da União.—Tendo sido ajustada a sua
compra pela quantia de 380:001$, foi man-
dada lavrar a respectiva escripfura, o que
não foi realizado por falta de preenchi-
mento de certas for.nalidades exigidas pela
Directoria do Contencioso P ira melhor es-
clarecimento do caso, remetto-vos por ata.
pia as informações que sibre o assumpto
prestaram o director geral da Repartição
de Aguas, rsgotos e Obras Publica, p
officio n. 527, de 14 de ju :ho ultimo e o en-
genheiro llern•ogenes Valia e Aimei Ia.

Saude e fraternidade.—J. J. Seabra.

MINENCIE

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
29' secção — Directoria Geral de Via •ão o
Obras Publicas—Av'so n. 263 — R:o de Ja-
neiro, 28 de julho de 1911.

Tendo Soraphim (Mirada e E lis Offrede,
por seu advoga lo Candido do Oliveira Filho,
pedido pagamento da indemnização das
aguas da cachoeira, que nascem e correm na
fazenda de slia propriedade, denominada
S. José da Cachoeira, em Suruhy, municipio
de Maga, no Es'ado do Rio de .laneiro. bom
como das terras situadas a montante da re-
preza, construida pela rerartição a vos4o
cargo para a addução das aguas que ti baste-
cem a ilha de Paquetá, lus. autoriza !o a,
de accôrdo com o que informastes por offi-
cio n. 487, de 5 de ju lho ultimo, e bem
a sim com o parecer prestado pelo consu:tor
juridice deste ministerio, junto por cópia,
providenciar afim de que seja promovida a
desapropriação, nos termos da lei, das ter-
ras e aguas pertencentes aos irmãos Offrede -
e que, de facto tenham sido aproveita Ias
para o serviço de abastecimento de agua $
referida ilha:

Saude e fraternidade.,. .1. Seabra.---
Sr. director gelai da RePartição de Aguas,
Esgotos 'e Obras Pabii. as.

•
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• Expediente de 22 de julho de 1911
•

- .&emetteu-se ao engenheiro chefe da Com-
s , ão Fiscal do Porto do Parà cópia do

a' is) n. [49, de 12de jundo proximo pas-
sado, em resposta ao seu officio, mostrando

Inc mveniencia de destinar-se um só dos
arnriz ens da arort of pira, deposito
de mercadorias em trausito (officio n. 128).

Di 27

Autor i zou se ao engenheiro chefe da Com-
missão Fiscal das Goras do Porto do Pará
a convidar a Companhia aPort of Pará» afim
de desistir (las laxas de sou contracto para
machinas o instrumentos de agricultura,
bein como das sementes enviadas pelo Go-
verna Federal a Inspeotoria Agricola desse
Es ado (aviso n. 257).

Requerimento de.,p^chado

D a 20 de julho de 1911

Manoel João da Costa Lisboa pedindo para
que se;a interrornp do o prazo de 30 dias
eia dado para a a signatura, do contracto
firmado pelo decreto n. 8.79d, de 21 de
janhr lindo.—Concedo mais 30 dias,

Dia 31

Communicou-se ao Ministerio da Marinha
tel sido autorizado o engenheiro chefe da
Commissil ) das ( bras da Porto de Natal a

oir a draga «Natal» para o serviço de
recarga d t bola illuminativa do Rio do Fogo
(a. iso n. 2 6).

I leutico ao engenheiro chefe da Commis-
anu de Obras do Porto de Natal (aviso
iL 26-)).

— Rernetteram-se:
Ao altnisterio da Fazenda cópia eta infor-

mação lia Commissão Fiscat das obras do
porto 110 [ Jacá e requerimento da Compa-
nhia «Port oh' Pará», pedindo a indemniza-
ção de )(0100 (aviso n. 260).

.to Minist rio da Fazenda os papeis refe-
re tes á restituição de 80 apoiices da divida

. p Wien, depositadas no Thesoui o Nacicna,1
pelo conde de Figueiredo, como garantia da
execnçao das obras e melhoramentos na ci-
dade o porto do Rio de Janeiro, para que
seja resolvido (avis ) n. 264).

a

Directoria Geral dos Correibia

Sab-directoria do Expediente

.Requeriounto despachado

Dia 31 de julo de 1911

Banco Espailol dei Rio do Ia Plata, pela
sucursal nesta Cap tal, pedindo resti-
tui . ao na importar:c.a de 114;s.50, corres-
peou ,ente a 25 ts de muita sobde o valor
em moeda nacional, encodtrado ela uma
carta procedente de Paris.— Indeferido, de

ffic c:L-1W com as ihforhaa0es.

'Minister') da Agricultura,

,saia e CominArcio
Directoria Geral de Industrie, e Commercio

PUIMEIRA SEGQ-AG

Ex(ediente de 28 de julho de 1911

So'icitaram-se providencias
Di ii spectod geral da Alfandega desta

Capital, no sentido de sed despachado, c ou
isenção de direitos aduaneir os, um volume,
com a marca A. M. X., contendo amostras
do avisadores rara carros, proced nte de
Nova York pelo vapor Voitaire e destinado
a este ministerio, do que se deu conheci-
mento, para os fins convenientes, ao Sr. João
de Cerqueira Reis e 'Silva, encarregado de
despachos do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas ;

Do director geral da Imprensa Nacional,
no sentido de serem enc adernadas., cru
doas tornos, por conta deste rninisterio,
collecções do Diario Officio' que lhe são re-
mettidas, correspondentes aos mezes de
janeiro a junho do corrente anuo.

Commun cou-se:
Ao inspetor agricola do 11 0 districta, ter

este ministerio resolvido que sejam presta-
das informações, nos termos do art. 27,
alinea 3, n. 2, da vigente lei orçamentaria
da receita, sobre o requerimento de Hora-

Urpia Junior, pedindo isenção ne direitos
para machinismos que pretende importar,
com. destino a descorticação e fiação de
Henequem, conforme solidam' o Ministerio
da Fazenda em aviso n. 25 s de 27 de abril
ultimo;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado de S. Paulo, por telegramma,
em resposta ao ei.1 offidio n. 446, de 18 do
correcto me, que a prorogação da licença
requerida pelo professor de desenho da re-
ferida escola está dependente da apresen-
tação de attestado medico;

Ao commandante da l a brigada estrate-
gica, em resposta ao officio de 15 de junho
ultimo solicitando providencias para o com-
parecimento de Valerio Guerra ao quartel-
general, afim de ser inquirido, como teste-
munha, em um processo, que taes providen-
cias não poderiam ser tomadas, em virtude
do refertdo Vit!crio não ser mais funceiona-
rio deste ministerio;

Ao Sr. H. I. Clordon Roso, redactor, no
Brazil, das Twentieth, Century Impressions‘
of Brazil, em solução ao seu pedido de la
de junh ultimo, ter este ministerio autori-
zado e Serviço de Informações e Bibdotheca.
a Directoria Geral de Estatistica o o mu-
seu Commercial a fornecerem-lhe as infor-
mações e el tdos estatistic es de que precisa
para a public ção de um livro sobre o nosso
paiz.

— Deu-se sciencia:
Ao direcUiia da Escoa de Apdenalizes Arti-

fices do Esta lo do Piauhy,do recebimento do
officio n. 68, de 20 de junho ultimo, em que
ClallM'IlliC011 haver renovado o contracto
com o mestre da oficina de serralheria e
ma binas da referida escala e resolvido
proceder da mesma fôrma relativamente
as demais c antraels que se forem findan-
do, providencias es- as já apprdvadas par
este miuisterio em telegramma de 3 da dor--
rente mez;

Ao director da -Es' da, de ,Aprendized1 Ar-
tifices do Estado de .Goyaz, do r. cm bnueuto
do seu telegrarnma de 13 do correnie rnez
communicando haver reassunaido o exereicio
do idspectivO cargo.

— Remetteram-se:
Ao director da Escala de Aprendizes Arti-

fices do Estado do Minas Gerams, nove exem-
plares da Geographia Elementar de Themis-
tocles Sano, em substitui4o aos que lhe

foram endereçados com a circular n. 13, de
27 de dezembro ultimo,•e que se extra-
viaram, conforme communicação constante -
de seu officio n. 199, de 23 de janeiro deste
atino

Ao director da Directoria Geral de Esta-
tistiea, afim de ser informado, o requeri
monto em que o alfareabista Francisco Ro-
drigues do Paiva offerece a venda, por

vonund • do relatorios velhos daS
ex-orovinolas o o Minas Geracs e Pernam-
barco, do 9 dado do Iddazil, dos Ministerios da,.
Jast ça. Estrilagaieos. Guerra, Marinha, Fa-
zeiairt e Idade o, e que diz serem raros e do
grande -utilidade, para a referida, repar-
tição.

.0.11.1•.•

Secreiaria de . Estado da Agricultura,
Industrie, p Commercio—Directoria Geral do
Industrin e Commercio — Sécção—N. 259
—Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911.

Sr. chefe do Serviço de Informações e Bi-
bliotheca—doinmunicc-vos, para cs devidos
fins, que o Sr. ministro re•olveu autorizar-
vos a fornecer. _com a devida urgencia,
infodmações e dadi s estatisticis pedidos por
H. I. Gordon Ross, redactor no Brazil daS
Tu-Mie-til Contou Impressions of.
largo da Carioca n. 9, nesta Capital, afina
de publicar um livro de- informações e es-
c'a,rec ment.s ex ,ctos sobre o Brrazil.

Sande e fraiernidade. — 1?..yymundo de
Araujo Cast, o, director geral interino.

Identicos, sob as. 257 e 258, aos directores
da Directoria Geral de Estatistica e do Mu-
seu Commercial do Rio de Janeiro.

Secretaria de Estado da Agricultura, In-.
dustria e Commercio — Directoria Geral do
Industrio, e Commerdio—l a Secção—Circular
n. 4 — Rio de Janeiro, 26 de julho do 1911.1

Sr. diretor d) Serviço Geologieo e Mine-
ralog • co do Brazil — para,.
os devidos dns, que o Sr. midistro resolveu
deveis reservar para opportnna renaessa
Escola Agricola da Bahia, as duplicatas de
sadcimens das e,llecelies existentes na re-
partição a vosso cargo.

Saude e fraternidade. -- Raywundo de
Arau:o Castro, director geral interino.

Identie as aos directores do Museu Nacio-
nal e Jardim Botanico.

Directoria Geral de Agricultura e Industria;
Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 15 de julho de 1911
Ao Sr. ministro da Viação:
Sitiei; ou-se providencia no sentido de ser

a a:minis ` ração dos Corge:os de Porto Ale-
gre autorizada a atten.ler ás requisições de
senos fedtas pelo Sr. Dr. Alfredo Stern, en-
geoheiro do Irstituto Astacnomica e Meteo-
rologic e chefe do Observatorio Regional
do Estado da Rio Grande do Sul (
n. 104);

P.ediusse infodaiar si poderia ceder, dos
terrenos irrigaveis aios proximidades do
açude de Cedrá ( anixada) no Estalo do
Ceará, a este ministerid, a irca de 50 hecta-
res, necessaria á installaçTio de um campo
de demonstração (aviso o. 105).
• —Ao Sr.. director do Posto Zootechnico Fe-
deral remetteu-se um a cópia do rialatorio
apresentado ao Sr. directir do Museu Na‘
cional. pelo assistente do Laboratorio de
Phitopathologia daquelle estabelecimentos,
sobre a Molestia que ataca as plantas do
horto desse posto (officio n. 361).

—Ao Sr. director da Viação Ferre a do Rio
Grande do Sul solicitou-se providedciar no
sentido de serem attenoidas as requisições
de passagens feitas pelo Dr. Alfredo Stern,
enggitnirõ'chge do Instituto Astronomicet,

Dirt

Devolveu-se, no direet r technico da Com-
misso Eis:ai e ddministrativa, das Obras do •
Porto d Rio do Janeiro o processo crie
audinpianhou o officio n. 206, de 8 do cor-
roer, solTe a duvida levaotiada pela conta-

dossa, conariessTio e declarou-se qee
es pagamentos em questão devem ser feitos
c- mo se faziam ata a data do aviso do 10 de
julho corrente, vigorando dessa data em
diante o inc fe, ei est ibdlecido pelo mesmo
av se, não laavei,dd motivo para fazer se a
exclusão ordenada das filhas de junho
(aviso n. 2i." 5).
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e Meteorolog.r,o e -liefe do Observa to p ic) Re-
gional diqit tf 1 F.54:a4l0. en ra -o seus auxi-
liares, e b.31.11 assim as rcquisiçõ )s te ti ans-
p„Ke de not.t'ia o ba agem f-itas pelo
mesmo engm..eiro (officio ii 362).

—Ao director ao Jardim Boo nic,o reme!-
teu-se, por cpia a carta. do coasul ameri-
cano, ali o d prestar as informaçõ,s que o
meNmo pede (officio n .363.

—Ao Sr. direct ir geral do S erviço de In-
speção e Defesa Agricalas soli(aou-se pro-
videnciar afim de que o Sr. Mario Barro 4,
aja tante do inspector agric)la de (loyaz,
tique zaddido ate ulterior deliberação á Inspe-
ctoria Agricola do- Es'ado do Goyztz (officio
n. 364).

—Ao Sr. Antonio Leite da Silva Ottrci t
communicou-se que o Sr. ministra, ;aten-
dendo o seu pedido, designou o Sr. Manoel
Ranis, especialista na culitira, do fumo,
afim de prestar as informaç -ies de que ne-
cessitar para melhorar a sua cultura (oficio
n. 365).

—Ao Sr. director do Museu. Nu:icor-mi
soLeitaram-se providencias afim de serem
reser-vadas, para opnortun oriente serem re-
mettidas á Escola Age:cola. da Bailia, as du-
plicatas dos exemplares nacionae , , enrilue-
cudo assim os especimens das collecçõ3s
citada escala (oficio o. 366).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Sendo os especimens das collecções da Es•

cola Agricola, aa Balda do procedencia es-
trangeira, e havendo urgente necessidade de
enriquecel-os com ex emplares naciona,es, so-
licito-vos, de ordem do Sr. ministro, p1ov i-
detimas afim de serem rese rva 'a', para
opportunamente serem r.enettida,s dpipila
esc( 1;1, as du p licatas existentes ne-zse est, tbJ-
lecimento (officio n. 367).

Dia 17

Ao Sr. dire.etor gerente do Lloyd Bvazi-
loiro soliciton-•c o despacho, do porto d 'ta
Capital ao de Na ai, de 19 volumes e intendo.
material destinado ao Campo de Demonátra,-
ção. de Macalryba (officio o 368).

sol citou-se taro bem o despacho para 112
volumes desi inados ao Cadriro de 1.),-lmonstra-
ção do Espi pa() Sinto, desta, Capital ao de
Co hedelio, apresentado pelos Scs..:

Dias C1 trela & Comp. (offici n. 370)
Areias & C'omp. (officio n. 371)
Luiz Macedo. (officio n. 3721 ;.
Arthur Bastos & Comp. (ofiLdo n. 373)
Broberg & Comp. (officio n. 374);
Moreno Podido (officio n. 375)
Borlido Mu iz & Comp. (officio. n. 376)
VflaI Baptista dc. Comp. (officio n. 377).

Dia 19

Ao Sr. Antonio Aguiar antorizon-se a ad-
qu i ri r (I ts Sr.:. Teixeira, Irmão &
pai . i o iardirn deste ministerio, 50 carroças

e est-mue e 2) le barro pelos preços de
0 6  (Ó111 , io n. 378).

—
-Termo de visiLt de inspeceiro o Lei; ,rliOri0

de Chimica Ayricola do Jardim Bot,otico.
Aos 2 -) de julho. de 1911. na sede do La-

bm'atorio de Chimica Agricola, do .T tr,din
Boranico da cidade do Rio de Janeiro. pr,-
sentes o Srs. Dr. . os Fel x da Cunha Me.
nozes, director do jardim, Dr. Luiz de Multo
Marques, chefe do labo,.ato,lo, Octa,N io U,l-
Não, ajudante do lah ia Matioe. do
Ana ral Jipes de Oliveira, prelo:ir-10r do
Ia wratorio, Op . Juliu L011Ma ii, ellen; do
la.b)ratori ) de chimica veg, , tal. do Museu
Nati mal. F dix Guimarães. assistentà tio
labora,torio de chimica vegetal do ralei-ido
Museu, Manoel Baot,sta Le , preparador
do la,boratorio de c,himica ve getal do refe-
rido Museu, Dr. João Bantist 1, de Moraes
Rego, auxiliar techaic) do Ministe io da
Agricultura, comparecera o Or. Eli-tardo da

. ma Cerquei ia, men esentand ) o Se. m -
nistro da Agricultiira,, acompanhaa o dos
SPS. Drs. Manoel Rodrigues Peixoto, dieector
geral de A geicultura e Indastria. A	 e

•Cicero Monteiro da Silva. auxiliar de g ibi-
flete do Sr. mini ,tro.

• Reco]) dos pelas presmtes, pelo Sr. Dr.
Mello Marques foi feita a leitura da ezposi-
ção de nn.tives e trechos do relatorio por
s. S. apresentado ao Sr. ministro, em que
expõe e fundammta, detalha lamente, sob
os po itcs cio vist i s3ientifico e pratico, as
razões de ser do referido lahoratorio, sflo
soa direcç5o. o criferio. que pres:din 4i, sua
sua installação, o modo par que se acha dis-
posto e apparelhado para o desempenho dos
serviços de sua espeei .dida ,le ; e, fazendo
um estudo retros,oectivo. da evilução da
chimica-agricola, de,Sle a antiguidade,
enti, a sua importunei), e. Utilidade- para o
desenvolvimento da agricul A,ara e da rique-
za nacional.

Lê y arios. trechos do referido rela.torio,
nos quaes salienta o criterio de e3onomia,.
senso pratico e rigiroso metholo com que
foram insta Ilado g e dispos Os tolo o mate-
rial e livros de escripturação desta secci,o
seu cargo, bem como o zelo e escrupulosa,
exmornia CAD que foram os mesm is alqui-
ridos.

Termina agradecando ao Dr. Gama Cer-
queira, como r ipresentante do Sr. minute
e a todos os. presontes o concurso e o esti-
mulo de sia presença a esta visita., apro-
veitara o o ensejo para te ,er e l o!ios á dedi-
cada c illaboração do-z seus auxi.Lares e
companheiros de trabalho, mi) desempenho
dos serviços que lhes são conflat'os.

Congratida-;e, finalmente, com S. Ex. o
Sr. Dr. Rodolpho de Miranda, p..r ter
fe.ita, durante ?ela gestão na pasta da A g ri-
cultura, aL rel)rma. do Jardim Bot nico e

com S.. Ex. o Sr. Dr. Pe 'no de Toledo, actual
mini4ro, ela sua, segura e (IA:cuia mien-
tação na gestão (ia referida pasta.

Eni seguida, co ivi Ia os presentes a vi-
sitarem o referido 1 boratorio.

Emta lon ga e minueio a visita a todas as
dep ndemc.a I es te.  atm-In:anilada, de expli-
eaçõ.;s detalhadas acerca da imutaliaçulo, dis-
posiç ,o. fonce,ionamento e utilidade dos
p..ine paes app.i . el o, e demais material do
lab ,retoco e suas dependencias, foram os
presentes c .nduzidos á secretaria, onJe o
Dr. 4 34.1,M1, em queira sau.loit o Sr. director
do jau,lim pe o inel:loramento de que esta
acaba de ser dota ?o, , e, especialmente, o
Sr. Dr. M. ,1:o Mar.mes. pula dedicação, e )m-
petenca é es . rnpulo com que se esforça
pelu bom e &fica ,. desempenh) do impor-
tante oepartameiro a seu
- Termina l'azerado votos, oro Seu nome e no
do Sr. onni,tro, que no mo.iiento tem a
honra de rep,, enta e , pela continuação da
sol darre,dade e ze'o com que S. S. e seus
dig ipm aludi ares se (lesJmpeJlia,in das ob..i-
ga,ções que incumbem a cada um.

Felicitava-o e desejava que este estabele-
cimento, tornaurio se' m rdelo entre os simi-
lares,. venha a- prestar, os uteis e inestimaN
veis serviços -Ião nec-ssarios ao engrandeci-
mento da lavoura e da agricultura na-cional,
fonte princ4)al da rfqueza publica., pela qual
patrio.jc imente trabalha e se esforça 5.•Ex.
U Sr. Dr. Ped-o de Toledo.

O sr. Dr. Rodrigues Peixoto saiida o Sr.
director 4Io jarri•in. O Sr. direedor agrade-
cri e sztála o Sr. -ministro da .Agric
na pessoa do- Sr. D!'. Gama Cerqueira, seu
representaate. O Sr. Dr. Mello Marques
seui la o Sr. minis.ro da. Agricultura, exal-
çando seus :serviços ao paiz.. O Sr. Dr. Ro-
drigues Peixoto convidai os- presentes a, er-
guerem um viva em: honra ao Mareedal Her-
mes da, Fonseca, pelo interese, dedicação e
patriotismo com que dirige- os destinos do
paiz, esforçando-se-pela grandeza e felici-
dade da patria,. O Sr.. director do jardim
oiferec ao Dr. Gama,Cerqueira e ao Dr. Ro-
dri g ues Pai oto deus lindos bouquels de flOres
natur te, de proiticção do referido jaxilimt.
Para constar, o Se. Dr. Gama Cerqueira fez
lavrar o prese tte teraio, que. eu , Octavio
Ga.Jvão, ajuddlite do lalsoratorio, escrevi e
va- a,ssignacbo pe.- todos os.pre.sentes.

Ja"don iiota,nic.) do. Rio de Janeiro, no La-
boratorio de ehimic agricoln, 25 de julho
de 1911. —Eduardo Reis da Gama Cerqueing.
—Manoet Rodrigaes Peireoto.. — Mon-
teiro da Sitia. —Da. José Felix da Cunha Me4-
nezes.—.1odo Bapii.Va de Aromas Rego.—Lr.
Jaíjus Guimorites.. — Ma,
noel Baptis ta Lmoni.—T5oraa.: Cavalcanti da
Ousmo-o.—Por pr. ettração, Louis Hermanny

Comp.—.1. ("a -e pe/..:,),—Luiy da Cunha. Me-
nezes.—Uclavio Gal. ?o. —Manoel do Amaral.
Lope de Ohi ei	 e M U.o.Marques.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

43.5EM3LÉA LEGISLATIVA

Acta da 3a sessão preparatoria, em 2 8' de julho de- 1911

PRESIDENCIA. DO SR. JOÃO GUIMARÃES

Ao meio dia, acham-se presentes os Srs. Joii: Guimaiita, Raul:
Rego, Pires Coudeixa, L. Ponce de Leoa e 0J 4.r vio

occupa, a cadeira dx) l a Secretario o Sr. Raul Rego. e. a; de 20'
Secretario o Sr. Pires Condeixa.

-Abre-se a ss.são.
E' lida e, :floro reclania,çies, anprovada a. acta das sessãoante-rior.
O Sr. Prr! .4id ente declara não haver ainda numero regimental

para, a installação da as ,embla o convida os Srs. Deputdos a

..~.~.2.~~~elema

comparecerem ás sessões nreparatorim, que continuarão a ser rea-
•lizaua s	 na do Regimento..

Levalita-,e a si s-tin is 12 1/ horas.— "o q . Antonio de Oliveira•GioiMarões, Pr . sidente. —Raul d Al olvida Reyo, I° Secrelarto.,-Aa-•l'enio Simões Pires Condeiaa, 2a Secretario.,
--

NOTICIA DÁ 59. SE5SX0 PREPARITORIA, EM 30 DE num Da 1911
Pres dencia do Sr. J. ã,-.)
Ao, meio , dia acham-se presentes os Srs. .,ofin C riima.rães, RaulRego, Frees da Cruz, Octavio AseoLi, flora ncio M ltifie.s e Eve-

rani° Bacitenser.
occup. a cadeira de 1 0 Secretario o: Sr. Raul Reg ,) e-	 deSecretari, o Sr. Oetavio Ascoli, 4.4, convite.
A bre-so a sessão.
E' lida e, sem reclartiaçõts, approvada a acta ifix sesãoterior
O Sr. Presiden'.,e de&a,rai não haver numera 1.,g 1 para, instai.Lição d assent'd . a e convida os Srs. Deputados a comparecerem

41
•
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gDSãO preparatoria, que se realizará amanhã, á hora regi-
' Mental.

Levanta-se as ss to á 1 hora da tarde.

NOTICIA DA 6a E ULTIMA SFSSÃO PREPARATORIA, EM 31 DE
JULHO DE 1911

Presidenci t do Sr. Joã) Guimarães.
Ao meio la acham-s presentes os Srs. ão Guimarães, Raul

Rega, Leite Pina:), João Sanclues, Irineu Sodi é, Ventar de Albu-
querque, Leite de Carvalho, Adilio Monteiro, consta Peio M n-
neeat, Everartlo Backeuser, Fr`ies da Cruz, Francis3o alarcondea,
Gaidino Filho, Teixeira Leomi l , Ramiro Braga e uctavio Ascoli.

°campa a cadera de l a Secretario o Sr. Raul Rego, e de 20
Secretario o Sr. Leite Pinto, a convite.

Abre-se a scssaa.
E' lida e, Sem reclamações, approvada a acta da sessão an-

terior.

E' lido o seguinte exp,diente:
Officio do Sr. Blia.l .que Naareih tommunicand0

prompto para os trabalhos.
Telegramma do Sr. João Norbau rto, fazendo identica commu-

nicação.
O Sr. João Guimarães eommunica achar-se prompt ) para 09

trabalhos o Sr. Mario de Paula.
O Sr. Presidente declara que pelo comparecimento dos Srs.'

Deputados uu pel Is communicações recebidas ve,ritica-se haver nu-
mero sufficiente pau a ser insta l ada a assembléa

O Sr. l c Secretario, em observancia do Regamenta, vae nfli-
ciar ao Sr. Presidente do Estado, indicando a S. ex. o dia e a hora,
e-n que terá lugar aqaelle act i e convida os Srs. Peptitad os a c ,m-
p ,irecerem no dia 1 de agosto, á 1 hora da tini-, para as stirem á
sessão solemne de instalação e d( s i gna a seguinte

Ordem do dia
Eleição da Mesa.
Levanta-se a seasão á I hora da tarde.

acaar-se

• TRIBUNAL DE CONTAS
sessão ordinaria em 28 de julho de 1911

PRESII)ENCIA DO SR. DR. DID/M0 DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico, Dr. Ai .-
/tudo Voltada° - Secretario, Couto Neves

Prosent us os Srs. directores Dr. Viveiros
du Castro, Arthur A. Ewer ion e Dr. Pedro
Teixeira, S ares, foi aberta a ses ão.

Relatadas pel) Sr. Dr. Viveiros de Castro:

aulinist u rdo da Fazenda—Avisos:

N. 127, de 15 do c)rrentemez, consul-
tando se pede ser aberto o creilit de 15:300$
para pagamento do premio relatava á con-
strucção do hiate a vapor Tenente Rosa, nas
estaleiros de Vicente dos Santos Caneca ;

N. 128, tambein de 15, consultando sobre
a abertura do credito de 152a160, para pa-
gamento a Oscar Pientznauer em virtude
de sentença judiciaria.

O tribunal resolvet. responder affirmati-
vamente ás consu'tas.— Foi voto vencido o
do Sr. Dr. relator, pelos fundamentes da
Sell parecer, qu snto á primeira das ditas
consultas.

N. 129, da mesma data, consu ltando rola-
tirnente á abertura do credit ) 1e35 ):850$7a8,
para o pagamento de e untas de ad u ne :inten-
tos feitos ao Maaisterio dt Justiça e Ne a cios
Interiores, nos atines de 1908 e 1909.-0
tribunal res: lveu que o credito póde ser
aberto até a imp rtancia de 368 8l4758, de
accardo com os pareceres.

Officio n. 100, da Directoria do Gabinete do
Miniaerio da Fazenda, de 4 de abril ultimo.
remettendo, com o respectivo processo,
cópia do contracto feito com a Companhia
d'e Loterias Nacionaes do Brazil para o ser-
viço de extracção de loterias fed. uraes-
O tribunal proferiu o seguinte despacho

«No exame que instituiu sobre o contracto
celebrado em 16 de fevereiro do corrente
anuo, na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, para regular a concessão das lo-
terias e a sua exploração, verificou este tri-
bunal estar estabelecido na clausula 13a
4Fica entendido que, durante a vigencit do
presente contracto, a despeito da r,dausula
9, será licito ao poler competente alterar
a fórma de distribuição doi beneficio', sem
que augmente sua importancia indepen-
dentemente da acquiescenciada companhia».

Ora, tal clawula anota fundamental e
formalmente o dispositivo que se encontra
na letra g do § 12 do art. 31 da lei n. 2.321,
de 30 de dezembro do 1910, que estatue

«Uma vez celebrado o eJotracto para o
Zerviço e extracção das loterias, não poderão
ser alterados até sua terminação os onus e
imposto ; estabelecidos,- a distribuição dos
beneficies pela fárma dote uminada nesta lei,
assim come a quota destinada aos Premies
que será de AL.»

•

De facto, celebrado o contracto não po-
derá ser alterada a parte do mesmo em t1u3
se estipular a distribuição dos bmeficioi,
qual se acha feita na letra j do § 12 do
art. 31 da lei citada, e cmprehende-se a
razão de tal preecito, perfil] Info, a distri-
buição constituo a razão justificativa da le-
galização de uma receita de fonte pouco
licita e moral, qual a regulamentaçáo do
jogo do azar, semente permissivel por im-
portaram a concessão e a di dsão dos bene-
ficies em auxilio a institutos de assistencia
e previdencia, muitos das quaes. sein taes
beneficies, diffic i lmente poderão manter-se,
ou pelo menos prosperar.

Nem se diaa que o poder competente a
que faz referencia a eltusula no é o Ex-
ecutivo, que está adstricto á execução dos
preceitos de lei, que no caso é Precisa nos
termes da vedar a alteração da distribaiçao
dos baneticios, mas, sim o Legislativo, o que
de facto 0, mas, gim no proprio pensamento
do logasla,dor limitou a propria facilidade
de regular a distribuiçãa dos beneficies, • em
garantia da parte contraetante, e levado a
effeito o pacto cantractual fica adstricto
observancia do momo, como elemento fa-
ctor do poder publico que presidiu á con-
cessão das loterias.

O que, penderado, e
Considerando que a distribuição dos bene-

ficies é tanto de intere sso publico ; regu-
lado em dispositivo legal, qual os citados
preceitos cio art. 31, § 12, letra g e j, da lei
da receita do corrente exercicio

Considerando que o pre3e lutado na lettra
g do re ferido artaao constitue a garantia
dos institutos beneficiados, e nada tem com
os intere ses, que ao co.massionario das lo-
terias assistem em virtude da concessão •

considerando que a claosu'a 13', cario
está red i gida, regu!a materia estranha ao
bjecro da concessão, na que entende á si-

tuação juridica da f.,'OR essionaria, para com
o Thesouro ; ai passo que envolve ameaça
ao direito que aos beneficies teem os insti-
tutos comtempla.dos ra letra j. do § 12, do
art. 31 da lei ia 2.321, de 30 de ,dezembro
de 19 O ;

Cons de u ando que, tratando se de clau-
sula essencial do contract), não é dado a
este trib mal excluil a do registro do mesmo
contracto, que, aliás, giuurda nas demais
clausulas conformidade com os preceitos le-
gaes :

Resolve remsar registro ao contracto,
Foi voto venci lo do Sr. director Dr. Pedro
Teixeira Soarei, que assim o exprimiu

(Votei pelo registro do contracto».
. A recusa funda-se em que a clausula 13'

do contracto não guarda conformidade com
a disposição do art. 31 § 12 lettra g. da lei
n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910.

Transcrevi aqui a clausula impugnada o
a disposição citada.

Claumla l3 — Fica entendido que na
vigencia do prefente contracto, 'a despeito

•

da clausula 9, será licito a() rodei' com pe-
tente alterar a fôrma, de distribuiçãe doa
beneficii s, sem que augmente sua impor-
tanc a, independente da acquiesJencia
c ,mpanhi a » •

Art. 31, § 12, letra g : Uma vez cele-
brado o contracto, para o serviço e extracto
das loterias, não poderão ser alteradas até
sei termina0o os onus e impastes estab
eidos. a' distribuição dos benefi i 's pela fana
ma determinada nesta lei, assim como a
quota destinada aos premies, que será de
60 0 /. ».

Ha effectivamente datergenc i a, entre a
Jatara da. clausula e a da dispos ção da lei.

Não me parece. porém, que essa (tiver-
gencia seja de natureza a justificar a recusa
de registro.

Não é a letra da lei mas a sua intenç'o
que se deve ter em vi -da.

Ora, o pensamento do legislador na dispo-
s'ção transcripta é clara e manifestamento
pôr o cantraet alto do serviço de loterias a
salvo de qualquer alteração nos onus e obri-
gações que contraluir.

Ma i a fôrma de distribuição dos beneficies
de modo algum pôde affectar os interesses
da contractante.

Mantida a quota de 1 .6OO:OOOt estabele-
cida na letra i do art. 31 § 12. rouco im-
porta ao contractante que essa quaat ia seja
distrilatida Delas instituiçaes contempludiss
na lei actual, ou ror outras a que o Cell-
gres) o pedra beneficiar no futuro.

De sorte que o ministro da Fazenda, asse-
gura ide ta-) Congressa a faculdade de alterar
a dist, ibuição das quotas, sem que o contra-
ctante tenha direito de recamar, agiu com
prudente previdencia sem de mi do algum
contrariar o pons-tmento do legislador.

N-ãO é, a meu ver, procedente o argumento
de que a exnreasão—poder compete de — de
que se ser , iu a clausula impugnada Ode
referir-se ao Poder Executivo.

Poder competente é aquelle que tem pela
lei autoridade para praticar um acto.

Ora, o unica poder competente para d stri-
buir as quotas de beneficies é o Legislativo.

Nã) ha, pot tanto, duvida sobre o poder a
que se refere a clausula 13 a, porque esse
não pede ser senão o Legislativo».

—Processos de distribuição dos credites:
Do 6:240$ á Alfandega do Rio de Janeiro

e de 6:612$696 á Delegacia Fiscal no Esta to
do Rio Grande do Sul, para despezas da. ver-
ba 18';

De 1:848$387, ao Thesouro Nacional, idem
da verba 5a;

De 1:646066 á Delegacia Fiscal no Estado
da Par.ihyba,. idem da Nerba 18a;

De 404:037$ - 00 á no Estado de Pernambu-
ao. idem das verbas 3' e 4a;

De 9:877$500 á no Estado do Piauhy, idem
da verba 4a.

O tribunal ordenou o registro da. diatri-
buição dos eiveditos, feitas as neeessaria,s
nullações.
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, -roce) '01,,2"ento, pela verba 33",
da quantia de 80.-; ao correio do Ministorio
da Agricultura. Industrio o Commereio, JosA
de Souza Cnwalho Dedo, pr ,veidento

Ou, satuição de igual quantia, reolhida
Thesonro c referente a sello dema:s pago
em 1909 . -O tr bun r,11 negou re,g .s ;ro (t. dos-
peza por impropriedide -da classificação da
mesma.

-Proces os de concessão
Do monte - pio civil •
A D. Maio. Eugena. F&cão Alves, v;tiva

do ex-conduc'or de Px (-la,st) da ,Isirada de
Fera) Central de Per. ambuco, JwO

bMoreira Alves. na i iinortjn :ia : , nntril de
625s, o a soo filhos menores Miguel, Maria,
Irou ;e J sO Eugenio, na:de 156s250 a cada
um ;

A D, araria, C:di l a/a li a Siquoil a, viuva do
ex- I" es,'.riotura,rio da Estra,da de Forro ite
Por co Alogre a rru guoyana, José Fernandes
Sio u . nra, na do 720,-:000

A D. Marin Cl tudina Soozn, Barrotto.
vi iva do ex-telegi a obista de 2 cloie da E.
de F. Cent: ai cl Perdambaco, ('lc moi.) Au-
go-to Dias liarrutto, na do 120. ,:, e a seus
tillo 4 menor ,s Edi h, Angelina o Misae', na
de 40o a cada um

D. Aiuusta siquei . 1, da C •sta, viuvo, do
chefe do seeeão ib.:: Correios do Estado de
Smta. CAtharina „Alvaro Erancisc) da Costa,
da de 8 : 1a-:. e a soas Ilhas DD. I.eonor

o li citi Rotina da Costa, na do 400
a cada 11111:L

A D. Cecilia Dnerte Leu-eiro e á menor
Ancelina, Viii va e filha do ex . telegraph sfa
de l' elas n 2 da. Esti' Pia lo F rio Central de
Pornambue Podr )	 iz F	 ' oureir
fl implrtancia an mal de 166.•,06 a cada
unyt.
I Do meio sol To

Ao menor Floria no Pe:xo . o Leal d,) Souza,
filho do firldo n	 r ti , Forca Peicia 1 ! tstt,
Ca Miai, Pedro	 •nio do s.,,u7. n. Juni e,
fia ' importa no ia me, s	 140;000

A D. Joann Pedreira	 t, viuvo do
011 f ne re'ermodo e tenente coronel graduado
dif exercito Fr.tecist 	 sé da Sils a, na im-
poo teia mensal de 11P8000.

1) mon:opto do Marinha
A D. A 'elia Joanino:1, Mauricio de Car-

valho, mai do fa,11eido enfermeiro' na ai,
Oscar Martins de Carvalho, na importando
ila nsel de 40A 10,

O montepio
A D. M .,ria	 (t.oria Leite Nov's, VillVa

cio primoiro cirurgilo 1 tenent, do Coroo
saudo da Armada, r. , forma lo, Dr. Au-

gtito Novis, na importando mensal de 5t3:;
em cada titulo.

Do aposenta 'oria,
Ao oilicial da Sith-administração dos Cor-

reios da Campanha, Domingos Trindade de
Almella, e )in o vencimento animal de
SI :f . ;22, proporcional a 12 a,nnos, nove mo-
zes 2:) dias do serviço publico

Ao elographist,!, de 3a classe da Estrada
de Forro Contrai do Brazil, Carlos Luz
M	 com o vencimento adumai de 06555,
corrospindo.ite a 16 a p itos, cinco meus e
15 dias de identi i sorvivo ; 	 •

Ao contador dos Corrrios do Estado do
papá, Deodato Pinto do- sam'aes, com o von-
cimonto autua id 7:200.-:, visto contar mais
de 25 anuo; de serviço piibico.

O tribunal, attondendo a que foram nos
.;orocessos observadas as disposições em vi
j-gur, ulgou legal a coneo.são das pensõos e

apwentado p las supracitada . , registrando-se
a despeza na fOrma dos pareceres.

Do roe'o-oldo e montepio : 	 -
A D. Anua Cintra Magno da Silva, viuvo,

do teu inte-coronel do Exercito, Ra,ymundo
Magoo da Silva, na import ., tncia mensal de
:301 ; em cada titulo.-,j tribunal declarou
Slleaal a concessão, visto consignarem os ti-
tulos expedidos pensões menores do que, as
40Vidas.

De aponsentadoria
Ao carteiro da agencia postal de Ouro

Preto, 3 ão Teixeira dt Fonseoa So',rinho,
com o vencimento annoal de 1:723088, cor-
raspondonte a 19 antros, seis mezes e 29 dias
do servi.a) publico.-0 tr:bil mal considerou
(regai a concessão da aposmtadoria de que
se trata, por se haver fixado ao inactivo
vencimento menor dr) que o dovido.

Mn sterio da Marinha - Avisos:
Ns. 3.140 e 3.141, de 6 deste meg, atti-

n entes á concessão dos credites do 5:500;3 ã,
De!e ;alia E scal no Estado de S. Pado. para
despezas da ver:a 25 a , e de 6:571S á no Es-
tado da Bali a, ide o da verba 24,

N. 3.222 e 3.3	 de 11 e 20 de julho cor-
rente, oh a concessão dos credites

De I:503S á Delegacia Fiscal no Estado do
Espirito Santo, p ira de loezas da, vorbt 131

De 4:68ta :; á no Estado da B.thia, pala des-
p., zas da verba 15.

O tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos credites, feitas as de s idas annul-
loções.

N. 3.316, de 18, solietando que, pela coa-
simação destinada á a.cquisição cio trces de
m:oot e de us'nha, etc., da verba 1R', seja
tia c ferida p a Directoria Geral de Con-
tabilida le do Ministerio a quantia de 4:n00,;;
afim de adender a de f pezas urgente; è
ina, haveis a cargo do commissario da Esoaela
Naval.- O tribunal negou r stro á de--
paz I, por insulticiencia de saldo da dita con-
signação.

Ministorio da Guerra -Avises as. 32 e
637. de 20 do corrente, com a iópia do de-
cret ) 8.833, de 10, que abre o credito . es-
pecial de 70:996S126, d stinado ao p iga-
mento de varies emproa- s dos extinctos
Ai-seu tes de Grio.Ta de Por.uombuco e da
Bahia, do vencimentos que d ., .x iram de re-
celezT.- O tribunal fez riaostrar o cr.oli te.

____Reidtado.i pelo Sr. Arthu p A. "Oavert )n
Ministeris da Viação e. Obras Publ cas

N. 8, de 21 de janeiro deste armo, re-
mettendo cópia do ferino de aacórdo entre
o Governo Fo,ieral e a Companhia das Es-
tradas do Ferro Norte do Brazil, para t Ite-
ração da clausula XXIV do contracto a o-
riza to polo decretou. 8.123, de 8 de julho
de 1910. - O tribanal negou regis co d.")
termo de accôrdo, por não se conformar
esse acto comia o derroto legislativo .1. 1.045,

15 de setembro de 1203, nos termos dos
pareceres.

N. 57, de 19 de junho findo, com a -cópia
do termo de contractu feito cem o en4-e-
nheiro civd Jeno .Termann, para as obraá
de que carece o edificio onde funcciona
Secretaria de Esta,do . do Ministerio.-!) tri-
bunal cleLberoo converter em dil ogin.-ia o
»ligamento, para efeito do que tratam os
pareceres.

Ns. 77, 80,'9, 99e 109, de 19e 20 de ju-nho e 11 de julho deste anilo, transmittindo,
por 'cópia, os contractos celebrados p,da
Almirkistr çã) dos Correios de S. Paulo,
com D. Eiisa de Camarg ) Neves, para o ar-
rendamento do predio onde fun 'ciou, a
agmci 1 d Jabuticaba ! , polo prazo 'de tros
annos ; pela Administração dos Correios do
Acre com Childeric.) Jos. , Fornande'a para o

edifici ) d;t nnsmit • administração, em
Senna Madureira, pelo prazo de um atino
pela D.rectoria , ;e..al dos Correios com Au-
gusto Antonio Garcia, para o arrendamento
do predio em que está funccionandu a a,gen-
eia de Copaca,bana, nesta Capital, pelo prazo
do dons a-anos e nove mezes; com Era nci co;
Ribeiro 13 'ssa, para o da agncia da Ponta
do Cajii, idem coam dons an os, nove . mozes
e 26 dias; com Francisco de Ass i s Ca.rvalaa,
par t o da succursol de S. Cluastovão',. idem
ao deus annos, e sete ai rzes e 20 dias, o
emir Leopoldo BONI zirdos dos- Sontes, ' It.iart.. o
da, Praça- 7 do março, alem de donS
nove mezes e 27 dias ;

Ns. 78 o, 79, .,!!/. IP ra 00	 if'Uto 'noz Ca.

nho, com ai cópias dos contractos effectutt-
dos entre a . Directoria, Geral dos Correios e
a uSociétti, Brevetti Postai. Ferroviari,a
para fornecimento de fechos privilegiados
do sul fabrico, no biennio de 1912 a 1913 ; e
pela administração dos Correio do Rio
Grande do Sul, com L P.Barcellos &Comp.i,
Orlas Echenrique, e outros, para o forneci-
mento de meterial, no corrente anno ,•

N. 92 de 3 do corrente, remettenclo as
cópias de 26 contractos celPbrados para o
serviç-) de conducção de malas, no corrente
ex Te cio, pelo administrador dos Correios
de Goyaz.-0 tributai resolveu que os coa-
traia os sejam registrados.

Ns. 57, 90, 93 e 95, de 22 e 30 de junho
e 4 e 7 de julh ) do corrente armo, tra.nsmit-
tinlo, pir cópia, s com pactos reali/Ados
nela Admi iistração dos Corr iis de Minas
Gerae; cem Villas BEts & Comp., Sr. Pla-cid () ar irquos & como., e outros, para o ter- 	 •nee • monto de mai, rrua,l, dura te este anuo
pela Dieectoria da Estrada de Ferro Central.
do Brazil 0101 Oe zimbo dc Oliveira Lopes,
para o fornedinetto de dormontes do ma-
deira de lei, idem ; e pela Directoria Geral
i!os Correcs com o Dr. Octavia no Machado,
pra oxectição das obras de que carece o (1ii-
fie o o ide funcelonam as s ib-direcoudas do
Teafog ) e do Co itabl.ola . le, e com Avens
& Comp., para o fornocimento e mont ioem
de uni qumiro geral para cIs ribuiçio de cor-
reate elertrica

N. 94, do 4 (toste moz, • romettendo cópia
dos vou tr ao, os oa'ectu tiles pela Ad ministra-
çmo d s Correics de Mn ttiaGrosso para o ser-
viç de condu cão do• malas durante este
anno.-0 iribu ,ai converteu em diligencia o
,j ulganina to mim Ite requisi f. ir (pu.! lhe solo ui
prosedtos as actas de concarrencia dos reto-

	

coutract ;s. •	 •
N. 1/11, de 11, com à cópia do decreto

n. 8.82i, de 10. abri 'do o cre.lio o do :00.:0U0s
para os estudos 1 10S pro'o igammlos e ra-
nittes da P.Ode de Via..;:lo Ceada:u.e.-O tribu-
nal iieu reg , strci do credito.

Ns. 1 30, 1.409 e 1.472. de 4'e 11, solici-
tando a e 11 C(' 3Sit, i ' dos ccedit s de C.00:s á De-
legacia Fiscal no l'st elo do Paraná. , para
despezas da verba 1l, de 22.1:000S á no Es-
tado uo Rio Grande do Norte, idem do,
verba 8, e de 121:0807; á Tnesoureria da,
Estrada de Ferro Central do 13razil, idom
que trata o dec,.elo a. 8.704. de 31 ile março
ultimo.-0 tribunal mandau dar registro 17,
distribuição d s credites.

- Mitiist2rio da A ;Th:altura, Industrio, G
Commercio-Avisos:

N. 95, de 16 de maio ultimo, com as có-
pias doS contractos effectuados pela Directo-
r . a Geral do S , rvido de Povoamento, com
B trechos & Coelho, Earcellos & Irmão, Lo-
pes Corrêa & Comp e outros, para o ' forno-
mento á I-lospedaria, de' Dai:migrantes da,Ilha das Flores, de generos alimenticios,
'carne verde, pão, carvão Cardilf e tintas,
ferragens, lubrificantes e - materiaes diver-
sos, no c rrente anno.-0 tribonal çonver-
teu o julgamento em diligoacia, afim do
pedir ao Miá-ter.o que informe si se obser-
'varam as regras legaes sobro a concurren•-
cia, de accordo com.° parecer do Sr. br.
representante do Ministerio Publico.

N. 1D5, de 33 do dito mez de maio, com-
municando ter prorogade até o dia 30 do
abril anterior • o nrazo a que sa refere ?.
clausula V do contracto • celebrado com c
Sr. Oswaldo Ramos Lima, coas-tractor civil
e empretteire, para a execução' das obras de
adaptação e reconstracção dos dormitorioc,
da Escola, Pratica' de Agricultura, atinou,
ao Posto ZoOtechnico Federal, em Pinheiro,

tribunal ordenou o rogrstro (15, altera.;
çã,o da clausula: relativa, - ao prazo Para'ta
execução 'do serviço'.

N. 124, de 14 de junho fInde„411krnetteudo.
por cópia c contracto realizado , entre o Gd;renC	 ^	 , n •



Polytechnica. —O tribunal negou reg'stro ao
contracto pelos fundamentos dos pareceres.

N. 2.363, de 30 do mes:no me-', re netten-
aio cópia do contracto celebrado pelo chefe
de policia com José Pereira Pano, par t ar-
rendamento do predio destinado ao estabe-
lecimento da delegacia e estação do 140 dis-
tricta policial.-0 tribunal fez registrar o
contracto.

Na. 2.477, 2.513, 2.708, 2.891 e 2.95n, de
6, 8 e 22 de junho e 6 e 10 de julho deste
anno, com as copias dos contractos effectu-
ados com Agnello Parlati, para diversos re-
paros de que carece o edificio da Escola Po-
lytenhnica ; com Fontes Garcia & Comp.,
para o foraecimento de access xios para il-
luminação de varias delegacias e departa-
mentos policiaes

'
 no corrente anno ; com

Barnab Mor-ira Lopes, para execução dos
trabalhos de que carece o edificio do Pri-
meiro Tribunal do Jury; com Antonio Alves
da Silva Junior para a construcção dos p is-
seios fronteiros aos proprios nacionaes
rua Uruguay. canto da de Barão de Mes-
quita ; e com Barnabé Moreira Lopes, para
os diversos reparos de que carece o edificio
do Suarem° Tribunal Federal.— O trib inal
converteu em diligencie. o julgamento, agiu
de requ i sitar do ministerio que informe si
se realizou a caução de que trata a cliaisula
76 do c mtracto feito com Fontes Garcia &
Comp., e quanto aos demais para o fim de
reqtisitar os documentos pelos quaes se de-
monstre terem sido observados na concur-
renda os preceitos legaes.

N. 2.910, de 7 do corrente, em referencia
ao afficn n. 166 deste tribunal, de 28 de
junho findo, e relativamente á consulta so-
bre a abertura do credito especial de 29: ,50$,
destinado ao pagamento de subsidies de 1891,
1892 e 1893 e ajudas de' custo de 1892 e 1893,
que deixou de receber o Dr. Martinho da
Siiva Prado Junior, como deputado pelo Es-
tado de S. Paulo.— O tribunal foi de pare-
cer que o credito póde ser legalmente
aberto. Foi voto vencido o do Sr. director
Dr. Viveiros de Castro, quanto ao paga-
mento de subsidios, por julg ‘r indispensavel
a apresentação de folha organizada pela Ca-
maxa dos Deputados.

N 3.0436. de 20, remettendo a tabella
de distribuição, pela verba 15°, da quantia
de 644:528$992 de impostos de industrias e
profissões e do transmissão de propriedade,
arrecadados pela Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, nos mezes de abril o maio deste
anno. — O tribunal mandou que se es-
cripture a importancia arrecadada como
—«rec3ita especializada»— e se registre a
distribuição do credito de 644:523$992.

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira,
Soares:

Processos:
De tomadas de contas:
Do cirurgião da armada Dr. José Ribas

Cadaval, relativas ao periodo de março de
1903 a 17 de julho do mesmo armo, em que
serviu na flotilha do Amazonas ;

Do fiel de 2a classe Manoel Ferreira de
Lemos, no aviso Vidal de Negreiros, de 22
de julho a 30 de setembro de 1909;

Do thesoureiro da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas, VIrgilio Ribeiro
de Rezende, de 14 de abril a 31 de dezembro
de 1911;

Do chefe da commissão constructora da
Fabrica de Polvora, sem Fumaça, tenente-
coronel Augusto Mario Sisson, reativa-
mente ao adeantamento da quantia de
15:000$, que recebeu, em virtude do aviso
do Ministerio da Guerra n. 844, de 30 de
novembro de 1908, para despezas da mes-
ma commissão ;

Do collector federal em Rezende, no Es-
tado do Rio de Janeiro, Illefonso Rodrigues
dos Santos, de 5 de novembro de 1907 a 31
de março de 1911, exercidos de 19a7 a
1910;

Po dito das Tendas federaes em S. João

_
do Principe, no Estado co Geará, Sebastião
da Costa Leitão, de 9 do fevereiro de 1875 a
30 de junho de 1879.

Dos ex-agentes do Correio:
D. Polucena Maia, dos Santos, de Areia

Branca, no District° Feder J, de 1 de abril
de 1898 a 9 da novembro de 1907;

Luiz Soares de Britto, de v ai.raria no Es-
tado de Sergipe, de 1 de outubso de 1907 a
30 de março de 1911

Deockro de Alvarenga Ribeiro, de Ita-
tiaya, Estado de Rio de Jane ro, de :3 de
novembro de 1907 a 12 de outubro de 1909

D. Maria Pacheco da Magalhães, da es-
tação Dr. Lenass, Estado de Minas Geraes,
de 13 de maio a 31 de outubro de 1909.

O tr.bunal julgou quites coai a Fazenda
Nacional os mencionados responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os necossarios ae-
cordãos.

Do ex-encarreg i.do da arrecadação das
rendas federaes em Itaperuna, Estado do
Rio de Janeiro, Briolanjo Marmonde No.
guelra, de 28 de julho de 1903 a 26 de
março d; 1910, exercicio de 1903 a 1910.-
O tribunal mandou lavrar accordão decla-
rando o respansavel de quem se trata em
credito para com a dita Fazenda pela ima
portancia de 160$000.

Do ex-encarregado da arrecadação das
rendas federaes em Varainha, no Estado de
Mins Geraes, Francisco Quintino da Co ta e
Silva, de 17 de novembro de 1901 a 27 de
dezembro de 1605.— O tribunal fez lavrar
accordão, fixando era 1:524$280 o alcance
verificado nas contas do mesmo exactor,
bem assim marcando o prazo de 30 dias para
o respectivo pagamento.

Do commissario da Armada José de
Azevedo Maia, de 1 de janeiro a 20 de abril
de 1910, no cruzador Republica. — Havando
sido recolhido com os juros de móra,, o al-
cance fixado por accórdão de 28 de outubro
de 1910, deliberou o tribunal expedir qui-
tação ao dito com missario.

De prestação de fiança
Dos correctores das rendas federes as-

sino Ribeiro, em Belém do Desealvado, no
Estudo de S. Paulo, de 700$, em moeda cor-
rente, como reforço da anterior

Manoel GonçlUes de Assis Netto, em
Prados, no Estada do Minas Geraes, de 249$
em uma caderneta da Caixa Economica

Theresio do Carmo Cordeiro, interino em
Assunguy de Cima, no Estado do Paraná, de
200$, em identico titulo;

José Maria Danta , em S. Joã) Marcos,
Mangaratiba e Rio dlaro, no Estado do Rio
de Janeiro, de 2:900$ em tres apolices da di-
vida publica, de 1:000$ cada uma, de pro-
priedade de Alvaro Bernardino de Souza.
como reforço da anterior.

Dos agentes do Correio:
D. Ermelinda da Fonseca Moraes, de Pe-

dregulto, no Diatricto Federal, de 1:800$
em uma caderneta da Caixa Economica, com
o deposito de 1:862$784;

Francisco Fernancies de Mattos, de Medes,
no Estado do Rio de .laneiro, de 1:800$ em
duas apol ices da divida publica, de 1:0e0$
cada uma, pertencentes a Bernardino José
Fei re ira;

D. Estephania Augusta de Lacerda TVer-
, neck, da cavea do Jardim, nesta Capital, de
igual importanc'a em uma caderneta da
Caixa Econarnica;

D. Anna Machado, de Raiz da Serra da
Tijuea, idem, do200$ em moeda corrente,
como reforço da anterior;

D. Maria Alves de Campos, de Ponto da
Matriz, no District° Federal, de 480$ em
moeda corrente, como reforço da anterior.

O tribunal, attendendo a que os val.)res
oferecidos caucionam a gestão dos allud idos
resaonsaveis e de seus prepostos, considerou
as fianças idoaeas e sufficientes.

Da agente do Correio da estação do Cito-
peta), no Estado de Minas Gemes, José Feita
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sfô — 191 /.1±-'engefolra

Para servir, durante deus annos, como vete- .
rinario do Miniaterio ;

N. 134, de 17, com a cópia do contrato
effectua,do entre a Directoria Geral do Ser-.
viço do Protecção aos Iadios e Localização
de Tra,balhalores Nacionaes e a firma Tra-
jano de Medeiros & Comp., para o forneci-
anento aquella, directoria de instrumentos
destinados a trabalhos de astronomia etapo-
graphia ;

Ne. 140e 151, de 26 de junho e 15 de julho
deste anno, transm,ttin .o, por cópia, os
contraci os feitos pela Diretoria Geral do
Serviço de Protecçãe aos Indios, etc. caris o
engenheiro architeeto Evaristo Zambelli,
paia a construção de um edificio destinado
ao alojamento de inda s. laboratorio para o
engenheiro agronomo e atolier pliotogra-
phico para reducção de plantas ; e pelo Go-
verno cm o agronorno Bruno Ha,uff, para
servir como instructor agricola no minis-
terio.

O tribunal delib erou mandar registrar os
supraditas contractos.

N. 138, de 21 do mez passado, com a
cópia do contracto realizado entre o Go-
verno Federal e Martins & Silva, para exe-
cução das obras do Posto Zootechnico Fe-
deral, em Pinheiro. — O tribunal recusou
registro ao contracto par não terem sido
observadas as regras do art. 54 da lei nu-
Mero 2.221 de 30 de dezembro de 1909.

Ns. 1.563 e 1.992, de 5 de junho e 15 de
julho do corrente anno, relativos á con-
cessão dos credites:

De 6:000$ e 6:390a á Delegacia do The-
souro Nacional em Londres, para despezas
das sub-cons'gnações—secçã o de Meteo: .olo-
aria, e Physica do G:oba—Pessoal, e — Custeio
das e:ataçaies meteorologicas, etc., material
da verba 12°, tit. ; e de 41:910$ á Delega-
cia Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte,
idem da verba 19"

Ne. 2.027 e 2.033. de 17 e 18 desta mez,
referentes á crnres,ão dos creditos de
3:019$355 á Delegacia Fiscal no Estado da
B ihia, para despezas de que trata o decreto
ri. 8.703, de 4 de maio ultimo, e de 37:170$
á no Estado do Rio Grande do Norte, idem
da verba 19a.

O tribunal determinou que seja registrada
a distribuição dos credites.

Avao n. 1.819, de 30 de junho proximo
passado, consultando sobre a abertura do

, credito de 15:0008, para pagamento ao Dr.
Waldomiro Lima da. subvençao que lhe com-
pete, no corrente anno, por ter satisfeito as
condições estabelecidas nas. alineas b e c do
art. 30 da lei n. 2.409 de 31 de dezembro de
190.-0 tribunal resolveu que a cansuita
seja respondida negativamente pelas funda-
mentos do parecer e depender de regula-
mentação a execução da lei ia. 2.409 de 31
de dezembro de 1908.

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res—Avisos:

N. 2.338, de 29 de maio ultimo, solicitan-
do a concessão do credito de 386$400 á Dele-
gacia Fiscal no Estado de S. Paulo, para
despezas da verbi 15a;

Ns. 3.005, 3.007, 3.009, 3.011 e 3.011, de
18 e 20 de julho corrente, sobre a concessão
dos credites:

De 600$ á Delegacia Fiscal no Estado de Mi-
pas Geraes, e de a00$ á no Estado do Pará,
para despezas da verba 32a;

De 2:400$, á Delegacia Fiscal no Estado do*
Plauhy, idem da verba 36a;

De 3:83i' $094, á Delegacia Fiscal no Estado
do Amazonas, idem da verba 40a;

De 180$, a Delegacia Fiscal to Estado de
Sergipe, idem da verba 20a.

O tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos credites, feita a annullação indicada
no primeiro dos alludidos avisos.

N. 2.343 de 29 de maio proximo passado,
tiransmittlie por cópia o termo do contra-

1	 ato realiza o com José Martins, para a coa-
1	 eaa aeão doa "msselles eM volta da Escol
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da Silva, 'de 600,S, um uma caderneta da
Caixa Econemica.-0 ti ibuual converteu o
julgamedto em diligencia afim de requisitar
a revalidação do sello do documento de Os. 6
do processo.

Foi a,pprovada a redacção d »is accórdãos
lavrados nos processos apresentados na 525•
são de 21 do corrente e relativos ;is contas
dos commissarios da Armada Joao Carlos dos
Reis e Pedro Barbosa da Fonseca, do cofie-
etor federal em Petropolis Augusto Cesar de
'Miranda Jordão, e dos ex-agentes do Correio
DD. ottilia Gerablina da Trindade o Este-
phania Pimentel, Horaeio Arruda Pereira,
João Din t. te Moreira Junior, Otterin0 Ari zzi
e belo Egydlo Millaree mandando expedir-
lhos quitação e dar baixa nas fianças pres-
tadas pelos referidos ex-agentes do Correio
e do ex-fteente do Correio de Sarandy, lo Es
te lo de S. Paulo, Valencio Ferraz de Cam-
pos, lixando o alcance apurado e marcando
o orno de 30 dias para o respoctivo reco-

•110 mento, acrescido dos juros da mera.
Vi fielmente foi j u !gaita, comprovada a

adreiceção das seguintes quantias feita neles
res )ons iveis abaixo assienados por conta de

:eantamentoi que receberam:
I)) 770; pelo p rt( iro da Directoria Geral

do Estatistic e com despezas a seu cargo, .no
nue, de fevereiro deste anno

tIo 55e1W) pelo perene° da Escola Naeio-
1 de licitas Artes, idem, no mez de junho

eo(le pel da Alfandega t:o ido de Ja-
neiro. idem, idem.

De 150e pelo da Rçedbederia desta Capital,
13..111, idem.

• Ordens de pagamento
01 lens de pagam . e.to . soi.),e) . s quaes pro-

ftttt. o (1 •spaeho int r,;;Isteo uni :ti (le julho,
o se. De. presidente deste tribunal:

u.nisterie da A . rieultera, Industrie, e
,ntieereio— Avie s:
N. 2.0:3, de 17 do julho. pagamento do

em.; ao for,' Cont,aerciu, de publi-
ea leias, por ordem deste nunisterio, no cor-
Deite anuo

N. 2.1)13, de 20 de julho, idem de 460e
N. eola Mhana,sof, de despeza com a c m-

pra lo vaie s a.rtieos Iara o Posto Zoete-
cileico Fe h ral, rir Rnheiros

2.021, da mosm 1, data, idem de 493,
de (liarias, aos funcieonarios da Direct 'ria.
do Serviço d Golo ii e MineralogLt, do
Jeoeiro a maio uliinme
, N. 2.073, de 21 de ,julho, idem de 1:278,:e200

Trdieno de Me ',eiros & C., de artigos de
.etricidad , e app trolhas telephoeicos fia.-

3, Seeaarat, de Estado, nu corrente
afino

N. 2M1, de 2,2 de pino, idem de 3:030i.,
erat.1icae5 ) q . le c ,nu'note ao engenheiro
myro Serra Pulearrio, pelo serviço de

‘ ,1 ieceiei o dae -Leras dest inad si ias', Ila-
(tt d t az ela experimenta! ailllovt. ti, Escola
Seeevior de ,1guicultura o Medicina Veteri-
1E' C.,t, 110 Cur,', nte anuo

N. 2.017, de 20 de julho, idem de 40;"; a
H. • :,reete Ces ir da Fonseca, Vez, de diarias,
c.a meio e junha ultimes.

N. 2.133,de 27 de julho, idem de 1: 000Af,
das grat fica.Qies a que fizeram jes us dese-
nleetas da 1) rectoria do Serviço de Povoa-
Meie

N. 2.139, da mesma date, o de 1:210,,
idttm, idem, os cmtinuos, correio, guiaras
e sorventes da Directoria Geral de Serviço
de Povoamento;

N. 2.137, da mesma data, idem de
4:700A, idem, idem, os funecion trios ea Di-
rectoria, Geral de Serviço de Povoamente;

N. 2.000, de 15 de ,julno, idem de 252ei ao
LI .yd Brasileiro, de passagens concedidas
Cid eroveito da Directoria de Meteorologia
e .1 -z1Ponurnia, no corrente atino;

. 2.009, da mesma data, idem de
18:357t:;510, ouro, a Janawitzor Whale

idem immigrantes,em maio ult mo;
J. do jtilho, idem d (3.--.810 á

Imprensa Nicional, de trab aos execut mios
por ordem deste elinisterio, no reereete
anno;

N. 2.010. da mesma dita, idem de 17$119
a Luiz Fastre, de gratifiCação, em maio ul-
timo;

N. 2.011, da mesma data, idem de 420:i;
ao Dr. Henrique Morize, de despezas elle-
ctuadas em proveito thi'serviço meteorolo-
gice; no corrente armo;

N. 2.115. de 26 de julho, idem de 400$
ao professor ambulante do Ensino Agrono-
mico, Manuel Ramos, de ajuda de custo;
. N. 1.986, de 15 de julho, idem de 370„
de assignaturas de vai-los jornaes desta Ca-
pital, tomadas, pela Secretaria de Estado,
no corrente anno;

N. l.9S0, da mesma data, idem de
5:203Ã085, em folhas do pesoal empregado
nos trabalhos da Secção Agranomic . t, do
Jard m Potanico, em abril, maio e junho
ultimis;

N. 2.043, de 20 do julho, idem do 28e040
a Gonçalves Cesta & Comp., de fornecimen-
tos á Direotoria. Geral do Serviço de Povoa-
me ito, em abril ultine

N. 2.051, da reesn.a data, idem de
1:353e500 ao Diario Espaal, de publicação
em abril e mai ) ultimes;

N. 2.055, de 20 de julho, idem de
3:026,;;500 a diversos, de fornecimemos ao
Poste Zootechnieo Federal, em Pinheiro, em
março e abril ultimes;

N. 2040,. 	 da mesma data, idem de 567r n 00
Csear N. Soares, idem ao Serviço de In-

formações e Bioliotheca, em janeiro ultimo;
N. 2.080, de 21 de julho, idem de 800:5. a

Frei Figndr, idem á • Directoria Geral do Ser-
viço de Povoamento, em junho ultin- o;

N. 2.050, de 20 de julho. ideai oe 20. t:; á
Companhia Cantareira e Viação Fluminense
do transporte de autemoveis postais á dis-
pcsição dos capitalistas norte-americanos;

N. 2.059, de 20 de julho, idem de 500;;;
Associação Commercial do Rio de Janeiro,
do aluguel da parte do edifício ocznipa.dtt
pela J 'rifa Commercial, em maio ultimo;

N. 2.075, de 21 de julho, idcm de
7l300 á Société Anunyme du G tz de Rio de
Janeiro, de installação uia secção egreno-
m ca do Jardim Botanico, em Leu ereiro ul-
timo;

N. 2.658, de 20 de julho, i lem do
1:118:000 a diversos, de torneelme itos e
despezas miudas em proveito da Junet Com-
moreia!, em maio ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 3.079, de 22 de julho, idcm de
4:853e179 a diversos, da material adqui-
rido Pelo Instituto de Surdos eludcs, em
junho ultimo;

N. 3.068, de 21 dc julho, idem do
5: .155,803 a diversos, de fornecimeneos ao
Instituto Benjamin Conseant, em junno ul-
timo;

N. 3.082, de 22 de julho, idem • de 4D:t200
a Eduardo Frederico Alexander, de uma
tradução feita para este ministerio, em
julho ultimo;

N. 3.081, de 22 de julho, idem de FC3500
a João Costa & Filho, 'de traballos exuma-
dos no edifício do l'orèow.

elinisterio da Fazenda:
Requerimento da \Vestem Telegra,ph

Company, pagamento de 658$380, da trans-
missão de telepta.nunas, por conta d ste mi-
nisterio, em junho ultimo.

Exereicios findos—Requerimentos:
Do Sion-lens Brothers & Comp., pagamento

de 16:550e, de dividas do exerc.cto Li 1903.
Da Estrada de Ferro Santa Cathariáa,

idem de 1:771$, idem de 1910.
De Jose Gonçalves de Albuquerque

idem de 580o5105, idem, idem.
Ministerio da Guerra:"

$rnecinefeit •
Aviso n. 647, de 22 de julho, pagamelso

de 90:544205 a diversos, do fo 
n ast'e, minisl'e-io.	 ent e.

•••• 7.erOlY
-	

DIA. RIO DOS TRIBUNAE.S,
supremo Tribunal IreciegUit

JURISPitUDEUCIA•
,

L'ecurso exeraorçlinario 	 ttttf.
Nãose conhece do recurso extraordinariet

da sentença da justiça local, em cij1;:ii
se interpretam e applieam as leis dai
União
N. 629 — Vistos, relatados o discutideel

estes autos, de recuráo extraordinario,
Capitil Federal, em que è recorrente o cOe
rouel Rodolphe Ernesto do Abreu, e são Pe.,'
corridos Santos, Magalhães & Comp., veri
fica-se que a esperte é a seguinte: o ree(We
rente, na qualidade de proprietario de mh.
predio, situado nesta Capitel, deu-o em Cri
rendamento a Teixeira, Vieira & IZibéir0
obrigando-se corno fiadores dos arrendata
rios os reccorridos, Santos, Mago Ihãee
Comp . Fallirdm os arrentataries. O juiz dr,'
fallencia mandou vender, e foi vendido pit
leilão, o contrato de arrendamento. Mak.;
não se passou a respectiva ese eiptuee, ree•-'
que os compradores do contrato nt,Ore -
r e c er m fiador idoneo. Em- setembro -de
1e05 propos o recorrente a acção eninrare.'
rissima, processada nestes autos, pedinde'e.
pagamento do aluguel do inez 	 a„.estee
Pelo juiz da l e preteria foi julgada prece,'
dente a acção ; pai quanto, o art. 12 do de-
creto n. 4.835, de 2 de pilho de 1903, estít.:
tue que o arrendamento não se (?::ssõUG.'
peie fallencia do locaterio, quando este temi
poderes para ceder, ou sublecer; a clausula,'
Ga do contracto de arrendamento, do lis. 7'
vsro,, 11, confere aos arrendatarirs a faertle
d gIP (1e c;_nive e sublocar; consequen tom ento,11
não se resolveu o arrendamento em ittit,gtz'hiy
pelo que os fiadores, ora recorridcse
reli) a ser responsaveis pelo pagameetó doá'i
alrignei .i. Essa sentença foi reformada
pela instancia superior (fis. 56 a
Nesta 1111D11a, decisão se reformou a nrie)
moira, pelo fundamento do ter :iodo vendi(V,
em leilão o contrato de arrendamento, do'
não poder a firma fallida, rerendtteeia,,'
transi ir, cedendo ou sublocando o jeydie
=coitado, e de não poderem os fiadores
sitiem:1r, ou transferir, o coetrato, qu	 foi
vendida em leilãe a 14 de agosto de le')•!,
vis a do que mandou a seut-caçn.
os fiadores os alugueis até essa data.

Lis a decisão, de que fui int erpos to o M.e.
sente e curso. Em summe, intercedendo a
cla.Ositla sexta, do contrato do fls. 7, a jus-
tiça loc 1 de primeira instancia, julgo:, die
ante do art. 120 do regulamente n.
de 2 da piela° de 1903 (11s. 31), Inc( a dita
clausula não vedava a cessão do conteatiS
de arrendamento, pelo que o eentrato sul)
sistia,sendo es recorridos fiador(); do ael
rendatario a quem passasse o contrato, e
mesma justiça de segunda instancia julem,i:
(a fis. 56) que a ebrigaçi",e dos fiadores fiecni
extincta pela venda era leilão do dito coa
trato.

Isto posto, considerando que a senten;
recorrida não deixou de applicar o reenlite
mento federal, invocado pelo recorrentO;
apen i interpretou de modo diverso a clame
sela em questão. E, dada qualquer das duas
possíveis interpretações, é certo que se ex-
tingaiu a obrigação dos fiadores, recorridos;
porquanto, se o contrato se resolveu reoit
fallencia dos arrendatarios,não podia sabeis'.
tir a fiança ; e, se o contrato se nao resol-
veu, por ser permittida a, cese-w,
guiti-se a fiança visto como os fiadores,
ora recorridos, se responsabilizaram pelas
obrigaelies (.o arrendatario MUI°, e 1-0-,y
pelas de quaesquer pezsoas a que fossn trarj4,
mittido maiá tarde o referido contratti'
sem a acquieicencia dos nadarei ;

O Supremo-Tribunal Fedor 1. não conhece
do recurso,. pá' não s ^r casquffellz.
_pelo reffirrente. g
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tte 1911.—ff. do Espirito Santo, P. — Pedro
,Lessa, relator.—Aniaro Cavalcanti.— Canuto
Oraira. Leoni Ramos .—Ribeiro de Ai-.
2neida.—Oliveira Ribeiro.—Andrè Cavalcanti.

. Espianta. vencido. —Godofredo rvnha.
!-111,niz Barreto. — Manoel Murtinho.

Eui presente, A. A. Cardoso de Castro.
MmENE.

Appellação civel
N.o actual estado de direito brazileiro pôde

sa r requerida a prisão do depositario, na
uecão de deposito dos arts. 268 e seguin-
te s do regulamento n, 737, de 25 de no-
vembro de 1850.

Quem intenta a dita acção, usa de um di-
reilo, e não pôde ser obrigado a indemni-
zar os prejnizos, por acaso soffridos pelo
• n Len consequencia da prisão.
N. 1.77-1—Visto, , relatados e discutidos,

estes autos de appellação civel desta Capi-
• til, em que sã i aippel:antes Botelho & Oli-

veira e appellado José Mereadante, verifi-
ca---Q que a es i ecie é a se;,uinte: os appel-
dantes ab, ii em* em sua casa commercial
< ? 15,,e), conta corrente de movimento até a quan-
tia (1 c 7:000$ liquidarei no pra„ de seis

'.14CZCS». Em garantia dessa conta cortrite o
apprllado deu c;n penhor mercantil uni..
certa euantidade de dormentes de eStra-
da ; d3 feri?), que cuidadosamente espe-
ci I ou La tls. 12), virando com o objecto do
te hir . m seu poder pela clausalt constituti,
é iit'eLarando o mesmo devedor que se sujei-
dava as obrigações do bom e fiel depositario
(Lls. 13).

O movimento da conta corrente ascendeu
a trinta o ires contos, setecentos e dez mil
novecentos e deus reis. Afinal, os appel-
lantes, segundo allega o appelladb, exigi-
ram o pagamento do saldo, ou do que diziam

' eer o saldo da conta corrente, sob p,ena dae

i.
 visão do depositario infiel, se não pagasse a

ida, nem entregasse a coisa empénha'fa.
or meio de aegravo este (a fls. 29) con-

Aegniu libertar-se da isão, por ter enten-
dido a justiça local, perante a qual corria a
acção do deposito, que não é legal a prisão
do deposit trio, estatuído. pele decreto n. 737,
41.2 25 de novembro de 185.), e qãe o penhor
estava extincto, quando foi requerida a pri-
áão do appellado.

Articulando que essa prisão foi illegal,
requerida de má fé, e causou grandes
prejuizos ao appellado, proaoz este a pre-
sente acção, em que pede sejam os réus,
qppellantes, condemnados a indemnizal-o
(Ips prejuizos soffridos. A acção fui julgada
15rocedente pelo juiz a guo.

Isto posto, considerando que os appellante%
Intentando a acção de deposito do art.268 do
regulamento n. 737, de 25 de novembro de
l'1350, e por esse meio pedindo a prisão do
appellado, não praticaram acto illegal, nem
revelaram má fé ; apenas usaram de um di-
reito

Considerando que não Se podia dizer ex-
tincto o penhor pelo facto de haver a conta
torrente excedido á quantia de 7:000$ ; até
7:000$ era o debito do appellado garantido
pelo penhor ; dahi para cima ficava a des-

. eoberto. O devedor empenhou certa quanti-
ciado de dormentes, divididos em varias
classes, e minuciosamente especificados. Não
provou ter entregado todos os dormentes
empenhados, quando foi exigido o saldo da
Onta corrente. Consequentemente, não se
podia dizer extincto o contrato de penhor,
'Orno declarou a justiça local ;

Considerando, portanto, que não ficou pro-
vado que os appellantes tenham agido com

a fé contra o appollado, por ocasião de
igirem o saldo da conta corrente ; o Se-

rem Tribunal Federal dá provimento e
forma a sentença appellada. Custas pelo

alienado.
"..Supremo Trkunal Federal, 5 de junho de

I SM . --,-.. And~Cauai ii, P. I. -- Pedro

—Ganido Saraiva, vencido ; votei pela con-
firmação da sentença appellada. — Leoni
Ramos. — M. Espinota, vencido. — Godo/re-
cto Cunha.	 Muni; • Barreto.
Fui presente, A. A. Cardozo de Castro.

06rte de A.ppellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações : crime n. 855, appellante,, a
Justiça ; appellado, Albino Gonçalves • nu-
mero 857, appellaute, Samuel Machado da
Silva ; appellada, a Justiça ; civel n. 685,
appellante, Manoel de Freitas Vallim e sua
mulher ; appellada, D. Maria da Gloria
Castro; commerciaes n. 1.557 (desistencia),
appellante, D. Maria José Ribeiro da Sil-
va, inventariante dos bens de Bento Manoel
de Carvalho ; appellado, Custodio José de
Araujo e Silva ; n. 1.558 (desisteneia), ap-
pellante, D. Maria Julia Ribeiro da Silva,
inventariante de Bento Manoel de Carva-
lho ; appellado, José Lopes—terão legar na
sessão da Primeira Camara do dia à de
agosto proximo futuro, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, em 31
de julho de 1911. — O secretario, Evaristo
da V. Gonzaga.

Sess. da Primeira Camara em 31 de julho
de 1911

Presiden, • do Sr. desembara .rdor Endas
Gaivão — ---dario, Dr. Evaristo Gon-

zaga

Comparec3ram os	 -.desembargadores
Dias Lima. T. 13asks, i	 `-iTilao de Paiva,
M. Carijó e Diogo de Andracta. 	 •

Esteve presente o Dr. Moraes ,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 954 Relator, o Sr. desembargador
Dias Lida ; aciente, José Ribeiro da Sn s a,
— Não tomaram conhecimento, unanitne-
mente, por incompetencia da Côrte de
Appellação, visto se achar o paciente á dis-
posição do pretor da 8a Preteria.

N. 055 — Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó •, apetrante, Guniercindo AI-
vares GonzaleZ ; pacientes, Manoel Barbosa
de Oliveira e Pauline Gavinho:— Conce-
deu-se a ordem, unanimemente, para apre-
sentação dos pacientes á proxime sessão.
Prestando esclarecimentos o Dr. juiz da 2a
Vara Criminal.

N. 956— Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; pacientes, José Antouio
Rodrigues e Arthur Colha.— Concedeu-se
a ordem, unanimemente, para apresentação
dos pacientes á proxima sessão, prestando
esclarecimentos o Dr. jtiz da 3' vara cri-
minal.

Aggravoc de petçção
N. 2.420— Relator, o Sr. desembargador

Ataulpho de Paiva ; Aggravante, Arnaldo
Baptiáta de Barros ; aggravallo, José Car-
doso da Silva.— Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 2.421—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; aggravante, Manoel. Ferreira de
Lemos ; aggraVado, João Fernandes do Couto.
—Negou-se provimento, unaaimemente.

~ilação commercial
N. 1.394 (desistencia,)—Relator, o Sr. des-

embargador Dias Lima ; appellantes, Anto-
nio Rodrigues da Cffta Junior e sua mulher,
D. Victorina de Vasconcelos Costa ; appel-
lada, a Companhia Lavou:a e Colonização
de S. Paulo.—Julgou-se por sentença, mia-
nimemente.

Appellação civel
N. 1.474—Relator, o Sr. desembargador

Ataulpho de Paiva; appellante, Antonio
Pereira de Moraes Junior ; appellada, D.
Theodora Alvares de Azevedo Macedo Soa-
res.—Negou-se provimento unanimemente.

SORTEIO
Aggravo de petição n. 2.423—Ao Sr. de-

PUBLICAÇÕES
0,2r10 testaram,. aval si. 304.
Aggra vos de petição ns. 2.415, 2.416 e

2.420.
PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis: n. 1.580 — Ao Sr. de.
s3mbargador Dias Lima.

N. 1.614.— Ao Sr. desembargador Ato.'

Embargos de nullidaie: n. 801 — Ao Sr.
desembargador Dias Lima.

Ns. 384 e 615—Ao sr. desembargador Ca-
rijó.

Ns. 195 e 547 — Ao Sr. desembargador
Diogo de Andrada.

Acção rescisoria n. 11 — Ao Sr. desernbar-
o•ador Dias Lima.

PReCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO
Appellações crime ns. 855 e 857.
Appellação civel n. 685.
Appellações CominerCiaeS BS. 1.557 e 1.553

(desistencia).
ACCORD -A- OS PUBLICADOS

Appellaçães eiveis ns. 1.474 e 1.587.

EDITAES
auizo Federal aa Primeirty

Vara,
De um protesto que fazem Souza Cruz & Comp.

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da la Vara do District° Federal etc.

Faço saber a quem possa interessar que
por parte de Sauza Cruz & Comp. me foi
feita a petição do teor seguinte: 4ÉXITIO. Sr.
Dr. ,i uiz federal—Souza Cruz & Comp., ne-
gociantes estabelecidos nesta praça com ci-
garreria á rua Gonçalves Dias P. 23, com
fabrica de fumos e cigarros á rua Conde do
Bomfim n. 1.181, teem conhecimento, peja
publicação feita no Diario Official de 6 de
agosto de 1909, do privilegio concedido sob
n.5.441 a Rodrigites & Leite, domiciliados nó
Estado do Rio Grande do Sul e aqui represen-
tacks por seus lrstantes procuradores Juleã
Geraad, Leclerc & Comp., para um systemá
de «aperfeiçoamento em acondicionamento
de fumosa. Tal systema consiste simples-
mente em acondicionar o fumo, em porções
de 50 grammas até cinco kilos, em latas
quadrangulares, quadradas ou oblongas de
cantos arredondados e com as tampas liga-
das ao corpo por meio de dobradiças ou ou-
tras articulações. E como se trate de urra
modo de acondicionamento da fumo desde
muito usado nesta praça o de que notada-
mente fazem uso os supplicantes desde data
anterior it concessão do privilegio, preten-
dem os supplicantes como preliminardaacção
que vão propor para nullidade da dita paten-
te, e para evitar 03 incommodos que lhes
poderiam causar quaesquer medidas violen-
tas que os supplicados por ventura pretendes,.
sem requerer contra elles, como providencia
assecuratoria do seu direito, protestar,comp
de facto protestam contra o uso que os stip-
plicados possam querer fazer da dita pai-
tente em prejuizo dos supplicantes e pelos
prejuizos, perdas e damnos que do procull-
mento dos supplicados possam advir aos st,tp.
plicantes. Como prova de que os suppli-
cantes allegam, offerecem desde já os tres
documentos juatis, relativos ás primeiras
entregas de uma encaminenda de 10.000
latas para 250 grammas de fumo feita
em abril de 1908 á Estamparia Eranco Bra-
zileira de Lamber & Comp., estabelecidos
nesta praça. Nesta conformidade os suppli-
cantes requerem que o seu protesto soja
tomado por termo, sendo deste citados os
su lilicados nas pessoas de seus procuradores
bastantes, publicando-se pela imprensa para
todos os effiitos legaes. Os supplic mtes
offerecem procuração e pedem que feitas
as citações, seja-lhes o instrumento entre-
gue independentemente de tras'ado, para
que deite usem quando conveniente seja. P:
Deferimento. Rio de Janeiro, 17 de julho de
1911. — O advogado Rodrigo Gcto;vio de ik
Mengzes. (Estava deyidamento segada.) 't4,0t. nakey.r4,,,tor	 venetd03,41-sena bar P•aitoj.. Dos lona.
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seo do-mo a mesma distribuida, nella proferi
o seguintp despacho : A. Como requerem.
Rio, 19 de julho do 1911. — Raul Martins.
Termo de protesto que fazem Souza Cruz
ÇSs Comp.: Aos 19 de junho de 1911, nesta
Capital e em eartorio compareceu o advo-
ado Dr. Rodrigo Octavio de Lamggard Me-

nezes na qualidade de advogado da firma
Souza Cruz & Comp. e disse que protestava,
como de facto protesta, contra o facto de
ter sido concedido privilegio sob n. 5.441

Rodrigues & Leite, domiciliados no Es-
tado do Rio Grande do Sul e aqui repre-
sentados por seus bastantes procuradores
Jules Geraaid, Leclerc & Comp., para um
systema de «aperfeiçoamento em acond.cio-
namento de fumos», tudo de accordo com
os termos de sua petição, que fica fazendo
parto integrante do presente termo. E de
como assim o d;ssera,rn do que dou fé, as-
signo o presente termo depois de lhe ser
lido e achar conforme. Eu, José Carlos A!-
ves Bittencourt, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi .—Rodrigo Octavio de Langgard
Menezes. Certifico elle intimei a firma Jules
Geraud, Leclerc SI Comp. na pessoa de seu so-
cio Paulo Leelerc na qualidade de represen-
tantes legaes da firma Rodrigues & Leite, por
todo o canteildo da petição, despacho e ter-
mo de protesto retro, do que ficaram scien-
tes e dei contra fé. O referid ) é verdade e
dou fé. Rio, 22 de julhe de 1911.—O official
do juizo José da Silva Breves. E para que
chegue a noticia a todos os interessados, na
firma requerida mandei passar o presente
edital, que será afilxado em legar publico e
do costume, e outro de igual teôr que será
publicado pela . imprensa. Dado e passado
nesta C ipital, aos 28 de julho de 1911. Eu,
Ernesto de Azeredo Coutinho Bravo, escre-
vente juramentado, O escrevi. E eu, Alfredo
D . Barbosa, escrivão, o subscrevi.— Raul de

enezce Martins.
--

Q..7Tu.Szo da Prinne lira Camarada Cós irte de Appelliação do
11)Asitrietto ]B"'ede

De citaçao, com o prazo de 30 dias, aos lega-
tu rios incertos da testadora D. Maria Isabel
Cabral, para verem renovar-se a instancia e
o »roseguimento dos termos regulares nos'
autos de appellaçao civel n. 367, em que
sao appdlantes Joaquim da Costa Salguei-
rinho e Henrique Cardoso franco, tutor
'res menores Maria e Manoel e marido de
.0. Julia Teixeira Pranco, e ceppellados,
José Maria Campos e outros
O desembargador Pedro Augusto de Moura

Carijó, juiz da l e Camara da Córte de
Appollação do Districto Federal da Rein-
Mica dos Estados Unidos do Brazil etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 30 dias virem que,
corno juiz prep trador da appe/lação civel
n. 367, em que são appellantes, Jeaquim
da, Costa Salgueiro e Henrique Cardoso
Franco, tutor dos menores Maria e Manoel
e marido do D. Julia Teixeira Franco, e
appellados, José Maria de Campos e outros,
me foi dirigida a petição do teor seguinte
—Exmo. Sr. Dr. juiz preparador -da appel-
dação eive! n. 367 (desembargador Moura
Carijó). Diz Henrique Cardoso 'Franco que,
estando parados ha mais de seis mezes os
autos de a,ppellação civel é. 367,em que são
appellantes o supplicante e outros, e appel-
lados, Jose Maria Campos, na qualidade de
testamenteiro e inventariante que foi da
finada D. Maria Isabel Cabral, D. Joaquina
Isabel Augusta do Carmote seus filhos João,
José e Maria Soares da Silva como legata-

n os afilhados de baptismo da testadora
(de‘weilhecidos), quer renovar a instancia
para que a causa presigo, os seus termos re-
gulares e para esse fim requer a citação
dos appellados. Da inclusa certidão se mos-
tra que dos referidos filhos de D. Joaquina
iseabel sít? raleciens eis irrr	 TI")Q11 4',1krP

da Silva e João Soares Cabral, sendo
ella a sua unica e legitima herdeira e
sendo já maior sua filha D. Maria Soa-
res da Silva. Requer, portanto, sejam
citados pessoalmente os appel t ados José
Maria Campos, D. Joaquina Isabel Au-
gusta do. Carmo, sua filha D. Maria
Soares Ia Silva, o 1)r. curador do residuos
e procurador da Republica e par editaes,
com o prazo de 30 dias, os legatarios incertos
da testadora D. Maria Isabel Cabral cujos
nomes não constam dos autos, tudo sob.pena
de revelia. Pede deferimento. J. esta
com a inclusa procuração. Rio de' Janeird,
17 do julho de 1911.— O advogado .4stolpho
Vieira de Rez.ende. (Estava cella Ia e devida-
mente inutilismia urna estampilha de 300
reis.) Despacho. Sim, em termos. — Rio de
Janeiro, 17 de julho de 1911. — M. Carijó.
E para que consto e chegue ao conhecimento
de todos os interessados, mandei passar o
presente edital para ser affixa,do á porta
deste tribunal, extradlindo-se a precisa cepia
para a publicação no Diario Official e ficando
traslado nos autos para constar. Dado e
passado nesta cidade da Rio de Janeiro,
cartorio do l s officio da arte de Appellação,
aos 31(10 julho de 1911. Eu, Joaquim Elysio
Moreira, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Ignacio Pereira da Costa, escrivão, o
subscrevi .—Pedro Augusto de Moura Carijó.

,IT-nlize de Iliirefito da Pirlinneilwa
Vara de Orplblizi",. os e .6.n.
sente

De interdicçao, na fdr»u't abaixo
O Dr. Jo . é Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 1 4 Vara de Orphãos e Ausentes
desl a cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de in-
terdicção virem ou dello tiverem noticia
que, por sentença de 28 de julho do corrente
anuo, foi declara lo interdiéto João Marques
de Carvalho Oliveira ,por ser julgado inca-
paz de reger sua pessoa e bens, pelo que são
milhas e de nenhum effeito todos os contra-
ctos, avenças ou convenções por elle feitas
sem assistencia do Curador Luiz Marques de
Carvalho Oliveira e expressa autorização
deste juizo. E para que não se allegue igno-
rancia em tempo algum, mandei passar o
presente edital e mais dous de igual teor,
que serão pub:icados e af•xados na fôrma da
lei. Dado e passado no cartorio do 1 0 oficio
da l a Vara de Orphãos e Ausentes, aos 31 de
julho de 1911. E eu, Joaquim Ferreira Vel-
leso, escrivão; o subscrevi. — José Ovidio
Marcondes Romeiro.

q,Ifinilize de 11):11welito da IEDirlintaerirm
Vara Clivell

Faço saber que os embargos de nullidade
oppostos na appellação da 13e Preteria; em
que é appellante João Gonçalves Ri.ttes e
appella.do José de Castro Magalhães, serão
julgados pela Junta de Juizes das Varas
Civeis em sessão que se effectuará no dia
3 de agosto proxime, á 1 hora da tarde, no
Foram, á rua dos Invalides n. 152.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1911.—No
impedimento occasional do escrivão, o es-
crevente juramentado Illenzberto Machado
Dias.

taTtaill mo de n:b, i rei te	 :Prlininetrirc,
Waren, (12Jaextarninõrrelissall.

Fallencia de Velloso & Gonçalves
De citaçao, com o prazo de 10 dias, aos crede,-

r,s fia fallencia de Velloso & Gonçalves e a
quem interessar possa, para sciencia e dize-
rem sobre a prestaçao de contas de Luchhaus
& Comp., como ex-syndicos da dita fallen-
cia, na fdrma abaixo
Pelo presente faço publico que as contas de

Luckhaais (SI Comp. na qualidade de syndi-
cos que foram da eillencia de Velles.) & Gon-
çalves, estão e se acharão em cartorio du-
rante 10 dias, á disposição dos credores da
dita faliepcia e de, quem inéeressar pesse,

velia, serem cilas julgadas pela rire ; .i.zsone
juiz como entender de direito, n do
art. 71 da lei n. 2.024, de 17 de dc ., . ljø
de 1908. E para, const ta" passei o pre....it2
mais dons de igual teor, que serío pie Hee«,
dos e affixados na fórma da lei. Dado e pas;
sacio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3E
de julho de 1911.-0 escrivão interino, An-
tonio de Souza Coelho.

Fallencia de Manoel Corrêa
AVISO AOS CREDORES

Para o fim de s )rem examinados pelos
credores da fallencia. de Manoel Corrêa,
interess idos, que quizerem, aviso acharem-
se em cartorio, durante cieco dias , á sua
disposição, as relações e documentos depo-
sitados pelos syndicos, com suas inf. xinações
e pareceres, podendo, durante esse prazo de
cinco dias, ser impugnado qualquer credito
inchado nessas relações, quanto á sua fedi-
Umidade, importancia ou classificação e os
credores sociaes poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos credites parti-
culares dos socios fallidos, devendo qualquer
impugnação ser dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas, que terá au-
tuação e processo em separado.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1911. — O
escrivão, interino, Antonio de Souza Coelho.
Uulfize de Illireimo da.

"Q7.ara., Com mereilall
Fallencia de Amaral & Teixeira

AVISO AOS CREDORES

De publicaçao da sentença que declarou aberta
a fallenciá dos negociantes Amaral & Tei-
Xeira e a de seus socios pe~el e solidarici-
mente responsaveis, Domingos Amaral e
Rogue C. Teixeira, estabelecidos com bote-
qutm e bilhares á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 635, na fdrnice abaixo
O Dr. Elyiro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2° Vara do • Commercie
desta Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital, virem
que, a requerimento dos mesmos devidas-
mente instruido e depois do preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a fallencia dos negociantes Amaral & Tei-
xeira, estabelecidos á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 635, por sentença deste juizo de
de julho de 1911, ás 12 horas do dia, lixande
o seu termo para os effeitos legaes de 24 de
junho de 1911. Foi nomeado syndico o credor
Juvenal Lannes Bravo, residente á rua da
Alfandega n.256, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus credites, aconi-
panhada dos respectivos titules ; e, outro.=
sim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente fal-
lencia,que será realizada no dia 29 de agosto
de 1911, á 1 hora da tarde, na sala das a.u-
diencia.s no Foram desta cidade,i., rua dos Ia-
validos n. 108, tudo n ris termos d s arts. 17,
18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.021, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de julho de
1911.Eu, lia,rio Teixeira da Cunha, escrivão,
o subscrevi.—Elviro Carrilho da Fonseca e
Silva.
De citaçao, com o prazo de 60 dias, a Custodie

da Costa Braga, qae se acha em logar in-
certo e na0 subido, para vir ci la audiencia
deste juizo, findo aquelle prazo,
propor uma acçao ordinaria, por parte
José Dias da Sana Tavares, para imver
oayczniento d e indenznizaçao Rir plrdees e
danznos decorrentes da fallencia, qt,e
t ma em 150:0008, ficando, oettrosim, a-
tado para to los os demais ter aos tia acçã-c.
até final sentença, sob pena de.revelia, na
fôrma abaixo
O Dr. Elviro Carrilho d,r, Foliai. e Silva,

juiz de direito da 2a Var, s Mo Corrimento (t
District° Fedeeal etc ,s "
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escrivão que este subscreve, processam-sb
os autos de acção °Ninaria em que e sup-
plicante José Dias da Silva Tavares e
.supplicados João da Costa Braga e Custo-
{lie da C sta Braga, nos quais foi mofe-
'rifla a sentença do teor seguinte : Sela 'onça:
Vistos etc. Julgo por sentença justificada a
.ausencia do justificado CUSO;113 da Casta
Braga, em vista da prova t estemunha! de
lis, a fls. F.xp'eçani-se os respectivos edi-
ties com o prazo da lei. Rio, 24 de julho de
1911. — Elviro Cai-. alio da Fonseca e Silva.
Em virtude do que passou-se o presente
edital com o prazo de 60 dias, polo teor do
qual cita-se Custodio da Cosia Biaga, que
se acha em ioga]' incerto e não sabido, p ira
vir á l a audiencia deste juiz ), as quaes teem
legar ás terças e sext as-feii as ao rne'o-dia,
no Forum, á rua dos Invadidos ri. 152, após
a terminação do dite pravo, ver-se-lhe pro-
por urna acção ()Minaria, ror parte de José
Dias da Silva Tavares, para haver o paga-
mento •da indemn'zação ror perdas e
damnos decorrentes da fallineia, estimada
em 150:000s, ficando desde logo cita•:o para
todos os termos da acção itt. , final sentença
e. sua execução, sob pena de revelia. E para
constar passaram-se este e outros de igual
teor, que serão publicadns e affixadoi na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 28 do julho de 1911.
E eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o
subscrevi. — Elviro Carrilho da Fonseca e

Juizo de Direito da Terceira
Vara Com /TH ercial

De citação,com o prazo de 10 dias, aos in-
teressados na fallencia d ) Manoel Ribeiro
de Azevedo, para dentro daquelle prazo di-
zerem sobre a prestação de contas apresen-
tadas pelo ex-syndico daquella massa, José
Ignacio Pimentel, as quaes se acham em
cartorio na forma, do art. 71 da lei n.2.024.
de 17 de dezembro de 1908, á disposição dos
mesmos interessadas.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911. — O
escrivão, João de Souza Pinto Junior. 	 (•

Juizo da 12recinut Primeira
Pretoria

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio n. 65 da rua Pa-
rahyba.
O Dr. Abelardo Brieno de Carvalho, juiz

da 103 Pretoria ,etc:
Faço saber aos que o presente edital de

praça com o pi azo de 20 dias virem que, no
dia 22 do agosto proximo, ao meio-dià„ na
Pretoria á rua de S. christovão n. 394, 'o
respectivo porteiro trará, a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der
sobre a avaliação o predio á rua Parahyba
n. 65, antigo n. 22, assobradado, construido
em um terreno que medede frente 16"),0s:u n-
do 5%50 do predio 4/11 ,50 do terreno,que dá
ingresso ao predio por um portão de ferro
sobre pilastras de cantaria e junto a este
um portão largo de m deira; do lado direito
mede 37%20, do esquerdo 30a,80 e o muro
do fundo é em curva irregular, tendo o
desenvolvimento desta curva 11 1%70. O
terreno é todo murado e calçado em sua
maior ext nsão, e noite exiatem: um bar-
racão apoiado sobre o muro do lado e
arcado, e em dons pilares de tijollos, coberto
de telhas francezas e tapado de cima
para, baixo, de taboas ; está cimentado ;
rim water closet cimentado com caixa
automatica e coberto de telhas france-
zas; um tanque para lavagem, cimentado,
com caixa de agua e torneira ; outro
tanque sem bica, no centro do terreno; urna
coberta de zinco sobre pernas de pinho, e
um gallinheiro coberto de zinco. O predio,
de construceão recente, construido de pedra,
cal e tijollamedialo de frente 5m,50 e de
fundos 9fla„ tem Ma frente duas janellas

'mitoril com portadas de cantaria ; do

lado, uma porta e trr janella,a , e nos fundos
urna porta qtle, 4'. entrada para a sala de
jantar, com .das de cantaria . E' doi-
tido ele Sal' de vis tas, sala de jantar, dons
quartos e um corredor que communica a sala
de jantar com a de visitas. Com excepç'io da
sala de jantar, quis é pintada, e do corre lor,
que é caiado, tudo mais é f)rradO. O puxa-
da onde existe a CO3 nha cimentada, com fo-
gão economico e mesa com pia, mede de
comprimento 2%70 por 2,40 de la..gura.
Tem una porão com Ota,80 de altura., com
dons mesaninos na frente;a,valiado o pie lia e
respectivo terreno por 8:000$. Este immovel
foi penhorado no executivo que o D. Anselmo
Torres da Silva move a Eram isco Luiz da
Co ta Jun'oo e sua mulher, e vai á pr
para pagamento do principa, , , jursm e cu3ta,.
Quem quizer arrem tat. compareça neste
,juizo no dia e hora referidos. E para qui
• ae conhecimento de todos os inte-
ressados, mandei pds'sar o prcseete, que será
afixado e publicado na forma da lei. Dado
e passado nesta 11 a Pretoria„ aos . 31 de julha
de 1911. Eu, José Cyr lio Castex, es
subscrevi.—Abelardo Bueno da Carvalho.

anizo P.,d4-.u.-al na Secção
Ustado do Paran4

De citação aos c ,ndominos abaixo menciona-
dos a aos desconhecidos, çue possam existir,
com o prazo de 90 dias
01)r. João Baptis.a dá Cosa Carvalho

Filho, juii, federal na Secção do Estado do
Paraná, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com
o prazo de 00 dias virem, que, a este Juizo
foi apresentada a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz seccional. Por seu bas-
tante prceura lor e ãdi .-ogado adeante assi-
gnado, diz o Dr. Anton o Carlos Tiuoco Ca-
br proprieLario domiciliado na cidade de
S. Sebastião do Paraizo, Estado de Minas
Gevaes, o seguinte: 1"— Que é senhor o pos-
suidor de uma parte de terras na sesmar,a
denominada «Posse da La,rangiuhaae situada
na freguezia, municipio e comarca de Jaca-
rizinho, deste Estado, corno prova com a
esciaptara publica inclusa ; 2°— Que esse
immovel se acha pro indiviso e em commum
com Anime() Pereira Ribeiro, Messias Ri-
beiro da S Iva, José LOtit'eaÇO Pereira,
José Themaz Ribero, Crescene/o Ribei-
ro da Silva, residentes em Th.oma7ina,
neste Estado, Dr. Beneficio de Moera Ra-
beiro, residente em Santos, Estado de São
Paulo, Dr. Affonso Pedrario, Adelardo Lis-
boa, José Alves de Figueiredo, Antonio
D'Andréa, José Pimenta de Carvalho, coro-
nel Jo-é Luiz campos do Amaral Junior,
Pedro Marinho, Joaquim Maria dcs sant s,
Satureino José Neves, Arilado Anacleto de
Souza, Cassiand Noemi() da Silva, Gustavo
Ferreira Godinho, Alfrado Cardoso de Re-
zende, Eduardo Amara', residentes em São
Sob Lstião do Paraizo, ESta lo de Minas. Ju-
venci° Gomes da Silva, residente em Fran-
ca, Estado de S. Paulo, e com quem mais de
direito. 3°. que o referido immovel confranta
com terras do major J03é Carvalho de Oli-
veira, Dr. Carlos Borromeu, Carlos Madsur,
José de Oliveira, com a posse de Santa Bar-
bara ou Imbace, POSS."! das Congonhas, Posse
do Ribeirão Bonito e Posse de S. Francisco
e com quem mais de direito. 4°. que a ori-
gem da communhão provém de legitimação
da,quelle immovel feito, pelo major Thomaz
Ribeiro da Silva, já fallecido. 5°. que para
os &reit s de direito o shpplicante estima
em 30:004000 o valor da presente causa.
6.° que não convindo ao supplicante a con-
tinuação da communtrão e querendo promo-
ver a divisão e demarcação do immovel,
vem para esse fim requerer a V. Ex. se
digne de mandar citar os condominos supra
citados e os que, desconhecidos, possam exis-
tir, para virem á primeira audiencia, após
a publicação de editaes, nos termos da art.
4° § 2° do decrete n. 720, de 5 de setembro

de 189,), louvarem se com o supplicante, em
'agiamensor-arbitrau. res e suoplentes que
procedam ao serviço em questão e bem as.-
sim p u,ra se abanarem as respectivas dei-
pua s . sob p u na de revelia e lanç tmento,
tirando oatrosim citadas desde logo, para os
demais termos da causa até fina) sentença,
int mando-se igualmente, para o mnailuo fim
e sob as mesmas penas, o curador á, lide que
V. Ex. se digaará de nomear, tudo de O,M1-
formidade com o c't :, do desisto n. 720, de
5 do setembro de 1890, nomeando tambern
curador aos ausentes .0 men wo; que. par
ventura existam. Nestes termos, pede defe-
rimento, autuandu -se esta c mi os docamen-
tos que a acompanham e E. R. M. (Estava''
legalmente sellada). Coritib a 15 de julho
de 1911.— O advog ido fali) Cardoso. Des-
pacho—Como requer. Nomeio curador á
lide o Dr. João R beiro de Macedo Filho e
dos. ausentes e menores, que por ventu-
ra existam, o Dr. Raul de Almeida Fa-
ria, Coritiba, 15 de julho de 1911.— C.
Carvalho. m virtude do que se passou o pre-
sent ed,tal pelo qual cito os condem nos
supra mencionad, s e os desconhecidos que
passam existir para, findo o prazo de R)
dias e na primeira audiencia deste Juizo
que se seguir, lo ivarem-se com o supplicante
em aarimensor, arbitrado. es e suppleutes
que procedam á divisãa e demarcação do
imm)vel em questão e b.m assim para se
abonarem as respectivas despezas,
igualmente cit tdrs para os termos da, causa
at í final sentença, sob pena ce revelia, e
lançamen'o. Outrosim faz saber aos inte-
ressados que as audiencias deste Juizo, se
fazem todos os sabbades, ás 1£ hoi as do dila
no predio onde LOW ona o Forum Federal,
• rua'Quinze de Novembro n. 105. E, para
con tala passai am-se este e mais quatro de
igual tear que serão publicados e adixados
na forma da lei. Dado e passado, nesta ci-
dade de C , ritiba, caplal do Estado do Pa-
raná, aos 20 de julho de 1911. Eu, Rau/
Plaisant, escrivão, o escrevi. —Joio Baptista
da Costa Carvalho Filho.

RENDAS PUBLICAS
iLFANDERA Do Rio BE JANEIRO
Renda do dia 31 de julho de 1911

E um Ouro....	 101:540.800
pu pel...	 161:366$138
	

2629C6;938
-----

Renda arrecadada de 1 a 31
do mez passado 	  iC.674:512S408

Em igual perlado do 1910 	  7.825:177016
-------

Differença a maior em 1911
	

849: 355392
RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL
Renda do dia 31 de julho de lei

44:69.400q
Consure0:

266:500Fumo. 	
Bebidas	 6.930 000

4:000$000Phosphoros	
1:550.30)0Calçado 	

596030Perfumarias..
E. pharmaceu-

85N000ticas 	 ..
f)00"0Vinagre 	

2:92r000Chapéos 	
Tecidos 	
	

18:453$000

	

500$000
	

36:116n00Registro. 	
---------

22:09.044Extraordina,ria.. 	
26¥00Deposito 	

Renda com applicação es- 	
23:797237pecial 	

-
126:9j2$492

Renda de 1 a 28 de julho
1911 	

 de 
2.530:604$029

2.657:566$521
2.27,2:259$536Em igual periodo de 1919.t:



Papel

4.310:90$54S

101:148$272
42.:632$,10

151:0W551
11:( ,4872 -

16l10

10:148$,332

38l80
17:670-'0 )0
2:W2,$6iG

71, ;94
56$•W9

Total I

7.182:9748564

• 13714$123

10:118;332

21:02M29

409:922$305

615$517

409:922305
.nn--n------nn

G15$517

17:462$702

5.792:2148918

137:3648780

40:927g.;559
• 9:4898627

879:2288199

• 466:780:607
----------

8.984:4128977

641:1138.618

50:4171;186

2.265:9968944 . 8.672:9428045
..•n•nn

valor da quota 	  4%750
RENDA TOTAL

•
3.405:945, 101
5.206: .996 944

8.672:944045
-------

E rn ouro 	
EILL papel 	

Total geral
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3)4531.

Ordinaria,
Importaçrio

Direitos .de mi prtação para consum-)
2 o/ 	 sord o valor cfficial dos cereaes 	
Expe I iene lis 41.1eros livres 	
Idem la cLpata i is 	
Arfrizá0,w4om 	
Taxa de estatistica 	

Entrada, s thida e estadia de navios
Imposto de oh (Pies 	
Imposto da (bica 	

Addicionae. : 	 •
10 ,°/,, sobre o expediente dos generos

Atra 11(leg. tx, (1‘) lEtid ire Janeiro
XERCICIO DE 13 l1	 •

RENbIàENTO DJ MEZ DE JULHO DE 1911 Ouro

2.562:9-N907

6:904$062
6:7w3)926

Interior :
Renda da Impren sa, Nacional e Diario O fficial

Dita do Lab watorio NLI,tonal 	
Dita da Assis , e.i	 ,a Aliendo3 	
Imposto do seilo 	
Dito sobre venámentos 	

Consumo:

Taxas sobre

.t

Renda extraordinaria:

Montepio doi em.,re.gailos 	 .. —	

Renda com a pp'icação especial:
Para fundo de regatO do papel-moeda

Multas de expediente e por infracçMo
do regulamento 	

Ettnila da typogra,phia e do «Boletim
Rendas eventuaes.	 da Alrandoguo 	

Expediente de 3 % das arrematações
1,ara consumo 	

	

Desinfecçõ3s 	

Para fundo de garantia do papel-moeda

Qu 'ota, (ie 5 o /o, ouro, sobre todos os direitos de importação
para consumo 	

Obras do porto:
Imposto de 2 0 / 0 , ouro, sobre o valor da importação 	

Dopo tilos :

Diversxis 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

Impoil aça° 	
Id In para a Santa, Casa

Despacho adrittilIQ 	
Idem para a Intendencia—linporta,ção 	

Bebidas 	
Pilo-2p'ioros 	
ChlAritreto de so.lio 	
Calçado 	
Velas 	
Perf.imarias 	
Fspecialida,des pharmaceuticas 	
Vinagre 	
Cm a3r vas. 	
Cartas de jogar 	
	 .

133n rida,s 	
TcIdL 	
Vinho estrangeiro

13:8988665
17:2058080

4$000
35:943$400
1:216$000

62$500
10:104$510
13:249$660

1655360
35:5068275

6:8138600
749$830

127:055$680
148:817$775

------------

16:238$342

. 326$840

776$770
120$50 	

311:765$497

466 78)5607

3.405:197$999

747$102

25:435$499

15:492W60 	

•3.405:9453101

Segunda seeção, 31 de julho de 1911.= O chefe, Antonio Dias S. elo Lago.— O 30 eser' ipturario, M. P. d2 Rocha fias
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EDITAM E AVISOS

Itecebociorla do District°
Federal

Polo presente edital fica intimtda a firma
eonnuorcial Luiz Pereira & Comp. para, no
prazo de 15 dias, sob pena de cobrança exe-
pie iva, recolher a esta repartiçáo a multa
de oaoo que lhe foi imposta por infracção do
roplatmento dos impostos de consumo, cor-
reodo n prazo a partir de hoje.

ll o cobedovia, do Districto Federal, 29 de
julho de 1911.-0 sub-director da 24
roto P:a, Luiz: da Silva Reis.

--
necobedoria, do District°Federai

IM,'0 ,TO DE INDUSTRIAS E rabr'issõÊs
De ordem do Sr. director se faz publico,

para e uliecimento dos interessados, que a
paioir de 1 de agosto corrente se procederá
ao 1mb:o:Lento do imposto de industrias e
pi o iss -ies para o exercicio de 1912.

contribuintes devem exhibir os respe-
ctivf ,s compactos de arrendamento, recibos
e for, ecoo, outros esclarecimentus attinentes
a colireeo10 desse serviço.

os enearrega,dos do lançamento serão mu-
nidos ii Will portaria do Sr. director, como
prot a do sua idonaidade, a qual será apre-
eirIa. 	 ; que o contribuinte a exija.
R o n 'e .1a,eeiro, 31 de julho de 1911. —

O ,iib-director interino da 20 sub-directoria,
Lei dag S. &is.

--
Directoria do Patrimonio

Nacional
•

De oiPlem do Sr. director, faço publico
que, tendo Liborio José da Silveira Bulcão-
re pierido puiu aforamento os terrenos de.
imariuhas fronteiros aos terrenos de que já
é foreiro, no logar denominacb Campo Re-fhwdo, municipto do 8. Pedro d'Aldeia, ES-• .

tado de Rio de Janeiro, são convidados os
que tenham, por ventura, quaesquer recla-
mações ou opposições a, fazer á concessão
do dito aforamento, a apresentai-as dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do
presente edital, devidamente documentadas,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio
Nacional, 19 de jnlho de 1911.— Christino
do Valle, sub-director.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado a

apolice da divida publica fundada, n. 228,
do valor nominal de 1:00(4000, emittida em
1832 de juro 5 o/. papel, antigo 6 °/, ; voe
ser expedido novo titulo si, dentro do prazo
de 15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Ca'aot. da Amortização', 2'4 de julho de.
1911.-0 inspector, itt. C. de Letio;

A.lfandega, do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 20

Pela inspectoria da Alfandega- do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos
armazens de consumo e nas dos arinazens
abaixo indicados, nos dias 1, 3 e 5 de a osto
de 1911, ao meio dia, se hão de arrema-
tar, livre de direitos e no estadd em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1. ..

Lote n. 1

(Losango) RC : Uma caixa n. -I, contendo
cinco e meio kilos de catalogos, vinda de
Liverpool no vapor Titian, descarregado, em
28 d maio, de 1910, consignada a.ordem.

Lote n. 2.

(Losango) Re: Urna caixa n. 2, contendo
um quadro n'io espie,ficaofo ad valorem,
vinda de Li'verpo.ol no vapor Titian, descar-
regado em 28 de maio de 1910 e consignada
á ordem.

Lote n. 3

JCC: Cincoenta caixas sem numero, com
(540) quinhentos e quarenta garrafas de
vinho não espacifica,do de mais de 14 até
21 gritos, pesando sete mil e vinte
kilos (7.020), viodas de Liverpool no vapor
Titia.n,descisregadas em 23 de maio de 1910
e consignadas a João Calheiros & Comp.

• Lote It. 4
Fernandes Mo'irão. (Letreiro): Um barril

sem numero de 50, vasto vindo do Liverpool
no vapor Tilian, descarregado em 31 de
maio de 1910 e cons . goado a Fernandes
Mourão & Comp.

Lote n. 5 •
JB: Uma caixa sem numero, vasia, ad-valo-

rem, vinda de Liverpool no vapor •Titian,'
descarregado em 24 de maio de 1910 e
consignada a J. 13lomfield.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 6 •

G: Tres saccos sem numeros, com cento
e vinte sete kilos de feuctas verdes (nozes),
vindos no vapor Oriega procedente de Li-
verpool, descarregados em 21 de março do
1911 e consignados a Ferreira Ir mão & Comp.

ARMAZEM N. 8
Lote n. 7

Sem marca: Uma cadeira. sem numero,
de vime muito usada ad valorem, vinda de
Bordeaux no vapor Atlantique, descarregado
em 25 de abril de 1910, consignação igno-
rada. (Removida do armazena de bagagem.)

•

Lote n. 8

JSB: Uma caixa n. 3, contendo onze gar-
rafas de vinho não especific ido, até 14
grátis, pesando bruto 16 kilos, vinda do
Bordea,itx no va por Yang-Tsé, descarregada,
em 16 de abril de 1910, consignada, a J.,
Santos Barroso.

Lote n. 9
Linha cir calar BMC : Uma, quartola,

n. 622, vasia„ vinda de Southampton no va-
por Thames, descarregada em 9 de abril de
de 1910, consignada a Borlido Muniz & Comp.

ARMAZEM N. 9

Lote n. 10

Camillo Mo irão (Letreiro)- Dons barris
de quinto, sem numero, vasios, vindos de
Londres no vapor Lalman, descarregados era
18 de maio de 1910, consignados a Nortont
Megaw & Comp.

Lote n. 11

CTC: dons barris abatidos, sem numeres,
pesando vinte e seis hilos, vindos de Bremen
no vapor Halle, descarregados em 16 do
maio de 1910, consignados a Carlos Taveira,
& Comp.

Lote n. 12

Mourão (Letreilp): um barril sena nume-
ro, desmontado, pesando trese kilos, vindo
de Bremen no va ,„or Sane, descarregado em
17 de maio de 1910 e consignado a Mourão:
& Comp.

Lote n. 13

Triangulo—P: Um sacco n. 178. com trinta
e novo kil s de arroz pilado, vi do de Bre-
men no ‘apor Hulle, tiescarregado em 21 de
maio de 1910 e consignado a A . res de Souza.
& Comp.

Lote n. 14

Triangulo K contra marca C—G: Uma,
barri a sem numero, contendo duzentos o
oitenta e sete ki:os,1:quidos, de ox lato de
potassa (ou sal de azedas), vinda de Cardlir
no vapor Telly Russ, descarregado em 24 do.
maio de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 15_
Trtangulo K contra marca C — G: Duas

borr:cas sem numeros, c intendo liquido du-
zentos e oitenta e sete kilos ue pedra humo
calcinada, vindas de eardiff no vapor T,Ily
Russ, dercarregadas em 24 de maio de 1910,
eonsignadal á ordem.

Lote n. 16

GB: Uma caixa sem numero, contendo dez
lat is cem oleo de caro-os do algodão, com
peso do trinta e cinco lidos, vinda de Nova.
York no vapor Byron, descarrega la em 28
de maio de 1910; consignaVa a Germano
Boettcher.

Vrocuradoria, Geral da Fa-
zenda Publica

VOROS DE TERRENOS DE MARINHAS DE NITRE-
ROT, DE 19U9

Cobrança executiva
Do ordem do Sr. Dr. procurador geral-

são convidados a comparecer nesta procura,
doria, dentro do prazo de oito dias, os de-
vedores do feros de terrenos de marinha,
de Nitheroy, do anno de 1909, afim as
satisfazerem ainigavermente seus debitde
sob pena de, findo aquolle prazo, proeedos,
51 1 cobrança pelos meios judiciaes.

Proeurad ria Geral da Fazenda Publier-
29 de julho de 1911. —O ajudante do pro-

i, curador, interino, Raul dos Guimaraes
1:11;e,m.

--
Itecebed.oria do I)istricto -

Federal
IMPOSTJ DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Un ordem do Sr. director faço publico,
paro c o nhecimento dos interessados, que, do
dio, 1 de agasto até 31 do mesmo me, pro-
eeter,e-ha nesta repartição á cobrança do
iinias o de industrias e profissões, relativo
ao s ogundo semestre do corrente anno.

Incorrerão na multa de 10 % os contri-
bni.:res que deixarem de effectuar o paga-
inooto dentro do prazo legal.

,otrn sim, ninguem poderá ser admittido
ao agnnieuto da quota do segundo se-

ae sem estar quite da do primeiro.
1" subelirectoria da Recebedori t. do Dis-

tri o lOoloto I, 29 de julho de 1911.-0 sub-
diroctor int2rino, Hermaao Eugenio Ta-

ARMAZEM N. 10

Lote n. 17
-

GJS: Ditas caixas os. 101 e 102, contendo
quatrocentos o vinte e oito lçilos de cartões
em folhas, vindas de Nova York no vapor
Tennys,m, descarregadas em 6 de maio do
1910 ; consignadas á ordem.

Lote n. 18

PJCC: Uma caixa n.51, contendo sessenta
kilos de catalogas, vinda de Nova York no
vapor Tennyson, descarregado em 6 de
maio de 1910; consignada a Paul J.Christoph
& Comp.

Lote n. 19

AB: Uma caixa n. 19.696. contendo du-
ntos e tres kilos de cartões cortados t_ar.!

•
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jallos e dourados nas pontas, proprios para,
retratos e outros misteres, vin a tie Ham-
burgo no vapor S!o Paulo, descarregado em
ger de maio de 1911 ; . consignad t á ordem.

Lote n . 20

A. B: uma caixa n. 19.797. contendo
'cento e s,tenta, e coas kils de cat,tões c ,r-
fados para'qualqur mister, v.nda lo dam-
burgo no vapor São Paul', descarregado em
26 de maio de 1910, coes geada á ordem.

Lo'e n. 21

.Braga Carneiro (letreiro): uma caixa sem
numero, contamio t..inta, e o-ti kih s de
amostras de di e sns tecidos elo retalhos e
cartonagem, ad-raterem

' 
vinda de Hambar-

go no vapor &To Patdo,desca,rre,,,, itda ein 16
de maio de 1910 cAisigoado a Bra , a; Car-
ngiro & Comp.

Lote n.22

R. G. C.: Uma cai,a sem numero, con-
tendo doze garrafas de vinho mio espec fi-
cado, até 24 graos pesando quinze e melo
kilos, vinda de Hamburgo „o vapor São
Paulo, descarregado em 23 de maio de 1910
-consignação ignorada.

ARMAZEM N. 16

Lote a. 23

Cockville & Comp. (letreiro): Um emera
dado n. 6, com $ is Taças de oleo de petroleu
pesando tr;nta k los, vindo de Glacr-ow
vapor Bogotá, descarregado em 3 de arb: . 11 de
1910 e consignado á ordem. (O manifesto dá
Cochered & Comp.)

LoSango CB: Vinte e cinco ca'xas lis. 1
25. contendo quatrocentos e vinte kilos bruto
Mis gari' tfas Whisky, vindas de LiVerpool no
vapor 'Duendes, descarregadas em 30 de
abril de 1910 e consigna-las á ordem.

Lote n. 33

Losango CB: Urna caixa n. 26. contendo
qua cata e sete kl'os de quadros não ceie-
cificara , ad valorem, e cole° kilos de qua-
dros pequem o, com molduras de madeira
lisvioda de Liverpool no vapor Duen-
des, descarrAeda em 30 de abril de 1910 e
consignada á ordem.

Lote n. 34

Losango CB: Urna caixa n. 27, contendo
dezesete kilos de peças de louça n. 3, vinda
de Liverpol no va, ur Duendes, descarre-
gado em 30 de abril de 1910 e c,nsignada
ordem.

ARMAZEN1 N. 14

Lote n. 35

Losang GAC: Dons barris sem numero de
quinto, vasios. vindos de Dueeruknuo va-
por Bisle,y, descarregados em 10 de maio de
1910 e consignados a Gonçalves Amarante.

e co !tendo oitenta e-um kilos .
de vinho não especificado ate 14 grãos, in lo
de Porto Alegre n . ) vapor Bapacy, de car.,•e-

gmló em 4 de maio' de 1910. ,coas gnaoão
ignorada. (O inanife:to da relação tilo con-
fere cota o da se :ção.)

Lote 11. 44

MC: Dons I/ Luis de quinto, vasios, s
nume .o.-vindos do I T avre no vapor Malte,
de-carrega io ent 31 de inojo de 1910 e con-
signado a Joaquim Fernande4 & Coma.

Lote n. 45

Fernandes Mo ,não & Comp. (lettre•r
Deus l y irr e de rtinto. vbsio, sem ii 	 er
vind , s lo ili;vre PO vip r Malte. dose r. e-
gados 131d 2.1 de maio de 1910 e consignaeos
a Fera tidos Nlourão & Comp.

Lote 21. 96
Figueiredo A itines & Comp. (letreiro)

Um b Axil de quinto vasto. s m ,1 o, a o,
v iodo do Havre no vapor lifaft de.e
gado cio 31 de maio de 1910 e coes gnado a
Figuoiredo Antunes & Comp.

Lote n. 47

SDC: Vinte e cinco caixas, scma numeras,
contendo duzentas e sote,nta e seis garrafas
de vinhos espuincs.,s (.1ra.mpagne) eo n 1 o
peso bruto de qui] bentos e i ,t 	 s,
das de Danquerque no vapo.. Bislcy, descar-
reg Ida-; em 12 do maio de 1910 (3 cinsign
das a S;;ver3 Dan'as & Comp. (O inani
dá para os volumes os os. 19.78)/833.)

Lote n. 48
SDC: Uma caixa n. l9.0 i, contendo dez

Mios de quadros, não especi toados, para an-
imei( s, ad VCeOrent, vi .d t de Dunquerque,
no vapor Bisley, descarreg eia em 14 de
maio de 1910 e consignada a Severo Dantas
& Comp.

Lote o. 49

• ZRC: Duas caixas, sem Ourner ,s, contendo
vinte , -arra as com vin'io, náo especificado,
até 21 /raos. vindas de Dunquerque no va-
por Bis! 9, d-s .arreeada em 12 de ma • o de
1910 e consignadas a Unha Ritmos & Co.np.

Dite n. 50

Losal,go S: Um volume de ferra n. 2 2-)2,
repr sentando uma chaminé; obras de ferro
batido, simples e lesando s'ssenta e una

,kil s, vi cin Maná s no vapor Brait. des-
carregado em 7 de inalo de 1910 e coosigua-
ção ignorad	 manitesto da relação não
confere com o da secçã ,.)

Lote n. 51
NCC: Uma ca'xt, sem numero, contendo

vinte e tres garrafas e„en (tezes te kil $ do
vinho, não spreiric ,do ale 1-1 grá s vioda
de Porto Alegro no your 1 apaey, d s
regala cio 4 do na tio d: 1910 e consigliação
ignorada. (O iii.tirfesto da relação não coa.
fere com o da secção.)

Lbte n. 52

Sem marca: . Deus v, lumes, sem numeros,
form indo c ima de ferro para casal, muito
úsati 1, (bagagem) ad valor m, vindos de
Porto Alegre no vapor hal, tc,, des.:arre-,
gados em 4 de maio de 1910 /: ms.gosie..14'
ifAlorada. (O mituilesto da relação OtV.O'on.
fere cet n o da s ' ,Nau)	 „ .

ferro batido nickelado, vindo de 61 tsg ,mr
no vapor Bogotá desearregad em 3 de a,b,•il
(ln 1910 e consignada á Ordem.

Lote n. 26

J.F.F: quatro amarrados ns. 1,2, 6 e 13,
entendo: os. 1 e 2. cento e quarenta kilos
de obras de cibre simp.es: n. 6 eo item qua-
torze kilo; liquidos de obras de vidro (globos)
n. 1, branco, n. 13 contem trinta kilos de
papelão em obras 0.d-v dor :In, vindo de
New York no vapor Canada, desearre,g aios
en3 23 de abril de 1 P IO consignados á, ordem.

Lote n. 28

J.F.F.: Urna caixa n. 4, contendo cinco-
.enta e cinco kilos de obras de cobre, sim-
Pes; vinda de Nova York no vapor Canadia,
tescarregada em 23 de abril de 1910 e consi-
gnada á ord

Lote n. (

J.F.F.: Uma caixa n. 15, contendo ol-
ota e quatro kilca; d , ca:xas de pa.elão

proprias para botica, deoarmada,s, e dez kl ^os
de p Lpelin em obras Mio class i ficada ,, ad-
v.lordm. vinda tie.Nova York no vapor Ca-
nadia, descarregrida em 23 de abril de 1910
e consigoada á 'or,ern.,

Lote n. 24

Sem marca: Rio de Janeiro, cinco barris
ns. 1 á 5 contendo setecentos e oitenta does
kilos de oleo de petrole ), vindo d.; Glasgow
no vapor Bogotá, descarregados em 3 de
abril de 1910 e cons'gnação ignorada.

Lute n. 25	 Lote n. 36

S.C: uma caixa n. 8 contendo vinte e GA': Dons 1) irris de quinto vasios, sem
Cinco kilos de obr is nã) chias Read s de neniero, vindos de Dunquerque no vapor

Bisley desearrevailos em 10 de maio de 1910,
consignaras a Gonçalves Amarante.

Lote n. 37

Fe reira Cabral & Comp.— (lettreira)
.J.F.F: um engradado n. 5, contendo oito Tr boi ris de quinto vas,os, sem namoros

kilos de obras não cla , sific dos de cobre vitelos de Dunquerque no vapor Bisley, lléS-

imples e dez kilos de obras de ferro batulo carregados em 10 de maio de 19,0e cousi-
esmaltado, vindo de New York no vapor gnados Ferreira Cabral & Comp.
Canadia, de ,oarregado em 23 do abril de
191 '0 e consignado á ordem.

Lote n. 27
••

Lote n. 29

3 F F : Uma caixa n. 14, cantando nove
kilos de globos de vulto n. 1, bra..co. via .a
de Nova York no vapor Canada. ("escarre-

vasio, vindo do 1-lavre no vapor Jialte, des-
carregado em 20 de m tio de 1910 e consi-

gado em 23 de abri de 1910 e consignada á
&dem.

Lote n. 38
•

Thome & Comp.— (lettreiro): Um barril
vasto, s ,rn numero. vindo de, Dunquer 	 nque o
vapor Bisley, descarregado em 10 be maio
de 1910 e consigdado a Thorné & Co rip.

Lote a. 30
Thome — (1 t,'-,reiro): *Um barril vasio,

sem numero, vindo de Dtinquer pie no
vapor B:s •ey, desc trregado era 26 de ma o
de 1910 o coes gnado a Thome & Comp.

-
Los n. 49

DAC: Tres barris vasios, sem numero,
vindo: do Dunquerque no vapor Bisley, dei-
carregados em 21 de maio de 1910 e corisi-
galados a Dias Almeida & Comp.

Lote n. 41

pado a Gonçalvds Amarante & Comp.
Lotá n. 42

Ferreira, Cabral & Comp. :'Um barril sem

	

numero, pe	 ass,,ndo bruto cento e do	 I,110.

	

,	 .

GA (losango): Um b trril sem numero,

Lote n. 31	 .

	

.J.F.F.: Uma caixa . n. 16. com treze kilos	 Lote o. 43

de p-ipelao em olmos Mio classificad ,s, ad- GZC: Um barri de quinto, vasie, sem nu-
valorem, vind i de :\ ova York „o vapor Ca- mero, .vin o do Havre no va por Malte, des.
nq(Ea,. d ,,scarre;gada, eu 22 n ie'ai . ril . de 1910 carrega ,o em 31 de maio die 1910 e cousi-
e eunSignaea, á ordem. • (O manifesto dá 16 geado a Gonçalves Zenlia & Comp.

	

caias Sapa numero.)'	 ..	 ..	 ,
• . Lote a. 32

à
•
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•

Lote a. 53

flECL: Vinte e cinco barricas ns. 33 a 57
contendo d(ms mil seiscentos e oitenta seis
kilos, liquid legal, de frascos de vidro
branco ; peso bruto quatro mil trezentos
e oitenta e nove kilos sem rolhas, vindas
de !lavre no vapor Malte, descarregadas
em 01 de maio de 1910 e consigaadas a B.
E. Cirrea d Lago.

Lote a. 54
FRA: Uma caixa n. 3.716, contendo 15 col-

larini, s de alsodão e dezeseiskil •samostras
do 1 s:11, s diversos, em retalhos; onze pés
de eiiiiodlos d palim, e molduras de gesso,
ed vin Ia de Havre no vapor Malte
di,se i . rvgada em 21 de moio de 1910 e con-
siguação ignorada.

Lote n.

Sem marca: Uni amarrado, sem numero,
com cinco cadeiras de viagem, forra : as de
lius e muito toadss, (bagagens) ad vai nem,
vindo de 1-lavre no vapor Malte, dose arse-
g (II) em 24 de maio de 1910 e consionaç:lo
ign roda. (Remoço da bagagem.) (este vo-
Limo não eeta	 imifestaao.)

ARMAZEM N. 9
Lote 56

F. S. contra marca CR: Duas c Nas es, 1 e
contendo: a de n. 1 obras de zinco não elas-

s fiadas, nicke,adas, pe ,an do vinte e um
kilos e a de n. 2 sessenta e tres kilos de
obras de forro batido nickelado no els ss:fica-
das e noventa e tres k dos de obras d arame
de Lm o nickelado,não classificadaovindas de
Hamburgo no vapor ademão Cernidas e des.
on ;Togadas para o armazem n. 9, em 24 de
;ia Hei, o do 1011.(Difforonça de qualidade ve-
rilicaiia na nota de imrort Iça() n. 15.: 06 de
:1 neiro de 191! ,despachadas por C trios
Raire soado o coerente o Sr. J. B. Soares
de Magalhães.)

• ARMAZEM N. 10

Lote n. 57

M-7.454: Um fardo contendo alcatifas de lã
avol miada, pesando liquioo sessenta o oito

vitelo de Hamburgo no vapor Tijaca,
ii rre,gado para o a ramazom n. 10 em 9 de
ti voreiro „e !Mi, despach ,.do por Moueão &
Il iva, pela nota n. 3.401 de 7 de março

de 1911 e verificada a ditlerença de quali-
dade leio confereste Dr. Correa da Cosa.

ARMAZEM N. 14
Lote n. 58

AU: Duas caixas ns. 161/2, contenho doze
cal iras de madeira fina coai assonto de pa-
na:11in, com braços, vindas de Nova York
no vapor Asialic Priace, descarregadas para
o arinazem n. 14 em 5 de dezembro de 1910,
despachadas por Arthur Mas, nota numero
14.150 de março de 1911 e verificada a diffe-
rone i de qualidade pelo conferente Sr. Pe-
dro C. M mrtins Costa.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
ve em de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, e•tarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao

4	 fiel do armazem.
• Lavrado o termo de arrematação, entre-

•gará o arrematante ao escrivão da praça o
signi/ de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blmo que. par determinação de S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, a contar do dia 3
de ago oto proxirno vin :ouro, durante 60
dias, estará aberta nesta secretaria a in-
scripeão para o concurso de terceiros chi-
micos deste labor atorio, de accôrdo com o
art. 80 do regulamento a que se refere o
decreta n. 7.751, de 23 de dezembro de
1909, e instruccões publicadas no Diario Of-
ficial, de 28 de junho ultimo, a fls. 7.919.

De conformidade com as alludidas inAru-
cções, os candidatos devem provar : •

a) que são cidadãos brazileiros diploma-
dos por escola superior em que se ministre o
ensino da chimics

b) que toem, pelo menos, seis mezes de
pratica assidua, e prove to,a em la,boralorio

De s em ainda apresentar folha cor-
rida do 1, gar de domicilio.

O concurso constará de duas provas, uma
escripta e outra pratica, que vers arão so-
bra questões de analyse chirnica em geral e
bromatologica em particular. •

Nesta secretaria serão prestados todos os
esolarecimentos a respeito, das 10 horas da

:manhã ás 3 da tarde, em todos os dias
uteis.

Secretaria do La.,boratorio Nacional de
Arrlyses, 28 do julho de 1911. — O chefe,
Tutu) de Abreu Gomes.

11•01•n•

latintsterio cla Guerra,
Departamento de Administração

Campo de São Christovão

SIRGUEIROS, CORREIETRO J , FUNDIÇÃO, PAPE-
LARIA, MAÇAME, TELEGRAPIDA, ELECTRICI-
DADE, FERRAGENS, TINTAS, OLEOS, CARVÃO
DE mATTA VIRGEM, CHAPAS DE FKRRO
KRUPP E DE BESr-BEsT, VERGALHÕES DE
FERRO BEST-BEST E 4.000 ANNEIS DE ALU-

De orlem do Si'. c-,ranel Lino Ramos, che-
fe do Departamento da Ailni inistraç l o, faço
publica que a Agenc'a de Compras dOstribue
memoranda para Requisição de diversos
artigos dos grupos acima ind:cados, até
duas horas do dia 1 de agosto de 1911.

Dep r tarnent g da Admin istração, 29 de
j ri h , de 1911.-0 agonie de compras, Carlos
Braga.	 (•

Minis teisio da Viaç.qo e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA. PARA O SERVIÇO DE NA V EGA-
ÇÃO FLUVIN.L DOS ESTADOS DO PARÁ. E AMA-
ZONAS E TERRI10RIO DO ACRE

O serviço de navegação constará das Se":
guintes linhas e viagens:

Linha de Mtná,os—Uma viagem recusai;
do perto de Belém, no Estado do Pará, ao
de Ma,naos, no Estado do Amazonas, com,'
escala pelos portos de Breves, Gurupá, Por-i
to de Mar, Prainha, Monte Alegre, Saii.•
tarem, Alemquer, Obidos, Faro, Parintinào
Urucuritubá, Urucará, Silves e Itacoatiara.1

Linha de Baião — Urna viagem mensal;
do porto de Belém ao de Baião, no rio To,
cantins, com escalas pelos portos de Abaetes;
Trapiche Hypolito, Cametá e Mocajuba.

Linha de Mazag,ão — Urna viagem m assai,
do porto do Bslém ao de Mazagão, co:n es
cal pelos portos de Ponta de Pedra, Mu'.
ná, Boa Vista, ()eiras, Antosio Lemos, Bocca
do Rio,Macacos, Mapaiá, Anujá, Affurt e
capa.

Linha de Ignitos — Uma viagem mensal;
do çorto de Belém ao de Iquitos, na Repu-
blica do Perro com escala pelos portos dg
Manáos, Manacapurd, Godajaz, Coary, Teffé;
Calçara, Fonte Boa, Toe motins, S. Paulo
de Olivença, Talatingst, Loreto e Cabano
Cocho.

Linha do Puras — Acre — Uma viagen1
mensal, do porto de Belém ao de Senna Ma:
clareira, no Alto Purds, e ao de Xapury, no
Acre, com escal is por Manãos, Manacapurd,
Doera do Punis, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas. Itaituba,, Arimã, Tanaria, Jaburri,,
BOCC3, do Tupaná, Caratiá, Canntama, Balla
Vista, Axioma, Assagytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, Hynt mnahaa e Cachoeira,
continuando do rio Puras ate Senna Ma-lu-
raiva e no rio Acreté Xapury com e ,ca las
pel s portos das margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha Purns-Acro
terminará na Cachoeira, sem preju,zo
subvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal;
do Porto de BerSon ao do Santo Antonio, no
rio Madeira, com esc .1a pelos portos do
Manaos, Bocca do Canumã, Borba, vista
Alegro, Bocca do Axil:maná, Santa Rosa,:
Manicoré, Bom Futuro, Bocca do Carapana-
tuba. Bocca das 'fres Casas, Cintra, Huma,ytás,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca
do Javary.

Linha do Junta—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Cruzeiro do Sul, com
escalas pelos pertos de Mandos, Tone, Bocca
do Junta, Mara,ry e S. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando
não possam seguir até Cruzeiro do Sul, ter.-
minarão a linha em 8. Felippe, sem pre-
juizó da subvenção normal. 	 .

Linha do Rio Negro—Uma viagem mensal,
do porto de Mandos ao de Santa Isabel,.
no rio Negro, cm escala peles portos do
Tanapessasii, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thornaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapock — Duas viagens men.,
saes, do porto de Belém, sendo :

Primeira viagem, Com escala por Chaves,
&Bique, rio Araguary, Montenegro, Cale
suene, Cunany e Oyapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o de Araguary pelo de Affurt ;

Segunda viagem, com escala por Atm;
Chavas, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mitiana
(Fazenda Nazareth), Bailique, Montenegro,
Calsuene e Cunany,
• •

As viagens em cada uma das linhas serã¢
feitas com partidas .foxas, ficando, porém4
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o ema-
tractante fazer viagens estraordinarias s:g„,4
?mio os interesses do coMmercio e 1)

•

1.4aboratorio Nacional do
.A.nalyses

CONCURSO DE TERCEIROS CIIIMICOS

De ordem do Sr. m i nistro da Viação e
Obras Publicas, a Insaectoria Geral de Na-
vegação faz 2ublico que receberá propostas
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 24 de setembro de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

Alfand.ega do Rio de Janeiro, 26 de julho
de /91 1 ,— Poio inspeotor, M. F. . Barros,	 A sède da enapreza contractante

11, 	Beléni, no Pará.
será em

•
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assim, que, além dos portos de escala rn sr-
cados para cada linha, poleril o (overno,
de accôrdo com o contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses gemes, comtanto
que, no primeiro caso, não h sia augmento
de despeza para os cofres pnblicos, no se-
gundo, si a extensão da linha fôr diminuida,
haja uma redução proporcional na respe-
civa subvenção.

te conformidade com os dados conheci-
dos, fica officialmente fixada a extensão
em milhas para cada uma das segu.ntes
linhas :

Linha de Manáos, 12 viagens por
armo 	

Linha de Baião, 12 viagens por
anno 	

Linlut de Mazagão, 12 viagens por
anno 	

Linha de Ignitos, 12 viagens por
nono 	

Linha de Puras-Acre, 12 viagens
por anno 	

Linha de Madeira, 12 viagens por
anuo 	

Linha de Juruá, 12 viagens por
anuo 	

Linha do Rio Negro, 18 viagens
por nono 	

Linha de Oyapock, 24 viagens por

	

anno 	   

IV
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas devem satisfazer ás seguintes dispo-
(pieões

a) os destinados á linha de Manãos terão
•capacidade para transportar do duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
cornbustivel, accommodações para sessenta

'tnassageiros de camara, em beliches, e aloja-
( mento para duzentos de prôa, o marcha
média, continua de 12 milhas por hora ;

•b) 03 destinados ás linhas de Balão, Ma-
2agao, Ignitos, Purús-Acre, Madeira, •urná,
e Oyapock terão capacidade para cem tone-
ladas de carga, além do combustivel, accom-
Modações para trinta passageiros de calmara

/13 cinc3enta de prôa, e marcha média con-
' :Unita do 10 milhas por hora ;

c) os destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga além do'cambustivel accornmodações

l!,para quinze passageiros de camara e trinta
"de prôa, e marcha média continua, de nove
milhas por hora. Todos os vapores serão
providos de camaras frigorificas pata can-
servação das victualhas, apparelhos de fil-
tração de agita, ventilação e iluminação
clectricas, banheiros e sanita,rias.

V
.0s vapores deverão ser em numero sadi-

a:lente para o serviço das linhas e serão
áráminados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-
ghtlicos de que precisar, correndo a despezit

or conta do contractante antes de encetado
.0 serviço desta navegação, e, no caso de se-

acceitos, o contractante entregará o
.0cl/intenta do custo e certificado de cora-
'st'aucção do navio á mesma inspectoria.

Os planos e descripções dos vapores que o
eontractante tenha que fizer construir
srão preViamente submettidos á approva-
ao do Governo,

As vapores deverão ter a bordo os sobre-
Mentes, apresto; e nini a leol necessario
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VII
O contractante obrigar-s-i-ha a montar e

manter •leposit.is nos p atos a que a nave-
gaç'm attingis em to ta,: • as opo as do a,nno,
para rec ‘b-r e acondici-nar as mercarot•ias
que não puderem s,.guir logo para os pontos
mais afastados.

O contraetante obrigar-se-ha a não C9111-
merelar por s ia co,; ta o t por conta, de ou-
trem lios mercados eJuiprebead idos nas li-
nhas de navegação de que se incumbir.

IX
O contractante obrigar-çe•ha a iniciar o

se..viço de n sv gaçã,o dentro do prazo ma-
xirno de seis mezes, contado da data da as-
s i gnatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de plsno di-
reito, por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação -ou acção judicial, e
a caução de qui trata a clausula XXIV uso
lhe será restituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderam por a ieirente, sedem sob-
stituidos por outros que satisfaçam as e m-
dições acima, dentro do prazo maximo de
12 rnezes. Da époct do accidente até a sub-
stituiçso do navio inutilizado oit perdido
poderá ser o s -rviço feito por navio tomado
a frete e acceloo pela Inspectoria Geral de
Navegação.

XI
Os vapores terão a seu bordo medico e

ambulancia para o serviço de passageiros e
da guarnição.

XII
Os vapores gosarão dos privihagios e isen-

ções do piquetes, ficando, porém, sujeitos
aos rogu'arnentos de policia, saude, alfan-
dega e capitania do porto.

XI1I
Serão isentos de direitos de importação e

de expediente os materiaes, machinismos,
sobresatentes, comestiveis e mais objectos
do uso dt,s passageiros e do pessoal c c bor-
do; sendo, porém, a effectividUe da isenção
de direitos rigorosamente restricta a gene-
ros e artigos que não tenham similares na
producção do paiz, apresentará o contra-
ctante com antecedencia uma relação ao
Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada pelo fiscal junto á
empre ya e organizada de accordo coo o
consumo médio, verificada pela Inspectoria
Geral de Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar e tomar a frete compulsoriamente, os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto; no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.	 •

A compra ou fretamento no; casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço.
• Nos casos de forç maio:. o Goverao po-
derá lai:ç	 nft 1 dos Vil 01'n 4 , in !e -endenfe
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de prévio acetwilo, sendo poste...io:mentt
regulada a indemnização.

XV
Os d i as de sahida dos vapores em cada-4

uma dm linhas da clausula II, a demora
deites nos 1)ort0S de escala e o prazo da via-
gem redonda serão affixados em tabella or-
ganizada pelo contractante, de accôrdo com
o fiscal junto á emprez 1, o sujeita a appro-
vação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 93 dias da data do contracto.

0; prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem; quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o rnaxima
tempo de demora nos portos não é ob.-iga-
torio, devendo as autoridades toe os as
despachar os sa.toores antes tia terminação
desse prazo, sempre que seja possivel, logo
que este,,a, concluido o serviço de carga e
descarga.

Quando os portos de [Juncará e Silvos, nos
mezes do setembro a dezernle-o, se toonai
inaccessive:s devido á, s asante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos re.spect .	a-
pores, sem prejuizo da suOvençã , o'irif in-
do-se, porém, o contractante, durante esse
tempo, a maior o serviço de mala , cargas
e pass ¡goivos do porto de Uructiritum, que
lhe hei pruximo.

XVII
O contrac`ante se obriga a transportar

gratuitamente em seus vispores:
1 0 , o insoecoar • gemi de oavegação e os

fiscaes, q • ando ,la.;averit em ser v•ç
2°, os inspec.ores do Correio, quando em

sel;,içoos ;empregados do Correio, O t Alfan-
dega e do Fisco _Estadeai, quando segui-Pin
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em c ida viagem, de um empregado
de cada repartição;

4 0 , doas funccionarios pubbcos, em ser-
viço,designados pelo governo dos Estados do
Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,
em cada vap d. e viagem;

50 , as m tias do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante reciba, sendo que o reel i-
manto delas terá lugar urna h ira antes da
fixada para partida do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tambem
urna hora, no maximo, depois de tom . fun-
deado.

A conducção das malas de terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo contracLante;

6° os dinhriros ou valores pertoncentes
ou destinados aos cofres gemes, estadenes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou prepostos, pasando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições ; e no interior, os commandantes
dos vapares farão a entrega e o recearmento
a bordo, não soado entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das importancias, cessando a respon-
sabilidade do contractanto desde que na
°ocasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os calos appostos, sem nenhum
signal de violação

7°. os abjectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, aai Museu NlcioisA,
dá Para e Amazonas a do Me ;
. 8^, os obje .itos destinados as IP.Xn0Sh:j0,5'

officiaes ou auxiliadas pelo Gov.eroa Peaeval
ou uns Estados

Milhas

22.200

2.520

11.544

49.584

03.278

38.308

79.680

15.223

35:448

para os servikos de atracação, carga e des-
• carga, rara accidentes de itave,.a,,.ã e in-
cendi abjectos de serviço dos nassageiros
e tripulaçao e numero de pesso'a marc
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

411.	 ,
•
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9°, as sementes e mud Is de plantas desti-
nadas aos ,ardins ou estabatemmentos pu-
blicc,s

animaes reproductores de raçi, pura,
á incluis ção do Governo Federal, dos Es-
t.ados ou da Administração do Acre, não ex-
cedendo de dons em e ida vapor e viagem,
torrendo o trato pelo requisitante

11, maCiunas agricolas e adubos chimicos,
• requisição do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acre. até
duas toneladas de peso em cada vapcm
vi •gern

12. duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estedes ou da
Administração do Acre, não inclu i ndo os
objectos mencionados nos paragraphos ante-
riores

13, um ou dous praii tos do Governo que
fôr ou forem encarregados de verificar os

triaeS.

XIX

O conti actante apresentará ao fis al junto
• empieza, segundo o. Ir e.lel. s que lhe
forem aprescmia,dos, a estatisth a do movi-
me i ti dos passageiros e cargas, receita e
desi eza dos n ap res, por trimestres, ebri-
gawio.se nes f.e particular a minisirar á In-
speetoria Gia! de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX

A's vist.dlas a que rolo regulamento das
capitam s de pertos ficam sujeitos os va-
pores do cont aetante, assistirá o os al.ju
• empreza, que será avisaelo com 24 horas
de antreidencia.

Al das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do çoetractaute sueites áquellas
que ¡orem julgados indispeLu,aveis pelo fis-
cal junto á emprez

XXI
Para. as deRprzas do s‘alizacão entrará o

cot-11,1 .d et., me ara o Theso..i . ,, .Naeimial, por
PiCilleStreS .dualitml() , . com a quantia, de doze
coatos dc réis (:2: 011Us) a enlutes.

XXII

Pela inobservaneia, das clausulas do con-
tracto, si não CU pco'vada, causa de f..rça
maior, o «intractante ii. a,ri sujeito ás se-
guintes multas:

de quantia igii.1 á importancit que
eria de rece-ei-, si deixar de fazer alguma

viagens deste contracto, que será rescin-
si a interrupção exceder do prazo de
s emequalquer linha

.4e 1:004 a 2:000$, si a viagem come-
- fôr concluida, caso em que..não terá,

43 ,4, reLetiva subvenção; si a via-

gem, porém,- fôr interrompida por motivo
de força meior, julgado pelo Governo, n?lo
lhe será imposta a multa, nem deixará ve
receber a subvenção oevida ao nun levo de
milh is navege das. que será, caiu a lo pel
derrota entre o ponto inicial da vagem e o
Jogar em que se ti \ er daio o impe , emente;

3, de 100A a 300, por eine de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das respecti-
vas escalas.

Es e pra Yo será contado g/intente quando
a demo a filie ii ator de troe; horas:

de i00S; a 200, por da 'de demora na
chegada dos n apores; • -

5, de 20 sa 4008, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo mio acondiciona-
mento delias; de 500:3 em caso de exts-aioo;

63 , de 30s; a 50 s, pela infeacç'o ou in-
obsenancia de qualquer das clauselas deste
contrac:o para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão importas pela Inspec'oria
Geral de Navegação, 1 oe peopost do fiscal
junto á empren, com o recurso aci.ministro
da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Lei greta do Tip•souro Nacional
no vstado do Pará, dentro do 1)1er/o de
10 dias, a contar do. dia da imposição, ou
descontadas da quota da subvenção que o
contractante tenha de receber.

XXIII

O contracta nte poderá recebei' sebvenções
e favores dos governos dos Est ides do P irá
e Amazonas s ai prejuizo da subvenção e
favores que recAt do Governo Federal.

XXIV

O coetractante, pára execução do contra-
cto, (lei osita,rá no Thesoueo Nac i dnal, em
moeda corrente ou em tilados da Unii.o,
cinco,mta, centos de reis (0:0008) apresen-
tan.:o o respectivo documento no acto da
ass:guitt tira do contracto.

XXV

Em retribuição dos sm.wiços especificados,
o contractante recchnet unia subvençao an-
nual at.1 qu itrocentos e trinta e sete canto
cento e v.nte um mil e setecentos reis
(4e7:1218700), paga em prestações mensa,es,
segundo o numero de milhas eifecttvateente
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprubatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á ernpreza. e em que se deter-
mine o numero de milhas navegada s , e. visa-
dos pelos .respectivos governadores dos Es-
todos do Pará e do Amazonas.

X.U*I

De conformidade com a subvenção estipu-
la.da na clausula anterbr, para cada linha,
segundo a sua extensão, o pr,-ço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
cincoen ta e seis réis e vinte o.to centesimos
(1256,28).

ei pagamento da subvenção para cada via-
gem em cada linha s erá feito de accôrdo
coei o valor da milha multiplicado pelo
numero de milhas que o aoor .effectiva.
mente percorreu, attendendo ao disposto tia,
clausula, II, nó que respeita ás linhas Punis,.
Aci e e Juruá.

XXVII
O contractante apresentará, com a pro-

posta para estt serviço de navegação, nur
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre os pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de accôr-
do com o dispo,to na c1aneu1a Il da presente.
concurrencia.

• XXVIII

O coatractante obriga- e a promover d
esiab la imento de trafego mutuo 'com as
emprezas de navegação que servem os por-
tos de Belém, no Par á, e de Manáos, no
Amazonas , e bem assim com as estradas de
ferr.r que venham 1 r a portos servidos pelo
c o) bractante, acautelados os interesses &-
cães na conformidade do que -fôr estabele-
cido pelo Ministerio da Fazenda.

Os accordos promovidos peio contra.ctante
serão subrnettidos á apto' evreão do Governo
autos de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pele ira zo de 10 anus,

contado da data da assignatura do mesmo.

XXX

Em caso de desintelligencia sobre a lutei-
ligencia de claus:da do contracto entre o Go-
verti ) e o contraet mie, será a questão sub-
mei tid I, ao minis'rà da V aç -io e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o - murada ,te não se e, nformar cem
reso!ução deste, será a questa° re;olvida,

por arbitramento, segunde as fórmulas le-
gaes.

Fica, entendido que as quost 7ies previstas'
ou resolvi ias em c ausula, do contracto,
como as de multi, rescisão e. outras, não.
são comprehendidas na presente cicusula.

XXXI
A emeurre :cia para este serviço de na-

vegação versará sob o va or da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
fixados para o numero de viae:IS e impor-
tancia da subvenção.

O numero total, de milhas correspondente
ás viagens exigidas durante uni anno, se-
gundo .a c:ausula III, é de 347.700 milhas.,

XXXII

A prJferencla será dada ao concurrento
mi , pedir mencr subvenção per milha na-
vegada, e, no casa de propostas de pre::es
iguaes ao que até,, disso a r xesentar maiur
numero e mais subsfanctaes proves de estar
preparado para iniciar os serviços da na-
veg, Lcã') antes do prazo dcterminado
clau ala IX.

XXXVI
Os proponentes apre ,entarso provas de

idoneidade de sua capeei,- ,e‘e em serv:ços
da, mesma natureza e do. rk cursos paia a
execução do inesme sorriu , e bem assira
o (I( cumento da caução de que trata a clau-
sula seguinte.

XXXIV

Como garantia da assignatura dci contra.-
cto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez contos de riSs
(10W00s000) em moeda corrente, que rever-
terá para os cofres da União caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, (on'ado da data
em que pelo Diario Offiwal 1h fôr feita
notificação da acceitaçao de sua proposta.

XXXV •

As .propDstas serão escriptas por extenso,
sare rasuras, entrelinh,e,s ou emendas e sem
concliçÃo alguma fora deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço do
navegação, de conformidade com este edita'
e nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado,, sobre o qual.
escreverão — Pro)osta de...-(nonae do"pro-.
ponente).

As tarif is de fretes seeão confeccionadas
com o abatimento médio de 25 o,. sob:e as
actuei s, meias da Amazon Ste .m Naviga-
Um] i ompany, appro • alas pelo OVC1110. e
deverão ser aprestmla das á approvação do
Governo ;,té 1)0 (Ris impro:ogaveis, depois
dc ass geado o contraem ; para as tarifss
fretes ee mercadorias eu outros transp.rt•S

• por conta do Governo Federal, Estad ,a1 ou
Administração do Acre, seião feitos nas no-
vas tarifas o: abatimentos (i e 15 (e. .

As tarifas de passagebs não 1 oderão ser
maiores do que as actuaes da Amavon Steam
Navigatron Company, e as pas zagens par
conta do Go\ er,,o Federal, Fsta,ilua 1 ou da
Adminiseraçao do Acre terão o abatimento
de 30 %.

As novas tarifas s , rão postas em vigor
desde que sujem approvaoas e só poderão
ser alteradas no deus eu dois annos, pela
revisa) das mesmas ue mutuo a,ccordo.
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Reunirrio a esse enveloppe as hruvas
flua idoneidade e o recibo da caução a que
Se refere a clausalit X KM V

Todss esses d sarnentos serão fechad as
em s Nuffilo e,nvelonpe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abtirtos todos os enve;oppes,
desencranhando-se delles us documentos do
provas do idoneidade e reunindo-se os en-
veloppes com as pro 30 tas de preço 4 , fecha-
dos como se acl.arein, em u u mesmo invo-
lucro, que, dep.is de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queitam fazer,
-ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publica s , sob a guarda do inspector
geral do Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos p oponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a a' ertnra das propostas de pre-
ço , sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as resaectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

Inqrectela Geral de Navegação, 24 de ju-
lho de 1911.—Jutio Roolsr, sub-inspector de
Navegação.

inspeetoria de Obras Contra
as Seeeas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE
BODoC NGO, NO MUNICLPIO DE CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA PARAIIYBA

De ordem do Em. Sr. ministro daViação
e Obras Publicas, faço publico que até 30
dias depois da publicação deste se resebem
na ssile da 2a secção, em Natal, ou na se-
cretaria desta Inspeet gria, onde serão aber-
tas, propostas para a construção do açude
acima referido, cujo projecto, approvado
pelo &em. Sr. ministro, por aviso n. 236,
de 5 de julho de 1911, pôde ser examinado,
com o orçamento, caderno de encargos e
demais peças, nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes :

As obras em concurrencia constam de uma
barra sem de terra com 15 metros de al-
tura, acima do leito do riacho, 50 s),60 de
largura na base, quatro metros no coroa-
mento e 148 metros de desenvolvimento no
coroamento, tendo na base do talude de
montante um muro de pedras seccas, o de
11111 sangradouro aberto, parte em pedra e
parte em terra. do 15 metros de largura e
cuja esteira ficará na cota de 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar, protegido por pequenos muros do
ala na entrada e s hi !a do mesmo, de alve-
naria de pedra e argamassa de cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de terra in-
clusive os alicerces cubti 30.817, lo, o muro
de pedras seccas 50 ,o, o cede no singra-
douro 2. l45', dos quaes 1.430 metrcs de
xocha e os muros de alas 113'23.

II
.0s materiaes a empregar-se e o modo da

execução das obras deverão obedeser
indicações teclinicas consta,ntes do orça-
mento, da memoria descriptiva e do ca-
derno do encargos, que acompanham os
planos.

As obras estão orçadas em 72:244$465. O
excesso, si houver, resultante de modifica-
ções supervenientes, será pago peleis preços
unitarios do Orçamento.

/V
.0 tempo da execução das obras, inclusive

O 'das installações *do 'arrehiatante, nãe ex-
cederá de 12 mezes. O prazo para instai-

la„ão e inicio das obras não devera e.Cce-
der de 60 dias.

Para seremserem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que pissuem a
idoneidade requerida para garantir a bea,
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornee n T á inspectoria certificados de ca-
pacidade e garantias pecuniarias. 03 cedi-
ficades comprovarão a competencia technica
efectiva, e exacção m xal dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios.

As garantias pecuniarias constarão de
um cauclona,mento provisorio feito no
Theseire Nacional ou n m. Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norte no valor de
1:444$889, isto é, 2 % da importancia total
do orçamento.

VI
A inspectoria procederá préviamente ao

julg tmento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes caias provas
de capacidade forem julgadas insufficien-
tes.

VII
Acon currencia, versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a impdrtancia total do orçamento a
que se refere a clausula III.

VIII
As • propostas não poderão conter sinão

uma formal 1, de completa submissão a to-
das as clausillas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

Não se tomarão em consideração gumes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propost is que contiveeein
oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por m nima que
seja a diferença entre ella e qualquer ou-
tra.

XI
havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preserido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
na eseriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude, e gozará, durante o
tempo dos serviços, de isenção de direitos
para os materiises de construcção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limitei das verbas orçamentarias na Dele-
gacia Fiscal de Natal, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiros da inspeetoria.

XIV
Ao assinar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o sou deposito a
3:614223, 5 % do orçamento total e do
cada prestação que lhe for paga far-se-ha a
dedução de 10 % da importancia respectiva.
Esses deposites ficarão retidos nos cerres da
Uni ão át a recepção definitiVa das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de milita ou por outra qualquer circumstan-
cia, o arrematante Serã, obriga:do a- integral-
a dentro do prazo de 30 dias da'dtita em
que receber notiffeação para fazer;

XV/
São canas do caduci lade do contracti

perda das cauções o inieio ou conclusão dag
obras fõi a dos prazos estipulados, a :ai
são som motivo justificado, por esuaç de
mais 30 dias e, finalmente, vicios e defeitos
na construcção, provedientes da inobservan-
cia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspect iria, com a.
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em involu-

cro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em urna das faces
do involucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente sellados e remettidos tanibem
em ia rolucro fechado e lacrado.

Rio de Janeiro. 6 de julho de 1911.-11E-
92.W Arro:ado Lisboa.

lEstrada, de Ferro Central ao
l3razil

CONCURRENCIA PARA O FORNEcLuENTO DE
20.000 ROLOS DE FIO METALLIçO PARA FE-
CIIAMEN ro DE CARROS

De ordem da directoria, faço publice qus,
ás 12 horas do dia 31 do peoxime moa de
agosto, nesta secretaria, serão sesebOias
propostas para o fordeeimeato de 2d. oro
rolos de fio metallico para fechamenlo
carros , iguaes á amostra existente lia literi-
dencia, desta Estra ta, e co n 430 g' atum s.
A concurrencia versará apdnas sobre o preço,
em libras esterlinas, cabendo a prefarencia
de direito ao autor da proposta mais lia, a to,
por minima que seja a diferença calce
e qualquer outra.

A s prapostas que devem estar devida-
mente soltadas e datadas, assign das, coai
indicação das respectivas resalenc as, serão
entregues em envolucro fechado, e int° alo
por fava o assumpto e o nome do 'isolas-
nente. Esse en‘oluero deve ser asem palma-
do de um outra, em separado, cont indo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, e bJia assim o
recibo da caução de 500S,préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cafres da mesma, estrada si
o p oponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto. A questão da idonei-
dade dos proponentes, será julgada e exami-
nada préviamente, antes de abertas as pro-
restas. As propostas cujos autores não tive-
rem sido cansiderados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia e hora para absrtura e leitura das pro-
postas, que antes de qualquer decisão serãe
publicadas.	 •

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos se-
jam •muito altos, declarando antes de bes-
tas as propostas,. quaes os preços maxanos
acima dos quaes não acceits nenhuma:

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão de
todas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens nãg previstas.
nesteedital, nem as propostas que contive-
rem apenas 'o offereclmenta, dealnia re444---=

• ;r'''r
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cção sobre a proposta mais barata. No caso
1e abso:uta iguallade ente duas preposfas,
fiaa á estrada o direito de decidir a quem
cabe a preferencia.

Socrefai ia da Direc.orin, da F,stra 'a do
Ferro Central do 13 azil, 29 de ju'ho de 1911.
— O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

Estrada de 1.7'erro Central da
JEtraz.11

re ordem da direetaria desta estrada
de, I iro que o trem SC 15 deixara de parar
Tia estaçã ) da Piedade, a coutar de 1 de
agose) proximo futuro.

Terceira Divisão da Estrada de Forro
entval do Balai!, 23 de inibo de 1911.-

O Sub-direetir, Humberto Saraiva Antunes.

da Ag•rieultura,
Indastria, e Ccialinereio

Directoria Geral do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricoias

CON , URRENCIA PARA FORNECIMENTO DE SFMEN-
TEs. DE CAPIM GORDURA ROXO E BACELLOS
DE VIDEIRA

Do ordem do Sr. ministro. faço publico
que esta directoria recebe propo,tas no dia
h de agosto vindouro, ás 3 horas da tarde,
para o fofnecimento de 30.000 kilos de se•
tilemos de capim catingueiro roxo (gordura
roxo) e 209.000 lacellos de videiras, para,
mesa, vinho e porta-garfos.

Serão obseraadas nesta concurrencia as
eoniacies I, V, VI, VII, VIII, IX, X, XI e XII
da eiticurrencia para os fornecimentos ao
ininisfeaiu, publicadas em edital no Diario
officia/ de 18 de junho passado, podeudo ser
cela annullada pelo Sr. ministro, sem que os
concurrentes tenham, por isso, direito a
qualquer indemnização.

() concorrente preferido se obrigará, em
coo) tacto, ao icumprimento das seguintes
clausulas :

1." As sementes de capim catingueiro
deverão ser entregues na séde desta directo-
ria dentro do prazo de seis dias, a contar
da data da assignatura do contracto, bem
acondicionadas, limpas de corpos estranhos,

ea serão definitivamente aceitas depois de
verificada a sua boa germinação (de 25 %
50 % no minimo)..

0.s bacellos de videira dever'2.ro lam-
bem iier entregues na sede da directoria,
dentro do prazo de seis dias,aeoutar da data

:issiguatura do,coutracto, bem acondicio-
nados, ,em feixes não contendo mais de 500
¡Acenes, bem limpos, cortados no tamanho
procrio para serem distribuidos, com, a no-
me da especie visivelmente eseripto em
cada feixe., e só serão acceitos si forem,
por esta directoria. julgados de boa quali-
dade e em bom estado sauitario.

a.a As sementes e os b i.eellos que não sa--
tis6ze rem, respectivamente, as clausulas
1 . ° e ° , serão rejeita(' o , sendo o fornece-
dor obrigado a retir,11-os por sua conta
dentro do prazo de 48 horas, a contar da
coaamunicação que lhe for feita por esta
direcioria, e a substituil-os por outros nas
coadiç:ies exigidas dentro do prazo de oito
dias.

4s O deposito de 500.,, a que se refere.
a I . a con ilção da concorrencia , reverterá
para os cofr.s publico: no Caso de não ClIfilr-

prirriento pelo contractante da chusula an-
terior, ficando rescindido o contracto.

Directora ,peral do Serviço de Inspecção
e Defesa Agrioola s, 28 de julho de 1911. —
pr. Dias Marfins, director gerar. •

Miais teri o da .A	 ui 1 t,u.ir a,
Industria e Commereii,

Directoria Geral de Contabilidade

OBI: AS NO EDIFVIO DR;TIN..\ DO Á Esrol A DE
AGRICL'LlURA E MEDICINA VETERINARIA

De ordem do Sr. ministro, faça publico
que, no dia 12 de agasto proximo, ás 2
horas da tarde, serão recebidas nesta di-
rectoria ppm ostas para as obras de que ca-.
nem o predio da rua General Canabarro
n. 42 (antgo), afim de nelle ser installad
a Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria e. bem assim, para a cola
strucção de um labwatorio de-tidado ao
mesmo ostabe'ecimento, caiservadas as se-
guintes condições:

As pessoas que desejarem conrorre- com-
parecerão nesta directoria até o dia 11 .;e
agasto, ás 2 horas da tarde, afim de rece.
berem euia para o depwito prévio no The-
Kinro Nacional da qu Infla de 5:000., em
moeda correni e, ou apolices da divida pu-
blica, para garantia de cada proposta.

As propostas , em duplicata, dm-Mai-write
selladas, senãO fechadas em involue;4..s la
erados com o nome do ero)unenta e
cl.cão precisa do lor_ar onde. seja estabe-
lecido.

Em outro involuero serão fecl ados os do-
cumentos do idoneidade. conhecimentos ,ie
deposito no Theamro e quitação de imao:tos
federal e municipal de constructor.

III I

.Os involucros con t endo documentes de
idoneidide, recibas de quitação e deposito
serão abeiaos no mesmo dia 12 de agosto,
Ioga depois de recebidos.

Dentro de ires da,s depois da a". ertura
desses involneros sexão por editil de-lata-
dos os nomes das propoaentes julga . O: ido-
neos e fixados o dia e h ara para abertura e
leitura das propostas, o que será feito deante
de todos os concurrentes que se apresen-
tarem rara assistir a essa fOrmalidade, rua
bric Indo cada um as propostas de, todus os
outros.

Nessa occasio serão entreaires aos coo-
currentes não. julgados idorteos os seus do-
cumentos e os involuer os contendo as pro-
post . is. fechados corno foram reeebi:os.

Si nenhnma duvida houver s bre a idonei-
dade dos proponentes, as pro ,. ostas ooderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da a-re-
senta.ção, observadas as formalidades acima
indicadas.

Aos corrcurrentes julgadas idoneoá serão
entregues toda os documentos. menos es do
deposct r , que só serão restituídos depois da
escolha da proposta mais vantajosa.

IV

Antes de qualquer decisão sobre a escolha
das propostas recebidas serão citas publi-
cadas na int,gra.	 .

V

As propostas não poderão conter sinão
Urna (brinda de completa subiri mão a todas
as clausuras do edital e o preço que o irro-
pouca-te offerece para a totalidade das obra.á
escripto em algarismos e por excenso;serif
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se tomarão em consideração gumes-
quer offertas de vantagem não prevista no
editai de concurrencia, nem as propostas
qtie contiverem o offerectmento dearna re-
dtroção sopre a proposta mais barata.

VI
A p a ferencia para cacau o dos trabalhas.

caba a r c)nelirrfl de que a-l'ese -dar pro-.
nos'a bar.ta, p.r miaima que seja a
-ditferença.

VII•
No caso de alea)Inta igaal lado de preço

ema . as a raraa:aa. será ereforilia a do con-
etnyeat.-: que o'ar.',-.saur nie,ior prazo para'
a entrea do taabr.11ues e, no caso de novo.
empate, a sorte deàdira.

VIII

G p7o-onente p.'eferido perderá a caução
de b:0 Ll	 1	 fie trata :1 clananla I, si
(leiv'r	 r. ssaaar o co a . •	 de1)1i.. do
pra." (),, dir's. a con`nr d a data da
publi.!P raio 10 p intai de chamada, feito por
esta. dirdeturia.

IX

Pentro- de 10 dias a partir da data da.
assignatura do c,ntraoto o empreiteiro
dará inicio ás oh 'as, ficando sujeito á multa
de 200S's por dia de excesso.

Si o excesso attingir a 10 dias, consi-
derar-se-ha immedia tamente rescindido o
contracia, perdendo o contractante a caução
acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alice..ces do aaoratorio.

X

O contractanta obriga-se a cumprir fiel-
mente as especifien -;e).) que a est3 a^om-
pa Miam e a s3guir os dos 'n hm de rim luneta
e deia!ile rubricadra pe'n Sr. ministro e
auxilia: technieo e nu ^ ti m, des
(lis] o: coi  dos interessados lio gabinete do -
mesuuo auxiliar. to los os aias uteis, da.s
12 :is 3 hoisai da tar

O Dr() neto completo o e. - 119t.n. tio ta-eno
serão forneci:Jos, gratuitamente, a qaem

)re-,mr, ,iv os u,rr.0 e ItOi do que tai ta a, .
clausula

XI

Si o contractante não c-mnrir fielmente -
as espeJificaçõ p .-: ou dos , :11:,-)• acima ide-
rido', o engenie . ao Na 1 o inibia:ai, por
esicei n to, a demolis, recons'a'ai	 s'aaaar ou
modificar a	 pitrCe deita em des-
accardo com o coairacto.

Si a intimação não fô.' lt^nd ida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo não
recomír o contractant par i o ministro, o
fiscal m”ndará executar o trabalho írm
rarestão, in:Iepmel entemente do mesmo con-
tractante, correndo as despeza q por conta
deste, me limito d esconto nas importancias
que tiver de receb3r.

'XII
O :grande ed i fi da deverá fl .nr completa-

mento concluido no prazo ni,,ximo de cii co
mexa e o laberAtorio (leni ro de seis rnezes,
a c-ntar da data da aSignl.tura do con-
tracto, fie indo o empreiteiro sujeito á multa.
de 1000 por dia de excesso.

Quarid se der o caso de suspensão geral"
ou-abandono das obras. ou- parte delias, pelo
empreiteiro, o enntracto entender-se=d.
scimli 10 si depois de 10 dias apús a com- .
riannitaãa do farto -pelo fi gcal não a.pre-
seatar o empreiteiro uma justificação . doe.,
comentada de sua conducta.

XIII
I-S() no caso de s er acceita pelo ministro a

justift2açã.o . podera o empreiteiro continuar
os trabalhos.
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No caso contrario a administraçã,o. consi-
derando, desde logo, rescindido o contraet
providenciara 'oara, que seja terminada a
obro, imlerenttentemente do empreiteiro,
perdendo este d. canção e as quantias que
lhe forem devidas.

XIV

No caso de fallen . ;ia do contractente, a
rol ministração procederá do mesmo modo.
perde elo elle apenas a caução, cujo. impor-
tam: a reverterá em proveito dos eofees pu-
Micos.

XV

No caso do duvida o . , contestação entre o
contra . te lite e o tisc cl, será o caso submet-
tida á decisão do Sr. ministro e, si o con-
tractante não se conformar com essa de-
cisão, recorrer-se-ha a arbitramento, esco-
lhendo cada uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias.

Si o: arb,tros es °atidos não chegarem a
aceórdo, cada uma das partes escolherá,
dentro de Lotai prazo, dous outros e a sorte
designará dentre os quatro o desempata-
da'.

A Nat de notificação da cscolha dcs ar-
hitros no prazo estipulado, per parte de um
dos contractantes, importa em decisão a fa,-
Nor do outro.

XVI
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto, o cont» ctsnte in-
core :vá na multa de 100$ a 1:00) 1 , a ,iu zo
cio n inistro. e no caso de reincideneia será
rescindido o contracto.

XVII
Os pagai-nestes serão feitos em dum -pre-

stações irnaes: a primeira quatido esiiver
substauido todo o madeiramento e telhado,
coilocado novo soalho no primeiro pavimen-
to, concretizado o pavimento terreo e ini-
ciada a eollocação dos ass ,alhos do segundo
pavimento do gran te (atalaio e concluida,
cobertura do editicio do lal oeatorio e 'a se-
guni:a e ultima depois de concluidos tolos
os trabalhos.

XVIII

Os trabalhos de bombeiro serão pagos em
separado pela tal.alla, da City Improve-
menta Company, com excepç co do serviço
saniturio marca lo no desenho n. 6 Ju.

XIX

t:t deposito de 5:006$ de que trata a clau-
sula 1 permanecerá no Thesouro Nacional
durante seis mezes, contados da data da
acceitação dos trabalhos, para ga,ranar a,
boa execução dos mesmos.

XX

A concurrencia roerá ser annullada pelo
Sr. ministro, sem que os concurrentes t e

-nham por isso direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrie e Com-
inereio, 29 de julho. de 1911.-0 director
geral, Mario 8. Carneiro.

..EspeeilknOes a Que se ro'ère o écii'al svpra

Concertos no grande edificio, desenhos
13S. 6 Ju, 7 Ju e 9 Jn.

Os concertos no grande edifieio compre-
hendem

a) no pavimento terreo.

Toda a saporficie terrea receberá uma
camada uniforme de 0.20 de concreto n. 1.

Serão abortos nas paredes mestras lata
raes 14 mezzaninos de 0,8 tx 1,00, bica ve
a collocação do grades de ferro e as respe-
ctivas esquadrias

b) no 1" pavimento.
Substituição dos soalhos do dnenho n. 6

Ju, cooservando o vigamento existente, e a
reparação de tolos os soalhos estraa i.uos e
nas partes oade desappaxeJefn paredes, etc.

Os soalh .os serão de

II

 frisos de 0,10 de lar-
gura e 0.01 de espessara, de peroba de Cam-
pos e gliftra,bii, entabeirados e rematando
em socos duplos de 0,35 de altura.

Os forros serão substituidos por outros de
ma loira ou canento armado. O; foros de
cimento armado serão applicados ao madei-
ramento, revestidos a gesso com gula,
arehitrave, cordõ a e decorações na parte
central, desenho n. 15 Ju.

Nos s ilões dt emgregação, vestibulo,
grande sala das columnas, serão mais capri-
chosos, com florões centraes, consolos nos
frisos e festões, desenho n. 16 Ju.

Os forros de madeira, serão de • tabas es-
treitas de 0,10, de pinho de Riga, cefo po,.
couçoeira, com dons bites e preg elos em
paineis desenho n. 6 Ju.

Os forros serão entregues com as mãos de
tinta de apparelho.

IV

As paredes do grande salão deverão ser
entregues completamente limras, lixadas e
em cundic.ks do receber pitura, a(deo.

Será inst,allado um sei viço sanitario com-
plet , coe deus unt'er closets, tties lavato-
ri; s. n. 842, de Charles Blau, deus mictarias
duplos, um aquecedor para agua e um
esta ilizador aquecido a gaz, de capacidade
de 15 litros de agua por hora, n. 533, do ci-
tado fala icante.

As divisões de madeiea, serão de peroba
envernizada, tyoo empregado no ITILI n s-
terio.

O soalho e vigamento serão retiradf s e cot-
Ioca.to vigamento metallico, e sobre este
urna camada de concreto n. 1.

Os ladrilho; para o chão devem s fr cera-
mie s de fa' r.caufe estrangeiro, com dese-
nhos a gosto da fiscalit.ação.

As paredes de alvenaria serão revestidas
de ladrilhos bianco; lisos «Heck» até um
metro e oitenta de altura (1,80), mematancio
em ceramict vetri icada.

Os rodap.S serão do mesmo material.

VI

A installação de latrinas e e lix.as auto.
ma,t eas correrá por conta do min:s,er o.

VII
A cobertura será substiteida, em parte,

desenho n. 7 Jit, einpregan.:o se t-dlta; fran-
cesas de i a qualid ide.

O gear, te sujei, receberá cebertura de ter-
raço, desenho n. 9 Ju.

.	 . VIII

As calhas e conductores serão de chapas
de come, com a capaci..a..e preAst, ao bomn
e.coamento das aguas.

IX _
-clarab)ia do grande salão será armada

em fereo, e elevada a 0,50 do uivei do terra-

çs. Int otai orl e ete re.2-. 11:1:â um I, !;• ii de.
fala e	 o 1, •.:	 .eeelf.) na ;exceda •
a ta a; e	 1 '0 q	 ,	 o.

., e ci-li4açã.)	 o desenho oppori..•
tunamente.

As ootres clarahoies serão simptes, cota,
guarnições de f rio. deseueo Si Ilides. Os
vidros sete o de uma Si cart.

XI

Serio coll eeadas en tr as collimnas do
gr indo vilã, ii n vis5es , i esmintaveis de ma.
(leira eavAr ezacia. trabalho de ruareenaria,
desenho 18 du.

c) co 2° pavimento:	 11.

solão sub.titii tos iodos
gamed o.

As vigas devem ser d e 1'
b li 012 3ca, e de me ii
tras adis.

Os •-oalhos, de peroba e
rad. s. •

os fors sro substitui-los, desenho 6 .1rt
ex .icuailus s gunlo a ellusula III da let-

tra ,b).

d) eaniliçõJs geram:

Toda a madeam, do oa'11) deve ser collo-
cada no inteeior d e. alo ex costa ao ar
li,re. nos primeiros 15 coas depois de assi-
gnaio o cocara:Ao.

Tini 1, a esepridria

li

 a e a reto:ias:ida. Para .
os v -os abertos ou, 	 do aia ,ii,rnento,
de , enlio 6 J	 seva.) eiçueutadas no, as esqua- •
drias.

As Ia •ha 'as serão

tu
 revesti las com efe

niente Lanceie de ai:c:ciai° com o de.senbil
n, 14 Ju.

IV
O conlrectante obrica- ze'a rosam . todas as

paro les para na-site	 dris titb)s de metal
flexivo i I.. elearii.di e reciial-as
depois de terminado o ;mama-telinto pelo
cootractaute do serviço de el. -eLloie.ilade.

V

A pintura do e ;ificio- ãià faz parti da pre-
seute con.urreecia.

VI

Não será permittala a retirada de areia
do f aido di rio pua em7reg,r lias arga-
massa .-, suão nas oceasiee3 determinadas
pela ; seacizaç

13 — o ISLI lic,.ão do; laboratorios de chi-
m ca, desenhos as. 5 Ju e 8 Ju.

As fundações serão de concreto n. 2, sena
do empregado o cimento xcels;or Aliena
ou o it .o de i ual ou snper.or qualidade, e
ju z , da e e lizaçao.

As fundações devem ser feitas em cata-
' das de 0.3). e a todo o perimetro do edifi.-
cio, r liando um só block.

Devem ser deixados co ideias napessarlos'á
passagem de tubos do tsgotos e canatizaçõeé
diversas. As dimensões das funclaç:ies serkia

os soalhos o

Tl'o nos solõ es da
a, de 12, nas ou-

canella, enta,beia

so
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determinadas em detalhe, tendo em vista
, a na,tureza do terreno.

III

As paredes exteriores s erão de alvenaria
de pedra app irent faceadts e com leitos
preparadt,s, danda apparencia rustira, com
rejuntamentos em cordão fino. A pedra
empregada nssta alvenaria deve ser muito
clara e sem manchas.

Será rscusado o mal, ,r:al que não saijs.
fizer as condições acima, mesmo depois de
collocad o .

A argamassa deve ser de cal e arca na
proporção de 1: 2, esc pto ncs grandes arcos
(Inc . além da collocaçãe de vigas de ferro
rio 0,0 de alma, se, à empragado arg +massa
de um de cimento por tres de areia dove.

Os balantaH e re mitos serã execat t los
com argaina:sa, de um de cimento para
tiQus de areia.

„dr	 IV
Os esboços ext , ras e internos serão de

111n dd cimento por Ires de areia.
V

O pavimento será cobert) com urna ca-
nada, de concreto 11. 1, com 0,20 de esoes-
sura. colha:alio sobra aterro humido, bem
secado.

1
a •	VI

As paredes internas serão de uma vez de
tij lo Êlautal, desenho n. 8 Ju.

VII

As claraboias serão de a idro fisco arnado
eJ1 igatas de fera) em T.

VIII

'ratorios, camara de balanças, salas de rire-
Tolas as paredes dc s dons salõas dcs I tbo-

.paro, vestibula dos professores o alumn s,
Icater closets serão revest cies at 1,80 com
J.a.dialhos lisos de l'ar branc , aBo . k», com
reinates e frisos do cir a gosta da fisc

OS rodapés serão do mesmo material.
• Os pavimentos de halos os laboratorios se-
rto ladrilha:o; com cerarn.ca estrangeira
tte superior q !alidade, a gosto da fiscal:za-
ção.

IXa'
„ Em todas as dependencias do labaeatorio
dnde figure o emprego de fijol ap ,rente
Sera excetuado com material especial, na-
cioua OU estranaeil o, bem polelo e cm
arestas vivas.

art., .As chaminés serão construid s s de Wolo
Tqfractario, de accoedo com o desenho e ne-
tállies que serão forneci ,os p,steriormente.

XI

';: Os forros serão de cimento armado em
deploye «Rib.,sem quinas vivas, intei-

ramente liso, com ventilação em abertos
de 0,25 de diametro, desenho n. 8 Ju.

XII

,s • As esq uadrias serão de madeira de lei
• anellas exteriores serão divididas em

pis caixilhos independentes, podendo ser
',aberto qual pier ou todos.

As portas interiores serão simples, com
,,almoratlas, vidros e bandeiras.
1 As forragens serão de primeira qualidade.
,11 gosto da fiscalização.
)	 XIII
JO soalho do a,mphitheatro será, de taboas

cdtakjeira de lei. ...
)11e peroba, assentes sobre barrotamento de

XIV_

O madeiramelto do telhado deve ãr tedd
de ninli i de Riga, com as dimensões deter-
minadas na d senho n. 8 tu.

A telhas serão fistaeezas, de superior
qual dade

•XV
As ca'has, em tola a volta das beiradas,

serão de cobre, embet d is, co n a capaci-
dade precis,.ao faeil escoainsn'o das sguas.

Os conductores se o de ferro fundido
n. 1, da C an:aihia F:desal de Fdn

XVI

Serão installa las p i l o mesas para estedo
de In boraterio, do lypo em pre .atdo na labo-
ra 'piso do alainica do Jardim BAanico, de-
scida) n. 22 Ja.

XVII

O serviço de bombeiro e de escoamento de
aguas pluvia,es será. pago e n separado, pela
tabell 1 da City Improvements, com o des-
conto de 20 0/„.

X \ III

O serviço de esgoto correrá por conta do
ministerio.

XIX

Todos os forros, esquadrias e ferros serão
entregues com a mão de aoparelho.

As madeiras excosta s ao tempo levarão
aaparelho de oxido de ferro.

XX

A escada para o relosio será, de ferro,
embutida nas paredes da torre.

As outras escadas serão de marmore e
bem assim todas as soleiras.

C—Casa da directoria, desenho n. 13 Ju.

Para a coesteucçãe da casa da directoria
serão observadas as mesm Ls espec'ficações
do I boratorio «lettra B», convindo ap-nas
obiervar as seguintes modific tções:

serão 'revestidas com ladrilho branco
al3)ek» as raredes da copa, cozinha, bt-
nheiro e tca'er closet.

O; soalhos s erão de peroba e canela, as-
sentes sobre vigamento de lei.

III
A Vntura será lisa, a trds mãos, sendo

patada.» a °leo a sala de visitas, copa e ba-
nheiro e caiados o porão e a coznli i.

Os demais cominodos serão forrados a
papel.

IV

Será instalada, uma banheira esmaltada
de 5', fim I ogão econemiro Catiddi, com ser-
pentina, de 1 1%13 x

D—Miiro, desenho n. 10 Ju.

O terreno será murado na extensão de-
terminada e construido de aecôrdo com o
deserda.) n. 10 Ju.

E — Gradil, desenho n. 10, Ju.

O gradil da chácara ao lalo sara, igual-
mente recuado e collocado no novo abaixa-
r:unto.

O gra dil -fronteiro do grande edificio, será
concertado e c_41ocado no novo
mento.

Serão feitos pa.aseMs em 'toda estam :tio dos
gradis, de aceôrdo com o typo empregado
pela Prefeitura Municipal.

O gradil deve ser entregue cora tinta de
apparellia'cle oxido de for, o.

F — ltfo Maraca,nã„ desenh) n. 10, Ju.

As paredes Salão intei .amente c neer-
teclas e rjunladas caril argamassa de ci-
mento na proporção de I pos 3.

Nos pontos onde não exi stirem paredes, se-
rão construi ias. novas obedecendo ao mesmo

stema adoptado.

Sera, ()o:lesado mn cape tmento, moldado
em concreto, sobre as paredes do canal.

Concretos

Canlreto n. 1.
Tres de pedra britada.
Um de cimento.
Um de areia doce, dilnida em uma solu-

ção de toater prooffing de 1:12.
Concreto n. 2.
Tres de peara. britada.
Um de cimento.
Circo de areia doce, diluida em agua

potavel.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1911.

J. S. de Moraes Rego, auxiliar technico do
Blinisterio.

Ministerio da Marinha

superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

XVISO AOS NAVEGANTES N. 45

Extincçao provisoria da luz da boia
nativa ao norte do Banco lnglez, no anco-
radouro do Larnaca° — Estado de Pernam-
buco

De ordem do Sr. vice-almirante. superin-
tendente de Navegação. aviso aos have-
ga.ntes que se acha ap,,gado o pharolete da
boia, illuminativa colIocasia, ao norte do
Banco In2lez, a qual foi subst,tuida por unia
outra secca, pintada de brava).

Novo aviso indicará o restabelecimento da
luz e a re-o = ielig da rererida boa.

Directoria de Pharaes, 98 de julho de
1911 a—Can itã') cio fia rata Verissimo Jo:d da
Costa, chefe da l a secção.	 (•

Ministerio da, Marinha,

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA DE DOIJS REBOCADORES PARA O
SERVIÇO DAS CAPITANIAS DOS PoitTeS DOS
ESTADOS DE S. PAULO E BAHIA

Pela Inspectoria de Engenharia Naval se
faz publico, de ardem do Sr. ministro, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 5 de setembro á I hora da t (Ao,
prOpostas para o fornecimento de dous rebo-
cadores destinados ao serviço das Capita

1

 nias dos Portos dos Estados de S. Paulo e
Bahia, de accôrdp com as seguintes condi-
ções e especificações:
, Os relocadores destinados ao serviço das
Capitanias -de S. Paulo e Bailia, que t tria-
bem auxiliarão o serviço de soccorro naval, .
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deverão tale um ennoprimento entre P.P.
não a(cedante a 100 pés-30a .480 e uni ca-
lado. quitmlo carregaras, não superior a
9'6"---2 1 ,00. A boeca e poatal serão estabe-
lecidos de aacôrdo com as dimensões acima
referidas.

Serão construidos de aço Siemons Martin,
de accardo com as regras do Lloyd Registar
para a classe mais elevada e do Buar os
'frade para navios do seu typo e serviço a
que é destinado.

Abam dos aparelhos e aacessarios espe-
ciais para reboque, deverão ser munidos de
um salva-vidas de aço maleavel de 25 pés
de comprimento, de um apparelho para o
lançamento de cabos a distancia, e uma
bomba de incendi° e esgoto para 6.000 ga-
les no minirno, = 27.000 litros.

Terão convez corrido de papa a prêa e
serão dispostos para a navegação em alto
mar debaixo de te topo.

Deverão desenvolvar pelo menos uma
velocidade de 10 milhas (knots) por hora,
estando as carvoeiras com 20 toneladas
de carvão e promptos para viagem, durante
uni percur so de seis horas.

Deverão desenvolver a forca necessaria
para palmar uni navio de 1.500 t meladas
de deslocamento c m a velocidade de cinco
anilhas (knots) por hora, o que tudo será ve-
ri Ileado por occasião das experiencias de re-
co atai 0.

Serão divididos no maior numero possivel
de eampartimentos es t anques tra,nsversae>,
devendo as anteparas, limitadas , or caver-
nas duplas, ir ata o convoz da tolda.

Todo o material empregado na construcçã,o
dos rea tcalores será experimentado do ac-
cardo e-nn as regras do e,loyd Registar.

A tolda, passadiço e todas as construcções
expest ts ao tempo serão forrada> do teka, o
mesmo acontecendo com as anteparas dos
aloiarnentls do ré e vante.

Terão um mastro para si:maca compe-
tentemente apparelh alo, o dota io da um
pão do carga, com appare:ho e guincho a
vap ir para cinco toneladas.

As carvoeiras deverã) comportar no mí-
nimo 30 toneladas e deverão ser lastrada-
na parte inferior com maleira. Os tanques
da agua deverão comportar pelo menos
cinco toneladas.

Deverão ter alojamen'o para quatro ma-
rinlaaros, foguistas, um mestre, «m
machinista, dispensa, paiol, W. C., cama-
rim de governo, etc., moliliados conve.den-
temmite.

To las as escadas externas serão de aço e
as internas bem como as gaiutas, braçoIas,
etc., de teka com ferragens o grades de
metal.

As vigias do costado deverão ser bastante
re foi çadas

A ventiliição, eseecialmente no comparti-
mento da ¡natalina, e c tkleirits, deve ser a
mais completa possivel e calculada para
uma temperatura malia do ambiente de
'30 autuado>. Para e-se fim seva ) dispos-
os ventiladores, amoviveis nos togares que-
di ficultem a manobra, caixas de ar, extra
atores, etc.

Serão illuminados a luz electrica e a
azeite, devendo sobre o passadiço ser pre-
visto um projectar de 12. .A voltagem será
de ,110 volts.

Q movimento do lema será a mão, de-
vendo as transmissões e adeessorios ser de
fatal inspecção. Será, fornecida, uma cana de
sobres dente. Seraa foimesidos alam do
sair .-vidas mencionado, um bote do 16 pés
e ferros, amarra, mordentes, cunhas, appit-
relho de reboque, sarilho -para éspia, etc.,
de accardô com as regras do Lloyd Registar

ISoadal of Trade.	 .
Os erahornaes e portinholas do c6sta,do

deverão s9r em numero sufficiente para O

escoamento, Celn facilidade, da agua pro-
veniente tie qualquer golpe de mar.

A machina deve ser de condensação por
sitperficie, devendo as especificações deta-
lhar as dimensões, pressão de trabalao, nu-
mero de rotações e o consumo de carvão e
agua, o que será verificado durante as ex-
periencias de recepção.

A caldeira deverá ser de typo mritimo,
de chamma invertida, e produzir vapor
suficiente para todo o rebocador, illumina
çaia e maehinas principa,es.

As espoai& tçaes deverão ser minuciosas
a respeito, mencionando a pressão com que
deve tr ibalhar e mencionar uma lista deta-
lhada de todos os accessorios para a ma-
ehina e caldeira, os quaes deverão ser for-
necido ;.

Os rebocadores deverão ser entregues
após as experiencia.s finaes nos portos da
Bahia e do Rio de Janeiro, pintados e mu-
nidos de todos os accessorios ta,es como tol-
dos, capas, sanefas, defensas, sobresaientes
de machina, casco, artigos de navegação;
isto O, prompto para ir para o mar. A's
especificações deve acompanhar uma lista
detalhada de taes accessorios.

As experiencias consistirão
P. Em um percurso de seis horas, estando

as carvoeiras com 20 toneladas de carvão e
o tanque com cinco toneladas ae agua, des-
envolvendo a velocidade de 10 milhas (knots)
por hora. Nesta experiencia .serão verifica-
dos o consumo de agua e carvãc e bem
assim o bom funcciunamento da luz ele-
ctrica.

20 . No reboque de um .11:1V10, que fôr des-
ignado, até 1.500 toneladas de deslocamen-
to, desenvolvendo no minimo a força cm
cavallos indicados que fôr mencionada nas
especificações.

3 0 . No bom funccionamento do todos os
apparelhos.

As propostas serão aeompanhadas de uma
secção mestra, catada com todos os escan-
tilhates, dos planos geraes do casco e machi-
na, especificações detalhadas do cisco- ma-
chinas, e caldeira, electricidade, bombas,
relações dos accessorios e sobresalente>.

No preço dos rebocadores serão inclublas
todas as despezas de transporte inclusive
seguro e experiencias de recepção anal.

Não serão recebidas as propostas, sem
que o proponente apresente próviamente
prova de idoneidade e indicação do estaleiro
em que os rebocadores serão aonstruidos. -

Nas propostas devem ser mencionados o
preço em libras esterlinas e o prazo para a
entrega dos rebocadores prompto3 a funcci-
orlar nos portos do Rio de Janeiro -e Bahia.

Cada proposta será. acompanhada do
conhecimento de um deposito de 2:000.3 feito
na Pagadoria de Marinha, que o respectivo
proponente perdera em favor da União si
deixar de assignar o contracto para o forne-
cimento dos dons rebocadores, de accôrdo
com esto edital e com a proposta, dentro do
prazo de 15 dias contados da data da publi-
cação no Diario Official, de ter sido acceita
a proposta.

A concurrencia será julgada de accôrdo
com o art. 54 lettra F da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, revigorada pelo art.3o
da lei de orçamento para o corrente exer-
cício.	 •

O Governo reserva-se o direito de annullar
a presente concurrencia declarando-a sem
effeito, caso nenhuma das propostas seja por
elle julgada acceitavel, sem que desse acto
possa resultar para os proponentes' direito
algum a qualquer reclamação ou indemni-
zaçãó

Inspectoria de Engenharia Naval, 24 de
junho de 1011.—Albino da Selva Maia, ca-
pitão de corveta, adjunto.	 (°

31HriEctely ilo dcaDZawilirara
O

SuperIntendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PRAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N.

Restabelecimento do caracter de lu:, do pitara
da Ponta Negra — Estado do Rio de Ta-
neiro.

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Navegação, aviso aos pave-
ga .tes que, foi restabelecido o caracter de
luz do pharol da Ponta Negra, isto é, ré-
lampago com lamaejos du.dos, de cinco em
cinco segundos, alcançando 20 milhas com
tempo claro.

Directori de Pharaes, 28 do julho de 1911.
— Pelo director, capitão de fragata Veris-
simo Tosd da Costa, chefe da l a secção.

D.ZianitsstLeinio

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 47

Restabelecimento da lu,: da boia
Pescadinha», na balda do Rio de Ja-

neiro

De ordem do Sr. vice-almirante suporias.'
tendente de Navegação, avisa aos na.vegantas
que se acha restabelecida nesta data a lua
da bela illuminativa, denominada a Pese.a;
dinha, que marca a laga do mesmo nomo
servo para marcaçã) d.) canál. da Ribeira,
na, bania do Rio de Janeiro.

Directoria de Pharaes, 31 de julho de 1911,;
—Rayin i!)2clo Frederico Kidap da Cosa Rubi ni

capi alo do mar e gaterra, director.

Drisalasstenalicb st•fles, DEEnrn:tatz,

Superintenaeneia de Navegação

DIRECTORIA DE PlIARÓES'
CONCERRENCIA PARA O FaRNF:CIMENTJ DE MI

POSI'E ILLUMINATIVO ILLUMINAD) A AGE,.
TYLENO DESTINADO Á PONTA DO ESTREICOD
PARTE W . DA CIDADE DE ÉLORIANOPOLIS,
ESTADO DE SANTA CATHARI. NA	 •

De ordem do' Sr. vice-almirante superin-
tendente de NavegmÃo. faço publico que
recebimento das propoStas para o forneci-
mento do um poste illuminativo illurninado

acetylenca destinado á ponta do Estronca
parte W . da cidade de Floriatiopolis, Estado
de Santa Catharina, fica adiado para o dia,'4
de agosto corrente, no mesmo local o hora
indicados nos anteriores editaes.

Directoria de Pharaes; 1 do julho de 1911 b.
—Raymundo Frederico Kiappe da Costa Ru-,
bina capitão de mar e guerra, director'. (°,

PirEmnsterlio dia MnArilr.:Ine,

• Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
CONCURREN IA PARA O FORNECIMENTO DE t:Y.>

POSTE ILLUMINAT/VO, A ACETYLENO,
NADO Á PONTA DO ESTREITA, PARTE \V r„54.

. CIDADE DE FLORIANOPOLIS, ESTADO Dffl
SANTA CATEARINA.	 f

r
Da oral= do Sr. vice-almirante, superin-

tendente de Navegação, faço publico, q4
no dia 20 de julho do correye anno,
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inala das salas desta repartição, á rua
D. Manoel n. 15, (edificio do Almirantado),
ao meio dia, serão recebidas e abertas as

ropostas que forem apresentadas para o
,forneemento de um poste illuminativo ,

a,cetyleno. segundo as especificaçõ ss abaixo
'declaradas, destinado á ponta do Esixeite,
parte W da cidade de Florianopalis, sob as
fieguintes indicações.

1'
, A concurrencia versará sobre:

(1 ) preço do material em moeda nacional,
pago na pagadoria da Marinha ;

/i) prazo da entrega na cidade de Floriano-
xotis

c) idoneidade do proponente.i
2.a

O material a fornecer é o seguinte : um
jioste ilIuminativo constando de um apna,-
Telho de luz com lanterna de. 0,200. para
produzir lumpe;os de 0s ,6 de duração de
4o de occultação, instalado sobre torre de
ferro, aberta, de 7 metros de altura, com
escada lateral, para funccionar com ace-
tyleno durante seis mezes, com todos os
:accessorios, -ferramentas necessarias á sua
amoatagem, e sobresalentes para um atino.

CONDIOES GERAES

(5 Pint aria] a fornecer será de primeira
qua Lidado ; todas as peças em contacto cmii
us vidros,de bronze polido e bam assim, todas
as pai-las exteriores da lanterna.

28,
As propostas deverão vir acompanhadas

dos re-Apecti‘ os desenhos, em dupárat i, e
dual imr5ssa para instalação dos apparelhos e
leunlagein.

'No preço do material, em moeda nacional,
devi! incluido o do encaixotamento, frete
e seguro, até os pontos onde deverão ser
entregues, exceptuados o; direitos adua-
ileira, que correrão por cokta do Ministerio
Ia [ariuha.

4a
() nverno se reserva o direito de mandar

xispeccionar, em qualquer ofileina, nac,.oual
.i)u est ri] ligeira, a construcção dos apparelhos
coairaciades„

5a
A nutreg,a, do material será feito na Al-

fandega de F1orianopolis.
6°

O prezo para a entrega do material será
o menor passivo!.

Não serão acc-dtas as propostas e-in que o
Telyetivo proponente não hka declarado

„por extenso, sem claro algum, emenda, en-
,,reilolla ou rasura, o preço do material a
;forneceu, corno já, ficou dito, e aquellas
cuias condições se afastarem das especifica-
r •nies contidas neste edital, bem como as une
ião se conformarem com todas as condições

,..cáabol ..2eidas no presente edital.

Não scrão admittidas as propostas dos ne-
ÉoMantes ou lirmas comrnerciaes que nao
'apresentarem documentos de sua idonei-
dade.

ga
, As propostas serão em duplicata, datadas
e asignailas na ultima linha, depois da
el pzervação final, sendo a primeira via sel-
)lada cmivonie.ntemente.

10
Os licitantes deverão declarar em suas

¡aropostits que se sujeitam a to as as exigen-
elas legaes, quanto á parte contenciosa.

' li
Nesta repartição se darão as informações

que forem polidas sobre esta concurrencia.
Directoria de Pharoes, 31 de maio de 1911.

iJ--Rayianndo Frederico K. da Costa Rubini,
papitão de mar( guerra, director.

• Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro*

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
çao dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeir,:, qualidade, devendo as propos-
tas ser entregues na 2a Secção, até I hora
da tarde de 2 d agosto do 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de S211 ramo de negocio,
nem alterações na relação abaixo meneio-.
nada.

Os ob'ectos preferidos serão entregues
á repartição, deateo do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
ca,ci pra:.° de entrega será clacl irado pelo
fornecedor, por °ocasião de ser dada, a
preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspmsos e não poderão mais dar
preços em novas coneurrencins.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados em conside-
ração cs praos com emendas.

'Arsenal de Marinha

Ta,boa de cedro apparelhada as duas fades
e abertas de macho e femea de 5,00X
x 0,12 x 0,035, urna.

T tbaas de cedro appa,relha,da um só canto
de 5,00 x 0,12 x 0,035, uma.

Ta,boa de cedro , apparethacla de 6,00 X
X0,40 X 0,038, uma.

T dou, de cedro apparelhada de 6,00 x
X0,40 x 0,025, uma.

Ditas de peroba apparelhada as duas faces
e abertas de macho e fetnea do 5,00 X
X0,160 x 0,024, uma.

Cabo electricoms. 251 e 252 typa almi-
rantado inglez para 25 a 15 amperes, me-
tro.

Cabo electrico lis. 253 e 254 typo almi-
rantada i-glez para 10 a 15 amperes, me-
tro.

Commutadores em fórina, de para para
contacto elactrico u:timo mo lelo,

Campainha americana com tympano de
bronze nickelado n. 3 1/2, um.

Fio iso‘ante com caoutelyuc typo 339 (Pi-
relli & Comp., para campainha electrica,
kilo.

Isoladores de osso para fio de campainha,
kilo.

Taboa de cedro de 8,00 x 0,60 X 0,25,
uma.

Deposito Naval, I de agosto de 1911. —
Luiz, Pereira Pinlo Galoclo, capit5,0-tenente,

Ministeirio da, Justiça, o 1N-e-
igoelos

coNCHRRENciA FARA OS TRABALHOS DE ADA-
PTAÇÃO DE UM COMPARTIMENTO DA. CASA DE
DETENÇÃO, PARA -A INSTALLAÇÃ.0 DA USINA
GERADORA DE ELECTRICIDADE DO MESMO
ESTABELECI 5IENTO

Da otalern do Sr. enganheiro encarregado
das obras deste Ministerio, em cumprimen-
to do aviso n. 3.034, de 19 do corrente
mez, do Exm. Sr. ministro da Justiça e Ne-
go:iios Interiores, faço publico que no dia 2
de agosto, ás 2 horas da tarde, na Directo-
ria de Contabilidade deste Ministerio, serão
recebidas propostas para os trabtlhos de
adaptaçio de uni compartimento da Casa
de D.itenção, para instalação da usina ge.-
radora de electricidade do mesmo estabele-
cimento, de accôrdo coai as respectivas es-

pacificações contidas neste edital, mediante
ais seguintes condições:

1°, a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas;

20, as propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
ab rtas;

3a, a concurrencia versará, sérmente so-
bre o preço da totalidade das olor is;

4a, os proponentes deverão comparecer á
mesma Secretaria de Estado no dia e hora
acima indicados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignadas, com indicarão
de suas residenc'as, e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possoaw
co nprovar a sua idoneidade;

5°
'
 as propostas serão feitas com tinta

preta, sendo somente uma das vias estam-
pilhada, e nelas dec:arado, sem emenda,
entre'inhas, ou rasuras, em algarismo e por
extenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sedaria, será fechada em invo.uero
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá: Proposta de F ( nome do propo-
nente).

6°, c ida propoaente depositará previa-
mente no Th soiiro Nacional, rue jante guia
expedida pela dita directoria e que se dará
sómente até á vespe • a do dia marcado para
o recebimento e abertura, das propostas, a
quantia mie 66,, , em moeda corrente, para
garantir a assigaatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesout o Nacional,
si O proponente preferido se recusar assi-
gual-o.

7. a O contraetante preferido Delo Sr. mi-
nist o, será, em seguidanonvidado por aviso
inserto Lo Diario Official a vir, dentro do
prazo de cinco dias, a.ssignar o respectivo
coo tracto, que ficará, sem effeito, reverten
ao Taesuuro Nacional a c ilação a que se
refere a clausula 60 si, denti o do prazo
alludido, não vier cumprir essa forina , i-
dada.

8.° O deposito constante da clausula 6a
será elevado a 132$, pára garantia e fiel
o'servancia do contrawo que fôr lavrado
com o prop menta preferido, o qua não po-
derá, ser a,signado sem apreáentaçáo cio
respectivo cert ficado.

9.° As prepatas itã ," poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clawulas deste edital e o preço que o
pro pouca te °Ire reeer.

Não se tomarão em cons:dernio quaes•
quer ofertas de vantagens não p..evist .s no
edital de coneurrencia. nem as prap stas
que contiverem apenas offerecMiento3 de
Uma reducção sobre a pro posta mais barata.

10. As p -o po4as s. , rão recebidas e abertas
dea,nte dos e )neurrenles, ás 2 iras da tarde
do dia 2 do a ..zosto, e a i . iscripçzli encar-
rar-se-ha'ás 3 horas da tarde do dia ante-

A
preferencia caberá de direito ao

autor da propala mais barata, por mio ma
que seja a diferença outra ela, e qualquer
outra.

12. O preço maximo, acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, é de reis
1:320$000.

13. O contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da assignatura, do
contracto, suwitaudo-se a sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao praco
estipulado nesta clausula.	 -

14. O contractante -ficará sujeito á multa
de 100$ atarias si exceder ao prazo de 30
dias, estipulados para a conclusão da obra.
• 15. No caso de igualdade de condições, a,
preferencia recabirá no proponenw que já.
tenha executado trabalhos de importancia
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para este Ministerio, a juizo da admiiiis-
tração.

16. O material a empregar-se será de pri-
tneira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer.mamento, o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado ao iocal.da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 100$000.

17. O coo tractanto receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do Ministerio.

Especificação:

a) assentamento do azulejos nas paredes,
Com a altura de 21%00 e respectiva moldura,
com argamassa de cimento o areia na pro-
porção de 1-3;

b) pintura, a esmalte, das paredes, com as
mãos de tinta necessarias, a juizo do enge-
nheiro do Ministerio

c) pintura, a esmalte, do tecto, nas condi-
ções da letra anterior ;

d) fazer os rasgos nas paredes e sólo, para
a canalização e sua reparação.

Escriptorio de obras do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, 25 de julho de
1911.-0 escripturario Loureiro Mayor. • (•

Moloreottorlia (Geral. de 2,Çoande
razablieta

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, con-
vido os proprietarios ou arrentatarias dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados; nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria, que
nelles vai ser elfectuada„ sob as penas da
lei

Rua 4 de Setembro n. 122, dia 4 de agosto
vindouro ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua Figueiredo Magalhães n. 86, (fundos)
dia 4 de agosto á 1 hora da tarde ;

Rua do Barrozo n. 105, dia 4 de agosto ás
lt 1/2 horas da tardo;

Rua Nossa Senhora de Copacabana n. 660,
dia 4 de agosto ás 2 hords da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 30 de julho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

21:111aaceitorina, Geral alie 2aude
:Publica

Do ordem do Sr. De. director geral, inte•
Tino, convido os proprietarios, arrenda-
ta,rios ou responsaveis peLs predios abaixo
designados a comparecerem nesta directoria
dentro do prazo de cinco dias, afim de to-
mar conhecimento das intimações que lhes
foram feit is pelo inspector sanitario
60 delegacia de sa,ude, sob as penas da lei:

Rua do Lavradio n.
Rua do Lavradio n. 10a.
Secretaria da Direct iria Geral de Saule

Pubaca, 29 de julho tio 1911.-0 secretarlo
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

IForaça clic Eall (dto labatrieto
IF'ederOall

CONTADORIA — CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que diseõa o
art. 423 do regulamento da Força, se
previne aos contribuintes da Caixa Bene•
ficente desta corporação, que perderão. o
diraito ás matriculas, se não sat'istizorern,
ou seus herdeiras, as contrlbuiç s raiem t-
da a até o dia 31 de agosto proximo vin-
douro.

Ex 20° sargentos:
Antonio Gozar Pirazibi.
Manoel de Araujo S
Arnaldo de Cerqueira Serpa,.
Ex cabos de esquadra:

Valerio José Gonçalves.
Manoel João Chrisostaino.
Jorti Velasco Leite.
Balbino Olympio da Silva.
Sergio Pereiaa.
Estairisláo da Silva Porei a Lima.
João Horlides do Nascimento.
Gralherme Lins da Cunh t.
Anizio Celestino Cardozo.
Saturnino Antonio de Jesus.
Pedro Vieira Dantas.
Ex-anspeçadas:
João Baptista de Oliveira.
Nicanor Valas-Wats.
Alfredo Lins de Souza.
Leopoldo ,Leonel da Cunha.
Rozenairo José dos Santos.
Cyr.11a Suares dos Santos.
Alfredo José Barroso.
Tancredo Francisca Vargas,
Duma., Cardim.
Ex-soldados:	 •
Olegario Alves de Carvalho.
Severino Miguel dos Santos.
Domingos Francisco de Oliveira.:
Ezequiel Ferreira do Rosario.
João Francisco do Nascimento.
João Soares da Silva.
Aggripino Xavier de Queiroz.
Francisco Alves d s Santos.
•Domingos Tortuliano de Góes.
Joaquim Nery Santiago.
José Elias.
Jorge Baptista Guimarães.
Perminio Bispo da Gama.
José Joaquim Corrêa,.
Antonio Camaro.
José Francisco de Campos.
José Soares de Albuquerque.
Wallevino Bernardino dos Santos,
José Barbosa dos Santos.
Antonio Joaquim Noronha.
;ruão Maria.
João Ferreira da Silva II.
Ex-Musico:
Manoel Victorino.
Ex-corneteiro :
Antonio Manoel de Queiroz.
Ex-cabo de esquadra:
Antonio Tiburcio de Almeida.

Con'adoria da Força Policial, em 29 de
julho de 1911. —Antonto Bernardmo da Silva
Junior, alferes.

IlDfirreetorfara G-eira.,11 de 25sZt,ande
31,7" afiancei.

faaadega do 3lEW eo de ,11-arae firo
CONCURSO PARA GUAI:bAS

Serão chamadas hoje á prova oral de
arithmetica os seguintes senhores, não ha-
vendo seguiria, chamada.

Gabriel Pinto de Arruda.
Ga,stão Marques Carvalho Oliveira.
Gastão Santos.
Guilherme Ferreira Terres.
Cumercindo de Souza Mendes Grilo,
Gentil José de Castro.
Gilberto Barroso de Carvalho.
Gabriel de Barros.
Godofrodo de Mello Barreto Amorim.
Henrique Cavulirana.
Horacio de Carvalho.
Heitor de Vicenzi.
Horacio Dias da Silva.
Henrique Renato M agdar.
Heitor Censtantino de F
Henrique Soelor.
Hildebrando Machado.
&irado Ferreira dos Santos Reis,
Heitor Short Nunes.
Hora,cio Teixeira Pinto.

IVIARCAS REGISTRADAS

Cunha a; Macedo, domiciliados em Villa
Nova de Ga,ya,, Republica Portugueza, re-
presentados por seus procuradores abaixo
assignados, apresentam a marca acima, con-
sistente em uma faixa de fundi branco,
onde se lê a palavra cara.cteristica «Nosa,
Senhora do Carmo». A rei rida marca será
usada nas garrafas e demais vasilhas quu
contiverem os vinaos de seu fabrico, va-
riando em caras e dimensões, afim de . govan-
tir a soa propriedade. In ntiazava, uma es-
tampilha de 300 réis o seguinte: Rio de Ja-
neiro, 15 de julho de 1911.—Por procuração,
Alhadas Macedo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 17 do julho do 1911.— O d reator, Pebio
Leal.

Registrada sob n. 2.984 por despacho da
Junta Commercial em sessitio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de sano por esa
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de julho do
1911.—O director, Pablo Lou.c (Ao la to o
carimbo da Junta.)

C.:11=. n•n

fafaal>

Cunha fa Macedo, do-do liados em V lia
Nova de Ga,ya. Reputai ca Poraigueza, repre-
sentados por seus p .ocuradores a larixa assi-
gn ido3, apresentam a marca acima, consis-
tente em uma faixa de rua o litaaa o, onde
se lê a pa'avra caricteri.tica «Consoladoep.
A referida marca sed, usa la nas garrafas e
demais vasilia,s que co ith orem os vi aios
de seu fabrico, vaia indo em côr(3s e dimen-
sões. , afiei de garantir a sua proprieda
Inutilizava uma estampilha de 300 ris o
seguinte: Rio de Janeiro, 15 de julho de
1911.— Por procuraotio: Alhada: & Ma-
cedo.

Apresentada na secretaria da Jentt Com-
mercial da Capital Federal és 10 horas do dia
17 de julho de 1911.— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.985, por despacho da
Junta Commercial em sessal de hoje. Pa-
gou no 1° exemplar 6$600 de solto por es-
tampilha. Rio de Janeiro. 20 de julho d.e
1911.— O direc'or. Fabio Leal. (ml lado e

(.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
etwia, no prazo de cinco dias, as multas
que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo se verem processar de accardo com
o regulamen:o sa,nitario

Pe ! a 6' Delegacia de Saúde.
Miguel Meziara, multado em 1252, por

não ter cumprido a intimação n. .2.971,
relativá., ao prédio n. 112, da rua Senador
Etizebio, infringindo o art. - 89, do citado re-
gu'amento

Francisco Rodrigues Formozinho, mul-
tado em 400$, por não ter cumprido a in-
timação n. 22.o32 ( 2° termo ) pare ex-
eautar o laudo de vistoria n. 3.919, rela-
tivo ao predio n. 35, da rua General Pedra
infringindo o § II art. 98, do citado roga-

, lameato
Pela Sa Delegacia de Saúde.
D. Maria José Dias, multada em 200$,

por não tér , carnmunicado, por escripto, a
delegacia, a Nacancia do prado n. 45, da
rua engenheiro Mario Nazareth, infringindo
o art, a7, lettra, a do citado regulamento.

Secretariada Directoria Geral de Sande
Publica, 1.de agosto de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio	 da Re...tende., pariri-lha da Junta.);



9 1.9 :1,	 Terça-feira 1
	

DIARIO OFFICIAL	 gosio	 1911'

N. 9.9S6

Cunha & Mac .do. domiciliados em
Nova de Gaya, Republica R.rtagueza, re-
presentados por seus procuradores abaixo
assignados, apresen fa.m a marea con-
eistente em una faixa de fundo branco,
tuicle se lê a pa'avra caracteristica «C tm-
peador». A relerida marca ,e e l usa l a nas
.garrafn 2- e doma	 asi l lias que contiverem
• vinlies de se a !abe co, var ando em cô es
e dim e es,nes. atila de g ¡rende . a saa pro-
prieda le. Inu f il a urna e-e ampillia, de 309
-reis o -egiriele: Rio de Janeir N . P. de julho

1911.-Por procuração, Alhadas &
cedo.

Apr-s eited-t na eceetaria da Junta Com-
i-neve ai da Capital Federal ás 10 horas dó
11"a 17 de julh ) de 1911.-0 director, Fabio
Leal .

Registrada sob n. 2.986 por despacha
da Junta Commercial em S9SSãO de hoje.
Pagou no pl . ; mei a) exemplar 63600 de s'llo
por e-eampillias. Rio de Janeiro, 20 de
num d 1911. -O director, Fabio Leal. (Ao

lado o carimbo da Junta.)
11.•••n•n•

N. 2.9537
Cunha & Macedo, domiciliados em Villa

Nova de Gaya, Republica Portugueza. re-
presentados por seus procuradores abaixo
assignadus, apresentam a marca acima,
consistente em uma faixa de fundo branco,
onde be lê a palavra caracteristica «Veace-
dor». A referida marca Sara usada nas g tr-
rafas e demais vasilhas que contiverem os
vinhos de seu fabrico, variando em côres e
iilimensõ.s, afim de garantir a sua proprie-
dade. Inutilizava uma estampilha de 300
l'eis °seguinte : Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1911. - Por procuraçío, Alhadas Me-
cedo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
)mercial da Capital Federal ás 10 horas
do dia 17 de julho de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.9,7 por despacha da
Janta Commerc.al em sessão de hoje. Pagou
mo primeiro exemplar 68600 de seno por
'estamnilha,s. Rio de Janeiro, 20 de julho de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta,.)

N. 2.~

Cunha & Macedo, domiciliados em Villa
Nova de Gaya, Republica Porcugueza, re-
presentados por seus procura lores abaixo
a -signado;, apr, sentam a marca acima, con-
eisteme em uni tbii a de fundo branco, onde
' ; 0 lê a palavra caraJteristLa aZunic. • ». A
reWrida marca s ani, usada nas g trra.f ts e
demais vasilhas que contiverem 03 vinhas
de seu f a . rico, varando em côres e dimen-
sões, afim de garanti , a sua praprieelade.
Inutiliziva uma eetamoilha de 300 réis o
seeuiree: Rio de .ianeiro, 15 de julho de
1911.- Por proem açã a, A I ha as• & Macedo.

Apr sentada na see-etar a da Junta
inercial da Capital Federal ás 10 horas »o
dia 17 de j i r ia) de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.988 por despacho da
Comm re.cial em se,sio de hoje. Pa-

gou no primei re exempla" 68600 de sello por
c-tampilhas. Ria de Jan-ir , co de julho de
1911. -O direc t o-, F é o Leal. (Ao lado o
carimba da :Inata.)

N. 3.0024
Cunha & Mace 'o, domiciliados em Villa

Nova d e Gaya, Repuiblici Portagueza, re-
4)resent .),dos por seus proc [rad res abaixo
assiem otos, itpre4entam a marca acima, coa-

' tiistente em urna faixa de fundo braeco, onde,
le a palavra caracteristiea «Petronio».

A referida marca será -tis ida . nas g trrafas
demais vasilhas que contiverem os vinhos
de seu fabr,co, variando em cor.s e dimen-
sões. am de g irantir a sua -proorieda Ie.
Inulilizava urna estamp lha de 300 réis o
seguiet e Rio' de Janei r... 21 "de nne) de 1911.
-Por proeueação, Alhadas (4, Macedo.

Apresedtala na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Felei .al ás- 11 horas cio
dia 21 de julho de- 111.- O director, Fabio

, Leal.
Reiist rala sab n. 3.005 ator despacho dá

Junta Commercia,1 em ses ,ão de hoje. Pagou
no prormii o exemplar C600 de sello pôr
estampilhas. Rio de Jaaei -r.) 24 de julho de
1911.- O director; Ilabio Leal.. (Ao lado o
cai inibo da Junta.) •

N. 7.31,0

. Almeida & Almeida, estabelecidos nesta
praça, com Erigidos e comestíveis, á
aa-enlia 0111es Freire n. 2, adoptaram a
marca acima, que consiste em um rotulo
recta-ga:ar com as palavras «Bar Gomes
Fre r;», sendo estas o característico da
marca. Será a mesma ukada, n is garrafas
e envoltorios dos artivos do seu commercio,
podendo ser em qualquer côr ou dimensão.
E assim, para sua garantia, apresentam
tres exemplares pala o competente regis-
tro.-Rio de Janeiro, 7 de julho de, 1911. -
Abadia Sz Almeida. ( Sobre uma estampi-
lha de 300 réis. )

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 8 de julho de 1911. - O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.340 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 63600 de sello por
estampi'has. - O director, Fabio Leal. (Ao
lado o carimbi da Junta.)

Oliveira Lonas, Silva & Comp., est be-/
leciclos nesta praça á travessa do Comnrs
cio ii. 24, com commercio de seccos e
lhados, apresentam a marca acima, a qual 'é
consistente do nome ca .acteristico «Ade
do: Impe.» dentro de um rectangulo. A l a-
ferida marca variará em côres e dirnans."ões
e servirá para distinguir os vinhos de seu
cernme: .&o. Inutilizava uma estampilha de
300 réis o seguinte: Rio de Janeiro. 20 de
julho de 1911. -Oliveira Lopes, Silva & Compi

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 20 de julho de 1911.-0 director, Fabio
Lati.

Re,ristrada sob n. 7.344 por despacho da
Junta Commercial em seseã,o de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 63600 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de .jir-
lho de 1911. - O director, Fabio Leal.
(Ao lado o carimbo da Junta.)

N. "7.34'7

W. Froling, estabelecido á rua Tnenpbilo
Ottoni mm. 115. nesta Capital Federal. ap-e-
sen ta a, marca s ipra. que consiste na reere-
sentaçau de uma, camisa inca.ndescen -len-
do-se sobre a mesma, transversalmente, a
palavra «plaissetty». Esta marca, que po-
derá variar em córes e dimensões, serve
para distinguir combustores, bicos, vé s
incandescentes, chaminés e todos os a,rt,gos
de illutninação do commercio" do deposi-
tante. Ido de Janeiro. 19 de julho de 1911.
-Por procuração, Buschmann C°. (S .bre
um estampilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal - á l • hora e 30

miirutos. do dia 19 àe;julho de 1911.-0 dfre-
ccor. Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.347 por despacho da
Junta Commereial em sessio de ho"e. Pagou
no primeiro ex naplar 6s;100 de -eito yr es-
tampilh s. Rio de Janeini. 27 de julha de
1911. - ti director, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta.)

N. 170
Certiftei que por despacho da .Turita Com-

mercial de 31 de julho, noje findo, archiva-
ram-s neta repartição Éoh o n. 3.51 o
Mario Official P. 176, de 29 do mesmo inez,
que.publicou o dec..eto n. 8.847, de 26 do r -
ferido 'pez, que concede aut irizaçao ao Deu-
tsch° 12b3r.eeische Bank (Banco Allemão
Transatlanti (3) para ( sta belecer urna succur-
sal . neAt Canital e duas agencias ;i, ni sma,
sul»rdinadas nas cidades dJ S. Paul) e San-
tos,-e publicou os seus estatutos e mais do-
cumentos referentes; uma publ ca forma da
carta de autorização que obteve do Ge-
verti° para funceiona,r na Republica e uma
publica forma de p gamento do solto devido,
fe to no Thesouro Nacional.

Ns. 1. U04 . e 1.:;o;
cerv fico que em 27 do corrente foram core

um exemplar do Diario Official do Estado de
S. Pau,o, em que sahiram publicadas, deposi-
tadas as marcas de vinhos «S Ilibam» e «Ma-
rieta», de Alhadas & Macedo, registradas
na Junta Commercial daquelle Estado sob
ris. 1.504 e 1.505.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 31 de Julho do 1911.- F. de
Moura Branda°, director interino. (Estavam
coitadas duas estampilhas no valor total de
13100, devidamente inutilizadas, e á mar-
gem o carimbo da Junta Commercial.)
INEnMEMEn	 -1nM•111.•	

SOCIEDADES ANONYMAS

Fabrica de 'Tecidos nota Cego,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
REALIZADA EM 28 DE JULHO DE 1911

Aos vinte e oito dias do mez de julho de
mil novecent)s e onze, á uma hora da tarde,
na séde social á rua Primeiro de Março nu-
mero sessedta e seis, toma a palavra o Sr.
Dr. , J faquim de Lamar , , presidente da,
sociedade e diz que sendo o capital social
da mil e duzentos contos de reis (1.200.0308),
e achando-se presentes accionistas represen-
'Landa) cinco mil seteoentas e sessent k acções
(5.761. do valor nominal de duzentos ml
reis (200$), equivalentes á somma de mil
cento e cineoenta e dous coa-tis de reis
(1.152:000/;), como consta do livra de pre-
sença. dedeira installada a assembléa girai
extraorlinaria convocada para hoje e pedia
que fosse desi ;nado na . fôrma dos estatutos
um ac donista para pres dir os trabalhos.
E' ac •lainado o Sr. Dr. D ogo José de An-
drada Machado que, assuminlo mm pres deu-
ca, convida para secretarios os Srs. b trão
de ibiroc .by e Carlos de Castro Pacheco.

O'Sr. Dr. presid , iate da assembl:a diz
que não havan to acta	 pira se appro	 p
estar a di ass..mblea anterior devi amolem
aparovada, p tssará, a tratar do assumpto
para o qual foi esta assembléa COIIVúe
observado que o annunc o da convocação
diz que esta assemnli a tem de resolver
sobre um ernprest , mo por obrigações ao
portador, exigindo-a lei a presença de accio-
nistas que repres ,nte pelo manos tres quar-
tos (3/4) do capital social.

Ver.ficado como está de que e3te numero
se acha excedido, dá - conhecimento aos
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Srs. accionistas de se acharem sobre a mese
uma proposta da d reataria acompanhada
do parecer do con selho fiscal e assim dá
principio aos trabalhos convidando o Sr. se-
cretario a lêr a proposta. O Sr. secretar:o,
lie a seguinte proposta:

Srs. membros do conselho fiscal da Se-
ciada le Anonyma, Fabrica de Teci los Bo-
tafogo:	 •

A directoria da Sociedade Anonyma Fa-
brica de Tecidos Botafogo, tendo necessidade
de ampliar as su es operações, tendentes ao
ciumento de sua prolucção e creação de
novos produtos na Mama de sais est lautos,
precisa estar apparedia, ta, para o acaba-
mento de sua n eva fabrica a rua Barão de
ales anta, e moatagem dos seus machinis-
Mas e bem assim a censtrucção da sua vila
Operara.

Neste intuito vao convocar um i, assembléa
geral extra: Minaria para podir aator.zação
para um emprestim nas seguintes condi-
ções:

a), o emprestam será da quantia de
1.200:000a, divi lido em 6.000 titulo ao
portador, do juro de 7 s /s ao anilo no ma-
ximo ;

b) o prazo da duração setá ae 20 annos
coutar cio, data da primeira, amoa.izasãa

c) o ie-gate será por soarei() ou compra
e ,me e quan lo melhor convenha aos inter-
ess is da Saciedade

d) lies ...atar o anterior empresam° em
eira-Jaça imporiancia de quati o !entos
cont( s de reis (11)0: 01)O), do juro de oito par
can'a. (8 %), ao atino;

e) ficar  o presente empvestimo em pri-
meira hypotheca, dan lo a elle não só as ga-
rantias aaauelle que vae resgatar cama as
novas edificeções já feitas, e as que foro n
fazendo e dem as bens.

Ne•tas condições, o vosm pare 'er tor-
na-se preciso para acompahae a presente
proposia á doliberaçãa dos ars. accionistas
e a direetosia, o solieiia confiada no vosso
devotai-n°.110 á Sociedade e nas pr .vas
interasso que toadas dado ao seu desenvol-
vimento.

Rio de Janeiro, 24 de julh ) de 1011.—
artociet de Laware:—Uarlos GOAteS de Al-
)zeida •

Finda a leitura, é dada a palavra ao Sr.
De. Jorge Street, relator do conselho fiscal,
que le o s-sguinte parecer

es ab ,ixu assignados, ouvelos pele. dire-
toria da Sociedade Anonyma Fabrica de
Tecidos de Botafogo, sobre a convenienria,
applicação e condições de um emprestam°
de mil e duzent s conto S de réis (1.2.13:0J0a),
que alia preten lo levantar para desenvol-
vimento das suas producçõas, nas termos
minuciosamente descriptos na proposta de
24 de julho corrente que este acoinpa lha
faz sua a referida proposta, e aconselha á
assembléa geral dos SN. accionistas a sue
adopçã ) por consultar ella em seus deta-
lhes os altos interesses da industria que esta
Sociedade representa e tem sabido dessn-
Volver.

Rio Janeir s , 26 de junho de 1911.—Jorge
Street.—Barão de Ibirocalty.—Servelo Dou-
rado.

O Sr. Dr. presidente da assembléa pede aos
Srs. accionistas paia resolverem s .bre o
a,ssumpto do que ac ,bam de tomar conheci-
mento, paomptifi, ando-se a dar a palavra
áquelle que quizer fazer alguma observação.

Não havendo quem tomasse a palavra, o
Sr. De. presidente encerra a discussão e
põe á votação Oin primoiro logar a proposta
da d'rectoria e em segundo, o pirecer do
conselho fiscal, sendo ambos approvados par
unanimidade.

O Sr. Dr. Joaquim de Lamare, presidente
da Sociedade, diz que tendo sido a proposta
para o imprestimo, suffragada por todos os
4ra. accionistas, tora a directoria de prosa

tica.r os actos necessarios para o levanta-
mento do emprestimo e que portanto tor-
nava-se necesssario, antes do encerramento
dos trabalhos, que a assembléa investisse a
directoria de todos os amplos e ilimitados
poderes para usignar a escriptura de
resg . e a de garantia e hypotaeca dos
bens socas pira levantamento no novo em-
prestimo e bem assim praticar toa s os
actos neces,arias para o completo desem-
penho da operação projectada.

Submettida a proposta á deliberação da
asse:nbléa. , é unanimemente approvada.

O Se. Dr. presideato da assemb101, agra-
decendo a benev lencia dos Srs. acci,nistas,
pede ainda uma prova da mesma, solicitan-
do-lhes permanecerem no recinto até que
seja &ta act lavrada e conferida a sua ca-
pia anthentec a para deliberarem.

Reaberta a sessã lida a acta que é ap-
proval unanimemeate e so:r debate e assi-
g ladre bem como sua có ia p : la mesa e • ac-
cionistas presentes. a eu, banio de lb i oc
secratavio da assembleia fiz lavrar a pre-
sente no livro campetante e urna outra em
s sparasio, indo ambss por mim sabscript
e ,essisn tolas c mi a rme,a e accionist is pre-
sentes.—Bartro de Ibirocahy.— Dicyo To:e de
Atuti.citte illachtlo.— Carlos d: C,cstro l'a-
ch. co. (Seguem-se as demais assignaturas).

PATENTES D INVENÇÃO

N. 6.567 — Memorial deseriptivo da in•
venç7o ‘??,.t fornAlt2 aperfeiçoada de
iucine,Yw .7o de lixo, para que pretende
pr . vil ,àio 113nry NOrM Lertslt, domici-
lircdo eoz Cailhness Drive, kgremon!, Ingla-
terra

Refere-se esta invenção a aperfeiecia-
ment ,s eu fornalhas de louvação de lixo e
o sou obecto é acadime urna coastruc aaa de
fornalha que po sa se: taci' e rapidamente
de:carregada e q e anreseete outsas van-
tagens sobre as fornilhas usu tem desta na-
turez 1 .

Con s iste a invenção essencialmente numa
grelha em fôrma de calha fecha Ia atras e
abut i á fre de e que Aura nina camisa
atrasas da qual pôde o ar circular para
passar para o tear.) par aberturas na gr alia,
sendo de preferencia articulado o conjunto
da pacto inferir do lado externo da
camisa, ele m elo a po ler ser aoerto para
deixar cahir n cinzeiro quaesquer resi-
duos que tenha callectado, sendo a grelha
de preferencia feita um tanto mais es-
treia na parte pssterior do que na an-
terior, e inclinada para baixo, e tendo
urna porta em toda a largava da for-
nalia e tendo de preferencia urna bar-
ra ou barras estendeu lo-se par todo o
comprimento da fornalha, e proiectan lo-se
a extremidade interna de cada larra pira
cima com braças ou semelhantes, de inodo
que„ quando a c irga, eeta completamente
incinerada, a porta pode ser abaeta e o con-
junta dos rosiduos na grelLa • perle ser ca-
pe itamente removido, puxandosse a barra
para tara por qualquer moda adeluado, sen-
do os resitluos descarreaados pela poeta da
grelha orla uma massa sob a acção dos braças
ou semelhantes da barra ou b erras.

Nos desenho 3 annews, lig, 1 6 uma senão
longitudinal de unia grelha consentiu se_
gundo a invenção; a fig. 2 é urna vista orn
p, ,no da Ines aa; a lig. 3 é tuna secçã )
transversal, com o systema de alavancas
ceie opera as portas collectoras de cinzas da
catn:sa da grelha; a fig. 4 é uma secção
transversal mostrando duas grelhas arran-
jadas em uma fornalha, com circulação de
agua para refrescar as beiras ; a fig. 5

é uma secção mostrando um arranjo dos
orificaos de admissão d e ar nos lados da
gre'ha ; a fig. 6 é unia secção de um'a
gelha de farm modificada; a fig. 7 6 uma
senão mostrando as ia aras inferiores claa
grelha prolong idas e moreidhando em
atilo 1,e de agua que as manta ri frias; a fig.8
é u na secção 1 ingit abala de urna constate
cção mo 'Bicada da grelha COM varredouro
que puxa os resida° ; incinerados para desa
carreais 1-os da forn Wel; a fig. 9 é uma see
eçã,à tramsversal ela mesma; a fig. 10 é uma
sução mastrando outro modo d?. descarre-
gar os residuos incinera ias, por meio de
varradouro que os empurra; a fig. 11 é unia
so . ção longieu linal mostrando outro arranjo
modiec ido de grelha; a fig. 12 é uma sies
eçrt,) parc i al m istr tu lo um arranjo modifi-
c ela ao f indo da o relha; a lig. 13 duma se-
cção alinde mostrando outro arranjo dá,
mesma; a fig. 14 é uma sec:ão mostrando
uni arranjo mod,ficado da extremidade da, •
grelh e; a fig. 15 é urna sução similar mos-
trando outro are enjo da mesma; a fig. 16 6
uma sesçi.o aarcial mostra : alo um mothoda
de prot ,ger as leiras de grelhas adjacentes;
a fig. 17 é uma .secção similar mostrando
outro meth ido para o mes no fim, a fig. 18
é uma seeção parcial M9SI pando um dispo-
sitivo p era separei) os cinzeiros do grelhas •
adiacentes e meios para refrescar a parte
inferior do na isuo.

Numa frua s'mples da invenção, repre-
se it ida nas figs. 1,20 3, cons sie a grelha
numa calha A, fechada atraia e aberta á,
frente, enjeS lados A , A 2 e c eboça iam ner-
vuras ou abas de preferencia verticaes, a2,
e numa cimse ou caixa e \ terna 11, ancoS-
tida ás nervuras e chegandd quasi ao topo
da grelha, mas deixando um espaço entre
a pelaste e o topo da caiu is e, de 1110 10 que
o ar vindo d e:nze:ro pos41, des er entre a
grelha, a camisa e as Ler"11W, e passar
para o fogo atr (VOS' d .s ()rilhais ou aber-
turas a, que ie grelha tem para esse fi ei.
A parte inferior b da camise B pode, que-
rendo, ser articulada eaino se Vê em a', e
pede haver dispasitivo pira operar a mes-
ma de frente da 1'x.) ilha, abri tal-a para
de xar ateia no cinza na a emzo, sa Ido esse
disp asai vo , por exala lo, o s, eta.na de ala-
vancas e t -vante C, 1, /a e 1 = representado
nas és. 3 e 8.

A grela pale ser construi la COM pare-
des separarias (lados e caboea) e com o
ferido a' separado, ou por qualquer outro
modo adequado ás eircumstane as. Me,
p:r exorna' a ser fanfado, arte urna só peça,
e as nervuras ph lem fizer parte integrante
ou da grelha, 01 mli cnexa li ou gPrOMinde-
pen leites de amb is. qti In lo houver o tal-
do aa pa te ser per.nrado para admissão
do ar.

A grelha apoia-se na fornalha par qual-
qu er Ma lo coa :enamte. Poda ser montada
entrando lias paredes 'atei . ..Les e apoiar-se
nas mesmas, ou Ode er support ida por
travessas M, ou pólo ser supportada par
estes dons meth aias. E' muito protelava'
supportar a grelh i por travessas, visto que
is:o permitia a dilatação e a c mtração de-
vidas a variação de temperatura, e para
facilitar esta a,cção ha de preferencia rolos •
ou esphoras ia' (fias. 7, 8, 11, 12, 13, 14 O •
15) que ralam n -LIA das travessas, e sobre
os quaes descança a grelha. Estes rolos cne
espheras »1' olem ro'ar sobre chap is na
com abas para impedir que cales saiam daa
traves as e caiam no ein oiro.

Desejandcase, du is, taes ai mais grelhas
podem ser manta ias n i . clamara de com-
bustao corno é usual na te.amica do incine'e
raça idc lixo. A fig. 4 illistd-O, duas; grelhas
montadas por este inc .o. Quando assim, .
montadas, ha do preferencia dispositivos
convenientes para protecção 02, s topos doi'
lados ou paredes das grelhas para slaa,
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• XXIX
O contracto durará, pelo peazo de 10 nnos,

contado da data da assignatuva do $esmo.

XXX

- gere, porém, fôr interrompida por motivo
de orça m dor, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará ,-e

 a subvenção /levita aa numero de
mil h is naveg idas, que será calca a , HO pai'.derrota entre o'ponto iniehl vagem e o
lotar em que se ti' cr dado o IMpe temido;

3*, de MO$ a 300Ç par -atuo de Learres
que exceder da hora !nada paia a panada.
ao vapor dos portos ioiciaes e das respecti-
vas escala*.

Es e pra:0 será contado semente quando
a demo a rew i n ator de nes horas:

4'. de Mes »Me, por d:a de demora na
chegada dos N. apores;	 •

5*, de 20 $ a 401$,' pela doutora na entregadas-inalaslas noitece ou pelo mão acondiciona-
mento delias; de 50(k& em caso de extiavta;

6°, de 300e a 54.1 e, pela infracet o ou ia-obsitvancia de qualquer das clausulas deste
coe iraeW para a qual não haja multa espe-
eia 1.

As multas serão impodas pela Inspecetia
Geral de Navegação, / propost do fiscal
junto a em preza, co n o recurso ao min ,stro
da Vi iça° e Obras Publicas, e deverão sor
regas na eel gide do Thi-souro Nacional
00 estado do Pará, dentro do praia de
/O dias, a toldar do- dia da imposição., ou
descontadas dá quota da subvenção que o
contractante tenha de receber.

O contraetante federá recebersebveneets
e faVtires dos governos das Estedes da Piráe Anwzonas s m raiai ao tet subvenção e
favores que rec 'hl do Governo Federal.

XXIV
O coatraetante, para execução do contra-eto, depositará no ThNoueo Nac'onal, em

moeda corrente ou em titules da I
cineoenta centos dm reis GO:000$) apresen-taneo	 respeeteve lifse nnlent0 no acto daass:geatura do coatracto.

XXV
Em retribuição dos - serviços espreificados,

O coa tractante recebarti unta subvençâo ane
nual at ; quitrocentos e trinta e sete c nt
tento e vinte um mil e setecenms reis
(4:17:121$7011), paga em prestações niensaes,
segundo o nu M ero de militas etreetivaree,ntenavegadas, no nesoliro anelou:ti, medianterequerimento acompanhado dos attestados

mprobatorios do serviço, passados rolacl .1 O eMpleZa, em gim se deter-mine • numero de milhas navegadaa e visa-
os pelos respeetives governadores dos elstodos do Para e do Amazonas.

XXVI
De conformidade com a sebvenção

fada na clausula antenas ,para cada linna,eegunde a sua extensão, o preço da milha
na.vegada corresponde a mil duzentos eeineeenta e seis réis e vinte o to centesimos(lei256.28).

O pagamento da subvenção para cada via-gemem cada linha ei .et feito de accôrdo
co ti o valor da milha multiplicado pelo
numero de milhas que o N,11,20r effectiva.
mente percorreu, attendendo ao disposto na
clausura II, no que respeita as linhas Perus,
Ate e e aruá,.

XXVII
O contractente apresentará, com a pro-

posta para est serviço de navegação, um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre os pontos, de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de accen
do com o dispoito na, clausula, (ta

nourrencia.

• 9., as seinerrtes e-mud te de plantas deenadas aos .ardias ou estabelecimentos pu--	 -
/O, animnos reproductores de raçt pura,
naves eão do Governo Federal, das Es-

tadas ou da Administração do Acre, não ex-
cedendo de deus em ceda vapor e viagem,
correndo o trato pelo requisitante

11. macheias agi-bolas °adubos chi micos,
requisição do Governo Federal, dos Es-

taetos ou da Administração do Acre, até
tinas toneladas de peso em cada vapor e
Vi-gem ;	 .

12. duas toneladas de cargas pertencestes
ao Governo Federal, dos Estudes ou da

. Administração do Acre, não incluindo os
• objectos mencionales nos paragraphos ante-

riores ;
13, um ou dons praii tos do Governo que

. fôr ou forem encarregados de verificar os
c mace.

XVIII
As ferir is de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médiotde 2:5 % sobe:, asactuai*, tarifas da Amima Ste,m Naviga-
Mon rompany, eminentes pelo evento, e
deverão ser apresentadas á aprovação do
Governo ate 90 dias impro:ogaveia depois
de assignado o contracto; para as tarin;s de
fretes •e mercederias ou outros transperts
por 'conta eu Gfrrênio Federal. Estue ai ouAdministração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas o abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que asai:times da Amazon Steam.
Navigation Company, e as .pasiagens parconta do eover..o eederal, Estad u a l ou daAdininistraçeo do Acre terão o abatimento
de 30 si.

As novas tarifas s erão postas em vigor
desde que sejam appruvaues e se pelotão
ser ai furadas Ne doas em dirl{g armo+, pelarevisão das mesmas de mutue ateia-do.

XIX
- O contt actante apresentara ao lis ai junto

entpreza, segundo os moela: s que lheforem apresenialies, a estatischa do movi-mento dos passageiros e cargas, receita edesieza dos vap	 trimestre;., obri-gaado-se beste partici] ,	 miuia.rar á In-spectoi•la G tal de Navegai,: 	 cs dados quelhe forem remi:sitiados.

XX
A's vistorias a que selo regulamento das

eapitanes de prtes ficam sujeitos os -pores do ema . a.2tante, assistira
á empresa, qne se
de anteeedene.

Alem das vistorias regu lamentares, ficamos vapores do i oirtractaiite sujeites áquellasque torem julgadas i nauspeteaveis pelo tis-cal junto á, empece

XXI
Para as deepezas de fira lização entrerá o

concrectidne „ara o Theeere :meio/ia}, persemestres adeánta do-. Com a quantia de dozecontos de Féis (12: iniusi annuats.

XXII
Pela inolFervencia, das clausulas do con-

fruto, si não fôr provada cana t. de 1' namaior, o contraetante 11,ará sujeito ris se-guintes multas:
/ a, de quantia igu 1 á importancit que

iene de Vete, er, si deixai de fazer alguma
das viagens deste &entreato, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;

2*
M
-, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-a não Mi' cencluiett, can em ne não teráneto á respectiva Subvenção; Si a via. jca

• •
•

.	 . XXVIII •
O cordeai:tinte obriga--e a promover oes ah 1n intento de trafego mutuo cem asemorevis do navegação que servem Os por-tos de Belém, nu Tatá, e de Malla08. noAmazona-, e bem assim com as estradas dereto que v enbaM t r a portos servido: pelo

e utractantc, acautelados os interesses lis-
cites na coeformidatio do que fôr esiabele-
MIM peio aliniderie da F.tzenda.

Os acremilos promovidos pelo eonfeaetantoReit) submealides á apiar,vae.ão do Governo
ares de se tornarem definitivos.

Em caso de desintelligencia bre a intel.li-renda de &anseia do contraem entro o Ge-ver," e o contrai-t into, será a questão sub-niettidt ao ms nista da V :mio e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

o contractiaae inc se eL riturinar cotaresOieão deste, terá a questão resolvidaper arbitramento, segundo as fórmulas le-gaes.
Fica, entendido que as questees previstas

on resolvi:Ias em e ausula do contracto,
como as de multi, rescisão e outras, nãosão comprehendidas na presente clausule.

ti

XXXI
A encerre :e1a para este serviço de na-vegação veriani sob o Va ' or da subvenção

per milha navegada, rpeitados os limites
lixados paia o numero de viageaS e impor-tancia da subvenção.

O numero mui de milhes correspondente
da viagem, exisidas durante um anno, se-
gundo a c:alinda III, é d o 347.700 milhas.

XXXII
A prtferencia seri dada ao coneurrentanu • pedir menor subveneeo por milha na-

\nada e, no caso de PL'OJosÇas de pl-eçc
iguaes co que alem disso aeresentar maçar
numero e mais substanciae4 proves de estar

iniciar es serviços da na-
veg meie 'antes do prazo determinado nadeu ula IX.

xxxpr
Os proponentes apiiimentage provas do

idoneidade de* spa. rapace- zele em - serviços
'da niesma natureza e do, recursos pata aexecuçáo do mesmo service, e bem assira
o th dialecto da caução de que traia a clau-
sula seguinte.

XXXIV
Como gare nitie da assignatura dd contra.cio, os proponentes farão no Thesouro Na-

cional uma caução de dez contos de reis
(10:000$000) cai moeda corrente, que rever-
terá para os cafres da União caso o propo-
nente deixe de aisignar o respectivo contra-cto no prazo de dez dias, c omado da dataem que pelo Diario °Moral lhe fôr feita anotificação da acceitação de 811.1 proposta.

• XXXV
As propostas serão eseriptas por extenso.San rasuras, entrelinhas ott emendas e sem

coodiç.M algum:1 fora deste edital, decla-rando os proponentes a subvenção que pre-tenderem para a execução deste serviço do
navegação, de conformidade com este editale nos termos da clausula XXXI,. fechan-
do-as em cnveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão — Proeoeta de...(nome de pro-ponente),

e
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Reunirá° 1 •330 enveloppe as OtuVAS de
sua idoneidade e o recibo da moção ;agua
Se refere a clausala XXX/ v.
- Tod, s esses ti cumentos serão fechatLs

CRI $ !amido enveloppe, igualmente lacrado,
que sara entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

'Nesse dia, com a.; fiam:tildados do cos-
turne, serão ab.irtes todos os enveMppes,
deSentranhaadosat delles tis documentos de
provas do idiumilade e reunindo-se o; en-
veloppes com as pra 30 tas da preço s, fecha-
dos como se aclarem, em a u mesmo invo-
lucro, que, dep -is de lacrado e rubricado
pelos proponcers que o ganiam fazer,
ficará depositado no Ministario da Viação e
Obras Publica ., sob a gturda de inspector
geral da Navezacia.

Dentro do IPC3 dias serão publicados pelo
Diana OfficRI os nomes los p oponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o.d.a para a a arcara das propastas de pre-
ços, sendo. nesse dia refstituidas aos dentais
proponentes as resaectivas propostas fecha-
das couto furam entregues.

In :pacto:ia Geral de Navegação, 24 de ju-
lho de 1911. —Mio Koder, sob-Inspector de
navegação. •

Inspectoria do Olat9ass Contra
rt,s Seceass

CONOURRENCIA PARA. A CONSTRUCÇO DO AÇUDP.
130000 NOA, NO MON/C/P/0 DE CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA. PARADYBA.

De ordem do Exm. Sr, ministro daViação
e Obras Publica:. faço publico que até 30
dias depois da publicação deste se /cambem
na sada da 2a sanção, em , Natal, ou na se-
cretaria desta Inspectaria, onde serão aber-
tas, propostas para a construnão do .açude
acima referido, cujo projecto, approvado
pelo Em». Sr. ministro, por aviso n.-236,
de 5 de ¡alho de 101 1. pdde ser examinado,
com o orçamento, caderno de encargos e
dentais peças, nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta coacurrencia são as se-
guintes

As obras em concurrencia constam de tuna
barrarem de terra com 15 metros de al-
tura, acima do leita do riacho, 50 m,60 de
largura na base, quatro metros no coroa-
mento e 14$ metros de desenvolvimento no
coroamento. tendo na base do talude de
montante um muro do palras seccas, e do
um sangradouro abea •to, parte em pedra e
parte em terra, de 15 metros do largura o
cuja S.deira ficara na cata *de 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar, protegido por pequenos muros de
ala na entrada e s chi !a do me:mo, de alve-
naria de pedra e argamassa de cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de torra in-

/e1USiVe 03 alicerces cuba 30.817,e2., o muro
' de pedras seccas 51303, o cdrte no singra-
douro 2. l45', dos quaes 1.430 metros de
rocha e os muros de alas 1 Ira. 	 -

II
Os matará-tas a empregar-se e o modo da

eleC000 das obras deverão obedemr as
Indicações technicas constantes do orça-
mento, da mamona descriptiva e do ca-
derno do encargos, que z..t.ornpanhain os
planos.

III
As obras estão orçadas em 72:244$465. O

excesso, si houver, resultante do modifica-
ções supervenieotes, será pago pelos preços
imitariasdo orçamenta.

iv• . •
.b tempo da execução das obras, inclusive

to das instalações do arrematante, não ex-
cedera do 12 mexes. O prazo para instat

la,ão' e inicio da .v obras não deverá exce-
der do 60alisis.

•V-.•
Para serem ad m didos á ad ju ftMação: de-

verão 03 . propènelttes provar que p issuom a
idoneidade requerida para garanEr a bna
execução das obras. Para esse fim, deverão
foi nacer á inspeciona certificado+ de ca-
pacidade e garantias acanalarias. Os cedi-
fleadf1/4 comprovarão a competencia technica
efectiva e exacção .m ira! dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarins.

As garantias pecuniarias constarão de
um cauacemmento provisorio feito no
Thestviro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norte rio valor de
U4 443889, isto e, 2 % da importa-neta total
do orçamento-.

VÉ
A - inspectoria p;oceilera previamente ao

Miou-auto da idoneidade, o não abrirá as
propostas dos concurrentes mijas movas
de capacidade forem julgadas insufficien-
tes.

VII
Acon currencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a impirtancia total do orçamento a
que se' refere a clausula

'	 VIII
As propalas não poderão conter sinão

unnr formei t do completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
MOS de contractos, em vigor nesta Jaspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos. 	 -

IX
Não so tomarão em consideração quites-

quer ofertas tio vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiveaein
oferecimento de uma reaucçifm sobre a pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposut mais barata, por n
seja a diferença entre ella e (Inalem
tra.

XI
Havendo igualitale absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o (me residir nas proximidades do
local da obra.

XVf	 •
São cau sas do ceai/Mi:afio do contrai..

perda das Call0C4 o ml '10 ou °Inclusão iftrea,
obras toca dos prazos estipulados, a saspel>
são sem inativo juslitleado, per esocçi de •
mais 3!) dias e, finalmente, v icias e defeitos
na consumação, provealentes da inobsorvan-
04 das indicações tachnicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viço: fi •aru a cargo da inspect iria com a
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assuamos coa-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em favela-

cro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em urna das faces
do trinque° ê necessario escrever o nonló
do autor da proposta, afim de esta não'se
confundir com as oatras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente senados e remettidos tambem
em involucro fechado e lacrado.

Rio de janeiro. 6 de julho de I911.—Mi-
que! Arreado Lisboa.

Ustrada do Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA O VORNECIRENE0 DE
20.000 /umes DE no MECALLIG13 PARA PE-
ClIAMENCO DE CARROS

De ordem da directoria, faço publico eu],
tis 12 horas do dia 31 do prnximo min de

'agosto, nesta ~raiaria, serão reaebalas
propostas para o renascimento de 2i.f110
rol os de fio metallico para fechamento de
carros, iguaes a amostra existente . :a :nten-
/Macia desta Estra ia, e co n 930 namoro s.
A coneurreacia versará apenas sobre o preço,
em libras esterlinas, cabendo a profarencia
de direito ao autor da proposta mais ha ato,
por minima que seja a diferença eute
e qualquer outra.

devem estar deaida-
sc a as O	 , asSigt3 3144, CO31

intbcação das respectivas res.dene as, serão
entregues em enveliacro füRDR330. caite .flo
por fent o assumpto e o nome do prow-
nauta. Esse en Qin() deve ..,er arompt ima-

i de um mura, em separado, co»vindo
to os os documentos que possam provar a
ido idade do proponente, e b im assim o
recihi da canção de 500$,praviamente feita
na lhes tiraria desta estrada, para garantir
a assigna ma do contracto. caução que re-
verterá pa os cifres da mesma estrada si
o p oponente referido recusar-se a assignar
o respectivo contracto. A questão da idonei-
dade dos proponentes, será julgada o exami-
nada prévinamite, antes de abertas as pro-
postas. AS propostas cujos autores não tive-
rem sido onsiderados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão anniinciats o
dia e hora para abutua e leitura das pro-
postas, que antes de qualquer decisão serão
pubdcadas.

A estrada reservasse o direito de annullar
a coneurrencia, caso as preços pedidos Se-
lam muito altos, declarando antes do :.ber- •
tas as propostas, gimes os preços max,mos
schrift dos gumes não acceitt nenhuma.

As propostts não pederà"o conter siaão
uma formulo. -  completa submissão de
todas as clansdas deste edital e o preço
que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração ganes-
girar ofertas de vantagens nãa previstas
neste edital, nem aspropostas que criativa-.
rem apeais ' o . -tiabrecintento do uniareflua

XII
O arrematante terá direito is mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
ni escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude, e gozará, durante o
tempo dos serviços, de isenção de direitos
para os materiaes de construcção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limite das verbas orçamentarias na Dele-
gacia Fiscal do Natal, e - sempre em presta-
ções measses, mediante exame e medição
feita por engenheiros da inspectoria,

XIV
Ao assinar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o Bell deposito a
3614223, 5 st do orçamento total e do
cada prestação que um-for paga far-se ha a
dedução de 10 % da importanoia respectiva.
Esses depositas ficarão relidos nos cofres da
União at a recepção definitiva dás obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou por outra qualquer eircurnstan-
cia o arternatante será obrigado a integrad-
a dentro do prazo de 30 dias da data em
que receber notificação para fazer.
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PARA

SIRIO

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYM A

Vapores a sahir :
Linha do Norte, sahirá no dia 6 do corrente, ás 10 horas da manhã, para
os portos do Norte, até Manáos.'

Linha do Norte (serviço de luxo). Sahirá . no dia 12 do corrente, ás 10 horas
da manhã, lara ozs portos do Norte, até Mantos. •

Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 3 do corrente, à 1 hora da tarde, rara
Buenos Aires, com escalas.

Linha do Rio da Praia. Sahirá, no dia 10 do corrente, á 1 hora da tarde,
para Buenos Aires, com escalas. •

IIND NEMO AVINIM UNTRAii 	 !, 4

LOTERIAS

DA

CAPITAL FEDEM
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

MANAOS

SATURNO

Antonio ,Tannuzzi, Filhos
Comp.

T E EM COMMANDITA POR ACOES

commanditarios são convidados a
se munirem na sé le social, na Avenida Coa
trai e. 144, sobrado, no dia 1 de agosto pro-
xiino Int ás 2 horas da tardo, em assem-
blia geral ordinaria, para urestaçã,o de con-
tas do afino de 1910 a 1911, e eleição do
nevo conselho fiscal.

io lo .7aneiro, 18 de julho de 1911. — O
gerente, Antonio Jannuzzi.

A' praça
RMArIA CASTRO, DE M. CASTRO & COMP.,

AWNIDA SALVADOR DE Si N. 220

Convida-se a tolos aquelles que se julgam
credores da :-upra citada firma, a compare-
verem na rua acima, dentro do prazo de
ires di • s a contar desta data, perdendo o
direito tolo aquelle que não o fizer no
prazo assim determinado.

Mo de Janeiro, 29 de julho de 1911,—M.
Custro	 Cony,	 (•

JEmprezu das Aguas de Ca-
xambá

São convidados os Srs. accionistas desta
empreza á se reunirem em assembléa, ge-
ral ()nanaria, á 1 1/2 horas da tarde do dia
2 de setembro vindouro, á rua de S. Pedro
n. :30, para os seguintes fins: Prestação de
contas, eleição da directoria e conselho
fiscal.

Acham-se á dispos i ção dos Srs. accionis-
tas os livros, e documentos relativos ao ba-
lanço.

Acham-se suspensos as transferencias de
,keções. A dir,ctoria.

Soberano nas mo-
"'estias do

Estomago

Intestinos

Coração

Nervos

To p ic° do utero

Vende-se em todas as pharMacias.

Companhia Commereio
e Navegação

ASSEMBLEA GERAL

São convidados Os Srs. accionista a se
reunirem em assembléa geral °Minaria, no
dia 26 de agosto proximo, á 1 hora da tarde
na sédo da companhia, á Avenida Central
n. 37, para leitura do rela,torio e prestação
de contas relativas ao armo snial findo em
30 de junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decre;o n. 431, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911. —O
presidente, Rodolpho Furquim Lahmeyer.

Extracções publicas, sob a fls.
calizaçã.o do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
a rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
216 —

20:000$000
Por 1$600

Sabhado, 5 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 3a

50:000$000
Por 4$000

Sabbado, 12 de Agosto
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA.

2200:0)00P$000
POrt s$000 Em DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de4
vem ser acompanhados de mais 500
reis para o porte do Correio e dirigidos
aos , agentes geraes NAZARETH 4Sc
rua Nova do Ouvidor u. 14. Caixa n. 817i
Endereço telegraphico, Lusvel.

GINANA
IODO-HOLA

Preparação seili al-

cool
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Srs. accienistas de se acharem sobre a mest
uma proposta da d•rectoria acompanhada
do parecer do con selho fiscal e assim dá
principio aos trabalhos convidando o Sr. se-
cretario a lér a proposta. O Sr. secretario,
le a seguinte proposta:

Srs. membros do conselho fiscal da So-
cleda, la Anouyma Fabrica de Teci los Bo-
tafogo:	 •

A directoria da Sociedade Anonyma Fa-
brica, de Tecidos Botafogo, tendo necessidade
de ampldir as suts operações, tendentes ao
aulmento de sua producção a creaçãa de
novos produetos na fórma, de sus est ktutos,
precisa estar appare:ha la, para o acaba-
mento de sua n va fabrica a rua Barão de
Mas itiita, e moat talem dos seus machiais-
mos e bem assim a c,nstrucção da sua villa
operara.

Neste intuito vaca convocar um 1. assembléa
geral extra, refinaria para pedir witorização
para um emprestim, nas seguintes condi-
00,4

(!), o emprestimo será da quantia de
1.200:(Jo0a, divililo cio 6.000 titulo; ao
portador, 'do juro de 7 o / 0 ao arma no ma-
ximo

b) o vazo da duração se; á de 20 annost a
contar da data da primeira animeização

c) o tegate será por serrei° ou compra
e iii e (inani !o melhor convenha aos inter-
ess is da S ociedade

d) res_atar o anterior emprestimo em
cise -lavai nt importancia de quall o :entes
&tett s lo r is (190:0nee, do juro de oito por
cen`.o. (8 %), ao anno ;

e) ficar o presente empeestimo em pri-
meira hypotheca, dan lo a elle não só as ga-
rantias Ga ;malte que vae resgatar c ;me as
novas &lhe...et-ia> jil feitas, e as quo foro o
fazendo e dem tis bens.

Ntat ks condições, o vos , o pare 'ar tor-
na-sti preciso para acompahar a presente
Propos 1 á delibeniçã, dos srs. accionistits
o a directo,iia o solicita confiada no vosso
devolainento á Sociedade e nas pr .vas
inta i iiesa, que tendei dado ao seu desanvol-
vimeato.

Riaii Jandiro. 24 de jun o de 1911.—
Jireetist de Lantare:—Carlos Gomes de Al-
meida.

Finda a leitura, é dada a palavra ao Sr.
Dia Jorge Street, redator do conselho fiscal,
que le o s iguinte parecer

(as a Ia iixo assign idos, ouvidos p elt dire-
toria da Sociedade Anonyma, Fabrica do
Tecidoi de Ritafogo, sobre a convenienria,
applicação e condições de um emprestimo
de mil e duzent s contoS de reis (I .2.)0:0 10$),

• que alia preten lo levantar para desenvol-
vimento das suas produeções, nes termos
minuciosamente descriptes na proposta de
21 de julho corrente que este acompa
faZ sua, a referida proposta, e aconselha á
assembléia, geral dos Srs. accionistas a sua,
adopçã por consultar ella em soas deta-
lhes os altos interesses da industria que esta
Sociedade representa, e tem sabido &sai-
volver.

Rio Janeir ., , 26 de junho de 1911.—Jorge
Slreet —Barão de Ibirocah y .—Ser velo Dou-
rado .

O Sr. Dr. presidente da assembléa pele aos
Srs. accionistas pata resolverem sabre o
assumpto de que ac ibarn de tomar conheci-
mento, paomptifl ando-se a dar a palavra
aquelle que quizer fazer alguma observaçã,o.

Não havendo quem tomasse a palavra, o
Sr. Dr. presidente encerra a discussão e
põe á votação emn primeiro loga,r a proposta
dad i roctoria o emn segunlo, o p trecer do
conselho fiscal, sendo ambos approvados par
unanimidade.

O Sr. Dr. Joaquim do amare, presidenta
da Sociedade, diz que tendo sido a proposta
para o imprestimo• suffra,gade, por todos os
ba.s, accionistas ) terá, a directoria do pra-

tiear os actos uecessarios para o levanta-
mento do emprestimo e que portanto tor-
nava-se necesssario, antes do encerramento
dos trabalhos, que a assembléa investisse a
directoria de todos os amplos e ilimitados
poderes para assignar a eseriptura,
resg :te e a de garantia e hypotheca, dos
bens socas pira levantamento no novo em-
prestimo e bem assim praticar toil s os
actos neces,arios para o completo desem-
penho da operação projectada.

Subiriettida a proposta á deliberação da
assembléa, é unanimemente approvada.

O Sr. Dr. presideote da assembléa, agra,-*
decenilo a beney lencia dos Srs. accinistas,
pede ainda uma prova da mesma, solicitan-
do-lhes permanecerem no recinto ate que
seja atito, act t lavrada e conferida a sua có-
pia anthentic i, para deliberarem.

Reaberta a sessã, lida a acta que é ap-
provail i unanimemente e sem debate e ass -
g latia bem corno sua có ia p ila rriea, e ao-
cionistas pre entes. eiabarao de Ibil °calas.,
secretario da assemble,a, fiz lavrar a pre-
sente no livro competente e urna outra era
s ,parad o, indo anilais par mim subseript

assisn laias c no ;1 rne,a, e accionist is pre-
sentes—Barão de lbirocahy.— Diogo Jo:è
~irada Mach-clo.— Carlos d: Ceslro I 'e:-
ch co. (Seguem-se as demais assignat aras).

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6..5 ,37 — Mem.grial descriplivo	 in-
vençio de con-t fornalha aperfeiçoada
im'inlyac .7o de liyo, para que pretende
pr'vil gbo Ifenry Norm-ot Ler(sk, domici-
lbdo em Caahmess Drive, Egremont,
terra

Refere-se esta invenção a aperfeiçoa-
ment is eu fornalhas de, incera,ção de lixo e
o seu objecto é reali-e-i,r uma coastrac;;Ii de
fornalha que po sa see facil e rapidamente
d'acarregada e q ie anreseote out,ias vom-
tagons sobre as iornalha,s usu les desta na-
turez t .

Coo isto a invenção essencialmente numa
grelha em fôrma de calha fechada atras e
ataca k á freite e que tem uma camisa
atrav:s da qual póde o ar circular para
passar para o fogo por aberturas na gr ilha,
sendo de preferencia articulado o conjunto
da parte inferior do lado externo da
camisa, de modo a po ler ser aberto para
deixar cahir na cinzeiro quaesauer
duo; que tenha conectado, sendo a grelha
de peeferencia feita um tanto mais es-
trei,a na parte p:sterior do que na an-
terior, e inclinada para baixo, e tendo
uma porta em toda a largura da for-
na'ha e tendo de preferencia uma bar-
ra ou barras estenden•lo-se por todo o
comprimento da fornalha, e projectan lo-se
a extremidade interna de cada larra pira
cima com braços oa semelhantes, de modo
que, quando a e irga, está completamente
incinerada, a porta pede ser aborta e o con-
jmito dos residnos na grelha pólo ser ex-
pe itame,nte removido, puxando-se a barra
para (Ora pe..' qualquer modo adeluado, sen-
do Os resiluos descarregados pela porta da
grelha em uma massa sob a acção dos braços
ou semelhantes da barra ou b tuas.

Nos desenho 3 annexos, :t lig, 1 ema sccçã,o
longitudinal de unia g,rellia, construid se_
gundo a invenção; a fig. 2 é uma vista cm
p.,no da mes oa; a lig. 3 é uma seeçã.
transversul, com o systema de alavancas
Tio opera as portas collectoras de cinzas da
ca,misa da grelha; a fig. 4 é uma secção
transversal mostrando duas grelhas arran-
jadas em unia fornalha, com circulação de
agua para, refrescar as beiras ; a fig. 5

é uma secção mostrando um arranjo dos
orificios de admissão d 'ai' nos lados da
gre'ha ; a fig. 6 é unia secção de uma
gelha de fôrma modificada; a fig. 7 é uniã
secção mostrando as bilras inferiores da.
grelha prolong idas e mereldha.ndo em suis
'bravia de agua que as manto ri frias; a fig.8
é ii na secção 1 ingit ablui de urna constrtis
cção mo lificada, da grelha cam varredoura
que puxa os residuo; incinerados para dos-
carrear 1-os da fora da; a fig. 9 é uma se-
cçã,o transversal da mesma; a fig. 10 é uma
secção mostrando outro medo d descarre-
gar os residuos incinera ,es, por meio d6
vaairadouro que os empurra; a fig. 11 é uma
se ição longitu linal mostrando outro arranjo
modilic ido de grelha; a fig. 12 é uma ses
cçã s parc i al na istr kn lo um arranjo modifie
c ido do 1-1010 da a ralha; a tig. 13 é urna se-
cção sondar mostrando outro arranjo dg
ma-time; a fig. 14 é unia sec:ão mostrando
um arranjo modlicado da extremidade da
grelhk; a fig. 15 é urna secção similar mos-
trando outro are tnjo da mesma; a fig. 16 iê
urna sençao parcial mo ttraildo um methoda
de prot ;ger as Letras de grelhas adjacentes;
a fig. 17 é urna .secção similar mostrando
outro meth alo para o mes no fim, a fig. 18
é urna seeção parcial mostrando um dispo-
sitivo pira separ ir os CillZelros do grelhas
adjacentes e meios para refrescar a parte
inferior tio m ,sino.

Numa frua s i mples da invenção, repre-
sa rt ida nas figs. 1, 2 e 3, cens ste a grelha
numa calha_ A, fechada atra,z e aberta á,
frente, cuji.s ados A' A 2 e e tbeça têm ner-
vuras ou abas de preferencia verticaes, a2„
e numa c uris), ou caixa e \ terna II, encos-
tada ás nervuras e chegando, quasi ao topg
da grelha, mas deixando um espaço entro
a parede e o topo da canais k, de mo lo que
o ar vindo cl ) einzelro pos4 i des .ier entre a
grelha, a camisa e as rer v uras, e passar
para o fogo atr t vis d ,s orificies ou aber-
turas a, que a grelha tem para esse 11 Ti,
A parte inferior b da camisa 13 pode, que-
reido, ser articulada ermo se vè em a', o
pede haver dispositivo p. , ra operar a mes-
ma d I, frente da lera ilIts, abri ml ,-a para
de xar e thir no cinza lio a einze, se ;do esse
disp os.tivo, por exemplo, o it'steina de a la,-
vancas e t rante C, 1, 1 , , e P representado
nas fis. 3 e 8.

A grelea pide ser construi la com pare-
des separarias (lados e- cahaea) e com o
In ido á' sei) irado, ou por qualquer outro
modo adequado ás circumstanc as. Pôde,
p, r exemal a ser fundida em urna só peça,
e as nervuras ph I em fizer parte int.gra.nte
ou da gralha ou d i co. x .1 P. ou serem iode-
perdestes de amb is. Qu tu lo houver o (tu-
do a2 ; pode ser per.'urado para admissão
do ar.

A grelha apoia-se na fornalha, par qual-
qu er mo la CJ I :Cai alta. la,de ser montadla
entrando na; paredes lateraes e apoiar-se
nas nvismas, ou pede i.er support ida por
travessas M, ou pólo ser supportada par
e,tes dons meth al'is. E' multe proferi vel
supportar a gladia l, por travessas, visto que
is;,) permitia a dilatação e a c antração de-
vidas a variação de temperatura, e para
facilitar ela acção ha de preferencia rolos
ou espheras m' (figs. 7, 8, II, 12, 13, 14 e
15) que ralam fl.) t ,po das travessas, e sobre
os gumes deseança a grelha. Estes rolos or.
espilraras ini,' ro lem ro'ar sobre alma ts na
com abas para imeedir que cites saiam dag
traves ai e caiam no cio eivo.

Desejando se, da is, teias m mais grelhas
polem ser minta tas n 1 , . aunara de com-
bustão como é usual na tedhaica, do incinei
raçã,i o de lixo. A fig. 4 ilustra duas grelhae .
montadas por este ini, .o. Quando assine •

I

montadas, ha de preferencia dispositivos
convenientes para protecção dops topos doi'
lados ou paredes das grelhas para °vitt
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E.n entra constritcção ( fig: 11 ) a parte
posterior ou cabeça 'Vide tidavia. ser feita
de ferro e c mo nervuras ou ab is a2 , corno
ís ltr:os, e o ae para fornalha entra em f
por detra,z, esbaratudo contra a c tbeça, e
des solo pela passagem / 1 para a valvula
ou part i li. por onde entra Toar i o cinze:r
c' e daqui pa ‘sa jaca a gelha com o acima
se descreveu.

Numa forma Ge invenç'M póde haver vara
redoma) p ri. .de;carravar a grelha, coa is-
1iirio em urna ou mais barras que se puxam
ou se em urram, de oraferanc a, e adapta-
das a remover ou dase lar gar de um t vez
a grelha quando a cai.' 4a está ineinerada.

E ti um math alo de se eff atuar i ato. uma
ou ia is tanta .> ou voe ?ssos longitudinaes
sio firmail s na fundo d I. gralha, ou nas
paA;es eobeAas pe a camisa ou catre ellas,
o 1 na barra c'int a ", e nos (piaes estão
ai oj idas barrai 1) 1111 .3 Se eSte idem par todo
o compri incluo dt fornalha e são curvadas
para (atui, O 1 sua po.it a intama, e teem uma
chapa, d, braços ou semelh int as adaptados a,
pux ir a, carga para fira da, grelha, (alando
se puxa a barra para a Ire :te, O ar é de
preferencia aalmttiilo no fogo o em t amo
da b irra, de moio t 1 que cata é mantida
fria e .	 pó le Ser queimad

A mata da fornalha tem de p:mferencia
largura total di. frente da grelha. e, depois
de incinerala a c aaaa, a barra ou bastas D
sia puxadas p xt, a frente por qualquer
moio c onveo lente, por exemplo por um pe-
queno guincao ; e por meio do chapa d, bra-
ços ou sem dait, ' tas, nas barras, a e (agi,
o impleta do residuos incinevadas na geelita
é Irada pela porta.

Un carro adequado pó le soar pravala
banca da for main para receber is residuos
incinera :os que, si se (lese ar, 'Adem então
ser removido, e parlem se empregar meios
conveniente; para utilizaçao do caior destes
rasi luas para elevar a temperatura do ar
se opri lo á fornalha. O carro pôde ser, por
exampao, removido para a cam na por onde
passa o suppriment o de ar, ou o proprio
carro pólo ser construido de modo que o ar
j o ato, pass ir através de le e dos resi-
du-s.

A c il p-, ça da grelha paia ser coastrubla
por (illahrier.Mod0 conven i este,como acima
se descrevel. Q iando se em wegit unta
bar t de puxar D, é Pref nível mantel-a
Iria par qualquer mei ) conveniente, por
e .(em Ào, par ar :oprado contra a mesma tm
at!avOs da mesma.

Qaerando-se, pó te si fazer um recesso a4
(fig .:. Se 11) na c ibeça da, g'ellia p ira Pe -
carei' a cai)	 d da barra ia sendo o ar si-
prado nãa para o fog o em -torno da
mesma para mantel-a fria. Oa Ode a grelha
ter unia porta na parede posterior, e soa
amov vel a cabeça d, da. barra Ui, para ser
montad i da parte posterior da fornalha,
pela abortura f, só quaado for- presiza tirar
os residuos incinerados.

Ou em outra arr urjo modific ido, em vez
de urna barra de puxar para dose trregar os
residues incito radas, Ode se empregar uma
vara O (fig. 10) que, empurrada por detrás
d t fornalha, expelia da grelha ao irga in
nevada. .

Quando se empreaa urna barra de puxar
D, pôde haver uma por a K nt cabeça da
grelha para vea•do.a. (lua .s ater c,nzas ou
ra.salu,s impelMus pela barra qu'imdo volta
á bua posição de rep ais deliras de ter etre-
atuado a descarga. A porta, K pôde ser ope-
rada, por qualquer nado conveniente, da
frente da fornalna.

Quando ha uma bateria de grelhas ao
lado unias das outras, como acima Se dos-

' er :veia Ode s o empregar uno guincho só-
acate arranjado para percorrer a frente

1

 da for ¡ralha . para puxar todas as barras.
Em resumo, reivind , co como pontos e ca-,

r teteres constitutiva da invenção: 
• - 1°, em uma fornalha aperfeiçoada de filei-
i nera,çaro de lixo, ou outra foaaalha, ria a
, grelha com secção transversal c arcava ou
1 CM forni i de calha, construida com urna
' camisa externa, e com nervuras ou abas

verticaes o:1 obli luas dividindo a camisa
; em passagens correspondentes, havendo fu-
ro 111,S parede; da grelha, de modo que O
ar -introduzi lo na camisa passa entre as

• nervuras ou abas e para o fogo e ao mesmo
temp ; mantem fria a grelha, com ou sem
portas articuladas no fundo da camisa sara,
deixar ca,hir cinza e residuos, s ,bstancial-.,
incuta como se descreve .;

:a", em urna fornalha de incineração de li No, .
. ou outra fornalha, fazer paas ir ao cinzeiro .
o ar para a combustão, de preferencia soa

. alguma pressão, e daqui para o fogo poa
uma camisa que cerca a grelha e pelos fu-

, roa dest a entrando o ar na camisa em c n-
tacto com as b iras do topo da grelha para
ajudar a mantel-as frias, substancialmeate
co . o se descreveu;

3°, uma gralha do typo descripta na rei-
vindicação 1, m mtadi sobre travesas no
cinzeiro, c alo ou sem rol os entro as traves-
sia e a grelha, para permittirem a dl:ata-
ção e cont acção da gre!ha, sub tanáal-
mente corno Se descreveu

4°, em uma grelha do typo descripta na
I reivindicaç'm 1, dispositivo para. refrigera-
i çao das beiras inferiores dos l ides da grelha,
, coo:istin to em um tanque arranja, to par
li lixo da grelha, e em que mergulham as
ditas beiras, substancialmente como se des-
creveu

5^, em urna grelha do typo descripto na
reivindicação 1, diaao-itivo para refrigera-
ção das bairas do topo da grelha, consis-
tido em dirigir o ar, que vem ao cinzeiro
oara a camisa, por cima da beira do topo
desta, de iludo que o ar t an de entrar ein
contacta e passa' pelo topo das beiras da
grelha, su' stancialinente como se descre-
veu;	 .

6°. em urna grelha do typo descrinto na-
reivindic tção 1, dispesitivo para refrgera-
ção das beir is de cima dos lados da grelar,
co isistinda em urna chapa pendente arr ai-
jade. n ara nurgulh Ir em um fanaria, sub-
atancialmente co no se descreveu

70 em a ma, grelha 1 o typo d ,scripi o na rei-
vindicação I, disp asitivo para relaigeração
dos beiras de cinta dos la los da gladia, con-
sis t indo em uma c miara supportada por essas
heir s, que pode ser ou Mio ser dividida
longitudinalmente, e pela qual circula agua,
substancialinewo ( omo se descreveu;

8-',em uma grelha do typo deseripto na re-
vias!caçio 1, di•positivo para proteger as
heras de cima dos lados da gael"a, consis-
tin !o em um espigão ou arco i na aaido de:
tijolos reli' catrios, substancialmente COM.
se descreveu;

90 , uma grelh t do typo descriato na rei-
vindicação 1, com pared. s tendo c ineluras
ou reca,tsos em que estão feit s os furos para
admissão de ar que entra pela e anisa, abar-
tos de preferencia de cima para. baixo, sub-
stancialmente corno se descreveu:

1 ',em urna grelha do typo descripto na rei-
vaiarem:ao 1, adio H,tir o ar paia a c ,mbus-
t- , o por detrás da grelha e ahi esbarrar
desceu o p ira o cinzeiro direart, nente . ou
por unut vaiaria co iven . ente, senda a pa-
rede posterior da grelha formada cpm ner-
vuras 0.2. asas, sak~ttlaQute èmto 8e.
de,crevdata

que se queimem. P tra este eaCita as ter-
Vuias ou • alia: a l e a, caixa a ara) de preta->
ramcia adaptad is de m aio rine o ar para o
figo é intao luzido na cam za, p Ir cima dos

us e desee man a parte inferior dos
dos antes da o is ia!' para o fga I to

triantém Irias as h ,lias ou top is d s lidos
dá.. grelha A e iuipe le que sa queime

No entretanto, si se desajar, pode se co-
locar um esaiaao ou itroo inverti lo de tijo-
los refractara s E (fig. 16), ou semelhante,
no topo das beiras, ou pa le-se empregar

iuma cama ra E' (liga. 4, I 1 o 17) em que
airada agu a por qualqaer modo usual.
.E-k fat eamara, de agua E' póde servir de cal-
deira auxiliar, seu lo a agua sumida
ioor tubos de circulaçao verticias e 1`; como
ai, caldeira do Vagões de cozinha.

A camara, de agua (fios. 4. 9 e 17) pôde
ser dividida langitudinahnenta por um dia-
phragma ou aliam PI para e adjuvar e acce-
lerar a eirculacaU, ou os tub .s e e f pódem
sai ligados 1 e aleira par outro moio que
mantenha a e i rmilação nos mesmos.

As beiras de a Miras ad a Jantes podem ser
Imitadas deu 1 tu de uma parado de tijal s
Tefractarios, ou pó leia ser cravadas ou
xada , conjanctamente por outro modo e
suppirtadas pala todo da parede do cin-
aeiro (fig. 4), ou pódem ser cravadas junta-
mente crin uma c : iapa o pendente entre
ambas (lig. 17), c, doseando-se, - esta chapa
mer,galha num tanque de agua ca (fig. 18)
110 topo da parede. Este arranjo permitte
dilatação e tombam serve para manter
frias as beiras das grelhas, por meio da
ehapa, conductora, do calor. Em vez desta
chapa entra as beiras da . g, enia, pide.n e ;-
tas ser prolongadas para baixo e saram
slipaortadas, ou mergulharem no tanque
pelo modo indicado.

No fundo da grelha as paroles podem
tambení ser proamgadas para baixo, si se
q•uizer, e Meegulharern num tanque ou tan-
!pias d'agua, para resfrial-as. Um arraujo
(festa naturez está representado na figura
7, em que as tri pas lliferiOrá das parados
A i , A 3 da grelha descem para um t trIque T
montado nas travessas M, e neste tanque
dtão collocado .: os rolos sobre que repou-
sam directamente as Leiras inferiores das
paredes.

Acho que a vantajoso arraajar as ah rt,11.-
ras de admissão de ar a nas pare les da,
grelha em canelaras semicirculares ou coai
outra, forma, a l . como se 1 , na. fisura, 5, seu-
do feitas as aberturas a na parte saperi r
"as caneluras e diriailas para baixo, de
'modo que o ar que desce na 1 a ousa no te-
nha de se (1 3-:viar muito para se (arigir
para o fogo. Com este arran'o evita-se

:41ton-o a entrada de residuos ou cinzas na
camisa.

•Em algun.; oaso, e como se vê nas figu-
ras 7, 12 e 13. a arafarivel prolongar para
baixo os lado , ina i nado; qu .si a encoataa-
rom-se ou tio ,nlo a fornalha com um fundo
muito estreito . e deixar de haver aberturas
a-entrada de ar no Nolo. Si se empregar
o varredouro des:ripto abaixo, pode-se ar-
ranjar de modo que catre ar em torno do
anesmo para main el-o faio.

nimbem em outros casos ( fig. 6 ) a par-
te inferior (1 i.s pared,,s A, A , da grelha
Wide ser vertical, ou um tanto inclinada
para fóra, dando á grelha urna secção se-
inielhante á forma da letra Y.

Em alguns c is)s não é neeessario empre-
gar parada; po,tevior de ferro para a gre-

..aha ; essa parede Ode ser de tijolos retal-
ctarlos usuaes ( tig. 14) ou a cabeça da
gralha pôde sl..inettida na parede pi qua‘-

iager modo cdbveniente.
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Club Moza,rt
ASSESIBLEA GERAL EXTRACRDINARIA.

De or,lem do Sr. presidente, convido -aos
Srs. socios a comparecerem na sé ,e
na quieta-feira 3 do' corronte, ás O lio..as
(t i  no:te, para proce ler-se á elelçao de pre-
sideate.

O secretario, Ed. Correi.	 • • )

Club de Roupa da Casa Rio
Triumph

73 - RUA DO OUVIDOR - 73

1" club - Foi sorteado o n. 471.
20 club - Foi sorteado ' o n. 471.
Rio de Janeiro; 31 de" julho de 1911.-

Adjuto Porreiro.- O fiscal do governo,.

11,em uma fornalha de iucineração de li-
n, dispositivo Para desca,r;ftgar da grelha
.ern uni 'jacto a carga iiicinerada, substan-
gialmente como se descreveu;

12, dispositivo de de carga para grelhas
eomprehendendo urna fornalha com um:a,

'porta em toda a largura da grelha, e urna
.Zehapa ou cabeça através da gralha adapta-

para ser ernpurrada ou puxada ao longo
da f;rnalha, para, empurrar ou puxar a car-
ga em ri'M jacto para fora da porta, substan-
cialmente como se descreveu ;

13, (1,ispositivo de d escarga para grelhas
comprehendendo urna barra ou uma chapa
terminal ou varredoura amovival ou nao,

' •da dispositivo para puxar ou empurrar a
rharra e chapa ao	 a ou através da for-
; nálha para puxar ou empurrar a carga do
•forno, substancialmente corno se descre-
veu

11, e-n dispositivo de descarga para gre-
lhas do typo dsseripto, montar o aupportar
a barra varredoura em rodas, rolos ou es-

i: Vieras para f editar o seu movimento, su-
' 1?stancialmente como se descreveu ;

15, em dispositivo do .descarga pua
grelhas do typo descr,pto, mont ar a barra
Varredora numa fenda, 'reces o ou caixa
no fundo da fornalha, com ou sem disposi-
tivo para pass i,gem de ar para a fornalha,
Para manter fria a barra, substancialmente
tomo se deserfveu

16, em diapositivo de descarga pai a
grelhas do typo descripto, cio ar no seu
logar uma nova barra ou chapa varredo,.a,
einqua,nto se dascarrega uma que está, car-
regada, sdbstmcialmente corno se des-
creveu

17, dispositivo de descarga para grelhas
do typo d.escriptn, comprehendendo um
apparelho hydrau I ico ou outro adaptado a
empurrar uma chapa ou barra varredora
para PÊS, da fornalha com a carga desta, ou
rira inserir uma nova barra .uu chapa var-
redora, sabstancialmente como se des-
creveu

18, numa grelha do typo deseripto, con-
Struir a grelha com urna abertura na pa-
rede posterior da mesma, fechada de pre-
.ferencia, essa abertura por uma porta
operada da frente da fornalha, adaptada a

,Aféceber quaesquer cinzas ou residuos que
Oilham ficado na grelh .t. quando urna nova
barra Varredora é empurrada ou inserida,
substancialmente como se descreveu

I!), dispositivo de descarga do typo de-s-
eript9, em combinação com uma grelha de

,..secção concava, tendo uma rorta de toda a
lai,gura da grelha, subatancialmente como
:çe descreveu;

2e, uma grelha do tuim descripto na re!-
aindicação 1, Construiva o arranja ia sub-
stancialmente como se descreveu caril
yrencia ás figs. 1 a3, 4, 8, 9 e 11 . dos • dese-
nh-os;

21, em urna grelba do typo descripto,
dispositivo para refrigerar a .grelha ou as
'saias beiras, construido e arranjado substan-
cialmente coma 80 descreveu com referea-
cia aS figs. 7, 11, 16, 17 e 18 dos desenhos;

22, em uma grelha do typo descripto,
nua paredeada grelha construi ida Sltbslan-
ci'alinente como se descreveu com referencia

(tg. 3 dos desenhos;
23, dispositivo de descarga para grelhis

de fornalhas, subátancialmenta como se des-
creveu com referenc:a a algumas figuras
dos desenhos;'

24, uma gralha para fornalhas de inclue-
raçãó de `likb provida de'dispo , itivo de des-
carga do typo des.cripto, construido a ara 01-

jado subatancialmento como se des. coreu
'Cern referenCia á fig. '5 dos desenhos.

RO de Janeiro, 3 de fevereiro .de 1911.-
r, Reír prOcuraçã,N Leclem 4 C's

ObSerraerto	 As verdadeiras Pitulas An-
u tadyspepticas do Dr. Oscar

Heinzelmann teem os vidros embrulhados
em Rotulos Encarnados ; sobre o Rotulo vae
impressa a Marca Registrada, composta de
Tres Cobras Entrelaçadas formando o mono-
gramma-O. H.-como aqui se vê.

Todas as Piiulas Antidyspepticas do
Dr. oscar Rein-
zelMann, que
não apresenta-
rem este	 si-
gnaes, d

s
evem "RU	 REGISTRADA

ser recusadas
corno falsifica-
das.
• Vendem-se em todas as pilar-
macias e drogarias.

ANNU NCIOS

Extracções publicas realizadas todas as
seeundas-feiras, á? 11 hôras, debaixo da fhi-
calização do Gratre no Federal. •

VENDA sem augmento de preço, do me-
lhor relogio do mundo, a prestaçZies soma- .1
nus de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia,
actualmente 6$000.

AVISO - O CLUB PATEK-P1-1ILIPPE LCVI j
principiará a 14 de agosto próximo.

AMORTIZAÇÕES DO DIA 31 DE JULHO :‘
DE 1911

LISTA OFFICIAL
Foram hoje-amortizadas as seguintes In-

scripções pertencentes aos Srs. socios abaixo .
designados:

	

Cl ub	 semana,-N. 155 A
-R. S. (Pediu o anonyma,to).

Club 1..X.X.X.III-66 a semana-N. 163
Illmo. Sr. Josj I macio Coelho, rua
da Constituição n. 44, Capital Federal.

Club a s'm an a -N . 151
Rimo. Sr. Fabio Monteiro Unia, rua
Treze de Junho n. 40, em Cuyabá, (Es-

	

tado	 M ato Grosso). •
Club 1L -X.X.X. sv-56e semana-N. 27

limo. Sr. Alei lo Bastes, rua Visconde
Vergueiro u. 7, em Santos.

Clubl,TX_X.X_VI-51" semana-N. 112
íamo. §e. Luiz Pires Barbosa, lavrador
em Jacatinga (stado de S. Paulo).

Club LXXXVII - 4'7 8 semana -
N. 137-111mo. Sr. Dr. Octacilio de Al-
buquerque, prefeito da Cidade da Para-
hyba (P. do Norte).

Club T.XXXV LII - 42e semana -
N. 12I-Illmo. Sr. Agostinho lie,nrique
da Silva, rua Voluatarios da Patria
n. 1, em Porto Alegre (Estado do Rio
Grande do Sul).

Clu.131LX.XXIX-39‘ sernana-N. 121e
Raymundo Eneas Caval-

canti, rua Braz Cabas o: 25, em Santos.
Club XC - 32n semana - N. 46-

filmo. SI'. J. Cordeiao, c ‘pit dista, Ave-
nida Luiz Auto io u..162, em S. Paulo.

Club XCL - 26e semana - N. 55 -
Exma. Sra. D. Maria Castro, rua Nilo
Peçaitha h. 11, Nictheroy.

-- 20" semana - N. 150 -
Mino. Sr. Joaquim Simões Paiva, rua
Viacoade São Leopoldo n. 134, em San--•
tos.

Club 1 45 semana - N. 158-
Illano. Sr. Dr. João Baptista da COsta
1-loaorato, magistrado em Monte Santo.'

Club 8a.s3rnanp, - N. 118-
Illmo. Sr. A'fse,lo Ferrandes, rua Bers
Dardinu de Campos n. 57, ern Campina
(Estado de S. Paulo).

Chila xcv 4 e semana, - N. 52 -
III no. Sr. Dyonisio- Leonel de Alan sua
rua General Sampaio e. 265, eia Fori,
leza (Fstado do Ceará).

Rio dealaneiro, 31 de julho de 1911. -
fiscal coa g ,vermo, Teixeira d Andrade.

GONDOLO LNBOUÉIAU
• ,	 •

RI.LOJÓWOS •

31, 1Mt , 2Uti -4171T4PD‘t, BI

Aão

-PUBLTCAÇOES DIVERSAS

Vomitas, Azia, quantidade de

Gazes, sobretudo. depois árlantar
Reapeitavois senhores.
depois do estar bastante doente, a ponto

de ter perdido 20 kilqs de peso, pois vomi-
tava quasi tolos os dias o que • comia, devi-
do a uma azia o quantidade de gazes que
tinha, sobretudo depois do jantar, estou
realmente curado com o u o de dons vidros
das abençoadas Pilalas Antidyspepticos do
hr. Oscar ITin.:elmann; e adorando este tão
santo remedio, que pôde conseguir, em tão
pouco tempo, o que a sciencia medica não
fez em tres a,nnos e cinco mezes, viiaho pe-
dir a VV. SS. para publicarem .03 effeitos
ciaste precioso reinadio, em beneficio de ou-
tros doentes.

Criado e Obrigado,
Manoel Guimarões Porto,

Empregado viajante da casa
Manoel Lanes & Amoedo.

Lisboa, 18 de Setembro de 1906.

Coa	 , As pessoas que soffrem de pri-
são de ventre, indigestões, pal-

pitações, dores no coração, molleza, desani-
mo, tastio, tristezas, dores de ,mbeça, nevral-
gias, enx,aqueeas °lie e shemorrhoides
doenças graves dsimago`oea`o figado, rins, I
intestinos, escrofulas, cores pallidas ; pes-
soas fracas, nervosas, sem vontade propria;
irregularidade na menstruação, corrimento,
flores brancas, fastio e tantas outras moles-
tias consequentes destas, serão radical-
men'e curadas, o em pouco tempo, com na
Pilulas Antidyspepticas do Dr. Oscar Rein-
zeimann.

CLUBS PATEK-PHILIPPF
CARTA PATENTE N. 1



SATURNO Linha do Rio da Praia. Sahirá, no dia 10 do corrente, á, 1 hora da tarde,
para Buenos Aires, com escalas. -

urr rume MEM C:112AL NI t, 4

1940s	 Terça-feira 1. •	 MARIO MICTAI, .\	 Agosto — 191i

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYM A

LOTERIAS

PARA
SIRIO

Vapores a sahir
-

Linha do Norte, sahirá no dia 6 do corrente, ás 10 horas da manhã, para
os portos do Norte, até Manáos.'

Linha do Norte (serviço de luxo). Sahirá no dia 12 do corrente, ás 10 horas
da manhã, Iara os portos do Norte, até Mandos..

Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 3 do corrente, à 1 hora da tarde, para
Buenos Aires, com escalas.

DA

CAPITAL FEDERA
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

MANDS

.Autonio Jannuzzi, F'ilhos
Comp.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACOES

Os Si..R  commanditarios são convidados a
se reunirem na le social, na Avenida Cen
trai a. 144, sobrado, no dia 1 de agosto pro-
ximo futuro, ás 2 horas da tarde, em assem-
blia geral ordinaria, para prestação de con-
tas do armo de 1910 a 1911, e eleição do
novo conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1911. — O
(r e pente, A7110Pil) JannUZZi.e •

Extracções publicas, sob a fls-.
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n.

Meiem,	

HOJE
216 — Sa

20: CD 00$ CD CD

Por 1$C30

Sabbado, 5 do corrente

A.' praça
"JrcrMA.CIA CASTRO, DE M. CASTRO & COMP.,

AVFNIDA. SALVADOR DE SÁ N. 220

Convida-soa tolos aquelles que se julgam
credores da i-upra citada firma, a compare-
verem na rua acima, dentro do prazo de
tres li - s a contar desta data, perdendo o
direito todo aqnelle que não o fizer no
prazo assim determinado.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1911,—M.
Castro & Comp.

F.mpreza das Aguas de Ca ..xarnbú

São convidados os Srs. accionistas desta
empraza á se reunirem em assembléa ge-
ral ordinaria, á 1 1/2 horas da tarde do dia
2 de setembro vindouro, á rua de S. Pedru
n. 30, para os seguintes fins: Prestação de
contas, eleição da directoria e conselho
fiscal.

Acham-se á dispos i ção dos Srs. accionis-
tas os livros, e documentos relativos ao ba-
lanço.

Acham-se suspensas as transferencias de
cções.—A dirdctoria.

Soberano nas mo-
les-tias do

Estomago

Intestinos

Coração

Nervos

tonico do utero

Vende-se em todas as pharxr. meias,

Companhia, Commereio -
e Navegação
• ASSEMBLEA GERAL

São convidados- os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 26 de agosto proximo, á 1 hora da tarde
na sédo da companhia, á Avenida Central
n. 37, para leitura do rela,torio e prestação
de contas relativas ao anno s)cial findo em
30 de junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decre;o n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911. — O
presidente, Rodolpho Farquim Lahmeyer.

A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 3a

50:000$5000
Por 4$000

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDINARIA. LOTERIA.

228_.

200:000$000
POR. 85000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de:
vem ser acompanhados de mais rio°
réis para o porte do Correio e dirigidoá:
aos , agentes geraes NAZARETH (.4c C.
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 8171
Endereço ielegraphico, Lusvel,

REMI
IODO-KOLA

Preparação S8111 at-

uei
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DIÁRIO OFFI'2AL

ASIG meffign TE El agan= DERLI
E3ABELEC1MIN O FiNPADO EM 1837 	 FABRICO Ei1 TEGEL

`MINAS DE CARVÃO E ALTOS FORNOS EM BORSIGWE K ( SILESIA ) 	 14.000 OPPER.AXI'tIOS

LOCOMOTIVAS para bitolas largas e estreitas (já construidas 8.500 locomotivas)".
' Fornecedor para o Brazil : a Comp. Auxiliaire de Chemins de Per au Brésil (91 já fornecidas) • Estrada de
á	 Ferro Central do Brazil, Estraia de Ferro de Goyaz, Estrada de Ferro de Sobral e Estrada de Ferro

'	 S. Luiz a Caxias.
I MACHINAS A VAPOR de todos os systemas (já construidas 7.000 machinas).
(CALDEIRAS DE VAPOR com grelhas, systema BORSIG (já construidas 3o.000 caldeiras).
I IVIACHINAS FRIGORIFICAS E DE GELO,syste:na BORSIG. O systema BORSEG é menos perigoso e

de resultados garantidos. A grande instai/ação no novo Theatro Municipal do Rio de Janeiro para re-
frigeramento do ar é da casa BORSIG. (A fabrica BORSIG já forneceu installações no total de mais de

; 20 milhões ç'e calorias ,por hora.) A fabrica mantém nesta Capital um deposito de acido sulfuroso para
• servir aos se/1 g frec-,nezes.
' BOMBAS CENTRIFUGAS DE EMBOLO E MAMMUT, systema privilegiai°. A bomba «Mammut» da

mais simples e a mais efficaz para elevação de agua das maiores profundida les e a grandes distancias.
Funcciona pelo ar comprimido, offerecendo a maxima garantia de funccionamento irreprehensivel.

COMPRESSORES com valvulas do systema privilegiado • GUTERMUTH,de marcha absolutamente silen-
ciosa.

INSTALLAÇÕES DE LIMPEZA POR MEIO DO AR COMPRIMIDO,evitando o levantamento da poeira
s.	 e consequente propagação de molestias pelos microbios nella contidos, sendo portanto indispensavel o seu

emprego nas estradas de ferro, etc., nos theatros e todos os estabelecimentos frequentados pelo publico.
Cia,ta,logos_a e int'ormações com o representante geral no 13razil

yELEP1d011 E 1 204	 BERTHOLD() WAEHNI. I LDT	 80, RUA VISCONDE DE INHUMA, 83

, CAIXA DO CORREIO 142 — Fornece orçamentos gratuitamente, para o que dispõe de pessoal technice habilitado.

".M.A_.

MASCHINENFABRIK .AUGSBURG-NeRNBERG A. Cr.

ESTABELECEI/IMOSEIT AUGSBURGO, NUREMBERG E GUSTAVSBURGO 	 •
1.O0 operarios empregados

, Capital e reset-vas Mk. 28.000.000
MOTORES "DIESEL" M. A. N.

A força motora mais barata e mas com moda para a industria, grau le e pequena, para a producç'ão
de luz, etc.; aampre prompto a funceionar som o menor preparo; escapamento inodoro e inv sivel em-
prego de oleos de difficil inflam mab,lidade, portanto se,n nenhum risco de incendi° ou explosão, podendo

sal' monta lo em qual ,u,.r logar, mas no em habitações.
Trabalha cem combusti el liqUido de qualquer natureza.
Ni s u'tidlos 14 anate a fabrica entregou 2.000 motores repres3ntando uma

brim total de 200.000 cat allos.

Pr-spectos exi-licativ(ia com e agente geral.
Ailachin is a vapor, caldeiras de vapor, e Abr e- aquecedor es de vapor, alimenta-

dores mecanicos para fornalhas, bombas, transmissões, turbinas de agua, turbina t
de vapor.

Outros prUncipaes productos:
Machias frigorificas e de gelo. Apparelhos de carga, descarga e

transporte. Comportas, barragens e diques fluctuantes. Construcçao e
inoi.tagens de pon'es de ferro, de co io o eenero e de qualquer tamanho,
luada;ões ,obre pilares, estradas elevadas e aereas.

Cai Wrucções meta llicas de qualquer genero. como sejam;
Galpões, Edi icios. Arinazens, Telheiros, Andaimes,

•Torres, Coberturas, Paredts e Tectos de Beton de
ferro, etc.

CATALOG)S E INPORMAOES COM O
REPRESENTANTE GERAL

BERTOLDO WAEHNELDT
Rb VISCONDE DE INHOMk N. 80

oroloptp.Ino n.
ca.i.x.a da o -)rrolch ia. 1.3821

Tebbem fornece ORÇAMENTOS GRATUITA
?UNTE, para o que dispõe de Re889(11 tgo/ikkoe._
habilitado,

•
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C A.A. "OrrAi.:NTD.AIR,D"
CARTA PATENTE N. 6

RITTER
o

Melhor Piano
DO

MUNDO

Fabricado expressamente para

os Srs. prestamistas

DA

Casa STANDARD
E

Devido
ao seu uno colossal é hoje

O

PIANO
DA

Familia Brazileira.

ELEGANTE

HARMONICO
E

DUR,AVE L

Usado na Imperial Córte da

Allollianha
E

Côrte da Euiflania

Casa STANDARD

311C.IT GE:D

‘v--)

CLUBS

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi 653.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes, amortizadas hoje

Clubs de Pianos Ritter

Club B — 146 prestações. N. 153
Club C — 112 prestações. N. 153
Club D —	 94 prestações. N. 153
Club E —	 64 prestações. N. 153
Club F —	 21 prestações. N. 153
Club G — Está aberta a inseripção.

Clubs de Machinas Smith

Club H — 68 prestações. N. 053
Club I — 47 prestaçõ s. N. 053
Club J — 21 p:estações. N. 053
Club 1( --; 2 prestações. N. 053
Club L — Está aberta a inseripção.

Clubs de Chronometros Royal

Club U — 75 prestações. N. 053
Club V — 68 prestações. N. 053
Club — 62 prestações. N. 053
Club X — 55 p:'estações. N. 053
Cinb "Y — 51 prestações. N. 053
Qui) Z
	

46 prestações. N. 053

Club .k — 42 prestaçõ:Js. N. 053
Club B — 34 prestações. N. 053
Ciai) C — 25 prestações. N. 053

,Club D — 16 prestações. N. on
Club E — 7 prestações. N. 053
Club F — Terá inicio em 12 de agosto

proximo.

Clubs de Espingardas Standard
Cl.;b A — 55 preÁaçirs. N. 053
Cul) B — 21 prestações. N. 053

Clubs de Bicycletas Star
Club A — 12 : prestações. N. 053

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1911.
Por procuração de A. Campos & Comp.

Joaquim, Ferreira.

O fiscal do governo,
DR. TEIXEIRA DE ANDRADE.

SMITH
A

Melhor Machina
DE

ESCREVER

UNICA

CONHECIDA

UNIVERSALMENTE
COMO:

Mais leve

Mais rapida

E

Mais perfeita

Por que?

Por ser articulada com
esph eras

DE

Âo
NA BARRA DOS

TYPOS
uTin

E

PRATICO

Casa STANDARD

Acabam de chegar 3.000 musicas para o
Piano e Pianista Rex.

RUA. 'DO OUVIDOR,
•


